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Editorial 

A· Nova Presidência do IBGE 

Quando se divulgou a notícia do pedido irrevogável de exoneração do 
Dr. Elmano Cardim, inquietou-se a família ibAeana, apreensiva quanto à sua 
substituição na presidência do Instituto Brasileiro de GeoAralia e Estatística. 

Por ato feliz do Govê:no Federal, todavia, a sucessão ocorreu nas melhores 
condições possíveis, mercê da acertada escolha do embaixador José Carlos de 
Macedo Soares, para retomar a cheiia da instituição, que soubera fundar em 
bases firmes e diriAit durante os seus três primeiros lustros, "'em que ela se 
consolidou e conquistou a admiração e o reconhecimerito do país", como 8Upe­
riormente proclamou o demissionário, ao passar-lhe o exercício do carao 
honroso. 

Realizou-se a transmissão pela tarde de 25 de novembro, no auditório do 
Conselho Nacional de Estatística, perante numerosa assistência, em que se 
distin~uiam as individualidades que atuaram, por maior ou menor prazo, na 
presidéncia da entidade. Presentes os que o precederam, sem exceção de um 
só, dos vivos, e podiam confirmar-lhe os conceitos,,não vacilou o Dr. Elmano 
Cardim em relembrar a fase inicial do IBGE, para declarar:.,. 

"Foi durante sua brilhante administração, assinalada -pelo alto devotamento 
cívico, a serenidade e a competência que V. Excia. põe no desempenho dos 
seus encarAos, que me habituei, como todos os brasileiros, a ver no IBGE 
uma Arande instituiçio, de merit6rios serviços ao país e aquecida por uina 
filosofia de trabalho, um sadio idealismo, um amor à obra comum que resul­
taram, evidentemente, do espírito predominante nos primeiros anos e mais se 
fortaleceram em momentos difíceis". · 

Reconhecendo que o "ibAeano não precisa de acica.te para bem cumprir 
o seu dever, nem mesmo de outro estímulo, além da solidariedade de seu chefe", 
soube realçá-la de nÍaneira eficiente. 

Por não a reAatear, desde que a merecessem os auxiliares, devot~dos à 
missão que lhes coniiara, conseAuiu apresentar os impressionantes resultados 
colhidos em sua curta administração, de pouco mais de doze meses, tanto na 
ala estatística, de "serviços instalados e em funcionamento na quase totalidade 
dos 2 400 municípios do país", quanto na Aeotrálica, elaboradora de mapas, 
revistas e obras avulsas, que propaaam sadios ensinamentos da modenul meto-­
do/ogia especializada. Por bem compreender o idealismo de que se embebeu, 
ao ser fundada, a instituição, tomou-se amigo dos seus obreiros, que lhe retri­
buíram a confiança com a mais irrestrita dedicação ao trabalho, concretizada 
em índices expressivos, como evidenciou a referência à divulgação das_ operações 
finais do recenseamento de 1950. "Posso afirmar, sintetizou, sem desejo de 
crítica, nem intenção de menosprêzo ao que encontramos em execução, havermos 
conseguido realizar em dez meses, no setor censitário, um trabalho que honra 
a capacidade do técnico designado para essa missão, assim como recomenda 
ao nosso reconhecimento a dedicação de seus colaboradores". 
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Por fim, regozijou-se em "vê-la poupada e engrandecida" co.rp a volta às 
mãos de S. Excia., que constitui "uma garantia e uma proteção para os ideais 
ibgeanos''. 

Ao responder-lhe, evocou o preclaro sucessor os primórdios do Instituto, 
de que é a testemunha mais bem informada, como participante-mor de sua 
fundação. Referiu-se aos empreendimentos coroados de êxito de seu antecessor, 
a quem assegurou: ''Afastando-se dêste Lar Feliz, V. Excia. deixa emocionada 
e saudosa a fanúlia ibgeana". 

Por sua palavra autorizada evidenciav~_-se os sentimentos dos que tra­
balharam sob a presidência E/mano Cardim, a quem, na ocasião, foram entregues 
dois diplomas de inequívoca significação. Um, pelo.,.coronel Jacinto Dulcardo 
Moreira Lobato, em nome do Diretório Central do Conselho Nacional de 
Geografia, perante o qual representa a preceito o Ministério da Guerra, em 
cujo Serviço Geográfico atua proficientemente. De outro, incumbiu-se o diretc>:f 
do Serviço de Estatística da Saúde, delegado do respectivo Ministério à Junta 
Executiva Central do Conselho Nacional de Estatística, Dr. Achilles Scorzelli 
Junior, após proferir, também, formosa alocução. 

Ambas as resoluções, a de número 511 do DC, e 486, da JEC, inter­
pretam "o mais sincero reconhecimento a .tão eminente homem público pela 
sua atuação serena e firme, ao conduzir os destinos desta instituição", e hon­
rando o cargo que lhe foi confiado, pela "dignidade, equilíbrio e austeridade 
com que o exerceu" . 

Podia o Dr. Elmano Cardim, com tais homenagens, deixar a presidência, 
·que aceitara para prestar, "com patriotismo e desinterêsse", relevantes serviços 
ao sistema estatístico-geográfico brasileiro. 

Em'bora lastimassem o seu afastamento, que as circunstâncias tornaram 
inevitável, não p<Xiiam os ibgeanos deixar de aplaudir a nomeação do seu subs­
tituto, reconduzido à presidência do IBGE, que inaugurou e à qual insuflou 
o alento das criaçi)es predestinadas a crescer e avantajar-se em benemerências, 
para maior glória do Brasil. Acorde com os sentimentos dos comungantes nos 
mesmos ideais, a assistência contribuiu, com suas palmas e entusiasmo, para 
realçar os méritos dos dois insi/jnes patrícios, tanto de quem deixava, como de 
quem reassumia, depois de longa ausência, a presidência do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, "que tem sabido manter~ fiel a seu destino". 

Por isso, rematou o novo presidente, "servi-lo, em qualquer pôsto e em 
qualquer circunstância, é uma honra e um alto privilégio, porque é, antes de 
tudo, se_rvir o Btasif'. 

VIRGILIO CoRRÊA FILHO 
Diretor da Dlvisã.o Culturol do C.N.G. 

' 



Transcrições 

Teodoro Sampaio, Geógrafo 
Prof. FÁBIO DE MACEDO SOARES GUIMARÃE:s 

Secrett\rlo-Gernl do C .N .G. 

Conferência. proferida no Instituto His­
tórico e Geográfico Brnsllelro a 28 de 
Junho de 1955, no curso pnra. come­
morn.çfio do centenário de nascimento 
do grnnde geógrafo baia.no (7-1-55). 
Publlcada. no Jornal do Comércio -
de 21-8-1955. 

Inicio esta aula do 11Curso Teodoro Sampaio", que me coube desenvolver, por 
honrosa incumbência recebida do senhor Presidente Perpétuo dêste glorioso 
Instituto, com perfeita consciência da minha responsabilidade. Preocupa-me, não 
o assunto em si mesn10 - "Teodoro Sampaio, geógrafo" - que é dos mais 
fascinantes, mas o dever de manter esta preleção no alto nível das demais, con­
fiadas a figuras ieminentes das ciências e das letras de nosso país. Atenua, 
entretanto, os meus naturais temores a feliz idéia que tiveram os organizadores 
do curso, ao dar a essas preleções a despretensiosa denominação de "aulas". 
E', pois, uma singela aula, ~ não uma substanciosa e elegante conferência, que 
peço terdes a bondade de ouvir. 

Quando recebi o honroso convite para focalizar, na complexa personalidade 
que ora estudamos, o geógrafo, interpretei-o apenas como uma demonstração 
da amizade e da temerarla confiança do Presidente desta casa. Tive depois a 
grata surprêsa de saber, numa das apreciadas crônicas do meu colega e amigo 
Virgilio Corrêa Filho, que, ao escolher-se o responsável por esta tarefá, fôra 
levado em conta um ligeiro ponto de contacto que possuo com o homenageado 
de hoje: o fato da ser um engenheiro, que sé dedica à Geografia. -

l!;sta circunstância realmente serve-me de auxilio para compreender a perso­
nalidade de Teodoro Sampaio, num dos seus aspectos. Mas não é suficiente, dada 
a multipllcldade de suas facêtas. Foi, allás, multo feliz o plano delineado para 
êste curso, entregando a diversos especialistas o estudo de tais facêtas; o enge­
nheiro, o etnógrafo e lingüista, o geógrafo, o historiador e, finalmente, o homem, 
na bela síntese que fará Pedro Calmon. Sàmente num curso se poderá estudar 
personalidade assim multiforme. 

Não é fácil, entretanto, dissecá-la, pois todos êsses aspectos parciais se 
entrosam em perfeita harmonia. Teodoro Sampaio era realmente um erudito, 
como raro se encontra, dominando simultâneamente numerosas especialidades. 
Em cada uma de suas obras surgem, a cada passo, referências aos mais diversos 
campos da ciência. Estava, por conseguinte, em excelentes condições para dedi­
car-se à Geografia, que é uma ciência de sintese, justamente por possuir aquela 
condição, que tanto surpreendera Capistrano de Abreu. 

Em carta a João Lúcio de Azevedo, assim se expressava Capistrano, sôbre o 
geógrafo: "Grande parte desta semana estivemos Juntos no Instituto e na Biblio­
teca Nacional. Conhecia, de ouvir dizer, seu talento de topógrafo no campo, que 
quase instantâneamente traçava um mapa, deixando apenas detalhe a corrigir. 
Apreciei-o agora na interpretação de mapas e roteiros antigos da Bahia: é assom­
broso" 1 • 1!:ste único adjetivo assume as proporções de uma consag::.·ação, sabido 
que o velho mestre de nossa história era severo na crítica e parcimonioso em 
elogios. 

Na presente aula procurarei limitar-me, tanto quanto passivei, ao que mais 
se salienta, como geográfico, em sua obra. Suponho já conhecidas as aulas ante­
riores, bem como os traços gerais de sua vida, tão bela e harmoniosa. 

1 Oorrepondi'ncfa de Oapfstra.no d~ Abreu - edição orga.nl.za.da. por José Honórlo Rodrigues -
M. E. S. - Instituto Nacional do Livro - RIO, 1954 - Vol. ll - P. 165. 
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A primeira vista pareceria inexata a afirmação de ser a Geografia a sua 
principal atividad•e. Sua profissão era a de engenheiro, formado em 1877, aos 
22 anos de idade, na primeira turma da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, 
que antes era a Escola Central. Mas muitos dos seus trabalhos, rotulados na 
época como de engenharia, eram, na realidade, de caráter ess3ncialmente geo­
gráfico. E' que não existia ainda a profissão de geógrafo, que só muito recente­
mente, com a fundaÇão das primeiras faculdades de Filosofia (desde 1934) e 
sobretudo após a criação do Conselho Nacional de Geografia (em 1937), comec::ou 
a ser admitida, embora ainda aguarde seu reconhecimento legal pela administra­
ção pública centralizada. Os trabalhos geográficos eram outrora considerados 
simples ramo da engenharia. 

E' bastante significativo que o primeiro trabalho científico escrito e publicado 
pelo engenheiro baiano fôsse um estudo sôbre a geografia ·~ a geologia da província 
de São Paulo. Não tive a oportunidade de examinã-lo pessoalmente, mas devo 
a informação à gentileza d·3 J. Romão da Silva, o devotado biógrafo de Teodoro 
Sampaio, Foi um artigo publicado a 6 de outubro de 1877 no jornal A Tribuna, 
de Sorocaba. / 

Dois anos depois, como engenheiro da chamada Comissão Hidráulica do 
Império, sob a chefia do americano William Milner Roberts, realizou Sampaio 
sua primeira grande excursão de estudos, da qual resultaria o diário de viagem, 
mais tarde publicado sob o título O Rio São Francisco e a Chapada Diamantina', 
um dos seus melhores trabalhos geográficos. Foi também como engenheiro da 
recém-criada Comissão Geográfica e Geológica de São Paulo, dirigida pelo grande 
geólogo Orville Adalbert Derby, que êle realizou a exploração dos rios Itapetininga 
e Paranapanema, em 1886, de que resultou valioso r~latório e quatro anos mais 
tarde uma obra de real caráter geográfico, intitulada Considerações Geográficas 
e Econômicas sôbre o Vale do Rio Paranapanema •. 

Sampaio realizou uma longa séri-3 de trabalhos realmente de engenharia, 
na sua vida profissional, tais como os de saneamento em São Paulo e na Bahia, 
e os de construção civil, nessa última cidade. Mas as suas primeiras obras, embora 
com o titulo de engenheiro, foram dedicadas à Geografia. Sua produção científica, 
neste mesmo campo, continuou, durante os momentos de lazer, até idade avan­
çada e essa foi a forma exclusiva pela qual elaborou seus numerosos trabalhos 
de história, etnografia e lingüistica. Mas a engenharia e a geografia foram as 
atividades que exerceu como profissional. 

Quando o jovem engenheiro iniciou os primeiros passos como geógrafo, en­
trava justamente a geografia brasileira numa nova fase de desenvolvimento, 
no último quartel do século XIX, caracterizada por pesquisas sistemáticas real­
mente clen'tiflcas, a cargo de instituições públicas de caráter permanente. Tivera 
o pais, nos três quartéis precedentes, uma fase de grande atividade quanto às 
explorações geográficas

1 
mas empreendidas por Iniciativas isoladas, nas quais 

exerceram o papel ma s saliente numerosos sábios europeus, dentre os quais 
Eschwege, Martins, Saint-Hilaire e tantos outros. 

Em 1865, Iniciara-se o chamado "periodo americano", dedicado especialmente 
a estudos geológicos e de Geografia Física, com a famosa ex9edição Thayer (do 
nome do milionário que a subvencionou) chefiada por Louis Agasslz, mas cuja 
maior influência em nossos estudos deve-se a Charles Frederik Hartt, qu2 se 
empolgou pela terra brasileira e aqui voltaria repetidas vêzes até o final de seus 
dias. 

Com a expedição Morgan de 1870, Hartt trouxe consigo alguns discipulos, 
cuja figura principal era Orville Derby, o futuro mestre dos geólogos brasileiros, 

Do imenso acervo de observações acumuladas, resultariam, na década de 70, 
duas obras fundamentais para o conhecimento do Brasil: a Geologia e Geografia 
Física do Brasü, de Hartt, que Capistrano de Abreu, com o seu agudo senso 

1 Teodoro.Sampaio: "O Rio Silo Froncisco e a Chap&da Diamantina - Trechos de um Dh\rto 
de Viagem - ln Rev. do lnst. Geogr. Bra.s. - V01, 167 - 1933 - Pp. 285 a 460. 

" T. S.: Relatório sôbre os Estudos E/etuad0$ nos lUos ltapetintnga e Paranapanema -
1889 - reeditado pela. Revtsta ao Instituto Gcogrd.Jtco e Geol6gtco de São Paulo - Vol. n, n.o 3 -
1944 - Pp. 222 o. 271. 

- T. S.: "Considerações Geogré.!icas e Econômlca.s sl>bre o Vnle do Rio Paranapanema" -
ln Boletim da Com"83tJo Geogrd/tca e Geológica d.o Estado cte SlJo Paulo, n.º 4, 1890. 
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geográfico, reconheceria como o vrimeiro livro com critério realmente cientifico 
sóbro a geografia física do Brasil; e o Manual de Geograf:a e Estatística do 
Brasil, de Johann Eduardus Wappaeus, em 1871, a mais completa compilação dos 
conhecimentos sôbre a geografia brasileira adquiridos até então, e, por assim 
dizer, descoberta ainda por Capistrano, que promoveu a tradução do seu primeiro 
volume, 13 anos depois, com o título de A Geografia Física do Brasil Refundida. 
A obra de Wappaeus constituiu um marco proeminente da evolução de nossa 
geografia, tal como a Corografta Brasíltca de Aires do Casal o fôra no comêço do 
século. 

A situação estava já madura para iniciar-se nova fase de estudos mais 
metódicos e sistemáticos, com a criação d·~ serviços oficiais permanentes com 
tal finalidade. O ano de 1875 seria o inicio dêsse período, com a fundação de 
duas instituições da maior importância. E' então que Hartt organiza a Comissão 
Geológica do Império, com Orville Derby, Herbert Smith, John Casper Branner 
e outros; por feliz coincidência, é nesse mesmo ano criada, sob a direção de 
Claude Henry Gorceix, a Escola de Minas de Ouro Prêto, a '4aJma mater" de 
brilhantes geólogos brasileiros, de cuja primeira turma se salientaram Luis Filipe 
Gonzaga de Campos e Francisco de Paula Oliveira. 

Não importa que a Comissão Geológica tivesse vida efêmera, extinta que foi 
'i dois anos depois, por medida de economia (as nossas famosas "medidas de 

economia", que quase sempre incidem sôbre o essencial, poupando o supérfluo) 
e que, logo após, apenas com 38 anos de idad·e, falecesse o seu diretor, Hartt, 
que Eusébio de Oliveira chamaria "Fundador da Geologia do Brasil". Mas a 
se1nente estava lançada e o acervo de observações não se perd2ria, pois o Museu 
Nacional, sob a direção esclarecida de Ladislau Neto, deu-lhe guarida, confiando-o 
a Orv!lle Derby, a quem entregou o cargo de diretor da Secção de Geologia e 
Mineralogia. 

Fixando-se definitivamente no pais, e adotando mesmo a cidadania brasileira, 
brasileira, Derby torriar-se-ia um verdadeiro chefe de escola, orientando vârias 
gerações de geólogos, em sua. maioria egressos da Escola de Minas. Teodoro 
Sampaio seria um dos .seus discípulos àiletos. 

Se dou ao desenvolvimento da Geologia tão grande importância para o 
progresso da Geografia pátria, a ponto de escolher para um dos marcos de sua 
evolução o inicio de dois centros âe •estudos geológicos, é porque estou certo 
que o edifício geográfico só poderia erguer-se sôbre os alicerces da Geologia. 
E' sôbre esta base que seria possivel tentar a correta interpretação do relêvo 
do país, com os estudos de Geomorfologia, hoje em pleno florescimento. 

Foi justamente em 1875 que Teodoro Sampaio, ainda estudante da Politécnica, 
iniciaria sua vida profissional, como desenhista do Museu. Aí iria iniciar sua 
longa convivência com Derby, decisiva para a sua formação. Com o jovem 
mestre, apenas quatro anos mais velho, faria a sua primeira grande viagem, 
no rio São Francisco, dêle recebendo orientação e estimulo, nos seus primeiros 
passos como geógrafo de campo. "Sem prejuízo da tarefa que me fôra então 
distribuída na Comissão", diria em seu diário de viagem, "procurei sempre acom­
panhar o Ilustre geólogo nas suas várias excursões algumas apartadas do nosso 
verdadeiro caminho. e confesso que não pouco deve o meu. espirita ao gênio 
operoso, culto e superior dêsse notável homem de ciência, com cuja amizade 
me honro e me d·esvaneço" '. E chegaria mesmo a afirmar: "Gênio amigo, êle 
foi pai do meu espírito"~. 

J!: realmente tocante a fraternal amizade que uniu os dois clentistas1 mor­
mente pelo fato de um dêles provir de um país onde é tão intenso o preconceito 
racial, sendo o outro um homem de côr, da mais humilde origem. Tão grande 
era a confiança que Derby depositava em Sampaio que, ao organizar em 1886 
a Comissão Geográfica e Geológica de S.io Paulo, )mpós-lhe abandonar a Comis­
são de Melhoramentos do Rio São Francisco, onde então trabalhava, para com 
êle vir colaborar, em companhia de Gonzaga de Campos, Francisco de PaUla 
Oliveira e outros construtores da Geografia pátria. Aí permaneceria Bani paio 
até 1890, quando passou a outras missões mais diretammte ligadas à profissão 

Vide re!. 2, p. 301. 
' J. Romão da Sllva: ''Vida e obra. 4c Tbeodoro SampeJo" ln Jorn.al do Comtrcio, lM·l~. 
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de engenheiro. O valor de um homem de ciência resulta, em grande parte, dos 
mestres que orientaram a sua formação e dos seus companheiros de trabalho. 
Melhores não poderia ter o nosso geógrafo. 

E' difícil, já o dissemos, examinar as qualidades do geógrafo, separadas de 
tôdas as outras que compõem a sua harmoniosa personalidade. Tereis a ventura 
de conhecer, na última aula dêste curso, a análise de suas facêtas humanas, 
feita por- mão de mestre. Mas não podereis deixar de analisá-Ias, se quiserdes 
compreender o homem de ciência. Em última ratio, as qualidades morais são 
inseparáveis das intelectuais e são elas que plasmam o cientista. 

Não foram apenas a inteligência e a erudição de Sampaio, mas também suas 
virtudes, que faziam o seu encanto pessoal, tantas vêzes proclamado pelos seus 
contemporâneos. E num geógrafo essas virtudes são essenciais. 

Como ciência de observação, a Geografia exige dos seus cultor-es perfeita 
objetividade, exatidão e, sobretudo, amor à verdade. Tudo isso se resume na 
chamada probidade científica, que nada mais é que um reflexo da simples pro­
bidade pessoal. Inúmeros são os testemunhos da escrupulosa honestidade de 
Sampaio, em sua vida privada, e é esta mesma honestidade que transparece em 
tôdas as suas observações como geógrafo de campo. Preocupava-se sempre em 
manifestar o grau de precisão dos dados coligidos, separando cuidadosamente 
o que resultaia de observações pessoais diretas e o que provinha de informações 
alheias. Assim se expressa, por exemplo, na introdução da monografia Consi­
derações Geogrdftcas e Econômicas sôbre o Vale do Rio Paranapanema: "Os dados 
em que nos apoiamos para escrever esta noticia são aliás de valor desigual: aquêles 
por nós mesmo colhidos durante as viagens empreendidas, os que nos foram 
fornecidos por colegas da Comissão em estudos de caráter geológico e as infor­
tilações de pessoas de critério que visitaram territórios que pudemos atingir"ª. 
Essa mesma discriminação da origem dos dados é mantida no texto da obra. 
Num de seus trabalhos, mais de natureza arqueológica, Inscrições Lapidares 
Indígenas no Vale do Paraguaçu, chega a ser encantador o escrúpulo de tornar 
bem claros os limites de suas observações, antes de concluir pela inexistência 
de inscrições em certa gruta que visitou: "Nas suas paredes não se nos depararam 
sinais ou inscrições, como procurávamos. E' bem verdade que não as examinamos 
tão minudentemente quando era mister, a descobrir-lhes no subsolo os_ restos e 
os sinais do homem de outro tempo. E' passivei que ao estudo e à investigação 
mais apurados se deparem sinais inequívocos da presença do homem primitivo 
nestes lugares. Eu não os encontrei; mas também não percorri tôdas as galerias 
e recessos que a essas grutas se ligam ... " 1

• Outro explorador, que não um 
verdadeiro cientista, diria pura e simplesmente que não havia inscrições. 

Juntando à probidade sua tão conhecida modéstia, Sampaio sempre distinguia 
cuidadosamente o que era resultado da observação e o que decorria de opinião 
pessoal, nas tentativas de interpretação. Nisto faz lembrar o preceito tão insis­
tentemente repetido por um grande mestre da Geografia: "Primeiro descreva, 
depois Interprete". 

Sampaio era um verdadeiro geógrafo de campo e não o que os americanos 
chamam de arm-chair geographer (geógrafo de gabinete) . Suas melhores obras 
o Rio São Francisco e a Chapada Diamantina e Observações Geográficas e Eco­
nômicas s6bre o Vale do Rio Paranapanema) são as que resultaram de seus 
próprios trabalhos de campo. Na primeira, poder-se-ia supor que as mais agudas 
observações fôssem devidas a Derby, com quem viajou ao longo do São Francisco; 
mas o trecho que inclui a Chapada Diamantina, desde Carinhanha até São Félix, 
percorreu-o êle sàzinho (naturalmente com alguns subalternos), aos 25 anos de 
idade, espantando-nos a madureza de que dá mostras. A outra obra resultou 
da exploração dos rios Itapetininga e Paranapanema, como chefe da turma explo­
radora, da.- qual faziam parte os engenheiros Francisco de Paula Oliveira e João 
Frederico Washington de Aguiar. O vale do Paranapanema apenas começava a 
ser povoado por arrojados pioneiros e no seu trecho final, a partir da confluência 
do Tibaji, estava na posse exclusiva dos indígenas Caiuás, sempre em guerra 

o T. 8.: Considerações Geográfica$ e Econômicas aôbre o Vale do Rio Paranapanema 
(vide ref. n. 0 3, p, 3). 

1 T. s.: "Inscrições lapidares indígenas no vale do Paraguaçu·• - ln Anai$ do s.e Congresro 
Brasileiro de Geografia - Bahia - 1918 - Vol. II - P. 8. 
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com os povoadores. Como verdadjiro geógrafo, Sampaio não se limitou aos 
trabalhos topográficos e hidrográficos, mas empenhou-se em reunir informações 
sôbre a geografia humana e econômica do vale, tendo em vista principalmente 
ª".aliar as suas possibilidades. 

Suas descrições eram sempre dotadas da clareza e simplicidade, sem as 
pompas da llnguagem de Euclldes da Cunha, mas num estilo que multo faz 
lembrar Saint-Hilaire, o mais notável dos exploradores do nosso território. 

Ouçamos a descrição que faz de canyon do São Francisco, a jusante de 
Paulo Afonso. 

ºO trecho do rio, que acabávamos de percorrer, para cima de Pão de Açúcar 
é, de fato, um estreito canhão de margens escarpadas, altas e pedregosas, onde 
o gnaisse e o micaxisto predominam e dão à paisagem êsse tom áspero e ene­
grecido das regiões estéreis -e quase despidas de vegetação. 

HA população, nesse trecho, é, por isso, mais rara; as culturas quase que 
desaparecem e, se acaso existem, ficam por detrás dos morros de acesso difícil. 

"A nota pitoresca não perdeu contudo em efeitos, talvez mesmo tenha ganh·o 
alguma coisa mais, nessa cena da natureza, em que não raro o belo sobreleva 

\ ao útil. 
11E subimos a corrente como quem percorre um extenso corredor, semeado de 

• obstáculos, e em que raro se descobre uma aberta por onde a vista se estende 
surPreendendo o aspecto da região mais vizinha" G. 

Era assim a sua prosa: simples, clara e elegante, embora certamente sem 
a linguagem técnica dos geógrafos atuais; mas é notável a concisão com que, 
nesse pequeno trecho, informa o leitor sôbre o relêvo, a geologia, a vegetação e 
a ocupação do solo. 

E' provável que sua formação de engenheiro muito tenha contribuído para a 
exatidão e concisão de linguagem, a par dos dons inatos de escritor, que tanto 
surpreenderam seu amigo Eduardo Prado. 

Outra de suas qualidadeS, a sua extrema bondade, que se refletia, nas relações 
com outros homens, pela cortesia e tolerância, relacionava-se também com uma 
qualidade essencial aos que se dedicam à Geografia Humana: a compreensão. 
Todo aquêle que tentar o estudo do homem em suas relações com o meio, e como 
modificador e criador da paisagem, fará sempre obra imperfeita e inçada de 
erros, se intolerante e escravo de preconceitos. O verdadeiro antropogeógrafo é, 
por dever de oficio, um comprensivo. 

A leitura dos seus trabalhos revela-nos a cada passo essa qualidade de Teo­
doro Sampaio, mais um traço que o aproxima de Saint-HUaire. Graças a ela 
pôde êle atravessar os sertões do São Francisco sem maiores dificuldade.s, mesmo 
quando se encontrou numa área infestada por jagunços, em franca- rebelião 
contra as autoridades locais. Por tôda a parte conquistou amizades e fêz jus 
à hospltalldade. Em Caltité, por exemplo, foi acompanhado, na partida, por 
numeroso séquito de maiorais da terra, até certa distância da cidade, que êle 
declara deixar "púngido de saudade". Em Santa Isabel, próximo ao Paraguaçu, 
encanta-se com a hospitalidade sertaneja, oferecida por um morador local, que 
assim elogia: 11Por seu intermédio, a hospitalidade é uma virtude que enobrece 
e quz encanta; enobrece e exalta a quem, como êle, tão galhardamente e tão 
perfeitamente a praticava; encanta .e cativa a quem como nós, a recebíamos,, 9

• 

Mesmo quando, por exceção, se lhe deparava alguém que não o tratava com a 
consiocração devida, não se agast~va e antes procurava compreender. Assim 
sucedeu -na vila de Curralinho, onde um vendeiro negou-lhe hospitalidade em 
~ua casa: "Negou-me o bom homem o favor peremptória.mente, ajuntando que 
isso não era costume do lugar, que todo o mundo que ali pousava, dormia no 
rancho, fõs~e como fôssei que o juiz de direito de tal lugar ali pousara havia 
pouco ... Ouvindo-se falar ao bom do vendeiro, aquilo era mesmo uma delicia 
para juízes de direito e professôres em trânsito pelo Currallnho" 10

• Nenhum 
azedume ou revolta, mas antes uma boa dose de senso de humor. 

e Vide ret. pp. 299 e 300. 
11 rbtd., p. 444. 
io Ibld., p. 455. 
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Admira-nos ainda em Teodoro Sampaio ,sua atividade incansável, seu em­
penho em cooperar, servir, em suma. Em 1916, realizou-se na Bahia o V Con­
gr::sso Brasileiro de Geografia, de que Sampaio foi o presidente, bem como da 
sua Comissão Organizadora. Já aos 61 anos e sob o pêso da responsabilidade da 
organização do congresso, fêz entretanto questão de apresentar vãrias teses, 
tôdas inéditas e principalmente oriundas de trabalhos de campo. E' assim que 
meses antes, iniciou uma série de excursões pelo Recôncavo e mesmo mais para 
o interior, a fim de realizar observações geográficas e atualizar os mapas exis­
tentes. Uma dessas excursões é relatada em interessante carta dirigida a Max 
Fl~iuss 11

• como fruto dessa atividade apresentou nada menos de 5 memórias 
e cartas geográficas: Movimentos sísmicos na baía de Todos os Santos, A carta 
hidrográfica da baía de Todos os Santos e seus arredores, A planta geral da 
Cidade do Salvador, Inscrições lapidares tndígenas no vale do Paraguaçu, 
e Denominações geográficas indígenas em tôrno da baía de Todos os Santos, 
além de uma outra, de caráter mais geral, como trabalho de gabinete, que tratava 
Do estudo e cadastro da fôrça hidráulica dos rios brasileiros e da nacionalização 
de suas águas u. 

Onze anos mais tarde, já em idade avançada (72 anos) o nosso geógrafo 
ainda aproveitava o veraneio numa ilha da baía de Todos os Santos, para realizar 
observações in loco de que resultou a monografia A tlha de Madre de Deusª, 
oferecida a seu qu ?.rido Instituto Geográfico e Histórico. da Bahia, de que ·era 
presidente. Era sempre o mesmo trabalhador infatigável, exemplo para os geó­
grafos brasileiros das novas gerações. 

Deixando agora de parte essas ligeiras referências à sua personalidade de 
geógrafo, examinemos a contribuição que trouxe para o progresso da Geografia 
nacional. 

Em tôdas as suas obras encontram-se contribuições valiosas, especialmente 
as que decorr:ram de trabalhos de camr.io. São até hoje dignas de leitura suas 
admiráveis descrições, acompanhadas de excelentes croquis, traçados ràpida­
mente no local, e que provocaram a admiração de Orville Derby e Capistrano. 
A êle sa deve a primeira descrição do vale do Paranapanema, bem .como da longa 
secção transversal, que fêz, da Chapada Diamantina. 

Considerando, entretanto, assuntos mais específicos, parece-nos que a sua 
maior contribuição, na época, diz respeito à correta representação do relêvo 
brasileiro. Dominava, então, a confusão habitual entre serra e divisor de ãguas,. 
idéia errônea que tivera sua época, no século XVIII, quando o geógrafo francês 
Buache imaginava cadeias de montanha em tôrno de tôdas as bacias fluviais, 
desenhando, por exemplo, uma cordilheira entre as bacias do Vistula e. do Dniep:rt 
na Rússia Ocidental, onde no entanto se situam os conhecidos pântanos de Pripet, 
numa vasta planície. No Brasil, essas idéias se impuseram durante muito tempo 
e a elas se devem muitas serras absolutamente fictícias que figuram em nossas 
cartas, como a famosa "serra das Vertentes", entre o São Francisco .e o rio Grande, 
a qual Hartt, em seu llvro de 1870, já qual!flcara de "mlt!ca". Devemos mesmo 
reconhecer que êsses conceitos ainda não foram erradicados de nosso meio e 
têm a aceitação de muitos cartógrafos e engenheiros. No meu tempo de estudante 
de engenharia ainda se ensinavam, por exemplo, uns "princípios" de Brisson, 

· engenheiro hidrógrafo francês do Início do século XIX, pelos quais se pretendia 
deduzir da hidrografia o relêvo, e que, no entanto, sõmente ·são vãlidos em deter­
minadas circunstâncias. E' .em conseqüência dêsses erros que muitos se espantam 
de haver serras atravessadas por cursos d'ãgua e a ignorância dêsse fato tem 
causado não poucas questões de limites. 

Teodoro Sampaio desde o seu primeiro trabalho, ao descrever a Chapada­
Diamantina, investe vigorosamente contra tais errôneos conceitos. Assim inicia 
êle a descrição do relêvo da Chapada: "As montanhas aqui se dispõem em três 
cordilheiras paralelas, na dir~ção geral de sul-sueste para nor-noroeste, que 
corta obliquamente a linha de divisão das águas da bacia do São Francisco e das 
que correm diretamente ao Atlântico, Unha de divisão das águas sinuosa e 

u Max Fleluss: "'Recordando" - ln Jornal d.o comercfo, 23-3-1941. 
a Anafs do 5.o Congresso Bra.rileiro de Geografia. - Bahia - 1918. 
ltl T. S.: "A nhn de Madre de Deus na. Bafa de Todos os Santos" - in Rev. do ln!t. 

Geogr. e H'f!t. da Bahf4 - N.º 53 - 1927 - Pp. 343 a 363. 
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irregular, no rumo geral de nordeste" u. Assim também se expressa quando 
·comenta a carta qu~ elaborou, em complemento ao diário de viagem: "Posso dizer 
que fiz trabalho prõprlamente meu; e, sem querer depreciar alheios' trabalhos 
sôbre o mesmo assunto, julgo que êsse mapa representa, de fato, um passo adiante 
no progresso cartográfico .;-eferente às regiões centrais do Brasil". "E' bem 
digna de nota a representação orográfica já tão diversa do que se vê em outras 
cartas publicadas. As montanhas e serranias não se figuram aí como linhas de 
relêvo, acompanhando paralelamente os cursos d'água principais, como errónea­
mente se costuma figurar, mas, ao contrário, como enrugamentos em s~ntido 
transverso aos rios ... " "Os rios afluentes do São Francisco, rios temporários 
quase todos, correndo sôbre a Chapada, guardam também a mesma direção geral 
daquelas linhas cumiadas. Não assim, porém, os rios da vertente direta do 
Atlântico, rios perenes, e mais volumosos que aquêles outros, os quais· cortam 
transversalmente as ditas serranias e descem da Chapada, onde têm nascimento, 
por vales estreitos e gargantas que são verdadeiros canyons, em alguns lugares 
até subterrâneos" Ui. 

A preocupação de representar corretamente a orografia manifestou-se tam­
bém no Atlas dos Estados Unidos do Brasil". publlcado em 1908 e que êle mo­
destamente destinou às escolas primárias. Nesta obra é feito largo uso de perfis 
transversais para melhor compreensão do relêvo, o <tue constituía novidade nos 
nossos atlas didáticos, sOmente uns vinte anos depois novamente usados pelo 
padre Geraldo Pauwels. 

E' certo que o Atlas está hoje obsoleto, mas constituiu Inegável progresso 
quando foi publicado. 

No capitulo sôbre "Orografia do Brasil", componente do Dicionário Histórico, 
Geográfico e Etnográfico 11 organizado por este Instituto em 1922, Teodoro Sam­
paio faz a síntese dos conhecimentos sôbre o relêvo, adquiridos até então. Natu­
ralmente, grandes progressos houve depois de sua publicação e hoje êsse capitulo 
é pouco consultado. Mas é digna de nota a sua preocupação de salientar o verda­
deiro aspecto de muitas serras do interior, na realidade simples bordas de cha­
padas, para as quais Deffontaines proporia mais tarde a denominação de usemi­
serras". 

Outra grande contribuição do geógrafo foi a sua reação contra o otimismo 
fantasista que sempre dominou no pais em relação à terra e que mais tarde seria 
.chamado "ufanismo". Como reverso da medalha, dominava o pessimismo em 
relação ao homem, sintetizado na célebre frase de Buck.le. 

As qualidades já mencionadas de Sampaio, objetividade, culto à verdade e 
.sereno equilíbrio, o ievariam a um atitude reallsta, que sõmente agora começa 
a generalizar~se em nossas elites. 

Na obra O Rio São Francisco já se observam muitas manifestações dêsse 
equilibrado realismo, não obstante o entusiasmo e encantamento pelas belezas 
naturais. De quando em quando, surgem afirmaçõis categóricas, como as seguin­
tes: "O Brasil, em verdade, é mais habitado do que se pensa e menos rico do 
que se presume" (p. 319) "Como é belo êsse BrasU Central que tão poucos 
conhecem e de que nós brasileiros tão ingénuamente nos ufanamos, exagerando 
os recursos!" (p. 376). 

S3u realismo, entretanto, aliado ao espírito compreensivo, nada tinha de 
.amárgo e é às vêzes com leve ponta de ironia que êle se refere às fantasias 
dos habitaµ.tes, como no trecho segµinte: "Disseram-nos os moradores ribeirinhos 
que na serra do Brejo há ouro em abundância, não nos explicando, porém, por 
que prodígio de desinterêsse o não buscavam". 

uA isso calavam-se como qlle rendidos a um fatalismo inexplicável. Mas a 
lenda das grandes riquezas escondidas nas entranhas da terra continua a correr 
mundo, a escaldar a imaginação do ingênuo sertanejo, trazendo-lhe visões1 encan­
tamentos, fazendo-lhe ouvir ruidos misteriosos, perceber clarões que súbito se 
formam e se expandem por sôbre a cumiada dos montes". (P. 338) . 

u Vide ret. n. 0 2, p. 416. 
15 Ibld., pp. 458 e 459. 
1• T. S.: Atlas dos Estados Unidos do Brasil - Reis & Cla. - Bahia - 1908. 
n Dicionário Hlstórtco, GeográJtco e Etnográjtco do Brcisfl" - Inst.ltuto Hlrst. e OeOK1'. 

Bras. - Rlo de Jo.nelro, 1922. 
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E' sempre a Ienda do Sabarabuçu a escaldar a imaginação dos brasileiros, 
desde o primeiro século da colonização t 

Seu artigo "O Sertão antes da conquista - (Século XVIl ", publicado em 1899 
na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, é um excelente 
estudo de Geografia. Histórica, no qual analisa a atitude dos colonos, face ao 
sertão desconhecido. Ai encontramos as raízes do ufanismo, expostas com a 
máxima clareza 18

• 

Os col~nos sempre acreditaram "nos tesouros escondidos nos sertões e todos 
murmuravam por se não darem os passos para descobri-los". 

''Estavam todos na firme crença de que, sendo esta terra contigua com a 
do Peru, de que a não dividia mais que uma Iinha imaginária indivisível, tendo 
lá os castelhanos descoberto tantas e tão ricas minas, cá nem uma passada 
davam por isso ... " (p. 81). Ouvem-se hoje em dia afirmações muito seme­
lhantes, tratando-se do petróleo, por exemplo. 

Explica T.eodoro as origens de muitas noções errôneas sôbre a natureza da 
hinterlândia, tais como as descrições de Simão de Vasconcelos, segundo o qual 
"todo o sertão está feito um bosque, entretalhado como um canteiro, da mesma 
natureza com suas águas" (p. 83). A ignorância, ainda hoje tão corrente do 
verdadeiro caráter da vegetação do interior, predominantemente campestre e não 
florestal, originou-se, segundo suas palavras, "do fato de se ter primeiro atra­
vessado o continente pelo vale do Amazonas e de se terem feito as primeiras 
entradas exatamente na região em que a mata litoral tinha mais larga expansão, 
penetrando pelos vales do Jequinhonha, do Mucuri e do rio Doce ... " (p. 83). 
Era a mesma Hfachada florestal enganadora" a que mais tarde aludiria Pierre 
Deffontaines. O êrro estava na extrapolação para o interior, dos conhecimentos 
referentes ao litoral ou, como afirma Sampaio, o de "concluir do todo pela parte". 

Menciona ainda o geógrafo e historiador a constante desconfiança dos habi­
tantes coloniais quanto aos obstáculos que retardavam a descoberta das sonhadas 
riquezas das terras ocidentais. "Era crença em voga entre os colonos haver 
um quê de misterioso impedindo o descobrimento das riquezas do sertão ... " 
(p. 91) . Hoje alegam-se obstáculos de outra ordem, mas a atitude mental é no 
fundo a mesma. 

Apesar do seu reallsmo, o sábio não usa de rudeza contra tais fantasias e, 
com espírito compreensivo, nelas encontra até vantageds. "Sonhos, quimeras, 
ficções inumeráveis, tudo é vão e pràticamente incompreensível, e todavia é com 
isso que o mundo caminha", assim conclui o seu instrutivo artigo. 

O anti-ufanismo de Sampaio não descamba jamais para o pessimismo. Sem­
pre manteve sua crença no futuro do Brasil, na capacidade do brasileiro. Muitos 
anos depois, ao pronunciar o discurso inaugural, como presidente do V congresso 
Brasileiro de Geografia, na Cidade do Salvador, sintetizava em curta frase o 
seu pensamento: "O meio terreno é difícil, have1nos de convir, mas nós vamo~ 
dêle triunfando" lll. 

A condição para êsse triunfo seria, antes de tudo o perfeito conhecimento 
da terra e do homem e assim exortava os participantes do V Congresso: "Dos 
nossos rios estudemos-lhes as correntes que apertam ainda mais, pelo inter­
câmbio, o laço nacional; estudemos-lhes as quedas d'água a captar fôrças para 
as nossas indústrias nascentes; façamos com a Geologia o inventário das riquezas 
com que sonhamos, seja dissipando-nos de vez para sempre, uma miragem, seja 
confirmando, em realidade tangível, os tesouros sôbre que temos dormido até 
agora; ... "~. 

Sampaio não era um teórico, indiferente às realizações práticas. Considerava 
a Geografia uma disciplina de alto valor, como o conhecimento da realidade, 
servindo de base aos projetos de empreendimentos úteis ao país. Era o que :Poje 
alguns chamariam de Geografia aplicada, base do planejamento regional. 

São freqüentes suas referências ao aproveitamento dos recursos naturais. 
Já em sua primeira viagem era esta a sua preocupação dominante. Aponta, 

18 T. 8.: "O Sertão antes da. Conquista (Sôculo XVII)" - ln Rev. do Inst. Hi3t. e Geogr. 
de StJ.o Paulo - Vol. V - 1899 - 1900 - Pp, 7g a 94. 

111 Vide rer. n.0 12, vol. II, :P. 913. 
SI Ibld., p, 914. 
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(para citar apenas um .exemplo) as posslbilldades da cachoeira da Tlmbora, 
no Paraguaçu, assim se expressando: '1Se algum ·dia o progresso de minha terra 
despertando mais vivaz, quiser aproveitar para os vários misteres industriais, 
para os transportes, para a iluminação e para tantas outras aplicações, a grande 
fôrça hidráulica dos rios, a cachoeira da Timbora, antes mesma da de Paulo 
Afonso, 'será de certo a primeira de que se há de lançar mão como a ·mais 
próxima da capital, e a que mais yantagens poderá trazer à zona rica e povoada 
do nosso recôncavo" 21

• Notemos que isso foi escrito .em 1880, quando pouco se 
pensava na utlllzação da energia hidrául!ca para aquêles fins. Seu vaticínio muito 
se aproximou da realidade futura, pois o aproveitamento se deu apenas pouco 
mais a jusante, na cachoeira das Bandeiras, no mesmo rio Paraguaçu. 

Voltaria mais tarde, no V Congresso de Geografia, em 1916, a focalizar mais 
diretamente o tema, com a já mencionada memória sôbre HQ estudo e cadastro 
da fôrça hidráulica dos rios brasileiros e da nacionalização de suas ãguas". 
Faria então uma estimativa do potencial hidráulico do pais, certamente inferior 
ao que hoje conhecemos, aliás conforme êle mesmo previa, ao recomendar que 
se efetuassem estudos regulares, visando ao cadastro dessas fôrças. Já então 
pugnava pela industrialização, "o alvo a atingir pelas nações fortes" e inostrava 
que as quedas d'água eram a grande fonte de energia com que poderiamas 
contar, compensando a nossa deficiência em carvão mineral. Seu agudo !enso 
geo-econômico já o fazia apontar o rio Paraiba do Sul como "a nossa mina mal! 
rica de hulha branca, pela proximidade dos mercados e pela·facllldade de trans­
portes em linhas férreas" 251

, o que só recentemente .se tem reconhecido, com os 
últimos estudos da Divisão de Aguas do Ministério da Agricultura. 

Pugnando pela nacionalização dessas fontes de energia a fim de "resguardá­
las como legitimo patrimônio nacional", foi \lffi precursor do futuro Código de 
Aguas. 

Como geógrafo prático, apelou insistentemente para a criação de departa­
mentos geográficos estaduais, apontando sempre o exemplo de São Paulo, com 
a sua Comissão Geográfica e Geológica, a que êle emprestara decisiva colabo­
ração. Desejando propor ao govêmo da Bahia 11 criação de um depB.rtamento 
com esta finalidade, Bernardino José de Sousa solicitou a Teodoro Sampaio, em 
1911, algumas notas sôbre a sua organizaç_ão. Dois dias depois recebia do mestre 
um anteprojeto, no qua), além do levantamento da carta, eram previstos também 
estudos geográficos, geológicos e etnográficos, com uma série de sugestões de 
ordem prática"-. 

Outra grande contribuição de ciência aplicada rêfere-se ao aproveitamento 
agrícola dos nossos campos. Sempre dominou no Brasil a convicção ãie que as 
áreas de vegetação campestre, seja de campinas, seja de cerrados, são impróprias 
para a agricultura, sendo a pecuária a sua vocação natural. No trabalho, já 
tantas vêzes aqui citado, Considerações Geográficas e Econômicas sôbre o Vale 
do Rio Paranapanema, Sampaio, depois de demonstrar como eram extensas M 
formações de cerrados ao sul do rio Tietê, ao contrário do que tantas vêzes se 
afirma ainda hoje, passa a discordar, com admirável clarividência, da crença 
dominante e aponta para o futuro agrícola das regiões campestres. Vale a pena 
transcrever suas afirmações, embora já o tenha feito o eminente engenheiro 
Lucas Oarcez, na aula inaugural dêste curso. Valem como profecia, que apenas 
hoje começa a confirmar-se: "Os campos, que, como acabamos de ver, ocupam 
a maior área dentro do vale (do Paranapanema), serão acaso hoj.e e sempre 
um vastíssimo território apenas ut11izável pela indústria pecuária? Els a questão 
que os entendidos ainda não resolveram. A lavoura, porventura, poderá contar 
com os terrenos campestres como reserva do futuro ? Creib que sim. O fato 
de um terreno não produzir naturalmente senão uma gramínea áspera, ou uma 
palmeira anã, ou um arbusto atrofiado e retorcido não depõe de modo algum 
quanto à sua capacidade agrícola; pode, sim revelar-lhe a pouca aptidão natural, 
mas a total !mprestabllidade é que não". ' 

n Vide ref, n,o 2, pp, 450 o 457. 
n Vide re!. n,o 12, vol. I, p. 403. 
n Bernardino Josó de Sousa: "Em Tõrno da Carta Oeogré.fiea da Bah1n." 

S.• Congresso BrasHctro de Geografia, vol. I, p. 7~. 
ln Anai:t do 
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"Os campos ~ão na realidade reservas do futuro; serão um dia o teatro de 
uma lavoura mais Inteligente e racional, quando o coeficiente da população rela­
tiva deixar de ser uma fração para se tornar o representativo de muitas dezenas 
de entes humanos por quilômetros quadrados do nosso território. Então os cam­
pos que representam tantos mil quilômetros de terras abertas e desimpedidas, 
com superfície Igual ou quase nivelada, com temperatura branda e clima 
saudâvel, serão de fato, como solo eminentemente arável1 o teatro de uma pode­
rosa cultura intensiva" st. 

59 anos deools, o grande geógrafo Leo Walbel, uma das malores autoridades 
mundiais de aeografia agrária, levanta a mesma questão, nos seguintes têrmos: 
4'A maioria dos brasileiros acha talvez a idéia de cultivar e colonizar os campos 
inteiramente louca. Seria qualquer coisa .. como aconselhá-los a andar sôbre a 
água ou a nadar na terra. São coisas contra a natureza, que slmplesmerite não 
podem ser feitas. O conceito de que os campos não podem sor cultivados se baseia 
na crença de que o seu solo é pobre demais para a agricultura". E perguntava 
o mestre: 110 uso dos campos para terras de pastagem resultará de condições 
naturais ou econômicas? Será uma lei natural ou econômica? Deve ser neces­
sàrlamente a.sslm, ou isto representa apenas um estágio no desenvolvimento da 
agricultura brasileira ?'' •. 

Após dois anos de observações, em longas viagens no sul do pais, e especial­
mente depois de verificar os excelentes resultados obtidos pelos colonos holan­
deses de Carambei, no Paraná, em plena zona campestre, bem como em outras 
colônias semelhantes, Walbel pôda af1.rmar: "Das observações e fatos relatados 
na segunda parte dêste trabalho, chego à conclusão de que os campos dos pla­
naltos do sul do Brasil podem ser cultivados e colonizados, se forem aplicados 
métodos agrlcolas Intensivos e se fôr assagurado um mercado para produtos 
comerciais compensadores" w. 

Esta conclusão, da mais alta Importância para o futuro da agricultura 
brasileira, era a confirmação da profecia de Teodoro Sampaio, fruto de sua 
admirável Intuição. Não é preciso mais para consagrar o geógrafo. 

Imposslvel é, nesta simples aula, examinar tôda a obra geográfica do sábio 
baiano. Mas não devo omitir -uma referência especial a um dos seus livros m::i.is 
Justamente apreciados e que lhe serviu de credencial para a admissão neste 
egrégio Instituto: O Tupi na Geografia Nacional~. Trata-se de uma obra de 
caráter essencialmente lingüistico, mas que só poderia ser elaborada por wn 
geógrafo e que tem por principal objetivo servir à Geografia. 

Os topónimos de origem tupi são geralmente admiráveis definições, sintéticas 
e expressi,vas, do caráter dos acidentes a que se aplicam. Os nomes de monta­
nhas, rios, enseadas, etc., indicam imediatamente as suas características mar­
cantes e confirmam os fatos que hoje ainda podem ser observados. A compreen­
são do seu significado tem, nesses casos, pelo menos, um valor ilustrativo. 

Iiã nêles, entretanto, um interêsse todo es9eciaJ quando se referem a aspectos 
que foram modificados pela ação do homem. O topônlmo passa então a constituir 
o que Everardo Backheuser denominou um "fóssil glótico" e torna-se um auxiliar 
Inestimável para a reconstituição da paisagem primitiva. Em Fitogeografla, é 
s9mpre da mais alta importância o conhecimento da vegetação original, da qual 
freqüentemente não resta o menor vestigio. A toponimla antiga serve então de 
guia para essa reconstituição. Juntamente com outros elementos informativos. 

li:sse método teve origem na Alemanha e foi pela primeira vez aplicado na 
América por Leo Waibel (que novamente tenho de mencionar), cujos resultados 
foram publicados em 1943 num artigo intitulado "Nomes de lugr.Tes como 
'auxilio para a reconstituição da vegetação original de Cuba" m. No Brasil foi 
·utilizado pelo nosso competente colega Orlando Valverde, com a colaboração de 
.Dora Romarlz e Raife Tulle, no "Mapa da vegetação original das regiões Central, 

:u Vlde rer. n." 6. p. 17. 
m Lao Wnibel: .. Prlncfploe dn. Colonização Européia. no Sul do Brasil" - tn Rcv. Bra...<t. 

<de Geogr. (Conselho Nacional de Oeograne., I.B.0.E.). ano XI, n.0 2, 1949 - Pp. 198 e 199. 
llJ lbld .• p. 208. 
n T. S.: O Tupt M Geogra.ff.a Nacfenal - 3.• edição - Bahia - 1928. 
tt Leo Wnlbel: •·P1ace Nemes as an Ald ln tlle Reconstructlon of the Qriglnnl Vegeta.tlon 

of Cuba .. - lD Tlte Geogrophfcol Beview, vot. XXXIII, n.0 3, 1943 - New York - Pp. 376 a 396.. 
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Sul e da Mata, do estado de Minas Gerais", apresentado no Congresso Internacional 
de Geografia de Lisboa, em 1949 ~. 

Els aí um exem!JIO da utilldade de uma obra como o O Tupi na Geografia 
Nacional, que pareceria ser, à primeira vista, de simples caráter especulativo, um 
devaneio de sábio em suas horas de lazer. (Do mesmo gênero publicou ainda 
Sampaio um artigo denomil\ado "Da evolução histórica do vocabulário geográfico 
no Brasil" *1, em resposta à critica de José Verissimo e a já menCionada memória 
Denomlnaç6es geográficas Indígenas em tórno da bata de Todos os Santos) . 

Em sua copiosa bibliografia é corto que também se encontram trabalhos de 
categoria inferior, o que não devo deixar de mencionar, pois não faço aqui um 
panegírico, mas sim uma análise da sua contribuição para o progresso da ciência. 
Estão nesse caso o livro O Estado da Bahia *1, assim como os três capitulas sôbre 
Orografia, Hidrografia, e Minerais e Constituição Geológica, que fazem part; do 
Dicionário Histórico, Geográfico e Etnográfico. São obras de compllação, elabo­
radas segundo metodologia hoje abandonada pelos geógrafos, com excesso de 
listas de acidentes e de dados estatisticos, sem a necessária correlação. Mas, 
de tudo que produziu espontâneamente, como resultado de suas próprias obser­
vações, há sempre multo de aproveitável, mesmo na atualldade. (Observo, níals 
urna vez, que não cheguei a menclonar tôdas as suas obras ge_ográficas para não 
sobrecarregar ainda mais esta já demasiado Jonga explanação) . 

Não devo, finalIÍlente, omitir uma conseqüência indireta da atividade geo­
grállca de Sampaio. Refiro-me à sua Influência sôbre Euclides da Cunha, par­
ticularmente na elaboração de Os Sertões. Essa Influência é doolàrada pelo 
próprio geógrafo, em discurso proferido no Instituto Geográfico e Histórico da 
Bahia, dedicado à memória de Euclidesª. Sampaio forneceu-lhe notas sôbre 
as terras do sertão que êle põrcorrera nos seus p~lmelros anos de vida profissional 
e também cópia do mapa, por êie mesmo traçado e então Inédito, referente a 
Canudos e vale superior do Vaza Barria, tendo sido outra cópia oferecida ao 
Ministério da Guõrra, para as primeiras operações militares. Fraterna amizade 
ligava os dois escritores. E Euclldes, de volta da Juta, trazia ao amigo os capltulos 
de sua obra-prima, à proporção que os la completando, dêle recebendo conselho• 
e informações. Essa Influência foi admitida também por Caplstrano, que afirmou, 
numa de suas cartas a João Lúcio de Azevedo, ter aldo Sampaio o mestre de 
Euclides da Cunha ~. 

Mestre êle o foi de muitos estudiosos de nossa terra e de nossa gente. Mas 
a sua maior lição foi o exemplo que nos legou, de uma vida edificada sôbre 
alicerces humillmos até as culminâncias da glória, à custa de trabalho paciente 
e incessante, em busca do bem e da verdade. 

w Orlando Va.lverdc, Dora Romariz e Raife Ta.une: "Mapa de. vegetação original d-ae reg10e8 
Central, Sul e de. Mata, do Estado de Minas Gerais" - ln Comptes Bendm du. Congré• Internattonal 
de Géographfe, Llsbonne, 1949 - Tomo ll - Pp. 831 n 847. 

aa T. 8.: "Da evolução hlstórtca. dll vocabulà•lo geográt1co no BraBll" - ln Rev. do Inst. 
Hbt. e Geogr. de s. Paulo - Vol. VTII, 1903 - Pp, 150 a lMI. · 

11 T. 8.: O Estad.O da Bahia - Secretaria. cl.n AarlculturB, Comércio e Obrae Públ::lcos -
BahlB - 1925. ' 

n T. !'1.· "A Memórle. de Euclides da CUnha no Décimo An\versârto de sua Morte'' - ID .Rev. 
do Irut. Ge09r. e Htst. da Bahla - N.0 45 - 1919 - Pp. 247 a 254. 

P Vide rel. n.o 1, vol. II, p. 226. 

~ Anu.'\lmente o Conselho Nacional de Geografia reallza um concurso de monografb.s de 
s.:lS'" aspecto! geoP'áflcos munlclpaJs, com dll'eito a prêmios. Concorra. com 01 seus estudos 

geográficos, seus levantamentos, sua documentação. 
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O petróleo é um produto organ1co ortgirlário de vários processos geológicos 
remotos. Focalizaremos, de modo sucinto, êsses processos gerais, para depois 
discutir as sedes eventuais de sua formação no passado geológico do Brasil. 

A formação de uma jazida de petróleo depende, essencialmente, de 4 condi­
ções conjuntas, ausente uma das quais não se gerará patróleo económicamente 
explorável. São estas as condições: !) Existência de rocha geradora. 2) Existência 
tle rochas-reservatório e rochas protetoras. 3) Ocorrência de processos migra­
tórios. 4) Existência de estruturas acumuladoras (dobramentos, etc.). 

As 4 condições são atingidas, em geral, por processos geológicos intimamente 
correlacionados e contínuos. Para sistematizar a descrição, entretanto, podemos 
tratá-las em separado. 

1l Rocha geradora: Admite-se, hoje, quase como certo, que a totalidade 
do petróleo provém de substâncias - vegetais e animais - principalmente oriun­
das de blota planctônica. A sua deposição se deu lentamente em épocas geoló­
gicas passadas1 nas orlas marítimas, em mares fechados e lagunas, juntamente 
com material inorgânico. Em condições especiais, a matéria orgânica associada 
à ar~rila, calcário e areia não se oxida, conservando-se dispersa no sedimento 
incluente. 

':;;:.r.<-.,.-;...-~h .. -• .-j~'Í '""l-· :_ ·:·~-,,~~1il~~-
Fig. 1 

Em resumo, a rocha-matriz é um sedimento marinho ou intermediário, rico 
iem matéria orgânica. A fig. 1 esquematiza as condições necessárias para a 
.formação de wna rocha-máter. O ambiente é marinho1 litorâneo, ou o de um 
mar interior, como o mar Negro. Na zona superior reina intensa vida planctônica, 
·cujos restos e detritos se sedimentam no fundo. A ausência ou a deficiência 
·de oxigênio no fundo, o que se dá Unicamente. sob condições especiais, conserva 
·o material orgânico, que é constituído, principalmente, de proteína e substâncias 
graxosas. Em tal ambiente pobre em oxigênio, a matéria orgânica é protegida 

• Transorito do Anuário da Fnculdade de Fllosotla, Ciências e Letras - Universidade de 
SA.o Paulo - 1950. 
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da oxidação, como também de.uma decomposição bacteriológica intensa. Simul­
tâneamente com a chuva de detritos que desce, continuamente, da zona de vida 
para a região de sepultamento, também se sedimentam detritos inorgânicos tais 
como: conchas, esqueletos de animais e carapaças de vegetais (diatomáceas), 
mas também material argila-arenoso trazido pelos rios do continente. O, conjunto 
constitui um depósito composto de matéria inorgânica e orgânica. Quanto mais 
tempo perduram as condições citadas, tanto mais espêssa se tornará a cama.da. 

2) Processos 1nigratórios: A matéria orgânica da rocha geradora deve 
passar por uma transformação complexa, para que se libertem os hidrocarbonetos 
líquidos (petróleo), por reações quhnicas e talvez em parte, também, bacterioló­
gicas. O processo inicia-se com o aumento da temperatura e pressão pela super­
posição de outros sedimentos e é ainda freqüentemente acelerado por movimentos 
tectônicos de dobramentos da crosta terrestre que atingem a rocha-matriz. Sà­
mente assim, forma-se a partir da matéria orgânica o petróleo líquido e, em parte, 
gases naturais que permanecem ainda altamente ·dispersos na rocha. 

Faz-se mister um processo que leve à acumulação desta substância migradora 
mnito dispersa. Obviamente, é indispensável a existência de espaço que permita 
a migração do petróleo da rocha geradora1 às vêzes, a distâncias consideráveis. 

3) Rocha-reservatório e protetora: O petróleo depois de formado encontra­
se na crosta terrestre não em forma de "rios", "lagos" e "bôlsas", mas, imiscuído 
nos interstícios vazios das rochas. É, assim, indispensável a existência de uma 
rocha rica em poros, que devem ser grandes, numerosos e interconexos. Condições 
tais ocorrem, geralmente, no caso de sedimento arenoso, areias e seu produto 
litificado, o arenito, em que o volume dos poros representa de 20o/o até 30o/o do 
volume total da rocha. Para êstes interstícios migra o petróleo saído da rocha­
máter, veiculado por vários agentes tais como: gases também libertados, circula­
ção de água, capilaridade, etc. Formam-se, assim, camadas com maiores concen­
trações de petróleo. É evidente que a facllldade que conduz o petróleo a ocupar 
poros de uma rocha-reservatório também facultará a sua marcha inversa, isto 
é, o seu escoamento, por exemplo, para os poços abertos pelo homem. Pode-se 
fazer, entretanto, uma ressalva. Para que o petróleo, na sua marcha migratória, 
não aflore à superfície da terra, onde ràpidamente se volatizaria, deixando 
apenas produtos pesados, como asfalto, é ainda necessária uma coberta protetora 
de rochas impermeâveis que impeçam a sua evasão para a superfície . 

Fig. 2 

A fig. 2 exempllflca os conceitos 2 e 3. A rocha geradora acha-se encoberta 
por depósitos sedimentares sucessivos, gerados no mesmo ambiente do esquema 
anterior. São, por hipótese, rochas de constituição calcifera mas também are­
nosas e argilosas. 

Sabemos, já, que é indispensável a ocorrência dêstes 2 últimos tipos de rocha, 
na seqüência acima desenhada. O petróleo gera-se por pressão elevada, acom­
panhada de elevação de temperatura. O aumento de temperatura realiza-se sem­
pre que uma rocha atinge maiores profundidades. É sabido que na mina de Morro 
Velho, aos 2 000 metros de profundidade, a temperatura já seria de 60ºC, se não 
considerâssemos a refrigeração artificial. O mesmo acontece à rocha geradora. 

B.0. - 2 
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A pressão cresce com o aumento da carga de sedimentos sobrepostos. Assim, 
quânto maior fôr a espessura dos sedim:ntos, tanto maior será a possibilidade 
de a rocha geradora enfrentar um aumen_to de temperatura e de pressão neces­
sário à lil~eração do petróleo. Lib:rta-se, assim, o petróleo como se fôsse destilado 
em retorta, tendendo a escapar para as regiões de menor pressão, representadas 
na natureza, pelos interstícios vazios das rochas ar:mosas; aí, o petróleo em 
migração encontra alojamento. 

Uma camada argilosa e, portanto, impermeável, evita a exudação até a 
superfície. 

Uma outra condição, porém, é ainda necessária. 

4) A existência de estruturas acumuladoras: Tais estruturas permitem ao 
petróleo, irregularmente disseminado na rocha-reservatório, acumular-se em cer­
tas regiões, formando-se assim concentraçõ:s locais. Ocasionam essas estruturas 
movimentos tectônicos, que inclinam ou dobram camadas petrolíferas originà­
riamente horizontais. Os agentes migratórios, como pressão de gás, pressão oroge­
nética e, príncipalment2, água, em parte salgada, coadjuvados pela diferença 
de densidade, conduzem o petróleo para as partes mais altas dessas estruturas. 

Fig. 3 

A fig. 3 ilustra apenas um dos tipos de estrutura, aliás o mais importante 
dêles - o anticlinal. Aqui, as camadas petrolíferas são encurvadas, de tal modo 
que a parte convexa se volta para a superfície da terra, situando-se o petróleo 
no tôpo e nos flancos das camadas arqueadas. O petróleo é mantido nessa posição 
favorável, p. ex., pelas águas subterrâneas, subjacentes, sôbre as quais êle "bóia". 

De início, os sedimentos· se estratificaram horizontalmente. Movimentos na 
crosta terrestre, principalmente no sentido tangencial, e idênticos aos que origi­
nam os grandes sistemas de montanha, vieram a amarrotar, dobrar e vergar 
êstes sedimentos. Por isso, os grandes campos mundiais de petróleo do!> EE. UU., 
América do Sul, Asia'e Europa situam-se nas vizinhanças dos modernos sistemas 
de montanha. Esta circunstância, porém, não exclui a possibilidade de condições 
adequadas em outras áreas. Mas, sem dúvida, trata-se de regiões privilegiadas. 

Mas retornemos ao esquema. o petróleo, irregularmente distribuído, sofre 
pressão lateral principalmente transmitida pela água. subterrânea e tende a 
evadir-se para o alto; alcança, assim, os pontos mais elevados da camada arenosa, 
e se não existir a camada protetora, fugirá para a superfície, evaporando-se. 
Se, porém, ocorrer uma camada impermeável, como supomos no caso, ficará 
retido. A camada protetora veda a sua ascensão e a água, mais pesada que o 
p2tróleo, não lhe permite o escape lateral. Durante a formação do petróleo 
também se produz, às vêzes, gás natural que, igualmente impedido de escoar-se 
para a superfície, constitui bôlsas semelhantes aprisonadas. No Brasil foi des­
coberta uma dessas bôlsas em Aratu - perto dz Salvador, econômicamente 
explorável. 

Frisamos que estas quatro condições devem ser conjuntamente observadas 
para a existência de uma jazida petrolífera. 

Focalizaremos agora o caso do Brasil, sem perder de vista a premissa dessas. 
condições indispensáveis. Desejo salientar que o conhecimento geológico de gran-
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des áreas do Brasil é ainda escasso e não vai além do âmbito de largos traços 
gerais. Devemos assim estar de sobreaviso para enfrentar decepções e espero 
também, surprêsas favoráveis. 

No mapa apresentado (Fig. 4), foram demarcadas grosseiramente as áreas 
com idênticas possibilidades em relação à ocorrência de petróleo, segundo os 
conhecimzntos atuais. Tomou-se como base um mapa semelhantemente cons-

- truído por Avelino Inácio de Oliveira, em 1938, procedendo-se à sua atualização. 
Não se trata de um mapa geológico comum, que represente as formações geoló­
gicas, enumeradas de acôrdo com a sua cronologia, mas de um mapa em que 
os terrenos geológicos são discriminados sob critério genético. 

Area 1 - Abrange quase a metade do território brasileiro. Na sua constituição 
geológica entram rochas cristalinas, isto é, rochas formadas sob condições de 
temperatura e pressão elevadas. Mesmo que originàriamente pudesse ocorrer 
alguma rocha geradora, teria sido alterada em era muito remota. Desta região -
ou cêrca de 4 milhões de quilômetros quadrados de superfície, podemos excluir, 
com segurança, qualquer possibilidade de petróleo. 

Area 2 - Uma vasta região é coberta por sedimentos arenosos de origem 
exclusivamente terrigena. ~stes assentam - tanto quanto sabemos - direta­
mente sôbre rochas cristalínas e têm espessuras reduzidas. Falta por isso qual­
quer indício e esperança de uma rocha geradora. Como a fonte normal do petróleo 
são depósitos marinhos - e tais rochas faltam na área 2 - podemos afirmar 
a impossibilidade de existência de petróleo. A área desta zona, sem probabilidade 
de ocorrência de jazidas de petróleo, estende-se por cêrca de 1 milhão e trezento-s 
mil quilômetros quadrados, perfazendo aproximadamente 14% do território 
nacional . 

... 
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O território brasileiro restante, isto é, cêrca de um têrço, é constituído de 
formações geológicas, as quais poderão possuir, mas não necessàriamente, as 
condições sine qua non para a geração de jazidas petroliferas. Distinguiremos 
nesta ãrea 3, algumas subdivisões de acôrdo com o grau do presente conheci­
mento. a· estas subáreas são comuns as condições 1 e 2 acima formuladas 1 sem 
que se possa porém afiançar a presença ou a ausência das demais condições. 

Sómente pesquisas geológicas pormenorizadas e dispendiosas confirmarão se 
esta vasta área ou partes dela podem ser declaradas como promissoras. Quaisquer 
especulações a respeito são pràticamente infrutíferas antes do procedimento de 
estudos geológicos novos, conscienciosos e demorados. 

A subárea 3a ocupa, principalmente, a bacia amazônica, onde já de há longo 
tempo se conhecem sedimentos marinhos que poderão conter rochas geradoras. 
Ocorrem, aí, sedimentos do tipo reservatório. A pesquisa pormenorizada nessa 
região é dificultada pela ocorrência de depósitos modernos cobrindo as formações 
subjacentes. Além disso, as condições climáticas, geográficas etc., são desfa-
voráveis. · 

Sabemos apenas que existiram aqui condições para a formação de rocha 
geradora como também é provável a existência de rochas-reservatório e prote­
toras. Resta saber se a espessura dos sedimentos superpostos teria sido suficiente 
para exercer pressões e para elevar a temperatura ao optimum exigido para a 
geração do petróleo. Não é seguro, porém, que essa vasta bacia tenha sido­
sujeita a movimentos tectônicos capazes de originar estruturas acumuladoras. 
As circunstâncias podem parecer extremamente simples, mas" a localização de 
tais estruturas é um problema assaz complexo. Quem já viajou por essa região­
pode imaginar, em parte, as dificuldades. 

A subárea 3b, da qual o estado de São Paulo faz parte, abrange a bacia do 
Paraná. Também, aí, há adversidade de fenômenos geológicos que dificultam 
a investigação geológica das camadas sedimentares. Um vulcanismo gigantesco 
extravasou lençóis de lava espessos, pràticamente sôbre tôda a área, ocultando 
as formações subjacentes e as únicas com possibilidade de petróleo. Só com 
pesquisas caras e talvez com o emprêgo de métodos ainda a serem criados, será 
praticável devassar ésse "véu <1e lava". Em certa época foi essa área pesquisada 
para petróleo, mas apenas na margem oriental desta bacia, principalmente no 
estado de São Paulo. Aí, a espessura dos sedimentos é relativamente pequena e, 
assim, pouco promissora a expectativa de jazidas de petróleo. Acreditamos que 
melhores condições possam existir mais para o eixo da bacia, onde, provàvelmente, 
se formaram sedimentos mais espessos e onde poderá haver camadas geradora 
que nunca existiram na beira da bacia. Mas, recordo, os lençóis de lava ocultam 
os sedimentos mais antigos da região, de modo muito eficiente. 

A subárea 3c, que é a mais accessível aos estudos geológicos, situa-se no 
Piauí-Maranhão. Apresenta sedimentos marinhos, eventuais formações gera­
doras, e também já re.velou estruturas fa.Yoráveis. Essa província geológica 
demonstrou-se, nos últimos anos, assaz promissora. 

A província geológica Piauí-Maranhão é um exemplo de deficiência dos nossos 
conhecimentos básicos da geologia brasileira. Em 1938

1 
Avelino Inácio de Oliveira 

considerou-a - por certo baseado nos conhecimentos d.a época - como de 
origem principalmente terrígena, ou desconhecida, e, portanto, de interêsse se­
cundário para pesquisas de petróleo. Em 1946 verificou-se não só a ocorrência 
de sedimentos marinhos importantes (condições 1 e 2), como também já se 
verificou que esta bacia sofreu certo bactonismo. 

' Demarcamos ainda no mapa pequenas faixas litorâneas da Bahia para o 
Sul, que possuem, a nosso ver, possibilidades semelhantes. 

Na pequena área 4 - em que residem as maiores esperanças, principalmente 
· por ter sido objeto de estudo mais intenso, já foi observada a coexistência de, 

no mínimo, 3 das condições básicas. lt a faixa litorânea estreita, que vai da baia 
de Todos os Santos até o Rio Grande do Norte. Temos ai, condições geológicas 
que possibilitam a expectativa das 4 condições exigidas, mas não de módo a 
prever um "manancial" de petróleo continuo, e sim, apenas,. ocorrências locais 
de condições mais favoráveis. É justamente a tarefa do geólogo, em colaboração 
com o geofísico, desvendar, pelo trabalho demorado, cauteloso e custoso, tais 
locais encobeitos e camuflados na superfície. · 
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Nos dois últimos anos desvendou-se outra fonte de esperança. Trabalhos 
minuciosos, na embocadura do Amazonas, determinaram uma fossa geológica que 
atinge até 3 000 metros de profundidade, onde é provável a existência de petróleo. 
Mas sómente sondagens dispendiosas ora em andamento poderão transmutar tal 
esperança em realidade. 

O caso de Marajó é igualmente ilustrativo. Uma região alagadiça, coberta 
por depósitos muito recentes, não permite qualquer observação direta do subs­
tractum. Por métodos indiretos (geofísicos), entretanto, conseguiu-se lograr o 
resultado já referido. Lembro que se necessita usualmente de 3 a 5 anos de 
estudo, para que da descoberta de uma área promissora se chegue aos estudos 
finais, que permitam confirmar ou negar a existência de petróleo. 

E, finalmente, voltemo-nos para a pequena área 5 ao redor da baia de Todos 
os Santos, onde, de fato, foi encontrado petróleo comercialmente interessante. 
Empreenderam-se ai numerosas perfurações de poços petrolíferos. A reserva 
comercialmente explorável e pronta para ser explorada é de cêrca de 20 milhões 
de barris ou seja cêrca de 3 milhões de metros cúbicos. Tudo faz crer que, ainda 
êste ano1 se não no início do próximo ano, êsse petróleo aprisionado no subsolo, 
seja aproVeitado na refinaria em construção, nesses pequenos campos. A pro­
dução prevista deve fornecer um produto, que satisfaz, por enquanto, apenas 
lOo/o do consumo nacional. Acreditamos, porém, que as áreas hoje sàmente con­
sideradas como promissoras provarão, dentro em breve, serem também campos 
petrolíferos. Mesmo na área n.º 3 será possível~encontrarem-se regiões onde as 
4 exigências sejam preenchidas, mas a determinação dêsses lugares sómente será 
possível por meio de trabalhos cuidadosos; lentos e caríssimos. 

Claro que não se paralisaram as pesquisas geológicas nesse campo. Pelo 
contrário, intensificaram-se, com o fito de ampliar os conhecimentos e assim 
tentar a rcveiação de outras zonas - mais ao norte - próximas às regiões já 
confirmadamente petrolíferas. É muito provável que êsses estudos registrem 
novos campos, ampliando-se as reservas já existentes. . . ~ 

Poderia encerrar a aula aqui, mas desejo aproveitar a oportunidade para 
focalizar um assunto de real interêsse para as pesquisas geológicas no Brasil e. 
especialmente, pesquisas de petróleo. 

Lembro que a pesquisa para a localização de jazidas petrolíferas é função 
essencial do geólogo. São milhares de geólogos que trabalham na geologia do 
petróleo nos EE. UU.; enquanto aqui no Brasil, são talvez vin~, os que se 
dedicam a êsse importante problema. 

Na grande maioria dos países - e em todos os países com pesquisas adian­
tadas - os pesquisadores de geologia tanto das instituições oficiais quanto parti­
culares, provêm das faculdades de filosofia e ciências. No Brasil, por motivos 
históricos, tais funções são exercidas exclusivamente por engenheiros de minas. 
Lembramos, porém, que a geologia é uma ciência natural, enquanto que a enge­
nharia de minas requer uma formação específica de engenheiro, na qual a 
geologia entre apenas como subsídio. Os grandes geólogos braslleiros do passado 
e de hoje adquiriram o seu cabedal geológico profundo por esfôrço próprio. 
Por isso, lembro a conveniência, tanto para as faculdades de ciências quanto 
para as pesquisas geológicas do Brasil em geral, e em especial do petróleo, de 
que seja permitido aos alunos das faculdades, com dois anos de especialização 
em ciências geológicas, após o bacharelado1 o acesso oficial às carreiras especificas 
de geologia já criadas . 

Se lhe interessa adquirir as publicações do Conselho Nacional de Geografia, escreva A 
sua Secretaria, Avenida Beira-Mar, 4.36 - Edlllclo Iguaçu - Rio de Janeiro, que o aten· 
derá pronta e satlsfatõl'iamente. . 

l 
1 
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Algumas Observações sôbre a Ecologia da 
Vegetação das Caatingas* 

FEi.IX RAVIITSCHER, KURT HUECK, JORGE MoRELLO e KARL H. PAFFEN 
Faculdade de Filosofia, Cfl!ncias e Letras, Un'fver.'lídade de S6.o Paulo, Sãr> Paulo, S.P. 

(Apresenta.do por A. Mosl!'.B) 

As observações referidas foram feitas durante uma excursão que nos con­
duziu entre os dias 4 e 17 de dezembro através de boa parte das regiões sêcas do 
es~ado da Bahia. Partici9aran1 da excursão, além do autor, os ·botânicos Kurt ,., 
Hueck, especialista em mapeamento fitogeográflco e Jorge Moreno, como o pri-
meiro muito bom conhecedor da vegetação argentina cujas regiões sêcas mostram 
certas analogias com as das caatingas. Como geógrafo, acompanhou-nos Karl 
Heinz Paffen, especializado também em questões de rltogeografia e bom julgador 
de problemas de topografia. 

1 - Mapa do Jt.bJ.erirlo 

A excursão foi cust~ada pelo Conselho Nacional de Pesquisas. Temos que 
agradecer também à Cia. Hidrelétrica de Paulo Afonso, cujo superintendente, 
Eng.0 Alves de Sousa, não só nos recebeu muito bem, mas também nos facllitou 
condução até Juàzeiro. 

Do avião, de Salvador para Paulo Afonso, percebe-se bem a esterilidade· da 
região do interior, pouco povoada e mostrando pequeno número de campos culti­
vados, que às vêzes são enquadrados por cêrcas. Devido ài séc~ excepcionalmente 
prolongada êste ano, tudo se reveste de uma só côr, amarelo-acinzentada, apa­
recendo, entretanto, algumas manchas verdes provocadas pelas copas dos 
juàzelros. 

O mesmo aspecto mostrou a vegetação perto ctB.s colônias que circundam as 
obras de Paulo Afonso. Mas, ri.esta região, a vegetação foi em grand~ parte des-

• Transcrito de. publicação Anat3 da Academia de· Cfénefas - Vol. 24 - 1952 - N.0 3 -
Rio de Je.nelro. 

/ 
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truída, para o abastecimento de lenha e para o corte de árvores. t preciso fazer-se 
um passeio mais longo para se ver que havia antigamznte florestas continuas, 
ralas, mas mesmo assim de certa densidade, existindo 8.inda os troncos de multas 
das árvores que foram cortadas. Apesar de não haver a sêca terminado, vimos 
brotos despontados nos urubus (Spondia tuberasa), e também nas umburanas 
<Amburana cearensis) . Um Aspidosperma ainda não em fase de nascimento de 
brotos, mas reconhecível pelos frutos, parece ser o A. pyrifolium. Freqüent2:s são 
indivíduos de espécies de Jatrapha e Cntdoscolus, ainda sem fôlhas, mas nos quais 
já começam a desabrochar as flores. Muito contribui para o aspecto xerofitico 
de tais regiões o grande número de cactáceas (Cereus, Opuntia, Melocactus) 
e bromeliáceas. Tudo isso se ref3re às regiões mais altas, colinas onde não pode 
haver afluência de água subterrânea. 

Na caatinga existem várias associações ou grupos de associações de plantas, 
que mais tarde deverão ser distinguidas. Da maior importância para a distri­
buição e .composição da vegetação, parece-nos ser a existência ou não de água 
no solo. As colinas mencionadas, perto de Paulo Afonso, eram sem dúvida, na 
época, pobres em água subterrânea, o. qu~ não é de admirar, porque, como mostra 
a tabela 1, as chuvas nos últimos cinco meses eram quase ln existentes. As ano­
tações que encont~amos nas obras de Paulo Afonso para os últimos três anos, 
foram as da tabela 1. 

TABELA 1 

Precipitacões mensais em Paulo Afonso, em m1n, 
<Segundo dados da Usina Hidrelétrica) 

Janoiro .. 
Fevereiro 
Março .... 
Abril. .. 

MESES 

M:Uo ................... . 
Junho...... . . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Julho ............ , ........... ,, ... . 
Agô.to ............... -.......... -...... - .. 
Setembro ..................... . 
Outubro .......... , ....... , ........................ . 
Novembro ............. , , ......... , 
Deiembro ..... . 

ANO ................. .. 

1949 1950 

8,4 51,4 
23,8 88,6 
4,6 44,3 

16,l 50, 1 
60,4 34,7 

101,6 10,2 
50,6 54,5 
42,3 19,3 
17,8 5,7 
16,6 34,0 

124,0 57,3 
49,6 1,6 

515,8 451,7 

1951 

1.6 
1,7 

17,6 
138,4 
30,5 
68,4 
61,7 
8,5 
1,5 
3,1 
3,0 

Temos somente os valores de poucos anos, mas êles comprovam não só a exi­
gü!dade das precipitações anuais, mas também a irregularidade das distribuições 
mensais. A fig. 2 ilustra a irregularidade das precipitações anuais com dados 
de Juàzeiro. 

A despeito da grande falta de chuvas dos últimos meses, a caatinga já 
estava despertando da letargia de seu sono estival e, mesmo nas regiões elevadas, 
àrvores como Spondias e as Jatrophas apresentavam flores. tsse fato de mostrar 
a vegetação os primeiros sinais de saida de brotos antes das primeiras chuvas 
(amplamente observado também nos campos cerrados) faz supor que deve 
haver um pouco de água no solo1 aproveitável para as raízes. Talvez o apareci­
mento de brotos nas espécies mencionadas ainda seja custeado pelas reservas 
de água armazenadas dentro da própria planta, considerando-se especialmente 
os tubérculos subterrâneos de Spondia tuberosa, mas isso não poderá ser aceito 
no que concerne ao afamado juàzeiro (Zizyphus juazeiro) . Desta espécie encon­
tramos nessas colinas diversos exemplares, entre os quais um ainda estava com 
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as fôlhas velhas, mas bem verdes, outro desabrochando novas fôlhas. Esta árvore 
é uma das poucas existentes na região com fôlhas relativamente delicadas. 
Excepcional para a região é também a riqueza de sua folhagem. Mais digno de 
nota, porém, é, que o juàzeiro pode manter, mesmo em lugares bastante secos, 
tôda a sua folhagem durante tôda a época sêca. A questão de como tal árvore 
pode resistir a sêca tão prolongada, com fôlhas grandes, de aparência delicada, 
constitui um problellla interessante. 

o fato de uma árvore estar em pleno desabrochamento de fôlhas novas 
evidencia que deve ter havido água aproveitável no solo. Por enquanto não pode­
mos acrescentar observações próprias sôbre a profundidade das raízes, nem sôbre 
o teor d'água das camadas profundas do solo. Que as fôlhas novas em certas 
horas da manhã, e também da tarde, n°' 
têm os estômatos abertos, ou pelo 
menos não perfeitamente fechados, 
mostraram algumas pesagens rápidas 
e infiltra~ão com xilola. feitas com 
um exemplar da planta1 também em 
lugar alto, onde pudemos improvisar 
pequeno laboratório. A existência de 
uma árvore alta, com copa rica, volu­
mosa, e o fato de poder ela existir e 
brotar mesmo na sêca, indica que as 
condições não são tão contrárias à ve­
getação como costumamos Imaginar. 

... 
% 

j: . • • . .. . . ·•••· •....... ·~:':"!'!.!~~!"."! ..•... 

'" 

2 - Chuvas anuais de juàzeJro (1914 aU 1938), 
segundo o "Atlas Pluviomét:rlco do Brasil". 

Aproximando-nos mais dos cursos de ãgua da planície alta, que o rio São 
Francisco percorre acima da cachoeira, encontramos leitos de rio, que estão secos 
na estiagem. Ali, a areia que. cobre êsses leitos, já na profundidade de 50 centí­
metros se mostrou coerente por umidade. A vegetação também é bem diferente: 
os ipês, amarelo e roxo, do gênero Tabebuia (antigamente Tecoma) e os mulungus 
(Erythrina) caracterizam a vegetação típica de tais cursos de água, v,eget~ção 
essa que não é própriamente de caatinga. Em tais regiões aparece muita Nícotiana 
glauca, familiar aos botânicos argentinos, que a encontram nas mesmas condições, 
nas florestas deciduas do Chaco argentino. 

A continuação das nossas viagens a Jeremoabo, Uauá, Juàzeiro, Bonfim e, 
finalmente até Jequié, nos pôs em contacto com várias associações ou grupos de 
associações. Uma distinção dessas só poderá ser dada após pesquisas pormenori­
zadas, que se devem estender a tôdas as estações do ano. Até agora, quase nada 
foi feito neste sentido. As l!stas extensas de Luetzelburg (1923) não dão uma 
distinção clara. Mencionamos sómente, que a vegetação de campo cerrado, 
neste autor, aparece misturada com a das caatingas, embora, na verdade constitua 
uma vegetação bem diferente, da qual em todo o percurso da caatinga não encon­
tramos nenhum representante. Fica aberta, por isso, a questão dos fatôres dos 
quais depende a distribuição de campos cerrados de um lado, e de caatinga, 
de outro. 

Dentro das caatingas, porém, existe entre as associações uma certa depen­
dência da água subterrânea. Reservas desta, freqüentemente são visíveis, for­
mando-se mesmo riachos e rios que, em certas regiões correm todo o ano, como 
o rio Vaza-Barris. Aí encontramos "oásis", com vegetação rica, como par exemplo 
em Jeremoabo. Oásis também pode ser chamada a fazenda Charitá, que ainda 
pertence à familia Sá, como quando foi visitada por Luetzelburg (1.c. 1 p. 100). 
Encontramos aí ricas plantações de coqueiro, banana, rnJlllga, cana, arroz e outras. 

Em certos lugares, a água subterrânea surge à tona, nas "cacimbas", forma­
das natural ou artificialmente, nos cursos de água, cuja maior parte seca super­
ficialmente na estiagem. A vegetação destas regiões, no estado não perturbado, 
seria uma floresta ciliar, cujos componentes não pertencem à vegetação da 
caatinga, mas sim à das florestas higróficas das matas costeiras. Além do 
mulungu e dos ipês já mencionados, incluimos aqui Melanoxylum braunia, Pip­
tadenia co_lubrina, Schinus sp. e, como parece, também Maytenus sp., observadas 
perto do rio Vaza-Barris. Acompanhando brejos e águas, observamos não só 
arrozais, mas também vegetação de Typha domingensis (tabua) Eichhornia 
crassipes, Pontederias e muitas ciperãceas. ' 
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· Lugares onde a água aparece, mesmo na época sêca, são raros, e pudemos 
percorrer vastas regiões onduladas, sem encontrar água, de modo que os moradores 
das grandes estradas recebem a água necessária por um serviço diário de 
caminhões. Nas partes baixas da região, porém, aparecem certas plantas que 
indicam a maior'"proximidade de água subterrânea. Entre estas mencionamos 

• 

• 

3 - "SelagtneJla lepld6phylla" (Hook Grcv) Spring (segundo Schumann, em Engler & Prant.), 
em estado úmJdo e cm estado sêco, enrolado. 

primeiro duas plantas baixas sempre Verdes: Nicotiana glau.ca (Grah.) e Calo­
tropis procera (Wllld.) R. Br., que regularmente aparecem nas depressões que 
as estradas percorrem. Estas duas plantas devem ser de proveniência estrangeira. 
Nem Martius, nem Luetzelburg as mencionam para o Brasil, mas em 1908 foram 
encontradas por D. Bento J. Pickel, no estado de Pernambuco (comunicação 
verbal) . · 
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Nicotiana glauca é natural das regiões parecidas d'ft. Argentina e é mencio­
nada por Martins para o Uruguai. Calotropis pracera é planta africana, que se 
encontra desde a índia oriental até Dacar. Chama.da pelos árabes de uoshur", 
provàvelmente a bíblia se refere a ela como "pomo de Sodoma" que, por fora 
é de côr e aparência atraentes, mas que contém, no interior, sômente "um 
pouco de cinzas". Esta d2scrição, que citamos de Schumann, em Engler e 
Prantl (9), caracteriza bem o estado dos tecidos da polpa do fruto, quando ma­
duro. Segundo êstes autores, a planta seria característica de desertos. No estado 
da Bahia encontramo-la já nas areias do litoral de Itapoã, perto do campo de 
aviação de Salvador e, freqüentemente, perto das estradas de rodagem e das 
povoações. Foi indicada para o estado de Pernambuco e para a llha do Estreito, 
no rio São Francisco por Lima (1936, 1951) e existe em profusão na ilha Fernando 
de Noronha, como depreendemos de fotografias ainda não publicadas do geólogo 
Geraldo M;lcher. Esta planta chama a atenção do viajante que aterra no campo 
de aviação de Dacar, onde, em Junho de 1950, também após longa estiagem, a 
encontramos, como a única verdejante, preparando a floração. A situação na 
caatinga era idêntica e a época do comêço de floração em ambos os casos era 
anãloga, porque, ao sul do equador, o início de junho deve ser substituído pelo 
comêço de dezembro. Outras plantas, cuja distribuição parece também Indicar 
uma certa proximidade de ãgua subterrânea ou, pelo menos um grau de umidade 
relativamente maior, são, Cappans Yco CMart. e Elchl.) e Cocos coronata 
(Mart.) . Estas plantas, como também Zizyphus juazeiro aparecem mais fre­
qüentementê nas depressões. 

Nas regiões menos providas de água, prevalecem as plantas de aspecto 
xerofitico, como as cactáceas dos gêneroc; Cereus. Pilocereus, Onuntia, Melocactus 
!veja Wedermann, li), e várias bromeliáceas. Estas plantas não procuram água 
de profundidade, abastecendo-se das chuvas ocasionais e mantendo um sistema 
de raizes muito estendido, mas sempre bem perto da superfície, o que se pode 
evidenciar fàcilmente, tirando-se um Melocactus com as suas raízes do solo sêco. 

Uma planta caracterlstlca de tais habitats é Selaginella convoluta (Walk. 
Arn.) Spring, que pertence ao grupo de S. lepidophylla, afamada e representada 
em muitos compêndios, porque no estado sêco, enrola os ramos, tornando-se Inuito 
inconspícua, estendendo, porém, a folhagem bem horizontalmente, num verde 
azulado escuro, na ocasião das primeiras chuvas, o que também pudemos observar 
durante a nossa viagem. 

Entre as plantas desta associação, que podemos chamar sem hesitação de 
xerófltas, Incluímos Euphorbia phosphorea (Mart.), cujos ramos - que só pos­
suem fôlhas rudimentares - formam um emaranhado denso com as Opuntias 
e os Cereus. Aqui se encontram também Amburana cearensis, Spondia tuberosa, 
Bursera leptophloeos, Aspiciosperma pyrifolium e as diversas Jatrophas. Tôdas 
estas plantas já não correspondem mais ao conceito geral de xerófltas. São tro­
pófitas desabrochando uma folhagem relativamente delicada, de caráter meso­
fítico, durante a estação chuvosa. 

Observações sôbre o conteúdo de água das fôlhas 

Como já foi salientado em trabalhos anteriores (Rawitscher, 1942), os nossos 
conceitos de xerofitismo estão evolvendo; mencionamos aqui um traço ca­
racteristico das plantas, que aparece cada vez mais como· uma particularidade 
de certo tipo de plantas xerofiticas: a resistência das fôlhas à perda de água, 
Já foi mencionada a Selaginella. convoluta, cujos ramos, durante a sêca estão 
enrolados e que neste estado sobrevive a deficits de água até muito grandes. 
Segundo determinações feitás por Moreno, depois da nossa volta a São PauJo, 
l '1 plantas estudadas mostraram no estado enrolado ainda um conteúdo de ãgua 
entre 7 e 10% em relação à água de saturação e tôdas elas voltaram à vida quando 
mantidas na câmara úmida, possibilitando assim a determinação de um pêso 
que parece ser o pêso de saturação. 
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• TABELA 2 

SELAGINELi,A CONVOLUTA 

"Deficit" de saturação - Plantas colhidas na caatinga em Paulo Afonso, 
- aos 12 de abril de 1952 

Deficit 
Mãtlmo Conteúdo de 

Pêso Pêso Pêso cont•úlo de água saturação 
NÚMERO fresco Saturado sêco de água no estJdo em% do 

mg mg mg mg lresco máximo 
cont.úlo 

\ de água 

6 ......................... 810 2139 705,5 1424,5 131,5 9fi,6 
10 ...... ········· ......... 033,5 1612 553,5 1059,9 80 92,4 
14 ......................... 108.5,5 238> 939 1450 145,5 89,9 
15 ......................... 850 1960 740 1220 l!O 91,0 

Levanta-se, porém, ai um problema que deve ser estudado mais pormenor!-
zadarn.ente. Selaginella convoluta conduz muita água exteriormente, por capila-
rldade entre as fôlhas pequenas que revestem todos os seus caules. Parece 
mesmo que esta condução de água é a única eficaz, que a planta possui. Deter-
minando-se o pêso saturado é impossível, por isso, excluir a água capilar. 

Representamos por isso a tabela seguinte, que llustra a determinação do 
pêso saturado, partindo de um pêso fresco no estado enrolado, que aprzsentaram 
as plantas em nosso laboratório. 

TABELA 3 

SELAGINELLA CONVOLUTA -
Determtnaçiio cio pêso saturado 

Piso fresco Pfso EM CÂMARA ÚMIDA 
NÚMERO (mi) 

15,5 '16,5 11,5 

' 6 ........................ ········· 840 2 000,5 2 130 2 130 
' 10 ............ ······ ................ 633,5 1 596 1 612 1 612 

1'1 ................................. 1 085,5 2 09l,5 2 389 2 389 
15 .................................. 850 1792 1 956 l 000 

Podemos ver que a segunda e a terceira determinação deram valores quase 
lgualB, o que significa que também a quantidade de água mantida por capilar!-
dade chega a valores constantes. 

Também sem receber água capilar e saturando-se exclusivamente na at ... 
mosfera saturada de água, numa câmara úm.ida, a planta chega a desenrolar-se. 
Sendo demoradas tais determinações, até agora não podemos apresentar ainda 
valores dês te estado de saturação, relegando isso a uma eventual publicação 
posterior. 

Quanto às poucas !anerógamas que foram encontradas na caatinga ainda 
de posse de sua folhagem, também pudemos fazer algumas observações: As fôlhas 
pendentes, multo escuras, de Capparfa Yco (Mart. e Elchl.), aparecem quase 
pretas e sobressaem, assim, na caatinga despida de fôlhas. As fôlhas de Croton 

-
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ca.mpestris ficam enroladas, amareladas, muito inconspícuaS'e como esta p1anta 
geralmente não atinge mais que 1 a 2 metros de altura, fica muitas vêzes 
despercebida. Colhemos fôlhas de Capparis Yco às 12 horas do dia. 12 de dezem­
bro, num lugar não extremament~ sêco1 perto de Queilnadas, e verificamos um 
deficit de água de 49o/o em relação à água de saturação das fôlhas, valor êste 
mais tarde determinado em nosso laboratório. Fôlhas de Croton campestris, 
foram colhidas na manhã do dia 9, às 11 horas, perto de Uauá, onde, numa bai­
xada, a planta existiu com fôlhas não enroladas e mesmo com flores, ao passo 
que, bem perto, em lugares mais altos, apresentava o aspecto típico da estação, 
de fôlhas enroladas, parecendo sêcas e duras. o deficit de água de duas destas 
últimas fôlhas foi de 71,6% e de 72% 1 ao passo que as fôlhas que pareciam ainda 
"frescas", tiveram um deficit de 62o/o. Isto significa que, mesmo no estado apa­
rentemente fresco, as fôlhas possuíam só 38% da sua água de saturação; as 
fôlhas enroladas só tivera1n 28o/o. 

Tôdas estas fôlhas de Capparis Yco e de Croton estiveram vivas; saturadas 
com água não só pareciam sadias, mas também mostraram no laboratório impro­
visado em São Salvador uma transpiração muito intensa, como se- vê na tabela 4. 

TABELA 4 

Transpiração de uma fólha de "Capparis Yco", colhida na caatinga, em 12-12-51, 
às 12 horas, transportada em saco de borracha até São Salvador 

Perda 
Data Hora Piso de água Umidade relativa 

(mg) (mg) 

13.12 7,44 957,5 - Termômetro s~ 

7,46 967,5 - Termômeb"o úmido 

Umidade relativa 

. ------ ------------- --- ------- -------------- - ------------------------ - ------ ----
Colocada em cámara úmida 

14,32' 1331),-
}3.5 Termômetro sêco 

14,33 1332,5 } Termômetro dmido 4 
11-,34 1328,5 

} 4 Umidade rel:>tiva 
14,35 1324,5 

Recolocada na câmara úmida 

20,16 

20,17 

20,18 

1347.-

1344.-

1340.-

Termômetro s&o 

Termômetro 'dmido 

Umidade relativa 

25,l 

22,4 

783 

-----·--------· 

27,1 

24,2 

733 

25,6 

22,S 

78% 

Depreende-se da tabela, que a transpiração foi nula na fôlha no estado em 
que foi colhida, mas que foi grande depois de restabelecida a umidade na câmara 
úmida, não só às 2 horas da tarde, mas também no escuro, depois das 8 horas •. 
Como pêso saturado aceitamos um valor em redor de 1340 mg; o pêso "fresco", 
quer dizer no estado da colheita, foi de 976,5 mg e o pêso perfeitamente sêco, 
determinado no nosso laboratório em São Paulo, foi de 582 mg. A água, no estado 

• Hora astroriõmtca: 21h J6rn. 
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de saturação, perfaz 758 mg; a água contida no estado" fresco, 394,5 mg, ou 
~a~%. -

?viuito interessante é também o comportamento de Croton campestris. As· 
fôlhas de um dos exe1nplares mencionados, que foram colhidas num lugar mais 
úmido e não eram enroladas, e cujo deficit P.e saturação perfazia 72o/o, foram 
transferidas, ao anoitecer do mesmo dia, em Juàz~iro, para a câmara úmida. 
Colhido, no dia ·9;12, às 11 horas, um pequeno brôto pesou 1188 mg. Tirado da 
câmara úmida, às 11 horas e 12, pesou 2 650 mg, pêso que não pode ser aceito 
como pêso saturado, porque se formou uma camada de água entre os pêlos 
espessos e a epiderme. Como não foi possível afastar os últimos restos de água, 
enxugando-o, deixamo-lo na balança e observamos os valores da tabela 5: 

Dai a 

9.12 

11.12 

Hora 

11,00 

7,29 

7,31 

7.32 

7,33 

7,35 

7,40 

7,45 

7,48 

7,50 

7,52 

7,54 

7,55 

7,50 

7,57 

7,58 

TABELA 5 

CROTON CAMPESTRIS 

Transpiração de um brôto 

Pêso 
(mg) 

1188 

Perda de água por minuto 
(mg) 

Colocado em camara úniida 

2352,5 

2322 

2302 

2286 

2255 

2164 

2063 

2040 

2020 

2003 

1983 

1974 

1963 

1954 

1944 

} 
{ { ... 
1 .. 

f 
} 
}· 
} 
} 
) 
\ ... 

} 
} 

15 

20 

. . . . 16 

..... 15,5 

18,2 

20 

7,3 

10 

..... - 8,5 

10 

9 

li 

9 

10 

1 
Interrompemos a observação, guardando a balança com o br6to. numa caixa, 

onde a transpiração foi menor. Continuamos: 

8,34 

8,35 

8,37 

1738, ~ 
1732 

1717 

6 

··········· .... '' .... '' .• 7,5 

1 
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Os valores oscilam, devido às condições do quarto do hotel que nos serviu 
d~ laboratório improvisado e onde não se podiam excluir correntes irregulares 
de ar. Apesar de tôdas as incertezas, vê-se, porém, que os v{(lores de transpiração 
são muito altos, especialmente no comêço, quando ainda deviam existir certas 
quantidades de umidade r;vestindo ou embebendo a cutícula da epiderme, como 
também dos numerosos pêlos. Mas, os últimos valores, quando esta fonte de êrro 
não podia mais existir, são tão altos, que devemos supor que os estômatos ainda 
estavam abertos. 

Não seria de se -estranhar que fôlhas permanecentes e que aguentam um 
grande deficit de água sem morrer, não possuam estômatos com funcionamento 
rápido ou mesmo eficiente. Comportamento parecido foi encontrado (Ferri, 1944; 
Rawitschcr, 1943) também para plantas· d8 cerrado, como por exemplo Kielmeyera 
cortacea. Nestas plantas, mencionamos que o não funcionamento de estômatos 
concorda com as condições do ambiente: as plantas tiram a sua água de camadas ( 
muito profundas do solo. Quando esSa água começa a escassear, a regulação pelos 
estômatos não t2"m mais utilidade, porque os reservatórios profundos do solo vão 
ser enchidos só na época chuvosa, muito mais tarde (Schubart & Rawitscher, 
1950) . Estas fôlhas, porém, não apresentam nem suportam grande deficit de água 
(FERRI, 1944) . Nas fôlhas permanentes da caatinga, entretanto, o caso é dife-
rente: o deficit de água suportado é tão grande e a transpiração continua até 
um deficit de água tão intenso que, mesmo com estômatos abertos, a fôlha 
não desprende mais água à atmosfera, o que observamos na fôlha de Capparis, 
nos primeiros valores, quando a fôlha continha 50% de sua água de saturação. 
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f - chuvas no mês de Janeiro: a) na caatinga, em latina, segundo DArdano de Lima.; 
b) no campo cerrado de Emas; Pll'açununga. 

o funcionamento de estômatos_ constitui um regulador da transpiração que 
serve para diminuir a perda d'água durante curtas épocas de sêca. Falta· prolon­
gada de água e grande sêca do ar promovem, especialmente em condições tropicais, 
uma perda de água tão substancial, que as plantas de tais regiões precisam de 
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adaptações diferentes. Assim, as ~uculentas arn1azenam, em épocas favoráveis, 
uma provisão de água tão grande que podem viver dela durante longas épocas 
de penúria. As plantas não suculentas, sejam as do cerrado, sejam as da caatinga, 
comportam-se dif :;rentemente. 

Nelas1 a regulação da transpiração pelos estômatqs não seria proveitosa em 
condições de sêca prolongada. Para enfrentar tais condições, a natureza tem 
duas possibilidades: ou as fôlhas são afastadas ou a planta persevera no estado 
despido até o comêço da nova época chuvosa. tste modo de reação pode ser, 
encontrado nos campos cerrados, estudados por nós no sul do Brasil. A segunda 
possib!lldade é a de fôlhas multo resistentes a um grande deficit de água, fato 
êste que não se realiza na vegetação dos campos cerrados, mas que encontramos 
agora em Capparis Yco, Croton campestris e Selaginella convoluta. 

L':!mbrando-nos da irregularidade da distribuição das chuvas na caatinga 
CTab. 1), compreendemos que êste segundo comportamento é mais adaptado às). 
condições da caatinga, cujas plantas não podem contar com uma época chuvosa"' 
certa. Para salientar a grande diferença entre um mês chuvoso (janeiro) na 
caatinga e em campos cerrados, apresentamos a fig. 4. 

Talvez tenhamos nisso uma explicação do fato de a lista floristica da 
vegetação da caatinga ser tão diferente da dos campos cerrados e que há pouca 
mistura entre os elem~ntos de ambos os tipos de vegetação: as espécies dos 
campos cerrados dependeriam de umidade garantida durante tôda a estação 
chuvosa, ao passo que as plantas da caatinga seriam capazes de agüentar épocas 
sêcas também na época chuvosa. Apresentamos esta idéia como uma hipótese 
de trab·alho; ainda não sabemos como as outras espécies das caatingas se com­
portam. Precisaríamos estudar os valores da transpiração e o comportamento 
estomático das fôlhas e a sua resistência ao dessecamento. Deveriamos tam­
bém conhecer o comportamento da água do solo durante todos os meses do ano 
e a profundidade das raízes. Que certas plantas da caatinga devem t~r raizes 
profundas, depreende-se do comportamento de Ztzyphus. Que as raízes de Cap­
paris Yco podem pen;trar até aproximadamente 5 metros de profundidade, pu­
demos observar num barranco novo tje uma estrada de rodagem. 

Isso são observações casuais, que devem ser aumentadas metódica e profun­
damente. Interessante também seria um estudo da distribuição natural de pal­
meiras, como a carnaubeira, e das barrigudas. 

llste trabalho é limitado e preliminar. Publicamos, porém, as poucas obser­
vações que já pudemos fazer, porque não sabemos quando se repetirá, a ocasião 
de estudarmos em vantajosa colaboração êsses assuntos tão importantes para a 
compreensão do balanço de água da vegetação das caatingas. 

(!) 

(2) 
(3) 
(4) 
(5) 

(6) 

(7) 

(8) 

(9) 
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Tocantins ou Araguaia? 
JOSÉ CARLOS P. GRANDE 

Desde há algum t~mpo andamos intrigados ao contemplar uma fotografia 
aérea, mostrando a junção dos rios Tocantins e Araguaia: aquêle, embora um 
curso d'água nada desprezível, no entanto pequeno ao lado do Araguaia, de 
largura talvez duas vêzes maior, e que também determina a direção do rio 
até Marabá. 

Para têrmos uma noção mais nítida, fomos consultar o melhor elemento para 
isso: o mapa do estado de Goiás, 1953, 1: 1000 000, e sôbre êle e fôlhas adjacentes 
da carta do Brasil coligimos os dados que seguem. 

O rio Tocantins, através dos rios Uru, Almas e Maranhão alcança a junção 
com o rio Araguaia com 1 952 quilômetros de curso. Nesse encontro abrange uma 
bacia de 313 180 quilômetros quadrados. 

O rio Araguaia tem, prescindindo-se de algumas denominações locais sem 
grande voga, como Caiapó, Caiapózinho, o seu nome desde a sua cabeceira no 
canto sudoeste de Goiás, na chapada da qual também descem afluentes para 
os rios Paraguai e Paraná. Longo é seu curso, pois com 2 074 quilômetros é que 
conflui com o Tocantins. E bem maior do que a dêste, é também a bacia do 
Araguaia que se estende sôbre 363 560 quilômetros quadrados. Faltam-nos dados 
para a descarga de cada um dos dois rios à sua junção. Mas, se considerarmos 
iguais as condições climáticas nas duas bacias vizinhas - e no entanto cremos 
que a do Araguaia apresente maior pluviosidade - a maior bacia dêste rio -
além de sua maior extensão - obtemos como resultado da comparação o coe­
ficiente 2,0952, isto é com os dados acima alinhados apresenta-se o rio Araguaia 
duas vêzes e tanto maior que o próprio Tocantins. Vemos que não nos enganara 
a vis.ta que dava ao Araguaia cêrca do dôbro da largura do Tocantins. Ora, 
poderia também ter êste uma calha mais profunda ... 

Evidentemente, é o Araguaia o maior dos dois rios. Por conseguinte, deve­
ríamos chamar de Araguaia o rio a jusante da junção dos dois rios referidos. 

Autores modernos vêm fazendo justiça a essa circunstância, falando em 
"Vale do Araguaia-Tocantins", e não apenas "Vale do Tocantins". Demais, 
temos nos Estados Unidos da América do Norte um caso análogo: o Missouri­
Mississipi. Aquêle, já com 4 383 quilômetros de curso e uma bacia de 1 372 .600 
quilômetros quadrados, contribuindo com 14% para a descarga do rio em seu 
conjunto, deságua neste que tem apenas 2 084 quilômetros de curso aí e cobre 
com sua bacia 444160 quilômetros quadrados, mas contribui com 18% da descarga 
reunida no sistema fluvial do seu nome. 

Não se acham isolados os casos Araguaia-Tocantins e Missouri-Mississipi. 
Não são freqüentes, mas nem por isso raros. Assim, temos na Austrália o Darling­
Murray. Aquêle é mais longo, mas quase sempre sêco e não navegável por isso; ' 
êste é navegável em trecho extenso e costuma ser perene (isto é, já alguma 
vez secou) . É evidente porque o rio de curso menor deu o nome ao sistema 
fluvial. 

De rios asiáticos temos o Bramaputra-Ganges, aquêle o maior afluente dêste 
que com uma extensão de 2 400 quilômetros é inferior ao primeiro com 2 700 
quilômetros, mas o supera com os seus 1 120 000 quilômetros quadrados da bacia 
contra os 934 900 do Bramaputra. Salta aos olhos que era ao Ganges que cabia 
manter o nome para o rio resultante da junção: é maior o seú volume d'água, 
mais povoadas e d~sde há mais tempo são conhecidas as suas•margens, princi­
palmetlte do etftso médio ê bai'io;ao passb que ó cursó"mais longo do Bramaputra 
é pouco povoado nos cursos médio e superior. 
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Na Europa, é conhecido o caso do Vltava-Elba, na Tchecoslováquia. :i!:ste na 
junção com o primeiro tem um curso bem mais curto e muito menor é sua bacia. 
E prova a sua descarga menor o fato de êle se tornar navegável somente ao 
receber o Vltava que já é navegável a montante até a capital do pais. Temos 
no Velho Continente· ainda o Saone-Ródano, êste com 368 quilômetros quando 
recebe o Saone, que aí completa 482 quilômetros, tem a direção geral do rio 
reunido, supera o rio principal em superfície de captação, mas continua sendo 
o seu maior tributário, não obstante a sua maior importância econômica, pois 
suas águas que nascem em nível mais baixo, possibilitam a ligação com cinco 
canais da França. 

Para citar o caso brasileiro de um rio de menor percurso absorver outro de 
maior desenvolvimento linear, temos o rio Guamá, no Pará, com bacia e provà­
velmente volume d'água maior, receber como tributário o rio Capim, bem mais 
extenso, pois a nascente de seu formador principal, o rio Surubim, situa-se no 
estado do Maranhão. Há no entanto, a considerar que ao longo do Guamá, de 
povoamento mais antigo, encontramos três cidades paraenses: Capim, Guamá 
e Ourém, ao passo que nenhum núcleo urbano de alguma importância existe às 
margens do rio Capim. O engenheiro Renato Barroso que levantou boa parte de 
seu curso, encontrou alguns poucos si tios esparsos e ruínas de aldeias. 

Interessante é também o caso do riacho Sêco-Maxaranguape, no Rio Grande 
do Norte. Aquêle, um curso d' "água" quase que permanentemente sêco, vem 
de perto da cidade de João Câmara, ex-Baixa Verde e já tem seus 45 quilômetros 
quando é alcançado pelo Maxaranguape que, curso perene, nasce num poço 
dentro da vila de Maxaranguape, ex-Pureza. A poucos metros de sua nascente 
- não passará muito de uma centena - recebe o riacho Sêco e, para nós do sul, 
um filête de menos de metro a metro e pouco de largura, continua como o "rio 
Maxaranguape". Tal é no Nordeste a importância de um curso d'água perene 
que, no caso, não considera a enorme extensão do riacho Sêco que é . . . sêco 
mesmo. 

Há, pois, sempre uma razão forte porque acontece, como nos casos citados, 
ser o rio de menor extensão, de menor bacia hidrográfica, e alguma vez mesmo 
de volume bastante menor impor seu nome à confluência das águas. Tal se deu 
no Missouri-Mississipi. Jl::ste já era conhecido quando os exploradores franceses 
Marquette e Joliet, ao descerem-no descobriram a foz do Missouri, em 1673. R 
Mississipi ficou sendo o nome também do rio que daí se encaminha ao gôlfo 
do México. 

Quanto ao Tocantins, foi êle descoberto pela foz pelos franceses em 1610 
e 1613. Os jesuítas prosseguiram na faina de desvendar as margens do rio e 
expedições de portuguêses já então vinham encontrar-se com as bandeiras que, 
à cata de ouro, descobriam o rio pelas nascentes. E as margens do rio Tocantin~ 
e de seus afluentes foram-se povoando, enquanto as do Araguaia sómente mais 
tarde tiveram seu povoamento, escasso até hoje. 

Foi, pois, acima de tudo, a prioridade no povoamento que firmou o nome 
do rio Tocantins, ao menos desde a junção dos rios Uru-Almas-Maranhão e 
Paraná. 

11:"";;$? O Serviço Central de Documentação Geográfica do Conselho Nacional de Geografta ê 
l;:!G" completo, compreendendo Biblioteca, Mapoteca Fototeca e Arquivo Corográflco, destinan­

do-se êste à guarda de documentos como sejam Inéditos e artigos de Jornais. Envie ao 
Conselho qualquer documento que possuir sôbre o território brasileiro. 

B.G. -3 



Minerais Estratégicos • 

LUCIANO JACQUES DE MoRAES 

Eng.0 d~ Minas do Departamento Nacional 
da. Produção Mineral . 

Nenhuma nação, nem mesmo os Estados Unidos da América, o Império Bri­
tânico ou a União Soviética, possui, dentro de seus próprios limites territoriais 
suficientes fontes de suprimentos para tornar possível sua completa independência 
mineral ou a sua auto-suficiência. em matérias-primas minerais. 

Apesar do enorme esfôrço desenvolvido pelas grandes nações industriais de 
se tornarem auto-suficientes, com relação a todos os suprimentos minerais .essen­
ciais, tôdas elas têm, assim, que satisfazer a sua deficiência mineral à custa, de 
Importações de paises detentores dêsses produtos. 

Os Estados Unidos, que têm uma menor lista de minerais estratégicos do que l 
qualquer outro país, teriam a sua vida completamente desorganizada sem essas 
substâncias, de tal modo se acha cada uma delas ligada à sua estrutura industrial. 1 

O têrmo "estratégiCo•; é aqui usado na significação correntemente aceita nesse 1 
pais e designa um mineral ou metal cujo abastecimento doméstico é insuficiente 
para atender à procura industrial ou militar. 

Ali, o Departamento da Guerra distinguiu os materiais essenciais em estra­
tégicos e críticos, estabelecendo, ·ainda, desde 1939, uma terceira categoria, que 
são os nem estratégicos, nem críticos. 

Materiais estratégicas são aquêles essenciais à defesa nacional que, em tempo 
de guerra, é preciso ir buscar, total ou parcialmente, em fontes de abastecimento 
situadas fora dos limites continentais, e cuja rigorosa conservação .e dtstribuição 
reclamam medidas de direção. 

Materiais críticoS são aquêles essenciais à defesa nacional, cuja procura, em 
tempo de guerra, constitui problemas, que, embora difíceis, são menos sérios que 
os dos materiais estratégicos, ou porque poderão ser produzidos no país ou obtidos 
em quantidades mais convenientes, ou, finalmente, porque tenham um menor 
grau de indispensabilidade, e para os quais será necessârlo algum melo de con­
trôle da sua conservação e distribuição. 

Materiais essenciais, nem estratégicos, nem críticos - Nesta classificação, 
estão incluídos aquêles materiais, essenciais à defesa nacional, para os quais não 
são previstos problemas de procura, em tempo de guerra, mas cujas condições 
são tais, que exigem constante vigilância, porque as circunstâncias futuras poderão· 
exigir sua reclassificação como estratégicos ou críticos. 

Nas listas oficiais americanas, figuram, como minerais estratégicos: manga­
nês, niquei, cromo, tungstênio, no grupo dos ferro-ligas; estanho, alumínio, anti­
mônlo, mercúrio e platina, na classe dos não-ferrosos; mlca, iôdo e azôto, entre 
os não-metálicos. Desde janeiro de 1939, o iõdo passou para a lista dos minérios 
críticos. Durante a última g·uerra, entraram nesta enumeração, ali: crlollta, fluo­
rita, !ôdo, grafita, platina, estanho, asbesto, cádmio, titânio e vanád!o. O zircónio 
tinha sido colocado no grupo dos minerais criticas, mas depois passou a ser apenas 
essencial. 

Consideravam-se, nesse· pais, naquela época, substâncias minerais essenciais 
apenas: abrasivos, asfalto, cloro, cobre, hélio, ferro, molibdênlo, arsênico, chumbo, 
magnesita, nitrato e azôto, petróleo, fosfato, potássio, r.efratários, enxôfre e pirita, 
urânio, zinco e zircônio. 

De tempos em tempos, essas listas são revistas e alteradas, com a passagem 
ide alguns minerais de uma categoria para outra. Por exemplo: alguns classi-
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ficados antes, como materiais estratégicos passam a críticos e outros desta cate­
goria passam à primeira ou à dos essenciais, ou ainda vice-versa. 

Algumas dessas alterações se encontram no livro de De Mille Minerales Es­
tratégicos, edição espanhola de 1949. 

Dentro do critério da classificação adotada nos Estados Unidos da América, 
em relação a êsses minerais, vamos dar. nas linhas que se seguem, uma resenha 
das substâncias minerais que consideramos estratégicas para o Brasil. 

Além delas, mencionaremos algumas substâncias minerais essenciais às indús­
trias básicas, de que o Brasil possui enormes depósitos, mas que ainda não estão 
industrializadas, de modo a garantirem ao pais a sua auto-suficiência, quanto 
ao respectivo suprim.Bnto. Embora estas últimas, no caso nosso, não devam figurar 
no grupo das estratégicas, se incluem na lista das que os Estados Unidos consi­
deram como tais e poderemos, assim, exportá-las para essa nação amiga e outras, 
se houver interêsse para nosso país. 

São dados que resumimos, não só devido à natureza dêste trabalho, como 
também porque Informes minuciosos sôbre as matérias-primas em aprêço podem­
se obter nas publicações do Departamento Nacional da Produção Mineral e em 
outras fontes. · 

Assim, segundo o conceito corrente de materiais estratégicos, podem-se colo­
car, para o Brasil, os seguintes produtos minerais: 

I - Metais 

II - Não-metálicos 

III - Combustiveis 

{ 

Cobre, zinco, chumbo, estanho, anttmônio. 
mercúrio, vanádio, mol!bdênlo, cádmio, prata, 
platina magnésio, boro, tântalo, tungstênio e 
outros utilizáveis em menor escala. 

{ 
Enxôfre, sais potássicos, azôto e nitratos, fluo­
rlta e iôdo, asfalto, amianto CcrlsotllaJ . 

{ Petróleo, gás natural, rochas oleigenas e 
carvão mineral. 

Não possuimos depósitos de valor econômico de algumas dessas substâncias, 
ou, se os temos, a sua possança e capacidade de produção ainda não são satisfa­
tóriamente conhecidas ou, ainda, caso o sejam, o seu aproveitamento não se 
processou, ou não é suficiente para atender às necessidades nacionais. Por isso, 
é que os consideramos estratégicos. 

Para .exemplificar, diremos: 
!) - que não se conhecem, ainda, no território nacional, depósitos de valor 

econômico de enxôfre, sais potássicos, nitratos, iôdo, mercúrio, vanãdio, moUb­
dênio e cádmio; 

2) - que os minérios de estanho, zinco, chumbo e cobre são escassos ou 
insuficientemente conhecidos, como acontece com os minérios zinco-pJurobo­
cupriferos, recentemente descobertos em Vazante, Minas Gerais; 

3) - que certos minérios, como os de magnésio, titânio, nióbio, tungstênio, 
zircónio, berílio, tório e outros, de que o país é bem dotado, ainda não são indus­
trializados entre nós, para produção dos respectivos metais, pois que essas maté­
rias-primas têm sido extraidas, quase totalmente, para flm de exportação. 

Considerações algo análogas também se aplicam aos combustiveis. Assim, o 
petróleo e o gás natural existem e estão sendo produzidos no Recôncavo da Bahia, 
mas as reservas são modestas e a capacidade de produção diminuta, em relação 
às necessidades do pais. O petróleo descoberto em Nova Olinda, na Amazônia, 
veto mostrar às enormes possibilidades dessa bacia sedimentária de mais de um 
milhão de quilômetros quadrados, para produção dêsse combustível. Porém é 
preciso, antes de se poder contar com o seu fornecimento abundante, que se 
proceda a demoradas e custosas pesquisas, em numerosos tratos dessa região. 

Embora o carvão nacional, apesar de sua qualidade inferior, possa ser empre­
gado com eficiência para produção de vapor e outros usos, não podemos prescindir 
da importação do similar estrangeiro, tanto para a preparação de coque, mistu­
rando-o com certos tipos de carvão de Santa Catarina, quanto para seu uso em 
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regiões fora do raio de ação do carvão do sul do Brasil, sendo êste o caso do 
Nordeste e do Extr<mo Norte. 

A possibilidade de obtenção de bom carvão nos terrenos carboníferos do Piauí 
e Maranhão e da região do rio Fresco1 no alto Xingu, estado do Pará, não passa, 
até o presente, de uma acalentadora esperança, que entretanto, vem sendo dema­
siadamente dilatada, no tempo, pela falta de intensificação nas pesquisas e quiçá, 
pelos resultados pouco animadores até agora alcançados. 

A seguir, faremos uma revista das principais jazidas de minerais estratégicos 
do Brasil, atendendo mais à sua situação geográfica e à sua influência sôbre o 
desenvolvimento industrial e econômico do país, do que ao aspecto geológico das 
ocorrências. 

A classificação acima, do Departamento da Guerra dos Estados Unidos, e a 
de Fredensburg são as mais conhecidas. De acôrdo com a última, as matérias­
primas assim se classificam: 

1. - Matérias-primas cuja produção doméstica cobre as necessidades (auto-su­
ficiência total ou de 100%) 

2. - Matérias-primas cuja produção satisfaz grande parte das necessidades 
(auto-suficiência superior a 40o/o) 

3. - Matérias-primas cuja produção satisfaz apenas pequena parte das necessi­
dades (auto-suficiência inferior a 40%) 

4. - Matérias-primas que não existem no país (auto-suficiência nula). 

Nas reuniões do Centro Morais Rêgo, do ano de 1953, em São Paulo, êste 
assunto foi amplamente discutido pelos engenheiros Mário da Silva Pinto e 
Othon H. Leonardos. O último adotou outra classificação, mais ampla para 
minerais estratégicos abrangendo todos os minérios1 conforme a sua maior ou 
menor escassez no país. 

A fotopafia é um excelente documento geogrâfico, desde que .11e saiba exataittnte o Jocal 
fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geografia. as fotografias panor&m.lcas qno 
possuir, devidamente leg~ndadas. 



Contribuição ao Ensino 

' 

Os Ciclos Econômicos do Brasil* 
" 

ANTONIO JoSÉ DE MATTOS Musso 
Do Conselho Nacional de Geogre.11a. 

PLANO GERAL DO CURSO SOBRE OS CICLOS ECONõMICOS DO BRASIL 

' Na evolução econômica brasileira, vamos considerar 5 ciclos, de certa forma 
sucessivos, e que influem um depois do outro ou paralelamente, de maneira 
pr.edominante. 

I - Ciclo do pau-brasil 

II - do açúcar. 

III -

IV­

V-

da mineração {época do ouro 
" das pedras preciosas. 

do café 
da indústria. 

1{:stes foram os produtos principais, os soberanos sucessivos de nossa economia. 
Mas em tômo dêstes soberanos, como sóis de um sistema planetário, existem 

outros planêtas secundários de vários tamanhos gravitando em tôrno de suas 
órbitas e tendo diâmetros diferentes. Constituem aquilo que podemOS" chamar os 
comércios ancllares do produto principal. 

I - No ciclo do pau-brasil -

escravos 

{ 

aJ 

an~ilares âl animais vivos e mortos 
algodão 
sementes oleagin~sas 

II - No ciclo . do açúcar -

a) tabaco 
b) criação do gado (época do couro, ciclo pastoril) 

III - No ciclo da mineração -

a) época do ouro 
b) " das pedras preciosas 

IV - Ciclo do ca!é 

a) comércio da borracha 

V - Ciclo Industrial -

a) comércio da borracha } 
b) " do algodão guerra 
e) " da mineração 

• • Súmula. de aulas ministradas no curso para Aperfeiçoamento de Pro!essõres de Geo· 
grnfln, de nivel secundá.rio, promovido pelo Conselho Nacional de Geogra!la em colaboração 
com a Faculdade Naclone.l de Fllosona, nos meses de janeiro e fevereiro de 1954. 



636 BOLETIM GEOGRAFICO 

I - Intrndução: 

Antes de entrarmos no estudo dos ciclos econômicos, (o que esperamos fazer 
em traços gerais, apenas focalizando os aspectos essências, sem entrar portanto 
em maiores detalhes) torna-se mister, fazermos algumas considerações, referen­
temente a uns tantos fatos, de importância capital na vida da humanidade, e 
que, pelas suas inter-relações, são os pontos chave de quaisquer estudos, quer 
geográficos, históricos, políticos, sociais e econômicos, conduzindo-nos, por con­
seguinte ao nosso objetivo, visto que, a vida dos povos está ligada por fatos, 
que aparentemente parecem ter pouca influência, mas cujos fundamentos são 
inseparáveis; senão vejamos: 

1 - A missão de Portugal através do Infante D. Henrique. 

Portugal divisou através do Infante D. Henrique (que tomou parte na expe­
dição contra Ceuta - 1415 - e tão bem soube se orientar com os mercadores 
sâbre os segredos da Africa), o que representava naquela época a conquista 
do ambicionado caminho das índias: era a riqueza, o poderio, o domínio dos 
mares e quiçá o das terras (vide. nota) . 

2 - Causas que o levaram à conquista do caminho das fndias. 

A necessidade de conquistar as terras do Levante prendia-se a fatos anterio­
res, isto é: às peregrinações dos cristãos ao Oriente, a Jerusalém, onde se achava 
o túmulo de Jesus Cristo, ao vaivém das Cruzadas contra os árabes infiéis, e que 
viriam despertar a atenção da Europa, para o maravilhoso mundo oriental. Lá, 
se encontravam as especiarias: a pimenta, o cravo, a canela, a noz moscada, o 
gengibre, que tomavam os alimentos saborosos, de odor agradável e os conser­
vavam: os perfumes, o sândaloi o lncensoi a mirra, a cânfora; as pedras preciosas, 
as pérolas;· produtos tintoriats e as madeiras raras; os móveis (divãs ricamente 
trabalhados), panos e sêdas da índia e do Extremo Oriente, as almofadas e 
al!rombras, que sem dúvida, vieram despertar no Ocidente o desejo de possui-las. 

Os que chegavam do Oriente contavam maravilhas, Marco Polo, ao propalar 
com entusiasmo as suas viagens pela lendária China (Catai), realizadas em fins 
do século XIII, descrevendo os tesouros e riquezas fabulosas, viria reforçar a 
cobiça dos povos da Europa. 

A introdução da bússola pelos árabes, e do astrolábio a evolução das embar­
cações - caravelas e naus, os progressos da Cartografia que assinalava com pre­
cisão cada vez maior as rotas seguidas pelos navegantes, viriam dar maior segu­
rança e confiança às viagens ultramarinas, contribuindo para o enorme surto de 
conquistas e o alargamento dos horizontes geográficos. 

''O ressurgimento da economia nos séculos XI e XII e o crescimento das 
cidades" 1 trouxe uma grande procura dos produtos, estimulando o comércio entre 
os povos. 

Durante o século XV a Revolução Comercial causada pelas riquezas do Oriente, 
viria mudar a concepção da sociedade medieval, imbuída das conquistas da 
Renascença, "o espírito cavalheiresco e religioso" predominante desde o advento 
do cristianismo, era substituído paulatinamente, pelo espírito mercantilista. A 
salvação da alma cedia terreno às ambições materiais, ao ganho, ao lucro aufe­
rido com a compra e venda das especiarias, vindas das terras longinquas do 
lendário Oriente, pela estrada das· sêdas, atravessando a Asia Central, ligando 
o Mar Negro à China e a rota das especiarias, que se estendia do Mar Vermelho 

NOTA - "Colombo ia. atrê.s do ouro salomõnico, Vasco da Gnma atrás do comércto do Oriente, 
e o Infante D. Henrique na emprêsa de Ceuta, prólogo da nossa epopéia. marltimn, esperara. 
encontrar a Chave dos reinos doirndos do Preste Joham dns tnd1as. Tudo isto é assim; mas a 
cobiça não era o motive exclusivo, nem o dominante. Dilatar -uma fé ardentemente sentida, 
conquistar todo o mundo parB o Deus verdadeiro, satisfazer finalmente os instintos materialistas 
e acalmar a. curiosidade provocada pelo enigma absorvente de um mar desenrolado diante da 
vista e que ô Imaginação aparecia como tesouro encantado, eis o que no fundo, bem no fundo, 
arrastava os portuguêses para a navegação", , 

Oliveira Martins: J. P. - Portugat nos Mares - Lisboa, vol. I, 3.• ed. 1924 - Pp, 44/54. 
1 Bums: Edward Me Nall - H~stória da CtvHização - P. 331. 
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à cidade e pôrto de Alexandria - perlongada pelos mercadores venezianos. 
Veneza e Gênova dominavam o comércio mundial das especiarias, embora o 
árabe, de inicio, e por fim, os árabes e turcos otomanos (com a tomada de 
Constantinopla em 1453, grande cidade bizantina e Império do Oriente). fechassem 
as rotas comerciais por terra e por mar ao comércio de Veneza, Gênova e as 
cidades do norte da Europa. 

Os venezianos, através de negociações e acordos, tentaram conjurar o perigo 
que os ameaçava, .em sua longa supremacia comercial. De um lado, era o islamita, 
de outro as repúblicas Italianas. 

O genovês Cristóvão Colombo, levado pelos Ideais da época e baseado no 
mapa de Ptolomeu, descobria o novo mundo, a América em 1492, acreditando 
ter achado por outro caminho, as índias Ocidentais dando à Espanha dos reis 
católicos, uma extraordinária proeminência, que, mais tarde seria a causa de 
sua ascendência no cenário mundial. 

Tornava-se, portanto, imprescindível descobrir um novo caminho que con .. 
duzisse ao Oriente, para êsse fim, Portugal se preparou guiado pela Escola de 
Sagres e, em 1498, Vasco da Gama realizava um grande e ousado cometimento -
a maior das conquistas marítimas de Portugal - após ter contornado a Afrlca 
(périplo da Africa) atingia Calecute ao SW da península indiana, na costa de 
Malabar; dessa forma descobria um novo caminho para as lndias. As conse­
qüências dessa admirável epopéia não demoraram. 

3 - Conseqüências da descoberta do caminho das índias 

Portugal .tornava-se em pouco tempo o senhor absoluto do comércio do Oriente, 
instalando feitorias para o comércio, tirando, ao árabe, a supremacia da nave­
gação pelo Mar Vermelho, Gôlfo Pérsico .até Málaca na península da Indochina, 
o depósito mais importante da Asia Oriental 2 e em 1515, cortando em definitivo 
o comércio árabe com o Medtterrâneo pela tomada de Ormuz, na entrada do 
Gôlfo Pérsico. 

As armadas lusitanas, com as suas poderosas naus, infundiam respeito às 
nações e aos príncipes afastando-os de suas rotas. 

O comércio passou a ser feito do indico pelo Atlântico ·e as repúblicas italia­
nas que negociavam diretamente com o. Oriente, tornaram-se vassalas de 
Portugal. 

Lisboa situada quase à ribeira do Atlântico, na ria do 'Tejo, possuindo ótimo 
pôrto tornou-se a cidade mais rica da Europa, substituindo Veneza, a cidade das 
lagunas e outrora Rainha do Adriático. 

O Comércio que era feito quase que totalmente por terra passou a se 
fazer por mar, prejudicando consideràvelmente as cidades interiores, servidas 
pelas estradas que dos Alpes rumavam aos países nórdicos, beneficiando, toda­
via aos que se situavam na beira do Atlântico: Portugal, Espanha, Holanda, 
Países Baixos, França e Ingla~rra. 

Descoberto o ansiado caminho das índias que tornou Portugal a maior po­
tência da Terra, não parou ai o desejo de cada vez mais, alongar os seus domínios, 
devassando mares e terras, que pudessem servir de colônias de exploração ou 
entrepostos de comércio ou, quem sabe, novas terras como a opulenta índia. 

Faltava contudo, o derradeiro capítulo das grandes descobertas lusitanas, 
que se daria no último ano do século XVI: o Brasil, que o capitão-mor da fndia, 
Pedro Alvares Cabral, com destino escrito em sua "Carta de Prego'', vlsltarla 
e tomaria posse, chantando aos 22 de abril de 1500 em Pôrto Seguro, atual baia 
Cabrália, a Cruz de Cristo e as quinas do glorioso Portugal. 

A Terra de Santa Cruz estava dentro da linha de Tordesilhas (1498) e era 
a última grande conquista lusitana; embora, não lhe acenasse desde logo com 
as riquezas da índia, viria posteriormente, - como veremos, quando estudarmos 
o ciclo da cana-de-açúcar, e ciclo da mineração com a época do ouro e das 
pedras preciosas - a servir de esteta à Metrópole, quando ela mais precisava 
de ajuda. 

3 Tomada !)elo grande Manso de Albuquerque em 1511 - e OnnUz em 1515. 

l 
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A descoberta da nova terra causou alvorôço aos reis e príncipes da época, 
rivais de Portugal, na corrida mercantilista; os lusitanos, desde logo, viram que 
era necessário conservar a sua conquista, além do mais, para sustentar o poderio 
alcançado, o de líder do comércio ultramarino, os tesouros da índia e a cobiça 
dos seus competidores no comércio mundial. Portugal esgotava aceleradamente 
as suas energias, visto ser pequeno em seu território e possuir na época uma 
população de pouco ma1s de 1 300 000 almas . Isto lhe custou a exaustão em 
numerário e em homens e o decréscimo, relativamente em pouco tempo do seu 
poderio mercantilª, devendo-se acrescentar ainda "a concorrência que lhe moviam 
as nações vizinhas, mais bem organizadas e mais ativas: Holanda, Inglaterra e 
França, que, além disto, estavam mais próximas dos centros de maior riqueza 
e· de populações mais densas da Europa e eram assaz experimentadas nas porfias 
comerciais"'. 

4 - A tmpressão causada à Metrópole com a descoberta da Terra de Santa Cruz 

Quanto à terra que Pero Vaz de Caminha descreveu ao rei D. Manuel, o 
Venturoso, em interessante epistola e da qual Gaspar de Lemos foi o portador, não 
deixou grande,.impressão à Metrópole porque não apresentava os ricos produtos 
da tndia, apenas, papagaios - (Cantina - mapa de 1502) - vlstosa.s pena.s, <' 
densa mataria, belezas naturais: e "em tal maneira é graciosa, que querendo-a 
aproveitar, dar-se-á nela tudo" no dizer de Caminha. 

A expedição de Cabral ao voltar- da índia, após aqui estar, levou para Lisboa 
considerável carregamento dos mais variados produtos, desde as especiarias aos 
perfumes, louças, pedras preciosas, além de ouro e marfim da costa d' Africa. 

A Terra de Santa. Cruz, além da falta das riquezas citadas, não possuía os 
mercadores experimentados do Oriente, que pudessem com êles comerciar. Aqui 
habitavam povos bárbaros, tribos selvagens, nômades, e fetichistas apresentando 
um estágio de cultura comparado ao da idade neolitlca, tendo por moradia 
as clareiras das matas à beira dos rios, onde instalavam as suas tabas e malocas. 

Em 1501, aqui veio a primeira expedição de reconhecimento, chefiada por 
Gaspar de Lemos, dela fazendo parte Américo Vespucio, que ainda mais desalen­
tava a Metrópole, quando dentre outras, afirmava ao escrever a Soderini: "nela 
não encontramos nada de proveito, exceto infinitas árvores de pau-brasil, de ca­
nafistula, as de que se tira a mirra e outras mais maravilhas da Natureza que 
seriam longos de se referir". 

Esta expedição daria nome aos acidentes geográficos brasileiros, obseÍ-vando 
o céu de nossa terra e levaria para a Metrópole um carregamento de pau-brasil, 
"única mercadoria de valor real'', que se apresentava com valor comercial para 
o tingimento de panos, em uma época em que faltavam as anilinas, como tão bem 
se refere Simonsen. 

5 - O monopólio e o arrenda11iento da Terra de Santa Cruz. 

O deslumbramento da índia continuava a distrair. as atenções da Coroa, 
embora o pau-brasil fôsse muito procurado pelas indústrias da Europa. 

El-Rei tornou-o desde logo (1502) monopólio da Coroa, tal como se deu com 
as especiarias da índia, tornando-se dessa forma a única concessionária da sua 
exploração, arrendando a seg~ir, a grupo de capitalistas, provàvelmente cristãos 
novos no dizer de Afonso Ar1nos. 

Inicia-se dêsse modo o ciclo do pau-brasil, em 1502. 
Antes de entrarmos no seu estudo, vejamos como apareceu o têrmo pau­

brasll, sua distribuição geográfica e sua influência como topônimo. 

6 - Como apareceu o têrmo: 

O pau-brastl o ibirapitanga - árvore vermelha - dos nossos indios, Cesalpinia 
echinata - Lamarque1 da familia das leguminosas (sub. fam. das cesalpíneas) 

3 Schmldt Max George - H~stória do comércio Mundial - Atena Edltôra, p. 85. 
Blmonsen Roberto - História Económica do Brarii, vol. I, p. 68. -. Vol. 100, Braslllnna. 



CONTRIBUIÇÃO AO ENSINO 639 

e também conhecida como pau-de-pernambuco possui um tronco de 6,8 a 10 
metros, 80 centímetro de diâmetro, cerne de côr vermelho vivo com manchas 
escuras. 

Bernardino José de Sousa, à página 82, de seu magnífjco trabalho: O Pau 
Brasil na História Nacional - Vol. 162 da Brasiliana, refere-se em feliz oportu­
nidade, às importantes notas, aditadas 04ao precioso trabalho de Garcia da Orta": 
Colóquios dos Simples e Drogas da índia 1563, por dois Ilustres historiadores 
portuguêses: A. C. Teixeira de Aragão e o conde Ficalho, que julgamos de inte­
rêsse transladar: "o conhecimento do pau-brasil parece remontar ao século IX, 
pelos itinerários dos árabes El Hacem e Abuzie, publicados por Renandot nas 
Antigas Relações com as índias, e onde se designa com o nome persa Bakham, 
que êle traduziu em latim Bresilium. 

O pau-brasil é muito parecido nas qualidades com uma planta de Sa.matra, 
donde se extrai também tinta da mesma côr. Tanto e.sta droga, com_o o pau-brasil 
eram importados para a Europa, pelos árabes, vindos do Oriente pelo Mar Verme­
lho, e por terra atravessando o Egito. O pau-brasil tinha grande consumo, servindo 
principalmente para tingir de vermelho as lãs, algodões e sêdas. Diz Muratorl 
que nas alfândegas de Ferrara, Bm 1193 1 e nas de Modena, em 1316, aparecem 
notícias da droga para tingir ps tecidos de encarnado, chamada na Itália - Brezil, 
Brecillis, Bracire, Brasilly, Brazilis e Brazili ... O pau-brasil começou a ser im­
portado em· Espanha, nos anos de 1221 a 1243". 

Pelo exposto esta madeira era conhecida desde a Idade Média, (Cesalpinea 
sappan - Linneu) "sendo encontrada nas índias, Birmânia, Sião, Tonqulm 
(Indochina Francesa), onde é chamada Cãi-Vang, nas Malucas, na China e mesmo 
no Japão. A sua área de disti'ibuição é portanto, bem mais extensa do que se pensa 
(espécie sapang) , · · 

OS diferentes nomes por que era conhecido nas linguas asiáticas, européia$ e 
até americanas, têm ligação com a côr vermelha que dêle se extrai. 

O lignum brasile, o "bresilium" como era conhecido no Ocidente, estava 
ligado ao vocábulo germânico "brasa", e que designa em português a idéia do 
fogo, pela sua côr avermelhada. &tes designativos foram-se transforinando em 
"verzi" ou "verzino" em italiano, "bresil" em francês, "pressiling" em alemfLo, pas­
sando a "brasil" designativo da brasa (Afonso Arinos, p. 34) . 

Os portuguêses conheciam-no em suas viagens à Asia, antés do descobrimento 
do continente americano, com a designação de brasil. 

A verdade é que o pau-brasil era conhecido em quase tôdas as línguas; até 
mesmo, em sânscrito é mencionado como Hpatanga", designando a côr vermelha. 

7 - Distribuição geográfica no Brasil 

Encontrava-se em abundância nas matas que perlongavam a costa, do Rio 
de Jan~iro ao Rio Grande do Norte, sendo no dizer de Artur Neiva, Huma .espécie 
mais litorânea que sertaneja". · 

Gabriel Soares informa, que o melhor se encontrava nas matas de P.ernam­
buco, de onde, nos tempos coloniais saíram os maiores carregamentos de pau­
de-tinta, a ponto de ser conhecido dos holandeses durante o século XVII, como 
pau-de-pernambuco. 

8 - Influência como topónimo. 

Nos mapas e cartas do século XVI, o nome de nossa pátria figurava, como 
Ilha de Vera Cruz, Terra de Vera Cruz, Terra de Santa Cruz, Terra dos Papagaios, 
(Cantino 1502) Terra do Brasil, finalmente Brasil foi o topônimo que permaneceu, 
não sem os protestos veementes de muitos, conforme se depreende ao lermos, 
João de Barros, Gandavo, frei Vicente do Salvador, frei Santa Maria Jaboatã. 

Todos êles desejavam ver mantido o nome de Terra de Santa Cruz. - Frei 
Antônio de Santa Maria Jaboatã em seu Novo Orbe Seráfico Brasillco, ou Crónica 
dos Frades Menores da Provtncia do Brasil, impresso em Lisboa em 1761, no vol. I, 
P. 5 estância II (edição de 1858), queixava-se amargamente da mudança do nome 
de Santa Cruz para o de Brasil, "título que a indiscreta pi:>litica dos homens, ou 
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a :sua imprudente ambição mudou depois em o de Província do Brasil, mostrando 
sem o querer, que fazia mais estimação do valor dêstes paus vermelhos, de que 
dependem os seus lucros temporais, do que do inestimável preço daquele sagrado 
Madeiro, donde com outra melhor côr, e sem comparação alguma, pendeu todo 
o nosso espiritual r.emédto11

• 

Dessa forma, o pau-brasil daria o nome ao nosso querido Brasil, e constituiria 
a nossa primeira atividade econômica como produto extrativo das matas costeiras 
tropicais. 

Brasileiros eram aquêles que comerciavam o pau-brasil. 

9 - O p1'imeiro arrendamento da Terra de Santa Cruz e o início do ciclo do 
pau-brasil. 

Como vimos a exploração comercial da ·Terra de Santa Cruz não compensava 
a Coroa Portuguêsa, que se preocupava com as tndias, por êste motivo em 1502, 
arrendou a terra recém-descoberta, a negociantes de Lisboa, distinguindo-se o 
mercador Fernão de Loronha. Teve inicio a exploração do pau-brasil e o primeiro 
ciclo da nossa economia. 

A - Os arrendatários comprometiam-se a mandar, anualmente, três naus 
com a missão de descobrir 300 Iégu~ de costa, instalar fortalezas para a defesa 
das terras conquistadas, durante essa concessão "três anos, com isenção de direi­
tos no primeiro ano, pagamento de um sexto no segundo e de um quarto no 
terceiro"' G. 

"Fundavam seus cálculos no lucro produzido por escravos, por animais curiosos 
e pelo pau-brasil, de que os primeiros exploradores levariam algum carregamento, 
e também na vaga esperança de poderem chegar à índia por êste caminho" (Cen­
tro Industrial do Brasil, pág. 25) . 

B - Talvez que a 2.ª expedição de Gonçalo Coelho tenha sido financiada 
pelo consórcio de Loronha, destinando-se a carregar brasis e procurar nova pas­
sagem para Málaca. 

Vespúcio, que dela fazia parte, fundou em Cabo Frio a primeira feitoria em 
terras brasileiras (1503), com o fito de trocar a madeira e os produtos da terra 
com os indígenas, e Gonçalo Coelho fundou na Guanabara, numa das bôcas do 
rio Carioca, hoje praia da Glória, um outro fortim, neste mesrn~ ano . 

. C - Outras embarcações aqui estiveram não só armadas que iam à índia, 
mas também, corsários franceses, que preavam o pau de tingir em escambo com 
o gentio; é que Francisco I, em desrespeito à linha divisória entre Portugal e 
Espanha, fixada por bula papal, declarara que "desconhecia a cláusula do testa­
mento de Adão, que reservara o mundo Unicamente a portuguêses e oopanhóis '. 

Mais tarde, os espanhóis também fariam o contrabando do pau-brasil. 
D - A Nau Bretoa - Fernão de Loronha e seus interessados: Benedito Mo­

relli, Bartolomeu Marchione e o português Francisco Martins, conseguiram, por 
renovação de contrato em 1511, armar a Nau Bretoa. 

De Cabo Frio, carregou a dita nau, 5 000 toros de pau-brasil, 40 peças de escra­
vos, na maioria mulheres, muitos papagaios e macacos, .em troca de guizos de 
cascavêis, miçangas, espelhos, facas, tesouras, machados, foices etc. 

10 - A importância das feitorias 

Eram postos avançados no comércio do pau-brasil, estabelecidos pelo Reino 
para facilitar os carregamentos e sàmente .elas podiam fazer o seu comércio, 
preparando e acumulando os toros nos pontos accessiveis aos embarques. 
Localizavam-se de preferência nas ilhas e boas aguadas e "deviam ter caiçaras 
ou cêrcas próprias para guardar.em os gêneros de resgate; algumas sementes de 
além-mar podiam ser plantadas à roda, e soltos alguns animais domésticos e de 
fácil reprodução"•. · 

11 Vianna, Hélio: História Admíni.!trattva e Econômica do Brasil - Comp. Edltôra Nacional 
- 1951, p. 102. 

""'Prado, Jr. Cnlo - História Econômtca do Brasil - 1945, P. 33. 
7 Centro lndu.strial do Brasil, vol. I, p. 27. Rio de Janeiro - 1907. 
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11 - Os cont~abandos 

FOra das feitorias, contrabandeavam com os selvagens, os franceses, cujas 
indústrias nascentes reclamavam a matéria-prima tintorial, além dos de naclo­
ualidade espanhola, que esporàdicamente pirateavam com os brasis. 

Em vista dessas ameaças contantes a Metrópole portuguêsa mandou-nos 
a 3.8 e 4.ª expedições com flotilhas guarda-costas, ambas sob a direção de 
Cristóvão Jaques, a última, em fins de 1526, aprisionou e afundou navios de 
piratas franceses e fUhdou a feitoria de São Marcos entre as capitanias de 
Pernambuco e Itamaracá, região onde mais se fazia o· contrabando. 

Os franceses conseguiram a simpatia dos selvagens disso tirando proveito 
e causando graves e constantes ·prejuízos à Coroa Portuguêsa. 

Os mercadores franceses organizavam expedições que aqui vinham buscar 
o pau de tinta e o próprio rei de França concedia carta de corso a mercadores 
franceses, causando sérias complicações com o govêrno português. 

Muitas fortunas se fizeram sómente à custa da revenda do pau-brasil, revela 
Ferdinand Denis, citado por Afonso Arinos" dentre elas "a do célebre armador 
Angô, segundo dêste nome, que foi banqueiro da Coroa da França". Em Dieppe, 
êste abastado corsário, possuía "uma bela casa construída em madeira brasileira, 
onde eram vistos índios e animais trazidos do Brasil". 

O comércio clandestino do pau-brasil durou cêrca de dois séculos, embora 
o monopólio continuasse até a Independência do Brasil, passando a "ser consi­
derado monopólio nacional e abolido em 1859, quando ficou sujeito a impôsto 
especial, até entrar no rol das mercadorias comuns, subordinadas a taxas adua­
neiras" u. 

12 - A decadência do comércio do pau de tingir. 

A descoberta das anilinas,-· pelos alemães, colocaria em piano secundârio a 
tintura retirada do pau-brasil, figurando, dai por diante, como madeira de 
construção. 

Ainda nos dias atuais figura na pauta de nossa exportação, .embora seja 
avis-rara em nossas matas. 

13 - Lucros obtidos pela Coroa 

Segundo Simonsen (p. 98 - I volume> em trinta anos de exploração teria 
dado de lucro, cento e vinte milhões de cruzeiros, dos quais, trinta milhões à 
Coroa. "Este valor corresponde a cêrca de 300 toneladas anuais, ou seja, a 
carga de 3 a 5 naus daquele tempo'', afora os prejuízos causados pelos fllbusteiros 
da época. 

André João Antonil ~ a Cultura e Opulência do Brasil por suas Drogas e 
Minas - 1711 - P. 271, estima em quarenta e oito mil contos a renda anual 
do pau-brasil. 

A principio, causou prejuízo, "não dando para cobrir as despesas com a 
defesa das novas terras e do comércio lusitano", mas, após wn século, passaria 
a render, à Coroa, por mais 200 anos. 

O ciclo do pau-brasil começa a decair com a ascensão do açúcar; por volta 
de 1550. 

14 - Comércios ancilares 

Os escravos, animais vivos e mortos (penas de aves), o algodão nativo e 
algumas outras sementes oleaginosas, 

O tráfico de escravos foi bastante intenso. Lisboa, sem braços para a agri­
cultura, importava-os de onde podia e muitos dos nossos índios foram cativos para 

Arinos, Afonso, p. 37. 
11 Magalhães, BElslllo - História Adm1nfstraHtm e Econômica do BraS"fl - 1951 - p. 62. 

-1 
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• 
Portugal, sendo utilizados em "serviços domésticos e urbanos, ou engajados a 
bordo dos navios. Também foram exportados em grande número para outros 
países", como ~ita Afonso Arinos. 

Dos animais exportados, a preferência era pelas av.es de· bela plumagem, que 
os índios criavam para vendê-las. · 

:G:.stes dois comércios ancilares se salientam dos demais. 

15 - Conseqüências do ciclo econômico do pau-brasil 

A exploração nômade e rudi~entar do pau-brasil, produto extrativo de nossas 
matas, "não deixou traços apreciáveis, a não ser na destruição impiedosa de 
nossas matas", (Caio Prado, p. 32) a nosso ver, das maiores na história da 
economia destrutiva. 

' Todavia, tomou a terra brasileira conhecida de estrangeiros que a ambicio-
navam e mais bem conhecida dos portuguêses, que desejavam conservá-la, não só, 
sob o ponto de vista econômico, mas

1 
sob o ponto de vista estratégico, visto ser 

meio caminho para as índias, e conirolar as conquistas espanholas no México, 
Peru e no Rio da Pra ta. 

Com o correr dos tempos, a Coroa viu-se na iminência de tom.ar medidas para 
melhor defesa e ocupação do território, de que é exemplo a expedição colonizadora 
de Martim Afonso de Sousa. Antes desta acertada medida, aqui existiam alguns 
estabelecimentos coloniais fortificados - as feitorias - mas prôpriamente, não 
fixou nenhum núcleo colonial, ou, de população, no pais (em função do pau­
brasi!) . 

"Econômicamente, de inicio, deu prejuizo ao erário real, muito embora, a ati­
vidade extrativa se mostrasse em maior escala, no século XVI e princípios do 
século XVII, atingindo o apogeu na 10 primeira metade do XVI século, no período 
pré-colonial", enquanto não se inicia a grande colonização, que iria propiciar a 
cana-de-açúcar. 

- Nos séculos que se sucederam - quase três séculos - .e com o auxílio de 
capitais empregados em sua exploração, viria a dar uma pequena margem de 
lucro, (15% sôbre o preço de venda) aos seus arrendatários. 

- Deu inicio à fusão do português com o índio e· que mais tarde juntamente 
com o negro, seria a semente do povo brasileiro. 

- O madeiro vermelho - o pau-brasil - deu nome ao primeiro ciclo da 
nossa vida econômica, quando esta se achava em un1a fase pré-colonial. 

Finalmente, deu nome a nossa grande pátria. 

(Continua no próximo número) 

10 Azevedo, Fernando de: A Cultura Brasileirt?-, p, 42. 

~ Use o serviço de informações do Conselho Nacional de Geografia para dissipar suas dflvldas 
e completar os seus Informes sõbre a geografia em geral e a geografia ,do Brasil em especiaL 
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O Ensino da Geografia* 

JAMES B . VIEIRA DA FONSECA 

I - A GEOGRAFIA COMO DISCIPLINA DA ESCOLA SECUNDARIA 

" Sendo a Geografia uma das disciplinas da Escola Secundária, devem os 
professôres ter sempre presente que sua atuação está subordinada, em primeiro 
lugar, aos objetivos da Escola Secundária. Não são os professôres indivíduos en­
carregados de fazer de seus alunos outros tantos geógrafos. Os próprios professôres 
não têm necessidade lmpresclndivel de ser geógrafos. 

A função dominante dos professôres de Geografia, como dos demais colegas 
de outras disciplinas, é satisfazer aos objetivos da Escola Secundária. i!:stes são 
resumidos, sistematizados, como: desenvolvimento integral da personalidade do 
aluno, visando a adaptá-lo ao meio físico e social da melhor maneira possível, de 
forma a capacitá-lo para a continuidade do progresso humano. Isto conseguimos 
através de três categorias de objetivos: 

1 - Aquisição de hábitos e habilidades especificas. 
2 - Aquisição de conhecimentos .e Informações. 
3 - Aquisição de atitudes, ideais, interêsses e preferências. 

Por ai já vemos que deve o professor encarar a Geografia como um meio e 
não como um fim em seu trabalho. A Geografia é o instrumento de trabalho de 
que dispõem os mestres para a realização dos fins a que se propõe a Educação 
Secundária. ll: pelo esfôrço coletivo e articulado dos professôres das diversas dis­
ciplinas que a Escola Secundária participa da formação integral das novas 
gerações. 

Não sendo necessàriamente um geógrafo, deve, porém, o professor de Geo­
grafia atender a três condições para realizar plenamente sua função docente: 

1 - Estar sempre a par dos novos horizontes da ciência geográfica. Não quer 
isto dizer que deva o professor transmitir integralmente a seus alunos todos os 
novos ensinamentos que a ciência lhe fornece. t preciso conhecer a ciência para 
saber como realizar com seu auxílio os objetivos educacionais. Um .exemplo ilus­
trará melhor a idéia. Ao surgir um novo processo de repfesentação cartográfica, 
deve o professor procurar logo tomar conhecimento dessa técnica, mas não com 
a intenção de transmiti-la a seus alunos de ginásio e sim para estar em condições 
de melhor escolher as cartas que usará com seus alunos. 

~2 - Estudar a evolução social. Sendo sua função adaptar os alunos à socie­
dade, é necessário que o professor conheça as tendências dessa sociedade, fugindo 
ao tipo vulgar de desajustados que vivem das recordações dos tempos passados, 
criando as novas gerações num ambiente de descrença e derrotismo ante o 
futuro. 

3 - Estudar e aplicar as novas têcnicas da Didática moderna. ll: aqui que 
notamos as maiores diferenças entre o geógrafo e o professor de Geografia. 
Ao geógrafo são fundamentais os "métodos lógicos" de pesquisa, de trabalho. 
Ao professor são fundamentais os "métodos psicológicos" de ação. O domínio 
pleno da ciência geogrâfica não garante eficiência no magistérlo1 sobretudo nas 
primeiras séries da Escola Secundária. ll: a Didática, agindo em função das de-

• Comunicação lida nn. reunião de 7 de Junho de 1951 da Secção Regional do Rio de Janeiro 
dn ABBOClaçll.o dos Ocógrntos Brasileiros, t-ranscrita do Boletim Carioca de Geografia (ano IV, 
1951, ns. 2, 3 e 4), órgão mantido pela referida secção. 
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màls disciplinas pedagógicas, que ensina ao professor a determinação de objetivos 
dos cursos, dos processos de trabalho e das maneiras como devam ser encaradas 
as partes cientl!lcas da Geografia. · 

Dentro dessas três condições básicas para o professor, examinemos o ensino 
da Geografia. Não faremos aqui um estudo pormenorizado dos programas das 
diferentes séries, o que exigiria um tempo muito mais amplo. Veremos apenas, 
de forma sumamente reduzida, alguns aspectos do ensino da Geografia. Nosso 
objetivo consiste mais .em lançar problemas de interêsse geral. 

II - O ENSINO DA GEOGRAFIA EM FACE DO CONCEITO MODERNO 

Nossa primeira observação está relacionada com o próprio titulo dêste 
segundo item. Todos os professôres conhecem perfeitamente o conceito moderno 
da Geografia. Fazem mesmo referência a êle quando iniciam a parte da Geo­
grafia Humana e ensinam a evolução da ciência geográfica. Quantos mestres, 
porém, no desenvolvimento do curso, aplicam os conceitos e os princípios fun­
damentais da Geografia? 

~ necessário que o ensino aplique o quanto possível as idéias de Localização, 
Delimitação, Causalidade, Evolução e Conexão dos fatos geógraficos. De nada 
servirâ ao alunos saber da existência dêsses princípios fundamentais da Geogra­
fia se não fôr habituado a estudar a Geografia aplicando-os, De nada servirâ 
dizer ao aluno que a Geografia descreve, explica e mostra as relações que existem 
entre os fatos de natureza orgânica e inorgânica que se passam na Terra, se depois 
êsses mesmos fatos são encarados de forma isolada, muitas vêzes apenas 
memorizados. 

. SEGUNDA OBSERVAÇ1o 

O eiisino da Geografia deve respeitar a idade mental do aluno - Se o nosso 
trabalho é feito em função do aluno, devemos procurar saber primeiro das possi­
bilidades de aprendizagem dêsse aluno. A capacidade de interêsse por determina­
dos assuntos varia em função do desenvolvimento bio-psicológico. Isto nos mostra 
que, no ensino, somos obrigados a escolher fatos geográficos que estejam dentro 
da .esfera de possibilidades de aprendizagem dos alunos. Temos que respeitar as 
leis do interêsse e da aprendizagem, tão fundamentais na pedagogia moderna. 

Infelizmente não são comuns êsses cuidados nos planejamentos dos professô~ 
res. Vemos freqüentemente temas muito acima das possibilidades dos educandos 
"ensinados" pelos professôres ou compêndios. É evidente que os alunos não apren­
dem o assunto em questão; apenas memorizam como defesa natural de- quem tem 
um exame a prestar, dependendo dêle sua promoção. É um verdadeiro carrêto 
cultural; passada a prova tudo é prazerosamente esquecido como quem se alivia 
de um pêso. Exemplo disto: o "ensino" de projeções cartográficas na primeira 
série ginasial ... 

TERCEIRA OBSERVAÇÃO 

Diferença entre a Geografia Astronômica e a Astronomia - Geralmente 
nossos professôres de Geografia, depois de definirem a Geografia Astronômica, 
passam a ensinar noções de Astronomia. É evidente que devemos encarar os 
astros naquilo que possam ter relações com a Terra. No entanto, não é o que se 
faz. Toma-se um tempo precioso do aluno estudando cada astro em suas parti­
ieularidades sem nenhuma relação com a Terra. No estudo do Sol, por exemplo, 
·aprendem os meninos os nomes das diferentes camadas, sua possível composição 
;e algumas minúcias dos fenômenos que em seu interior se processam. 

Que dizem os professôres sôbre a função do Sol como fator inicial das condi­
'4jÕ.es cde vida, de movimentos, de tôdas as transformações passadas na Terra ? 

QUARTA OBSERVAÇÃO 

A 'Cartografia - Diz o,programa oficial da primeira série do Ginásio: "Repre­
·sentação da Terra; globos e cartas". Apenas isso. Não estã escrito que os 
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professôres devam ensinar aos alunos a profissão de cartógrafos. Foge Inteira­
mente à possibilidade dos alunos a compreensão do assunto, mesmo porque ainda 
não têm conhecimentos suficientes de desenho projetivo por exemplo. O resultado 
é que os professôre'S geralmente se dividem em dois grupos: os que resolvem o 
problema simplesmente pulando o assunto, não tomando conhecimento dêle, e 
os outros, são os que, por desencargo de mera obrigação, "explicam" os sistemas 
de projeção. Fazem tais explicações ràpidamente, por saberem estar perdendo 
tempo e, conforme seu grau de bondade nos exames, perguntam ou não o assunto. 

Como resolver a situação? Ensinando simplesmente a leitura, o uso de mapas 
e globos. Ensinando os alunos a calcular as distâncias em função das escalas; 
a fazer aulas de leitura de quadriculas da carta como o colega de linguas faz 
com as antologias e demais textos. Ensinando como um mapa é eficiente na 
compreensão das terras afastadas. Evidente que não haverá preocupação em 
fazer o aluno decorar os sinais das convenções cartográficas; isto êle irá natural­
mente gravando com a prática de manuseio do mapa, sempre habituado a con­
sultar as convenções. Exercícios de escolha de roteiros são elementos motivadores 
magníficos além de realmente úteis a todos os indivíduos, o que não acontece 
com o estudo das projeções cartográficas. 

São dificuldades como essas que fazem muitos professôres ainda inexperientes 
reclamar injustamente contra os programas de ensino. A culpa no caso não é 
dos programas e sim dos próprios professôres que não tiveram orientação acertada 
em sua interpretação. São principais culpados alguns autores de compêndios que 
deram aquela orientação aos seus trabalhos, influindo de forma prejudicial nos 
mestres que os adataralll . 

.Ainda com referência à Cartografia, é preciso que os professôres não fiquem 
na tradicional tarefa de copiar mapas. É comum aos nossas mestres a preocupa­
ção de que cada aluno tenha um caderi;to para copiar mapa.s. Aproveita-se disso 
apenas o trabalho de memorização de lugares, além de qualidades de capricho 
exigidas. Seria muito mais útil se os ~lunos aprendessem primeiro a leitura e 
interpretação das cartas. Depois, que fôssem capazes de interpretar as paisagens 
do seu ambiente, das terras vistas. Aprendessem a traçar o perfll do relêvo 
conhecido. Finalmente, chegaríamos ao trabalho de identificação da carta com 
o terreno, onde faríamos exercicios de cálculo de distâncias no mapa e no solo. 
Só assim poderiam os dar ao aluno a .verdadeira noção do mapa. Quando então 
o aluno encontrar um mapa de qualquer região desconhecida, poderá fazer idéias 
com base certa. 

Nas classes mais adiantadas, é indispensável o emprêgo do processo de super­
posição de cartas para o estudo das relações entre fatos aparentemente dispersos. 

QUINTA OBSERVAÇÃO 

O ensino,da Geografia Física - Normalmente vemos os professôres, depois 
de ensinarem que os fatos geográficos agem simultâneamente e atuando uns 
sôbre os outros, passarem aos estudos completamente isolados daqueles fatos. 
~ assim que se estudam os ventos, as chuvas, os relevos, as rochas, os rios, os 
litorais, etc. 

Tôda essa parte fundamental da Geografia é transformada numa série de 
informações, mais ou menos interessantes para a idade mental dos alunos, onde 
êles apreendem muitos têrmos técnicos, as mais das vêzes sem uma compreensão 
clara da necessidade daquilo tudo. São assuntos que cairão nas provas e portanto 
têm que ser decorados. Ficam os meninos sabendo que tal rio termina em delta, 
outro em estuârio e correm o perigo de, na prova, trocar um pelo outro. Não 
aprenderam a associar as formas citadas com os tipas de terrenos, de relevos, 
de litorais, etc. · 

Somos de opinião· que nem sempre devemos apresentar aos alunos as expli­
cações completas. É de maior utilidade que o aluno seja capaz de, dados alguns 
elementos fundamentais, deduzir como deve apresentar-se o aspecto estudado. 
Falemos nas condições do terreno, no declive das águas, no tlpo de litoral e .dei­
xemos Que o estudante conclua se tal rio tem um delta. ou estuário. Isto fará 
com que êle já vá, aos poucos, adquirindo o h~blto de procur.ar causás para os 

• 
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fatos observados. Isto fará com que o raciocinio do aluno se prepare para empre­
gar futuramente, na sua fase adulta, o método lógico de pesquisa. 

o estudo dos fatôres de natureza física poderão despertar nos alunos um 
interêsse multo mais vivo se fôr feito à base de uma região conhecida qualquer. 
Não é difícil a um professor com alguma habilidade, encontrar no lugar onde vive 
com os alunos os elementos propícios ao conhecimento dos fatôres físicos. 

Vamos mais uma vez buscar na Didática um conselho de real valor: sempre 
que pudermos encontrar na vida real, no contacto direto com a ~atureza, os 
elementos para o ensino, devemos preferi-los às melhores explicações simples­
mente teóricas. 

Ensinemos, pois, a Geografia Física, tomando por base uma região natural 
qualquer onde possamos encontrar os elementos que nos possibilitem levar aos 
alunos as i_déias claras de como agem os fatôres naturais. 

l!:ste processo criará uma dupla vantagem. Primeiro, a maior motivação, pro­
vocando melhor rendimento no trabalho. Segundo, preparando o ambiente para 
o futuro estudo da Geografia Física pelas "regiões naturais". 

O conceito de regiões naturais é outra das grandes necessidades de emprêgo 
por parte dos mestres. De que lhes serve o conceito apreendido se, ao ensinarem 
os continentes, caem na citação de nomes de cabos, rios, montanhas, produção, 
tudo sem nenhuma razãó regional ? Não seria mais lógico que os estudos dos 
continentes fôssem feitos à base de regiões naturais? 

Uma visão ampla das grandes regiões naturais dos continentes permitiria 
depois uma compreensão dos problemas comuns e díspares dos povos abrangidos 
ou-não por elas. Como é difícil a um aluno do segundo ano ginasial decorar quais 
os países que produzem trigo, os que produzem milho, algodão, madeiras, etc. ! 
Tudo porque estudam sem a preparação prévia das interpretações das grandes 
regiões naturais . 

É mais útil que o estudante tenha nocões geográficas de cinco ou seis grandes 
regiões naturais de cada continentes do que dados esparsos sôbre vários pontos, 
ao a.caso, dêsses continentes. São conhecimentos isolados uns dos outros e, por­
tanto, alheios aos prlncipios da Geografia. 

SEXTA OBSERVAÇÃO 

A Fitogeografia e a Zoogeografia - É evidente que essas partes da Geografia 
devem ser estudadas em seqüência, isto é, depois do estudo das regiões naturais 
de tipos físicos. 

O tipo caracteristico de cobertura vegetal de uma região é função de fatôres 
físicos. Assim, não basta que os alunos fiquem sabendo que tal região tem tal 
dominância vegetal, mas sim, que Sejam capazes de justificar a vegetação. Vamos 
com essa justificativa procurar ir formando os conceitos de Regiões Naturais. 

O que vemos normalmente é a simples descrição de paisagens. Descreve o 
professor as florestas da Escandinávia, as da Europa Central,· as dd Congo, do 
Oeste norte-americano, etc. como se fôra uma viajante contando o que viu. Os 
alunos procuram memorizar com cuidado para não trocarem as respostas nas 
provas. O mesmo acontece com a fauna. Podemos chamar a isso aprendizagem? 

SÉTIMA OBSERVAÇÃO 

O ensino da Geografia Humana - Ainda aqui vemos o trabalho esfacelado 
dos professôres que ensinam a Geografia Humana em partes estanques. Passam 
de um para outro assunto como se fôssem inteiramente independentes; são etapas 
·vencidas de trabalho. E quantas vêzes o trabalho foge do setor geográfico para 
ir divagar por outros campos onde os alunos não têm formações de interêsses 
·ou bases suficientes para aproveitamento. Exemplifiquemos: no estudo das raças, 
•como age grande parte de nossos professôres ? Descambam para a Antropologia 
•e saem com inúmeras classificações raciais lançando uma tremenda confusão nos 
·pobres meninos que não podem compreender a multiplicidade de opiniões. De que 
vale exigir de crianças de onze anos a explicação das diferenças entre índices 
craniométricos, entre tipos sanguíneos, formas dos cortes de fios de cabelos e 
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mil outras questões para, no fim, os alunos conservarem suas impressões antigas 
de que as raças são indicadas pela côr da pele ? ... 

Como justificar para alunos de primeira série o significado de informações 
como são dadas as questões de línguas ? Linguas monossilábicas, línguas agluti­
nantes, línguas polissintéticas e línguas de flexão. Que significa isso para um 
pobre primeiranista de ginásio ? Absolutamente nada porque êle não é capaz 
de fazer idéia. Temos tido em nossa experiência de ensino secundário muitos 
exemplos de alunos perguntando intrigados porque os livros de Geografia cuida­
vam de assuntos dessa ordem. 

O mesmo desajustamento ocorre para as religiões, as formas de govêrno, as 
atividades econômicas, etc. 

t preciso modificar os processos de ensino da Geografia Humana, o que não 
implica na destruição sistemática dos programas de ensino. 

Mudemos a mentalidade de certos professôres que não estão encarando sua 
missão docente com o verdadeiro significado. 

É preciso que o estudo das partes da Geografia Humana seja a interpretação 
das maneiras pelas quais os homens se vêm organizando para er.Jrentar os pro­
blemas da Natureza nas diferentes regiões da Terra. Em suma, a Geografia 

~ Humana deve procurar justificar o porque das diversas maneiras empregadas 
pelos homens para progtedir; se essas maneiras são ou não satisfatórias em face 
das condições naturais e culturais do ambiente. 

Muitas outras observações poderíamos fazer a respeito do .ensino da Geografia, 
principalmente se fôssemos analisando série por série da Escola Secundária. O 
problema de tempo e espaço nos impede por hoje. 

~ AOS EDITõRES: tste "Boletim" não faz publicidade remunerada, entretanto regtstarA 
S!!IS" ou comentará as contribuições s6bre geografia ou interêsse geográfico que sejam 

enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, concorrendo dêsse modo para mais ampla 
difu11ão de bibliografia referente à teograha brasileira., 

B.G. - 4 



O Vulcão Parícutin * 

LAFAYETTE PEREIRA GUIMARÃES 
Do Conselho Nacional de Geografia. 

Não sabemos de outra melhor forma de ilustrar o espirita e de mais fàcil­
mente aprender do que viajando, vendo e observando os fatos e as coisas. 

Levados por circunstâncias naturais na vida de quem, por mais de vinte anos, 
vem tirando das suas atividades os meios indispensáveis à própria subsistência, 
temos perccirrido quase todos os países do continente em que habitamos e nos 
detivemos, por longo tempo, nessa grande nação de lendário e glorioso passado, 
chamada México. 

Dessa curiosidade leiga, despretensiosa e despida de qualquer laivo de esno­
bismo, nasceu, certamente, esta palestra que, com a complacência doS dirigentes 
da Casa, impomos e impingimos aos ouvidos dos presentes. 

Não é, fiquem convencidos em boa hora, uma palestra feita por um técnico 
ou um cultor da ciência rnas, arengas de quem gosta de ver e de falar, sem dar 
contas da paciência alheia_ 

Pois bem: ao chegar à Cidade do México, o viajánte que ali vai pela pri­
meira vez sent~ uma estranha sensação que não consegue, de imediato, definir. 

Talvez exerça grande influência o fato de que, para lá se chegar, tem-se 
de passar por uma súbita ascensão que nos transporta, de avião, em apenas seis 
horas, do nível zero do mar à altitude de 2 240 metros. 

E' possível, também, que a manifestação orgânica oriunda do esfôrço que 
nos vemos obrigados a exercer em virtude da menor quantidade de oxigênio 
na atmosfera, seja a sua causa. 

Não importa porém, agora. 
O que teremos de dizer limita-se,· apenasi à vida de um vulcão, o Parícutin, 

nosso contemporâneo e cujas proezas têm sido objeto de constantes estudos e de 
farta literatura científica e jornalística. 

Vejamos êste fenômeno: 

O VULCAO PARíCUTIN 

a) Descobrimento 

Assistir ao nascimento de um vulcão constitui um acontecimento que, de 
modo algum, se poderá cingir, apenas, ao âmbito científico, enquadrado nas 
cogitações dos fenômenos geológicos. 

Mais do que isso, deve-se, no caso, considerar a circunstância excepcional 
e fortuita que representa o nascimento do Paricutin, atendendo-se ao fato de 
ter havido em tôdas as suas fases evolutivas a presença constante e acurada 
do homem de ciência; o testemunho do simples curioso e observativo; a onipre­
sença do jornalista sempre ávido de sensacionalismo; a visita alegre do turista 
que não perde oportunidade para anotar o caderninho de reminiscências ou de 
bater a chapa fotográ.fica para uma cópia a mais no album de viagens e, final­
mente, por existir a assistência dos organismos oficiais e a declaração formal 
do evento na voz autorizada dos seus responsáveis e dos seus técnicos. 

Tudo isso foi possível com o vulcão Parícutin, e somente com êle. 

Palestra realizada no C, N. G., cm 4 de fevereiro, por ocasião do Curso de Féria$ de Geografia. 
renUzado em colaboração com a Faculdnde Nacional de FUoso!la.. 
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Caia a tarde do dia 20 de fevereiro de 1943, quando um pobre lavrador de 

milho, de or-igem tarasca, preparava-se para retornar ao lar, finda que fôra a 
faina diária do amanho de suas terras. 

:êsse homem1 Dionísio Pulido, a quem cabe a glória, única e invulgar, de ter 
visto o primeiro movimento e de ter ouvido o primeiro murmúrio dêsse vulcão, 
vivia em um lugarejo habitado por gente humilde que dividia, tradicionalmente, 
a sua atividade entre a cultura do milho e a fabricação de objetos de laca, 
artisticamente trabalhados. 

São conhecidas e gabadas as jicaras e as batéas da região michoacana 1 • 

Chamava-se êsse lugarejo San Juan Parangaricutiro, situado a sudoeste de 
Uruápan, cidade das mais importantes do Estado de Michoacán. 

A essa hora, tudo era calma e a serenidade envolvia o milharal quando algo 
estranho despertou a atenção de Dionísio Pulido: em tôrno de um montículo 
de terra que lhe parecera ser um formigueiro, o solo se movia, entumescendo-se, 
como se alguma coisa se esforçasse por sair de suas entranhas. 

Surprêso, num lampejo de reminiscências das velhas histórias da infância, 
evocou a lenda indígena que vaticinara a maldição dos deuses astecas, como 
castigo inevitável pelos ultrajes que lhes fizeram as fôrças inclementes e icono­
clásticas de Cortês. 

Mas, um paf' esquisito e um tanto violento, seguido de um abalo de certa 
intensidade, despertou-o. e o .encheu de pavor. 

Logo e1n seguida um calor súbito e um cheiro penetrante de forte predomi­
nância sulfúrica o envolveu e o estonteou por segundos. 

Continuando, porém, sem compreender tôda a extensão do que estava ocor­
rendo, Dionisio, aterrorizado, entrou em desabalada carreira pela vila, despertando 
a curiosidade e a atenção de todos. Fêz-se, então um enorme reboliço que con­
taminou tôda a população de Parangaricutiro. 

Organizou-se, imediatamente, uma caravana de corajosos que se animaram 
a ver o fenômeno. Ninguém, contudo, vislumbrou a idéia da realidade, pois que, 
dominados pela crendice milenar da própria raça india, os fenômenos geológicos 
não lhes eram familiares. 

Sàmente quando alcançaram a proximidade do "formigueiro'' puderam com­
preender o que se estava passando. Já o futuro Partcutin crescera mais de um 
metro e do furo que no seu centro se fizera, saía uma fumaça ardente que impedia 
qualquer aproximação. 

De quando em quando, em intervalos extremamente diminutos, ouviam-se 
estalos mitis ou menos fÕrtes, em meio a um crepitar subterrâneo que revelava 
uma intensa ebulição de matérias, os quais anteciparam as violentas explosões 
que por muito tempo viriam prBocupar todo o povo mexicano. 

Pouco a pouco foi êle tomando proporções que justificavam o alarme e a 
precipitação com que aquela· gente fugia do povoado, abandonando as culturas 
e tôdas as outras atividades profissionais, cedendo ao receio de hecatombe. 

E, enquanto êle se enchia de vida, crescia, tomava forma, a vila de San Juan 
Parangarlcutiro entrava em agonia: despovoava-se, morria, esvaindo-se no êxodo 
absoluto de seus habitantes. 

b) Posição geográfica 

O vulcão Parícutin está situado no Estado de Michoacán, a 322 quilômetros, 
em linha reta, da Cidade do México, na serra Madre do Sul, a qual, por sua vez, 
forma o limite ocidental da altiplanície onde se ergue a capital mexicana. 

Acha-se, por conseguinte, entre as povoações de Uruápan e de Los Reyes, 
ao sul de Parangaricutiro, a 2 280 metros sôbre o nível do mar, dentro das coor­
denadas de 19.0 -19' latitude norte e de 102.º-19' longitude W., de Greenwich. 

1 Jicaras - (pronuncia-se ricaro.s) pratos ou bandejs.s de madeira, trabalhadas num 86 
bloco, e artisticamente pintadas com laca fabrlcnda pelos indlos da reglão. Batéa.11 - calzas 
de madeiro. tgunJmente trabalhadas. 

li "Pa/" - Essn foi a expressão empregada por Dlontslo Pulldo em suas entrevistas concedidas 
na época e publicadas, três anos após, por M. K., às páginas 28/30 da Revista de América, 
n."' 11, de 9 de março de 1946. México, D.F. 
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Dista, outrossim, 4 quilômetros de San Juan Parangaricutlro, vila para a qual 
as estatist!cas oficiais assinalavam um população de cêrca de 4 000 habitantes e 
que possuía serviços de luz elétrica, água, telefone e telégrafo, e de apenas 2 
quilômetros de Parícutin, fugarejo do qual tomou o nome. 

De Uruápan parte uma estrada de rodagem com uns 30 quilômetros de exten­
são que nos leva a local· muito próximo do vulcão e cujo ponto terminal está 
hoj'e por baixo de pesada camada de cinza e de Java. 

Está, portanto, em posição bastante accessível. Essa circunstância em muito 
facilitou as observações e auxiliou o suprimento de material especializado com 
considerável economia de tempo e de despesas. 

É interessante ressaltar que o México possui a sua grande quantidade de 
vulcões, tanto os grandes como o Orizaba quanto os pequenos como .o Jorullo, 
dentro de uma extensa faixa de 100 quilômetros de largura, situada entre os 
paralelos de 18 e 20 graus. (Ver fig. 1) 

O centro dessa cadeia de atividades' sísmicas pode-se ter como o Estado d.e 
Michoacán, berço do Par!citin. 

c) N asctmento oficial 

Como vimos, foi a 20 de fevereiro do ano de 1943 que, com a assistência de 
apenas um homem, o Parícuttn soltou os primeiros vagidos. 

Oficialmente, porém, as coisas se passaram de modo diferente, sem que o · 
pobre lavrador tivesse logrado a honra de ser citado. Eis como elas ocorreram, 
na voz dos documentos que se foram publica!ldo: 

Na primeira quinzena dêsse mês de fevereiro, (em data por nós ainda nã_o 
precisa) a Estação Sismológica Central de Tacubaya, na capital do pais, comu­
nicava à direção do Instituto de Geologia, da Universidade Nacional do México, 
que no dia 7 do mesmo mês havia sido registada uma série de microssismos cujos 
epicentros foram localizados em Parangaricutiro e que, no dia seguinte, 8 outros 
movimentos análogos foram assinalados em Coalcománi mais ao sul daquela 
cidade, perto da costa do Pacifico. 

Daí em dlantei êsses movimentos se foram repetindo com regular intensidade 
até que no dia 19 tomaram êles o caráter de tremores, porém, já aí, com epicen­
tros em Uruápan, pouco ao norte de Parangarlcutiro. 

Entrementes, a 17, o presidente da municipalidade dessa última cidade, Felipe 
Cuara Amezcua expedia um telegrama urgente para a Diretoria de Geografia, 
Meteorologia e Hidrologia, 'de cujo texto transcrevemos certa parte. 
, ºTem havido tremores esta iegião carater trepida.tório vg constatando-se 
quatro oscilações durante o dia e noite pt Suplicamos-lhe mande .engenheiro 
geólogo investigue êsses sismos pt Supomos aluimento" ª. 

:tsse telegrama foi, no dia imediato, retransmitido para o Instituto de Geo­
logia. Ao recebê-lo, êsse organismo determinou o pronto início de uma série de 
providências necessárias para que uma expedição partisse, o mais depressa possí­
vel, para a região Indicada. 

Preparavam-se os técnicos para a viagem quando, na madrugada de 22, ocor­
reu um outro megassismo que também foi comunicado pela Estação Sismológica, 
da seguinte forma: 

"Os sismógrafos da Estação Central registaram, ho'je, um macrossismo sen­
tido no Distrito Federal em grau VII da escala de Mercalli, com início às 3 horas, 
21 minutos e 35 segundos, cujos impulsos iniciais são claros". 

Adiante, acrescenta: 
"As 4 horas, 10 minutos e 4 segundos o sismógrafo vertical de 80' quilogramas 

registou a onda emergente de outro tremor da mesma origem. As 4 horas, 52 
minutos e 44 segundos principiou outro tremor de grau IV da escala Mercalll, com 

1 Aluimento - depressão, abaixamento de cn.madns. 
' "lnvestigaciones geológicas relativas al volcé.n Pnrtcutln" do Eng." Teodoro Flores (1943) 

e "Interprctnclón dcl fenômeno volcanlco a Ia luz de la Sismologia" do Eng.o Lula Flores 
Covarrubias (1943). (Conferências). 

l 
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onda sup~rficial às 4 horas, 53 minutos e 34 segundos. O epicentro se encontra 
a 402 quilômetros de Tacubaya com as mesmas coordenadas do macrossismo 
principal". 

Enquanto isso, dois dias após a descoberta de Dionísio Pulido, já o secretãrlo­
geral do gpvêrno do Estado de Mlchoacán, o llcenc!ado Luís Marin Pérez, havia 
informado, telefônicamente, ao engenheiro Teodoro Flores, do Instituto de Geo­
logia, que no lugar denominado Parícutin, a 5 quilômetros de Parangaricutiro, 
havia aparecido uma "proeminência terrestre" não vista antes por ninguém, com 
caráter fumegante e que os habitantes estavam abandonando apressadamente 
suas moradias em virtude do alarme que ocasionara e pedia, por isso, o envio 
imediato de uma comissão para o estudo respectivo·. 

Era a primeira comunicação oficial da descoberta. 
A 24, uma expedição integrada dos técnicos: Raul Lozano Garcia, geólogo, e 

Alfonso Morán, topógrafo, ambos do Instituto já citado, partia de Mlchoacán 
para o local indicado; quando, porém, êles lá chegaram, encontraram, entregue 
a estudos de pesquisas e de observações, o abalizado geólogo Ezequiel Ordoiíez 
que, horas antes, iniciara os seus trabalhos. r-

Tendo em vista a importância das observações que, imediatamente, lhe foram 
dirigidas, o Instituto organizou outro corpo de peritos que se compunha dos 
senhores Enrique M. Gonzalez e Adán Pérez Pefí.a, respectivamente, secretário 
e topógrafo do mesmo Instituto, e ao qual se incorporou, posteriormente, o enge­
nheiro Luís Flores Covarrubias, chefe dos Serviços de Geofísica. 

O trabalho que êsses homens empreenderam com muita dedicação e com 
elevado critério cientifico, foi deveras interessante e obteve imediata e larga 
divulgação, não só nos meios especializados como pela imprensa jornalística. 

A maioria dos dados que apresentamos neste pequeno estudo, foi extraida 
do-trabalho conjunto dêsses homens aos quais coube a honra e a glória de terem 
assistido ou de haverem participado da mais importante aula de vulcanologia de 
tôda a história dessa ciência. 

Tudo quanto existia, antes, era proveniente de pesquisas e de interpretação 
feitas em vulcões adultos ou de comparações com extintos e latentes. 

dJ Cratera e lava 

r A 25 de fevereiro, com 5 dias de vida se contarmos da data da descoberta 
de Dinonísia PuUdo, o Paricutin apresentava uma cratera mais ou menos cir­
cular medindo, aproximadamente, 50 metros de diâmetro. Apenas de um lado 
revelava uma abertura bastante visível. 

Essa dimensão se conservou até o dia 27 quando, mais nitidaménte, se foi 
verificando que o diâmetro ia alongando cada vez mais. 

Durante a noite de 28 se processou a primeira ruptura da· bôca, com a 
abertura de uma fenda lateral (lado NW> e por onde, no dia imediato, começou 
a jorrar certa quantidade de lava viscosa que escorria lentamente até à base 
onde se ia acumulando. A coloração dessa matéria, por vêzes era branca e outras 
era cinza opaca. As proporções escuras nela contidas eram causadas pela exis­
tência de magnetíta e de fragmentos de basalto, conforme revelaram os analistas 
que a examinaram. 

Essa cratera, que até então se inclinara para o NW no dia 2 de março 
mudava de posição e virava para o E, após haver iniciado o lançamento de grande 
quantidade de fragmentos lâvicos. 

A êsse tempo, outra bôca se. abria, ao lado do NE, e da qual também se 
escapavam gases e matéria ignea, 

As 19 horas e 20 minutos dêsse mesmo dia era notável a atividade de duas 
bôcas por onde emanava cq_nsiderãvel volume de lava, que, já então, corria com 
mais rapidez pelos flancos, distanciando-se da base e formando outro lençol d.e 
depósito. 

Tal situação perdurou até o dia 4. 
No dia 5, outro fenômeno surgiu dando a impressão geral de que uma nova 

fase de sua evolução se ia processar; é tiue, nos dias que se seguiram os seus· 
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movimentos se cingiram à expulsão de grande quantidade de lava que ora se 
despenhava como parede que ruia, ora como cascatas que rolavam em ondas 
sucessivas e vêzes como um rio que avançava em forma de avalancha. 

A velocidade da matéria variava sempre; contudo, dia a dia aumentava no 
cômputo geral. Havia como um afluxo mais intenso ou menos inten§o que obe­
decia às fôrças internas, sempre vafiáveis. 

Vejamos como a ela se referem os observadores oficiais a que já nos repor-
tamos: 

"a velocidade média, em 24 horas, era: 

- a 27 de fevereiro de 22 metros; 
- a 28 de fevereiro de 20 metros; 
- a 1.0 de março de 17 metros; 
- a 2 de março de 7,5 metros; 
- a 3 o avanço surpreendia por .atingir a média de 52 metros. 

Já, porém,· no dia 4 .passava para 15, a 5 voltava a alcançar 57 e a 6 a 56 
metros. 

As primeiras lavas que o Parícutin expeliu c.orreram numa média de 125 a 200 
metros por 24 horas e se acwnularam até certa distância da base; posteriormente 
essa velocidade caia até atingir o quadro já referido. 

São do mesmo Instituto os interessantes dados que adiante veremos: 
No dia 6 de março foi possível verificar por planímetros em desenhos topo­

gráficos, que a superfície coberta pela lava atingia, nessa data 655 000 metros 
quadrados, estimando-se a espessura das camadas em 20 metros. • 

Daí concluiram que o Vulcão havia arrojado um total de 13 100 000 metros 
cúbicos de matéria .e que, como a determinação da sua gravidade específica, feita 
nos laboratórios do Instituto, pol de 2,6., pôde-se chegar ao seguinte resultado: 
durante 15 dias de vida o Paricuttn, expulsou 34 000 000 de toneladas de lava. 

Cifra realmente espantosa para tão pouco tempo de existência mas que 
caracteriza, de forma eloqüente, o poder da sua fôrça e o grau de sua surpreen­
dente marcha evolutiva. 

No que respeita à coluna de gases e de vapor que saía de suas entranhas, 
através das duas bõcas já aludidas, tinha ela a forma de um cilindro vertical de 
aproximadamente 1 000 a 1 500 metros de altura. 

A base dessa coluna apresentava uma forma um tanto original e artística 
semelhando-se a uma couve-flor de variadas cõr.es. 

Inicialmente, nos seus primeiros dias de vida, a coluna era pardacenta e 
·algumas vêzes escura conforme a sua maior ou menor densidade, ou talvez devido 
à proporção de gases que encerrava. 

Os estrondos causavam enorme repercussão pelo espaço e davam-nos, no 
entanto, a impressão de que não influenciavam a linha geométrica da coluna. 

No dia 28 de fevereiro, quando se processou a ruptura de uma das bôcas, 
verificou-se a emissão de maior quantidade de matéria ígnea e de gases que, 
após furarem os céus, desciam em forma de poeira destruidora, corrosiva, que 
o vento se comprazia em espalhar pela redondeza, em uma área de alguns 
quilômetros. • 

Não só para amenizar um pouco a aridez da palestra como, também, para 
imprimir um aspecto ilustrativo, vale citar o que ocorreu com o automóvel de 
um nos~o amigo que fôra presenciar aquêle maravilhoso espetáculo: 

Localizara-se êle a várias milhas de distância do vulcão - o mais próximo 
que lhe fôra possível, justamente do lado oposto ao vento, como o haviam 
cautelosa e prêviamente recomendado, a fim de que a nuvem de cinza não o im­
pedisse de vislumbrar os melhores pormenores. Quando mais emocionado se achava 
em meio· à sua natural admiração, eis que o vento, sllbitamente, passou a soprar 
para o lado contrário. Repentinamente começou a escurecer e a cinza a baixar~ 
envolvendo o não.muito moderno automóvel. Nada mais poderia êle observar por­
que a nitidez ia enfraquecendo. 
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. Ao mesmo tempo um cheiro desagradáv-el, impertinente e quase insuportável, 
obrigou-o a abandonar o local .. Alta madrugada estava êle em sua casa. No 
dia seguinte, por volta das 11 horas da manhã, outro espetáculo o surpreendia 
e ...... compungia. O seu precioso automóvel, que êle havia guardado na garage 
com o cuidado comum aos bons possuidores dêsses veículos, estava todo rendi­
lhado: a c~nza corroera a sua lataria externa e lhe inutilizara, completamente, 
a carroçaria. 

Dessa poderosa consistência orgânica era a cinza do Parícutin. 
A noite, o quadro que se esboçava no horizonte e na abóbada celeste era 

indescritível. Era empolgante e aterrador. Era divino e era diabólico. Um rubro 
vivo, infernal, dominava o espaço e o clarão se espalhava fazendo-se sentir por 

• longa distância. 
Dlr-se-ia que outra Roma se estava incendiando, ou que o inferno bíblico 

fôra transportado para o altiplano mexicano. 
Não poderá haver quem o tenha visto que seja capaz de o esquecer. Essa 

imensa fogueira gigante constituía um espetáculo impressionante, deuma beleza 
inenarrável. 

Mas, voltando à lava: 
A temperatura da lava, no ponto onde foi possível colhêr elemento bastante 

para que se promovesse uma análise completa, variava entre 1100 e 1300.0 

centígrados. 
Segundo o Dr. Parken D. Trask, de U.S. Oeologlcal Survey, pessoas que 

visitaram o Parícutin 3 horas, após o momento em que êle começou a soprar o 
seu primeiro filête de fumaça, verificaram que o montículo, já então apresentava 
uma abertura calculada em 9 metros. 

A primeira explosão de maior intensidade que se registou ocorreu às 10 horas 
da noite do dia 20 de fevereiro, data da sua descoberta pelo lavrador Pulido, e 
marcou o início da série que ainda não parou. A principio se distanciavam, umas 
das outras, em rápidos períodos de 6 a 8 segundos. 

Informa ainda o mesmo Dr. Trask que estando, certa vez, a quase um quilô­
metro de distância do vulcão, quando êle ainda tinha pouco mais de uma semana, 
foi violentamente sacudido por uma dessas explosões a qual teve a fôrça precisa 
para fazê-lo perder o equilíbrio e quase o lançar ao chão. 

Revelava-se, portanto, uma criança que se fazia impor e sabia causar temor. 

e) As bombas 

Essas explosões eram acompanhadas da emissão de enormes bombas que, 
como bólidos de fogo e após atingirem cêrca de 2 mil metros de altura, caiam 
em derredor. como lágrimas de foguete. 

O cenário, verdadeirf'l.mente soberbo e digno de uma colossal platéia, lem­
brava a exibição da mais requintada perícia pirotécnica, em festejo de aconteci .. 
menta glorioso. 

Apagadas, tinham elas uma colaboração escura quase negra. Sua consis­
tência todavia era compacta o que indica, segundo exames feitos em diversos 
laboratórios, (ut Eduardo Schmitter, ehtão diretor da Sécção de Petrologia e 
Museu do Instituto de Geologia) a existência de pequena porção de gases oclu­
sivos l'.i sob elevada pressão. 

Eram, geralmente, de forma esférica, deVido, não só à ca:rência dêsses gases 
comó, certamente, em conseqüência dos movimentos rotatórios internos que 
antecediam à sua missão. 

O choque quase sempre lhes modificava a forma primitiva, não de modo 
total como se poderia supor porque o seu esfriamento se processava de maneira 
muito râpida, ao contàto com a atmosfera exterior, especialmente na época das 
estações frias, em que a temperatura descia a vários graus abaixo de zero. 

Todavia, as análises efetuadas indicaram que algums delas continham hema­
tita em quantidade apreciável, porém a sua côr ia do cinza claro ou avermelhado 
ao negro fechado. 

e; Oclust:vos - que se acham contidos na matéria cxpeUda.. 
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f) Dados evolutivos 

A primeira determinação da altitude 
do Parícutin foi realizada a 6 de mRrço 
de 1943, isto é, quando- êle tinha menos 
de 15 dias de existência, e reVela que a 
sua altura era de 220 metros. 

A segunda, procedida a 3 de novem­
bro do mesmo ano, ou seja, 8 meses após, 
deu-n_os a altura de 364,68 metros. 

Isso revela, em algarismos claros, que 
o seu crescimento nesses 242 dias foi de 
144,68 metros, o que equivale a uma pro­
porção diária de O ,59. 

Crescimento rápido, como se vê, pró­
prio dos gigantes. 

O Parícutin continuou evolvendo 
até atingir a altura que hoje tem de 
mais de 700 metros, acima do altiplano. 

Ainda em seu segundo dia. de exis­
tência1 recebeu êle entre outros, a hon­
rosa visita dos membros da Comissão 
Nacional de Irrigação, engenheiros Paul 
Waitz e Ramiro Robler Ramos os quais 
permaneceram ao seu redor durante 
sete preciosos· dias, havendo anotado 
suas observações científicas que foram 
oficialmente entregues ao Govêrno e 
acertadamente publicadas. 

Não poderemo,s deixar de transcre­
ver, em seu teor, o trecho mais ex­
pressivo dessas observações técnicas, 
que valerão como valiosíssimo docu­
mento para o .estudo geológico e a 
comprovação histórica do nascimento do 
vulcão Parícutin. Serão1 quando me­
nos, fontes de valor informativo em 
um futuro longínquo. 

Assim se externaram os cientistas 
que auscultaram o recém-nascido: 

"En los dias del 24 al 25 hubo, en 
termino médio, unas 16 explostones por 
cada minuto. El último dia que estába­
mos observando el volcán, o sea el 27 
- febrero de 1943 - el número se re­
ducía a un promedio de 14 por minuto, 
con 1 a 2 explosiones muy fuertes, con 
truenos ensordecedores; 3 a 4 medianas 
con truenos regulares y 8 a 9 débiles 
con soplidos más o menos fuertes. Pero 
parece que no todas estas explosiones 
se producían en la chim·enea del cano, 
sino que algunas, y precisamente las 
más fuertes para nuestros oído y acom­
pafíadas por vibración intensa de la 
atmósfera, parecían efectuar-se en la 
columna de "humo" a cierta distancia 
arriba del cráter. Es de suponerse que 
son estas explosiones, probablemente de 
carácter eléctrico y producidas por la 
fricción del material ígneo que vomita 
el volcán, las que originam el ensancha­
miento que experimenta la columna 

- l 
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frecuentemente a 100 ó 150 metros arriba del cano, pudiéndo-se observar que de 
este engrosamiento de la columna, las bombas y piedras son aventadas en direc­
ción vertical, subiendo con la columna de arena y vapor hasta alturas que se 
calculan en 700 metros y que llegan a cerca de 1 000 metros~ o las avienta en 
direcciónes oblículas, como ya dijimos, en una zona de forma de abanico, alar­
gada en dirección EW sigulendo estos proyetiles curvas balísticas". 

Quando nada, revelam essas linhas a intensidade e a pujança do vulcão em 
seus primeiros dias. 4 

No final do seu quinto dia de existência já a altura atingia 150 metros, ao 
tempo em que a base abrangia u diâmetro estimado em 550 metros. Cálculos 
efetuados revelam que, nessa idade a cratera media 140 metros de diâmetro. 

Outras crateras se lhe abriram porém, a sua ebulição interna, os seus roncos 
e os seus tremores têm diminuído nos últimos tempos. 'Contudo, continua ativo, 
ameaçador, dando-nos o mesmo espetáculo noturno e tingindo os céus com a sua 
luz de alto forno bem alimentado. 

Presentemente. porém, o visitante é obrigado a permB.necer muito longe dêle 
a alguns quilômetros de distância, porque o solo qu-e o cerca, coberto de lava e 
de cinza de base fôfa e perigosa, compreende uma grande área por sob a qual 
dormem o nosso conhecido lugarejo de San Juan Parangaricutiro e outros peque­
nos povoados, bem como o milharal de Dionísio Pulido. 

Não poderemos, contudo, imprecar contra a destruição dêsses núcleos huma­
nos nem dessas culturas porque multo mais teríamos a lamentar, ou talvez nem 
existíssemos para isso, se não houvesse essas válvulas de escape que a própria -
natureza, com sua sábia formação, semeo'u pelo globo terrestre. 

Entretanto, vaticinam os peritos na ciência que a vida do Parfcutin não de­
verá ser longa. Crêem êles que, em razão da sua rápida evolução; da intensa a.ti­
vidade que. tem despendido e do enorme. volume de matéria que tem expelido, 
ter-se-á que chegar à conclusão de que isso será inevitável. É possível que tal 
venha a suceder. 

Se assim fôr, em futuro que talvez não seja longo, estará o Purícutin a dormir 
ao lado do Ixtacihuatl e de tantos outros que descansam em terras mexicanas, 
cobertas de sabanas u de neve, e enfileirados numa extensa faixa de terra com­
preendida entre os meridianos de 18 e 20 graus. 

Nessa faixa também se levanta o Orlzoba, na imponência cônica de seus 
5 594 metros de altitude. 

g) Importância do Parícutin. 

O professor de Geologia da Universidade de Haward, Mr. L. C. Graton, que 
participou dos primeiros trabalhos e acompanhou por longo tempo os estudos 
em tôrno do Parícutin, assevera, com a autoridade do seu nome, que êle não 
poderá, jamais, vir a figurar entre o.S grandes vulcões do mundo. 

Considera-o, embora, espetacular para a ·visão e pã.ra a sensibilidade humana, 
capaz de provocar as mais fortes e mais vibrantes manifestações de sentimento 
e da emoção. Como espécie, porém, na escala em que já se situam tantos outros, 
está atingindo aquêle grau que se poderá classificar como "membro típico dêsse 
extremamente numeroso grupo de yulcões pequenos". 

O fato de se haver logrado obter, durante a sua fase inicial e, depois, nC> 
periodO de sua mais intensa atividade, uma soma importante de observações e 
de interpr_etaçõe.s realizadas pelos 1naif; especializados na ciência, enseja a possi­
bilidade de se chegar a conclusões niais :Positivas com respeito ao tempo de sua 
provável vida. · 

O que constitui a sua maior importância, o que êle possui de extraordinário 
e o eleva a número um entre os demais, é a circunstância de haver proporcionado 
aos geólogos de todo o mundo, uma oportunidade que jamais lhes fôra concedida 
para uma série de estudos e de observações téc..nicas que vieram contribuir, de 
maneira considerável, ao conhecimento do ramo científico e ao esclarecimento 
de conclusões até então consignadas pela lógica. 

• Sabana.s - (sábanas), - ·1en(;óls. 
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O Paricutin tem sido uma aula viva de vulcanologia. 
~sse mérito o coloca em posição ímpar e o torna o autor seguido das mono­

grafias e das referências comparativas ou interpretativas do futuro. 
Firma o Prof. Graton o seu prognóstico, entre outras razões, na presunção 

técnica de que o Parf.cutin está localizado no circulo onde se situam outros 
vulcões, como o Orizoba, o Malinche, o Popocatepel, o Ajusco, o Toluca, o Tanci­
taro e o jovem Collma (nMcido em 1941) . Isso o convence de que, como êsse 
último, o Parícutin está vaticinado a servir de válvula respiratória, segundo a 
teoria de Daly, numa posição inferior de satélite dos irmãos maiores mexicanos. 

E acrescenta: os vulcões principais se caracterizam, comumente, por uma 
longa e forte atividade; pela grande produção de lavas e por seu alinhamento 
em forma de cadeias; os subordinados revelam certa atividade, pequena emissão 
de lavas e apresentam-se em grupos, sem obedecer a qualquer sistema, isto é, 
sem estarem em forma de linha ou de arco. 

Enquanto considera os principais como alimentados através de fraturas mes­
tras, diretamente comunicados com o substrato magmático, os subordinados, irre­
gularmente distribuídos, representam meios de escape de lacolitos 1 e se alimentam 
a pouca profundidade. 

Nessa teoria se alicerça o notável professor de Geologia, que, então, era o 
presidente da Comitê de Geologia Experimental e de Investigações Geofísicas, 
para nos proporcionar certa tranqüilidade e remover-nos o receio de que uma 
erupção mais violenta venha causar novas tragédias e novas desgraças às muitas 
com que Jã conta a humanidade. 

Que êle não erre, são os nossos votos. 

1 Lacolitos - Massn de rocha eruptiva em forma, geralmen~. de lentilha. 

NOTA -· Esta palestra fol ilustrada crim os seguintes gràticos: 
l.º) Mapn da faixa vulcãnlcn, no México, compreendida entre os paralelos de 18 e de 20 graus 

e quadro da altitude dos 11 principais vulcões mexicanos (Des. da Prof.• Eva Meneses 
Magalbll.es, do C.N.G.). 

2.0 ) Evoluçll.o da crntera do Parfcutin entre os dias 28 de fevereiro e -' de março de 1943 
(Des. do Instituto Geológico .do México). 

3.0 ) Marcho. da corrente de lava do vulcllo Parlcutfn durante o perlodo compreendido entre 
fevereiro de 1943 e janeiro de 1944 (Estudo feito por Adán Pérez Pefia) . 

4.0 ) Desenvolvimento do vulcão Paricutín em um ano, n. partir do seu nascimento, dando 
uma altitude de 430 metros nesse per1odo (Segundo um quadro do Dr. W. F. Foshag). 



Concurso para Professor do Ensino Técnico 
da Prefeitura do Distrito Federal 

Instruções acompanhadas do programa de Geografia Geral 
e Geografia do Brasil 

A fim de preencher vagas existentes em suas escolas, a Prefeitura do Distrito 
Federal promoveu no corrente ano um concurso para o cargo isolado, padrão "O", 
de Professor de Ensino Técnico (Curso básico e curso técnico) de várias disci­
plinas, inclusive Geografia Geral e do Brasil. 

A banca examinadora para essa matéria foi integrada pelos Profs. Mário 
da Veiga Cabral, Hilgard O'Reilly Sternberg, Honório Silvestre, Hugo Segadas 
Viana e Maria do Carmo A. Pinto, tendo como presidente o primeiro. 

Damos, em seguida, a Instrução Complementar n.0 14 de 1 de agôsto de 1955, 
para execução do concurso relativo à referida disciplina: 

Em aditamento à Instrução Especial n.0 · 5, de 10 de dezembro de 1954, desti­
nada a regular o Concurso número 4, de Provas e Títulos, para provimento de 
cargos isolados de Professor de Ensino Técnico (Curso Básico e Curso Técnico) 
Padrão "O", do Quadro Permanente da Prefeitura do Distrito Federal. 

O Secretário-Geral de Administração, de conformidade com o que preceitua 
o artigo 28, da Instrução Especial n.0 5, de 10 de dezembro de 1954, e ouvida a 
Banca Examinadora. 

Resolve expedir a seguinte Instrução Complementar .n.0 14, para a execução 
do conc:tirso relativo à disciplina de Geografia Geral e do Brasil. 

Art. 1.0 - A prova escrita constarâ de quatro {4) dissertações para cada um 
dos ciclos, sendo duas (2J de Geografia Geral e duas (2J de Geografia do Brasil. 

Parágrafo único _; O candidato deverá indicar, ao fim de cada questão, os 
principais elementos bibliogrâficos relativos à mesma.· 

Art. 2.0 - ,O programa referido no art. 7.0 , parãgrafo· 1.0, da Instrução 
Especial n.O 5, de 10 de dezembro de 1954, organizado pela Banca Examina­
dora, de acôrdo com os programas estabelecidos pelo Ministério da Educação e 
Cultura, é o seguinte: 

1.0 CICLO 

Ponto 1: 

a) · ·A Terra no espaço. 
b) Os continentes: características, dados comparativos. 
c) Brasil: relêvo e litoral (Estudo morfogenético), 
d) Brasil: a Região Norte. 

Ponto 2: 

a) A Terra e a sua estrutura. 
b) As regiões polares. 
e) Brasil: hidrografia. · 
d) Brasil: Região Sul _:_ Recursos econômicos.' 
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Ponto 3: 

a) Os grupos humanos - populações e grupos étnicos, nações, governos, 
cidades, migrações humanas, a colonização. 

bl A América do Norte. 
e) Brasil: a geografia dos transportes. 
d) Brasil: Nordeste Oriental - Zona do sertão. 

Ponto 4: 

a) Os grupos humanos - línguas, religiões, atividades culturais, a habitação, 
a alimentação. 

b) A América Central e as Antilhas. 
e) Brasil: solos agrícolas; esgotamento e conservação. 
d) Brasil: a Região Centro-Oeste. 

Ponto 5: 

a) A circulação e os transportes. 
b) A América do Sul. 
e) Brasil: os climas e o revestimento vegetal. 
d) Brasil: a Região Sul - Povoamento. 

Ponto 6: 

a) A produção vegetal. 
bl A Europa. 
e) A população brasileira. 
d) Brasil: a Região Sul - Descrição fí~ica. 

Ponto 7: 

a) A produção animal. 
b) A Afrlca. 
e) Brasil: principais produtos vegetais. 
d) Brasil: Região Leste - O vale do São Francisco. 

Ponto 8: 

a) A indústria. 
b) A Asia. 

1c) Brasil: a pecuária e os produtos de origem animal. 
d) Brasil: Região Leste - Minas Gerais e o vale do rio Doce. 

Ponto 9: 

a) O Comércio. 
b) A Austrália. 
e) Brasil: aspectos geográficos da produção mineral. 
d) Brasil: o Nordeste Oriental - Zona do litoral úmldo. 

Ponto 10: 
a) A representação da terra. 
b) A Oceânia . 
e) Brasil: as fontes de energia; a indústria e o comércio. 
d) Brasil: A Região Nordeste Ocidental. • 

2.° CICLO 

Ponto 1: 
a) A ciência geográfica. Evolução da Geografia. A Geografia Moderna. 
b) As Repúblicas Platinas. 
e) A penetração pelo rio São Francisco; a criação do gado. 
d) Brasil: a produção agricola - Principais produtos vegetais. 
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Ponto 2: 

a) A ciência geográfica. Conceito de Geografia Regional. As ciências afins. 
b J As Repúblicas Andinas . 
e) Brasil: os combustíveis. 
d) Brasil: a produção animal - Aspectos regionais. 

Ponto 3: 

a) A Terra no espaço. 
b) Os Estados Unidos. O México. 
e) Brasil: a marcha para o Oeste; frentes pioneiras. 
d) Brasil: aspectos geográficos das indústrias alimentares. 

Ponto 4: 

al A Lua. 
b) A comunidade Britânica. O Reino Unido. O Canadá. 
e) Brasil: os elementos étnicos; os contingentes estrangeiros. 
d) Brasil: fundamentos geográficos da industrialização. 

Ponto 5: 
a) A atmosfera. Composição, temperatura, pressão e ventos. 
bl A Comunidade Britânica: A União Sul Africana, a Austrália, a Nova 

Zelândia. 
e) Brasil: imigração e colonização. 
d} Brasil: geografia dos transportes - Rodovias e ferrovias. 

Ponto 6: 
a) A atmosfera: umidade atmosférica e chuvas. Climas, conceito e classi­

ficação. O clima e o homem. 
bl A Europa Ocidental. A França. A Europa Central. A Alemanha. 
e) Brasil: papel histórico do litoral, do relêvo, dos rios e dos climas sôbre 

o povoamento. 
d) Brasil: fundamentos geográficos da mineração. 

Ponto 7: 

a) A hidrografia. As águas do mar: temperatura e salinidade. Vagas, cor­
rentes e marés. O relêvo submarino. As costas. 

b) A Europa Meridional. A Itália. Os Paises Ibéricos. A Europa Setentrional. 
A Noruega. A Suécia. 

e) Brasil: problemas da economia nacional. As condições básicas "sanea­
mento, mão-de-obra e técnica. 

d) Brasil: estudo geográfico das indústrias de transformação de minerais 
não metálicos; a produção de cimento. 

Ponto 8: 

a) A hidrografia: as ilhas oceânicas .. Os recifes. As ãguas correntes: os 
regimes e as feições características. As formações lacustres. 

b) A China. O Japão. 
e) A valorização da Amazônia e do Brasil Central. 
d) Brasil: estudo geográfico das indústrias metalúrgicas; a siderurgia e a 

elaboralção de produtos siderúrgicos. 

Ponto 9: 
a) O relêvo. Estrutura e composição da crosta terrestre. O mOdelado terres-

tre e seus fatôres (erosão, tectonísµio, vulcanismo) . 
b) O Indostão. O Irã. 
e) Brasil: a indústria .extrativa vegetal. 
d-J Brasil: geografia dos transportes - Navegação. interior e maritima: a 

aviação comercial. 
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Ponto 10: 

a) O relêvo: tipos de relêvo. O re!êvo e o homem. As paisagens geográficas. 
b) Os paises da Asla Menor. O Egito. 
e) Brasil: fundamentos geográficos da produção agrícola. 
d) Brasil: evolução dos meios de transporte. 
Art. 3.º A Prova Escrita e a de Aula são eliminatórias, não podendo pros­

seguir na realização do concurso os candidatos em qualquer delas inabilitados. 
Art. 4.º O tempo de duração da prova escrita será de cinco (5) horas 

improrrogáveis, realizada esta prova em dias diferentes para cada ciclo. 
Art. 5.0 O sorteio do ponto para a prova escrita e para a prova de aula, 

realizar-se-á à vista dos candidatos. 
Art. 6.º A lista para o sorteio do assunto da prova de aula, constará de 

quinze (15) pontos extraídos do programa referido no artigo 2.0 . 

Art. 7.0 O Serviço de Seleção expedirá os competentes editais marcando 
o dia, hora e local da realização da prova escrita e da prova de aula, bem como 
do sorteio do ponto desta última, com 24 horas de antecedência. 

Distrito Federal, 1.º de agôsto de 1955. - Joel Ruthenio Carvalho de Paiva, 
Secretário Geral de Administração. 

Questões formuladas 
Apresentamos igualmente as questões formuladas, para a prova escrita de 

Geografia. 

1.º Ciclo - Ponto sorteado 10 
1.ª Questão: A representação do relêvo terrestre 
2.ª Questão: Regiões naturais e recursos econômicos da Oceânia 
3.ª Questão: Examine os recursos carboníferos do Brasil, ressaltando a 

distribuição geográfica das bacias hulheiras e as condições de seu aproveitamento 
em face de: · 

a) A qualidade do carvão 
bl As características geológicas das jazidas 
e) A situação com relação aos meios de transporte 
4.ª Questão: Caracterize a hidrografia da Região Nordeste-Ocidental, assi­

nalando as Influências climática e geológica. 

2.0 ciclo - Ponto sorteado 1 
l.ª Questão: 
2.ª Questão: 

A contribuição árabe para a ciência geográfica 
Regiões naturais do Paraguai 

3.ª Questão: As vias de penetração ao vale do São Francisco, ressaltando 
a criação de gado . 

4.ª Questão: Examine a situação da triticultura no Brasil, caracterizando 
as vãrlas zonas de produção com suas diferenças de relêvo, clima, vegetação 
nativa, solos e ocupação humana . 

.t. fotografia 6 um excelente documento geográfico, desde que se saiba 6:atamente o locaJ 
totografado. Envie ao conselho Nacional dri Geografia as fotografias panorã.mlcas que 
possuir, devidamente legendadas. , 



Bibliografia 
e Revista de Revistas 

Registros e Comentários Bibliográficos 

Livros 

AMAZÔNIA 

Esta é a região mais e.<tensa do 
Brasil, sendo, no entanto, a menos co­
nhecida do ponto de vista cientifico. 
A literatura a propósito do espaço ama­
zônico é vasta. Inúmeros artigos e li­
vros já foram escritos sôbre a região 
amazônica, porém, a grande maioria 
envereda pelo campo descritivo e poé­
tico. Cabe aqui uma ressalva aos tra­
balhos dos naturalistas que dedicados 
às suas especialidades têm percorrido 
esta grande área do território brasileiro, 
publicando posteriormente livros e ar­
tigos de grande interêsse científico. 

Na presente nota, vamos nos deter 
na análise do capítulo V publicado no 
livro de Antônio Meijide Pardo, intitu­
lado: Brasil la grand potencia del siglo 
XXI, páginas 119/129, onde há conside­
rações a propósito da Região Norte. 
Geralmente os autores que não usam 
um método científico, costumam entu­
siasmar-se, passando a descrever esta 
área do pais de modo pitoresco e fan­
tasista. Jtste não é o caso dos conceitos 
e1nitidos por A. M. Pardo. Todavia, as 
nove páginas escritas sôbre o espaço 
amazônico encerram alguns conceitos 
que julgamos merecedores de reparo, 
já que não condizem com a realidade 
dos fatos observados na região. 

O autor dá uma visão panorâmica 
dos vários aspectos fisiográficos da 
Amazônia, bem como mostra uma série 
de traços da pp.isagem humana e eco­
nômica. 

Referindo-se à distribuição da po­
pulação em relação com as forma.$ de 
relêvo diz o seguinte: "Os escassos nú­
cleos urbanos estão encravados geral­
mente nas terras altas {"terras fir­
mes") , isto é, sôbre as bordas limítrofes 
da floresta, embora as populações ru­
rais se disseminem sôbre as terras bai­
xas e "várzea11 (planície aluvial em vale 
extenso e cultivado), edificando suas 
casas sôbre os diques naturais, ou cris-

tas concêntricas que marcam a linha 
dos meandrbs marginais, onde a fertili­
dade do solo aluvial favorece a agricul­
tura de plantation. (P. 124) . Neste 
parágrafo podemos observar que há vá­
rios fatos que não estão exatos, pois, as 
cidades são como sabemos localizadas 
nas margens dos rios em terras firmes, 
e a população rural também tem suas 
habitações localizadas geralmente nas 
terras firmes. As construções são de 
madeira e feitas sôbre estacas. As vár­
zeas não são ocupadas, e, quanto à 
agricultura esta não está desenvolvida 
nas terras alagadas. Sómente nestes 
últimos anos está se apregoando um uso 
mais intenso das terras de várzea. 
Aliás, deve-se frisar que esta nova ori­
entação, qual seja a de deixar as terras 
firmes para o cultivo de plantas que não 
sejam de ciclo rápido, deslocando para 
as várzeas as culturas temporárias foi 
obra do grande mestre Pierre Gourou, 
após sua viagem em 1948. . 

Referindo-se ao efetivo populacio­
nal, A. M. Pardo diz com justeza que 
o "efetivo demográfico do domínio ama­
zônico é sumamente escasso em pro- ,,. 
porção com a área territorial que 
ocupa" (p. 122J . E na página seguinte 
ao l"naliss.r o crescimento populacional 
do Brasil nu perioàõ Ji: ~P20 a 1940 diz 
que na Amazônia houve um ·'edtz.;:!~na~ 
menta demográfico devido em grande 
parte, à migração interna, dirigida para 
outras regiões onde os recursos· locais 
permitissem um regime de vida menos 
sujeito aos espasmos da fome" (p. 124) . 
Realmente o efetivo populaêional da 
Amazônia em 1920 era de 1439 052 ha-
bitantes, passando em 1940 para ..... . 
1462 420 habitantes, o que equivale a 
um aumento de apenas 23 368 almas. 
Se compararmos, porém, os dados do 
censo de 1940 com o de 1950 verifica­
mos que houve um aumento' de 382 235 
habitantes, passando a Amazônia a ter 
um efetivo populacional de 1 844 655 ha­
bitantes. 
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No tocante à explicação do estacio­
na.menta demográfico da Amazônia no 
período de 1920 a 1940, devemos pôr em 
relêvo a derrocada econômica da bor­
racha, que como se sabe, constituía a 
base econômica da região. Quando em 
1912 ocorreu a grande crise, esta área 
passou por uma das maiores calamida­
des do ponto de vista econômico. A par­
tir desta data os outros produtos de co­
leta também passaran1 a ser procura­
dos com mais interêssc. Todavia, a goma 
elástica sempre foi a que representou 
maior expressão na economia regional . 

A bibliografia citada é bastante re­
duzida, limitando-se o autor geralmen­
te aos trabalhos recentes. Um reparo 
que desejamos fazer no tocante às ilus­
trações, é o do gráfico n.º X, que diz 
respeito aos limites meridionais e orien­
tais da vegetação da Amazônia da au­
toria do Prof. Lúcio de Castro Soares, 
publicado na Revista Brasileira de Geo­
orafia * sem no entanto ter o autor do 
livro feito qualquer menção da fonte 
donde extraiu tal mapa (p. 123). 

Outro fato que não podemos deixar 
passar despercebido é que tratando-se 
de um livro que analisa de modo geral 
a evolução econômica, social e política 
do Brasil, e, publicado .no ano de 1955, 
não traga nenhuma referência aos Pla­
nos de Valorização Econômica da Ama­
zônia, no capítulo que trata da Região 
Norte do país. Hoje, quem fizer um es­
tudo da Amazônia tem que naturalmen­
te dedicar algumas considerações à 
S.P.V.E.A., já que o seu "Problema 
de Emergência" atualmente substitui­
do pelo "Primeiro Plano Qüinqüenal" é 
um repositório importantissin10 de in­
formações dos problemas regionais. 

Ao finalizarmos estas nossas con­
siderações, a propósito do capítulo sô­
bre a Amazônia, do livro de A. M. Pardo, 
desejar;nos frisar que as mesmas foram 
feitas com o intuito de aclarar certos 
pontos que julgamos merecedores de re­
paros, já que o livro é recente e de 
titulo sugestivo, capaz, portanto, de 
grande difusão. 

Antonio Teixeira Guerra 

• Lúcto de Ce.stro Soares, "Limites meri­
dionais e orientais da àrea de ocorrência da 
norcstn nmnzôntca em tcrrltórlo braslle1ro" ln: 
Rev'lsta BrattleiTa de Geografia, ano XV, n." l, 
pp, 3/122. Rio de Janeiro - 1953. 

B.O. - 5 .. , 

ANUARIO GEOGRAFICO DO BRASIL-
1953 - Ano I - LB.G.E. - Con­
selho Nacional de Geografia . 

Fol !ahçado pelo Conselho Nacional 
de Geografia o primeiro número do 
Anuário Geográfico do Brmil, cujo apa­
recimento se enquadra no programa de 
edições do C.N.G. t:ste volume lnau­
.gural se constitui de 308 páginas. A 
matéria nêle contida se distribui por 12 
partes, compreendendo, além de uma 
nota explicativa sôbre as origens e ob­
jetivos da publicação, matérias referen­
tes à organização do sistema estatistico­
geográfico brasileiro e às atividades 
geográficas nas diferentes- órbitas da 
organização polittca e administrativa da 
República, colaborã.ções de diversos au­
tores focalizando os segpintes as­
suntos: "Histórico das front~iras"; "Ti­
pos de clima no Brasil"; "Formação do 
território brasileiro"; "Mapa do relêvo"; 
"Bacias hidrográficas"; "Mapa das zo­
nas de vegetação"; "Divisão administra­
tiva"; "Area e população do Brasil"; 
"Ensino da Geografia nas Faculdades"; 
"Divisão eclesiástica"; 1'Climatologia"; 
•ioeologia do Brasil"; ''Introdução ao 
estudo da Fitogeografia do Brasil"; 
"Região Leste do Brasil"; "Didática da 
Geografia"; "Aspectos geomorfológicos 
do BrasU"; "Zoogeografia geral do Bra­
sil"; "Transportes férreo e rodoviário 
do Brasil"; "A bacia do rio Doce"; "O 
vale do rio São Francisco"; "Geografia 
Agrária". Colaboraram neste número, 
além de outros, os seguintes especialis­
tas do Conselho Nacional de Geografia: 
Virgillo Corrêa Filho, Carlos Delgado de 
Carvalho, J. C. Junqueira Schmidt, 
Luís En1ídio de Melo Filhoi Ney Strauch, 
Antônio Teixeira Guerra, Ivor L. Price, 
Edgar Kuhlman, Moacir M. F. Silva, 
Jorge Zarur, Miguel Alves de Lima. 

J.R.S. 
A BACIA DO RIO DOCE - Conselho 

Nacional de Geografia e Companhia 
do Vale do Rio Doce - Serviço Grá­
fico do I.B.G.E., Rio, 1955. 

A publicação acima reúne os estu­
dos sôbre a região do rio Doce, realiza­
dos pelos geógrafos ·da Divisão de Geo­
grafia do C.N.G., com a cooperação de 
técnicos da Companhia do Vale do Rio 
Doce, de acôrdo com os têrmos do con­
vênio firmado em 1951 entre o I.B.G.E. 
e aquela emprêsa de economia mista. 
Dividido em cinco capitulas, êsses estu­
dos abrangem os seguintes assuntos: 1) 
Caracterização da região; 2) Divisão re­
gional; 3) Habitação e meios de vida; 

l 
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4) Fatôres que afetam a economia; 5) 
Atividades econômicas. Partindo dêsses 
enunciados tratam os seus autores dos 
aspectos físicos gerais da bacia do rio 
Doce (geologia, geomorfologia e tipos 
de clima); recursos minerais; conquis­
ta, ocupação humana distribuição atual 
da população; reservas minerais, extra­
tivismo vegetal e fontes de energia hi­
dráulica; atividades agrícolas e seus­
problemas; exploração das jazidas de 
minério de ferro; comunicações e vias 
de transporte. 

Os trabalhos que formam o volume 
vêm assinados por geógrafos do C.N.G. 

O volume contém 199 páginas farta­
mente ilustradas com fotografias, ma­
pas e gráficos elucidativos do texto. 

J.R.S. 

WALKER, F. - GEOGRAPHY FROM 
THE AIR - Londres, Methuen & 
Co., 1953. 

Sob as iniciais R. M., Estudios Geo­
gráficos, n.0 54, fevereiro de 1954, Ma­
dri, assim se refere à obra em epígrafe: 
"Inicia-se o estudo càm uma ligeira 
resenha do que as fotografias aéreas 
podem oferecer à informação geológica. 
Continua depois dividido em duas par­
tes fundamentais, referente uma à geo­
grafia física e a outra à geografia hu­
mana. Na primeira são considerados os 
fatos produzidos pela erosão, os que se 
referem às qualidades dos solos e às 
formas menores do relêvo bem como os 
correspondentes às costas e litorais. A 
maioria dos fatos de geografia humana 
comentados neste livro tratam de esta­
belecer relações entre as formas e tipos 
de sítio humano e as formas e tipos de 
solos e relevos. Há, sem embargo, um 
capítulo especial consagrado a uma 

breve expos1çao sôbre a forma em que 
se traduzem na paisagem terrestre os 
fatos da atividade econômica. 

Naturalmente, numa exposição tão 
breve não é licito exigir do autor uma 
sistematização pormenorizada de tôdas 
as possibilidades que a fotografia aérea 
oferece à geografia. !!: bastante agra­
decer-lhe o esfôrço no sentido de des­
pertar num grande público a curiosi­
dade e o interêsse para esta nova visão 
e interpretação dos fatos da superfície 
da terra". A.V.L. 

HARMS - Handbuch der Erdkunde -
(Nova edição dirigida pelo Prof. Dr. 
Julius Wagner; de Francfort) N.0 I: 
Deutschland, pelo Dr. Hugo Rosen­
berg. 361 páginas, com 265 figuras. 
Editor: Atlantlk-Verlag Paul List. 
Francfort, Hamburgo etc., 1953. 

A respeito dêste livro diz Dona Joa­
quina Comas de Candel, em Estudias 
Geográficos, n.0 56, agôsto de 1954, 
Madri: "Trata-se de um bom ma­
nual clássico da escola geográfica ale­
mã, em nova edição atualizada da po­
pular obra de Heinrich Harms, o notá­
vel mestre do ensino da Geografia". 

Segundo ainda escreve Dona Joa­
quina comas Candel, a obra completa. 
constará de sete volumes: Tomo I -
Alemanha, pelo Dr. H. Rosenberg; tomo 
II - Europa, pelo Dr. Herbert Leh­
mann; tomo Ili - Asia, pelo Dr. Kurt 
Brüning; tomo IV - Afrlca, pelo Dr. 
Emil Lüke; tomo V - América, pelo Dr. 
Irmgard Pohl e Dr. Josef Zepp; tomo 
VI - Austrázta, Oceânia e Antdrtida, 
pelo Dr. Albert Koll; e tomo VII -
Geografia Geral, pelo Dr. Julius Wag­
ner. i;:ste o plano do monumental tra­
balho. 

A.V.L. 

Periódicos 

ESTUDIOS GEOGRAFICOS - Consejo 
Superior de Investigaciones Cientí­
ficas - Revista editada por el 
"Instituto Juan Sebastian Elcano" 
- Número 54 - Madrid, Febrero 
1954 -Afio XV. 

Neste volume chamamos a atenção 
do leitor para o artigo em que José Mu­
fí.oz Pétez, apresentando uma descrição 
comparativa das cidades americanas no 
século XVIII, trata do problema da co­
lonização espanhola. 

THE GEOGRAPHICAL - REVIEW -
Publicada por The Amertcan Geo­
graphical Society of New York. 

Sumário dos trabalhos assinados: 

Volume XLIV - Aprll, 1954 - Number 2 

"Crop-Combination Region ln the 
Middle West", por John C. Weaver; 
"Fences and Farms", por Eugene Cotton 
Mather and John Fraser Hart; "Geobo­
tanical Studies on the Taku Glacler 
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Anomaly", por Calvin J. Heusser, Ro­
bert L. Schuster, and Arthur K. Gllkey; 
"The Assimilation of Nomads ln Egypt, 
por Mohamed Awad; The Gezira: "An 
Example in Development", por William 
A. Hance; "The Gal Oya Valley: Cey­
lons's Little TVA", por Clifford H. Mac 
Fadden. 

Volume XLIV - July, 1954 - Number 3 

"The Empty Areas of the Northeas­
tern United States", por Lester E. 
Klimm; "Sea and Air Resource~", por 
Athelstan F. Spilhaus; "Changing Pea­
sant Agrlculture ln Northwestern Hrva­
tsko Prlmorje,", Iugoslávia, por W. B. 
Johnston and I. Crkvenctc; "Soil and 
Land-Use Capablllties ln Iraq: A Pre­
Uminary Report", por W. L. Powers; 
"A History of the Botante Garden of St. 
Vincent, British West Indies", por Ri­
chard A. Howard; "The Sand Dunes of 
the Ninety-Mile Plain, Southeastern 
Australia" por J. E. Coaldrake; "Map 
of the World Distribution of Some Virai 
Encepbalitides", por Jacques M. May; 
''Hammerfest Meridlan Monument, por 
Trevor Lloyd; "Public Regulation of 
Urban Development ln the United Sta­
tes", por Malcolm J. Proudfoot. 

Volume XLIV - October, 1954 -
Number 4 

"Merino Sheep on the Australian 
Riverina", por Charles M. Davis; "The 
Ice Islands of the Arctic: A Hypothesis", 
por Frank Debenham; "The Falling 
Levei of the Casplan Sea !n Relation 
to Soviet Economyu, por George A. Tas­
kin; "Th• Amu Darya: A Study ln Re­
source Geography", por Neil c. Fie!d; 

"Tukiangylen: China's Ancient Irriga­
tion System ", por Fred O. J ones; "Crop­
Combination Reglons for 1919 and 1929 
ln the Middle West, por John C. Wea­
ver; "The Miraculous Discovery of 
South America by Columbus", por Ar­
thur Davies; "Map of the World Distri­
bution of Leishmaniasis", por Jacques 
M. May. 

Volume XLV - January, 1955 -
Number 1 

"Population Dlstribution and Chan­
ge ln Korea, 1925-1949", por Glenn T. 
Trewartha and Wilbur Zelinsky; "Cerro 
de la Neblina, Amazonas, Venezuela'~, 
por Bassett Maguire; "Croosbrecding 
Geographical Quantities", por John K 
Wrlght; The Rctail Pattem of Manila, 
por Wallace E. Maclntyre; "Hydroelec­
tric Power ln France: Pians and pro­
jects", por George Kish"; Anglo-Ame­
rican Trade ln the Early Eighteenth 
Century", por John H. Andrews. 

Volume XLV - July, 1955 - Number 3 

"Views of the Political World", por 
Stephen B. Jones; "The American Ta­
riff Map", por Howard R. Smith and 
John Fraser Hart; "Farmsteads ln 
Puerto Rico and Their Interpretatlve 
Value", por John F. Lounsbury; 1'The 
Economic Geography of Neutral Terrl­
tories", por Alexander Melamld; "A 
Stcreotype of Agriculture ln Semlarid 
Turkey", por Nicholas Helburn; "Set­
tlement Patterns ln Maritime Canada", 
1687-1786, por J. Brian Blrd; "Otto 
Fabricius On the Floating Ice in the 
Northem Waters", por Richard H. Dil­
lon. 

A.V.L. 

Mapas· 

MAPA DO BRASIL - Escala de 
1: 5 000 000 - Conselho Nacional de 
Geografia - Serviço Gráfico do 
I.B.G.E. 

A nova edição do mapa do Brasil, 
na escala de 1: 5 000 000, elaborado pelo 
Conselho Nacional de Geografia e im­
presso nas oficinas do Serviço Gráfico 
do I.B.G.E., consta, na verdade, de 
uma série de três mapas, com as mais 
attlalizadas informações sôbre a fisio­
grafia do pais e representando, de ma­
neira precisa, a distribuição da rêde hi-

drográfica e das zonas ·hipsométrtcas 
por meio de curvas de nivel, com espa­
çamento de 200 metros, o traçado d9.$ 
ferrovias e rodovias nacionais e ainda 
a localização das principais cidades e 
vilas do Brasil. 

Dos mapas editados sobressaem dois 
ma.is elucidativos, a saber: o de relêvo 
com as zonas hipsométricas assinaladas 
por uma gama de cõres cllstintas e o da 
divisão politica. 

Com base em dados mais recentes, 
o Conselho Nacional de Geografia atua-

l 
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lizou igualmente os cartogramas da 
densidade de população, com resultados 
dô censo de 1950, dos tipos de clima, da 
vegetação original, o mapa geológico e 
o das principais linhas do relêvo brasi­
leiro. 

Fazem parte dos novos mapas en­
cartes com a divisão regional, a densi­
dade demográfica, tipos de clima, vege­
tação original, mapa geológico e prin­
cipais linhas do relêvo, todos êles de 
grande interêsse didático. 

A.V.L. 

Retrospecto Geográfico e Cartográfico 
lndtce, por autor, das publicações incorporadas ao aceroo da Biblioteca do 

C.N.G. durante os meses de ianetro a agôsto de 1955. 

ADOOR, A. Augusto - Conslde7açôes e.cêrca de. 
soja. Rio, 8.I.A., 1954. 69 p. 

AITON, A. Scott - The rise ar the Latin Amerl­
can Ne.tlons. Ann Mbor, Univ. Mlcbige.n, 
1950. 170 p. 

ALBA, Enrtquc de - Descr. geologica de la HoJa 
16c, Ville. Unicn (Prov. de la Rleja) ... 
B. Aires, Dlr. ne.c. mtneria, 1954. 81 p, 

ALEMANHA, D.F.I.I. - A Alemanha de hoje, 
RJo, 1954. 336 p. 

ALMEIDA, F. F. M. de - Botucatu, um de­
serto trtá.sslco da América do Sul. Rio, 
D.N.P.M., 1954. 21 p. 

ALMEIDA, Fernando F. M. de - Geologia do 
Centro-Leste Mato-Grossense. Rio, DNPM, 
1954, 97 p. 

ALMEIDA, L. A. Vo.lente - Solos de Angola. ... 
Lisboa, Mln. Ultramar, 1953. 374 p, 

ALMOYNA, J, Martínez - Dlc1oné.rio Espanhol­
Po:-tuguês. Pôrto P. Editõra, 1951. 1437 p. 

AMARAL, Luis - Outro Brasu. Sll.o Pa.ulo, Cia. 
ed. nac., 1954. 382 p. 

ARAúJO CAVALCANTI - Recupcro.ção e de­
senvolvimento do vale do rio Branco. Rio, 
J. Comércio, 1949. 93 p. 

ARAÚJO E SILVA, O. B. de - Fátõres que 
influem no melhontmento das pastagens. 
Rio, S.I.A., 1954. 53 p. 

ARISTIDI, Achille - Quclques aspects du pro­
bleme de la popula.tlon en Haiti. Haiti, 
1955. 61 p, 

ASSIS, Antônio F. F. - Banquete.6 individual.a 
para cafoeiroe. Sã.o PaUlo, Secr. agrlc. 1954. 
• p. 

ATTAYDE, A. Mo.rt1ns de - Geografia do Bra-
811. 3.• série gina.slal. BAo Paulo, Ola .. ed. 
nac., 1954. 220 p. 

ATTAYDE, A. Martins do - Geografia do Bra­
sil. 4.• Rérie ginasial. São Paulo, Ola., ed. 
nac., 1954. 284 p. 

ATTAYDE, A. Martins de - Geografia geral. 
1.º ano Colegial. São Pe.Ulo, Cia., ed. ne.c., 
1952. 132 p. 

ATTAYDE, A. Martins do - Geografia geral. 
l.• série ginasinl e 1.<> ano comercial-básico. 
São Po.ulo, Cln., ed. nac., 1955. 125 P-

. ATTAYDE, A. Martins de - Geografia. gerll.l, 
2.• série ginasial. São Paulo, cta.. ed. nao., 
1953. 252 p. 

AULICH, werner - O Paraná e os Blemã.es •.• 
Curitiba, Grupo étnico germânico, 1953. 
216 p. 

AXELSSON, Vnlter - Rap!lalven, Desa Delte 
Samt Scdimentatlon I Laltau:-e. Upsala, 
Oeogr. lnst., 1955. p. 51-59. 

AZEREDO COUTINHO, J. J. da Cunha - Me­
mória sôbre o preço do açtlco.r. Rio, IAA, 
1946. 46 p. ' 

AZEVEDO, Aroldo de - Leituras geogré.!lca.s, 
to1no I, geograno. geral. 1.• o 2.• séries glnae. 
São Paulo, Ola. ed. nnc., 1951. '12 p. 

AZEVEDO. Aroldo de - Leitura.e geogré.!lcas, 
tomo II, geografia. do Brasil. São Paulo, 
Ola. ed. nac., 1951. 87 p. 

AZEVEDO, Thnlcs de - As elites de cõr, um 
estudo de asceneã.o eoclal. São Paulo, Cla., 
ed. nac. 1955. 203 p. 

AZ.EVEOO, Thales de - Povoamento da clda.de 
do Salvador, 2,• ed. Sã.o Paulo, Cla. ed. 
nac .. 1955. 504 p, 

BAILEY, lrvtng W. - Contrlbutions to plant 
anatomy. Mass., Chronlca Botanlca., 1954, 
259 p. 

BALDUS, Herbert - Bibliografia c:-itlca da 
etnologia brasileiro.. São Paulo, Com. IV 
Cent., 1954. 859 p. 

BANCO DO BRASIL - Estado de São Paulo. 
Rio, B. Brasil, 1954. 593 p. 

BARBOSA, Otávio - Geologia para túneis e 
geologia para barragens. Rio, DNPM., 1954. 
31 p. 

BARBOSA LIMA SOBRINHO - Os t'undamen• 
tos nacionais da politica do o.çúcar _ Rio, 
IAA., 1943. 32 p. 

BORRELO, Angel V. - Observ. geologtcas en 
la quebrada de la Cueva dei Toro . . . E. 
Peron, Fnc. c. mat., 1954, p. 18-53. 

Bl'i:LAND, J, - ~pport prelim. sur la reglon 
de Ste. Pcrpétue . . . Québec, Seno. cart. 
geol., 1955. 6 p. 

B.tLGICA, Ineac - Carte dos sois et de la vege­
tatlon du Congo llelge ct du Ruanda-Urundt 
4. Nioka D. Bruxelles, INEAC., 1954. 27 p. 

- Carte des sois et de la vegetation du Coni;i::o 
Belge et du Ruanda-Urundl 4. Nioka ABO. 
Bruxelles INEAC., 1954. 31 p. 

BERTKAU, P:1edrlch - Kürschnere Deutscher 
Gelehrten-Kalender, 1950. BerUn, W. Oruy­
ter Co., 1950. 2.534 colunas. 

BERTLING, C, T, J, - Les populations d'In• 
· donéste. Le Ha.vre, I.H.B.E.P.P., 1954. 24 p. 

BEURLEN. Karl - Um novo gênero de conchos-
tráceo da famfUa LimnUde.e. Rio, DNPM., 
1954. 7 p. 

BLAIS, Reger A. - Ra.pport prellm. sur la 
reglon du Lac Wace ... Québec, Mln. mlnes, 
1954. B p. 

BOGGI, Armando - Criação de ovinos em ca.­
fêzats.. São Paulo, Secr, agrlc., 1954. 10 p. 

DONSDORFF, Uma.ri - Das Theorem von Clal­
rout und dle Me.ssenvertellung 1m Erdin­
nenn. Helsinki, V. Klrjapaino, 1929, 10 p. 

BORGONOVI, Arnaldo - Postos de secagem e 
classlflcação de casulos. São Paulo, 8eCl'. 
agrlc., 1954. 10 p. 

BORRELO, Angel V. - Sobre el Valanginense 
del nrroy de las Yesern.s. E. Peron, Fa.c. 
c. nat., 1953. 127-136 p. 

BRANDAO, E. D. - Pesquisas em economia. 
rural. 811.o Paulo, Secr. agrlc. 1954. 38 p. 

BRASIL, Com. Nac. Pol(tico. AgrArla - Os pro­
blemas da terra no BrnSU e na Amé~iOl\ 
Latina. Rio, CNPA., 1954. 255 p. 

BRASIL, Cons. Nac. Estntfstlca - Oamp1na.s. 
Rio, CNE., 1955. 15 p. 
Camptna Grande. Rio, CNE., 1955. 12 p. 
campos. Rio, CNE., 1954. 15 p. 
Ilhéus. Rio, CNE., 1954. 14 p. 
ltabuna. Rio, CNE., 1954. 13 p, 
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Marflts.. Rio, CNE .• 1955. 16 p. 
Nova Iguaçu, Rio, CNE., 1955. 14 p. 
Pelota.a. Rlo, CNE., 1955. 15 p. 
Sinopse estatística do munic. de Juiz de 
Fora. Rio, CNE., 1948. 15 p. 
Sorocaba. Rio, CNE., 1954. 14 p, 
Território· do Guaporé. Rio, CNE., 1954. 29 p. 
Terr1tór:1o do Rio Branco. Rlo, CNE., 1954. 
29 p, 

BRASIL, Cons. · Nnc. Geografia - I Centenàrto 
da Ferrovias Bm$1lel:as. Rio, CNG., 1954. 
414 p, 

- Vocabulário do estado do Rio Grande do 
sul .. , Põrto Alegre. Serv. gcogr., 1941. 
497 p, 

BRASIL, Inst. A. Alcool - congressos açuca­
reiros no Br!\sll. Rio, IAA., 1949. 306 p. 

- Documentos para a história do açúcar, Vol. 
I. Rio, IAA., 1954. 450 p. 

BRASIL, I.B.G.E. - Localidades goiana.a ... 
GOlé.s, DEE., 1945. 12 p, 

BRASIL,"Cons. Nac. Economia - Exposição gern.1 
da situação econômica.. do Braall. Rlo, CNE., 
1955. 154 p, 

BRASIL, Serv. Docum. Marinha. - Subsidias 
pa~a história marítima. do Brasll. V. XII. 
Rio, SDGM, 1953. 35 p. 

- Subsldlos pn.ra a história marítima do Bra.· 
sU. V. XIII. Rio, SDGM., 1955. 167 p. 

BRASIL, Serv. Nac. Recenseamento - Est. de 
Minas Gerais. Censo demogré.flco. Rio, SNR., 
1954. 283 p, 

BRAUDEL, Fernand - El Medlterra.neo y el 
mundo Mcdlterraneo, vol. I. México, FCE., 
1954. 663 p, 

- El Mediterraneo y el mundo Mediterraneo, 
vol. II. México, FCE., 1954. 638 p. 

BULCK, R. P. G. Van - Notice de la carte lln­
guist1que du Congo Belgc et du Ruanda­
Urundl. Bruxelles, ffiCB ,, 1954. 8 p, 

BULTOT, F. - Notice de la carte des 7,ones 
cllmntlques du Congo-Beige et du Ruanda· 
U~undl. Bruxelles, ARSC., 1954. 8 p. 

- Saisons et perlOdcs sêches et pluvicuscs du 
Congo Belge • . . nruxelles, INEAC., 1954. 
70 p. 

CAJAZEffiA, J. Antônio - Relatório apresen­
tado ao chefe da Comissão brasileira ... 
Rio, J. Comércio, 1914. 136 p. 

CAMARA CASCUDO, Luis da - História do Rio 
Grande do Norte. Rio, M. Ed., Cultura, 
1955. 524 p. 

CANADA, D.M.T.S. - Cana.a1an urba.n geo­
graphy. Blbliographlca.I serfés n. 13. ottawa, 
Geogr. brancb, 1954. 80 p. 

CARh-HN, R. I. - Aná.polls, Brnzll regional 
capitl\l of n.n agricultu~al trontler, Chicago, 
Dept. gcography, 1953. 172 p. 

CARNEIRO, João Gonçalves - serviço norestal 
nos Estados Unidos. São Po.ulo, Secr. agre., 
1948. 110 p. 

-CARVALHO, M, F. - Dlcloné.rio moderno Fran­
cês-Portugul!s. Lisboa, Sé. da Costa. 721 p. 

CASE, Earl C. - Geograt1a general, regional 
y cconómlcô.. Bn.rcelona, Ed. Omega, 1952. 
880 p. 

CHEN. Chcfi-Slnng - Keelung. Keelung, 1954. 
44 p. 
Pengchiayu {The Ag1ncourt Island). Kee· 
Iung, 1954. 9 p. 
Plnc1ipple lndustry óf thc Hawa11an Island 
Tnlpel, Int. agrlc. geogrn., 1953. 23 p, 

CLEGG, Kenneth E. - Metamorphlsm of coai 
by pc~lodlte dlkes ln Southem Illinois. 
Urban, St. geol. survey, 1955. 18 p. 

CLEOPHAS, Jol\o - A mecanização agricola no 
Brasil, Rio, SIA., 1954. 70 p. 

COLMAN, John s. - EI Mar, lntrod. ai estudlo 
de la oceanografia.. Barcelona, Ed, omegll., 
1953. 268 p, 

COLOMBIA, Mln. Trabnjo - Segurldad l'IOclal 
campesina. Bogotá, Ed. cosmes, 1954. 68 p. 

COM. IV CENTENARIO CIDADE SAO PAULO -
São Paulo Antigo. Plantas da cidade. São 
Paulo. Com. IV Centenário., 1954. 11 f. 

CONGRESSO BRASILEIRO DE GEóGRAFOS -
Primeiro Congresso BmsUelro do Geógra­
fos ... Ribeirão P:êto, julbo de 1954. São 
Paulo, AGB., 1954. 84 p, 

CONGRESSO INDIG. INTERAMERICANO -
Acta final ctcl tercer Congresso lndigenlsta 
1nteramerlcano. La Paz, Bollvln.. México, 
Inst. Indlg. Interam., 1954. 30 p. 

COSTA RICA, Min. Educ. Pública - Programa 
de segunda ensefianzn. Geografia. San José, 
Dept. tccnlco, 1955. 17 f. 

COSTA PINTO, L. A. - O negro no RIO de 
Janeiro . , . São Paulo, Cla. ed, nac., 1952. 
355 p. 

COUTO c. DE PAULA - Sóbrc um gliptodonte 
do Uruguai e um tatu fóssll do Brasll. 
Rio, DNPM, 1954. 10 p. 

- Sôbre os Toxodantes Hapladontherllnao. 
Rio, DNPM., 1954. 11 p. 

COXILL, H. \Vakelin - Notice de la carte des 
misl>1ons protestantes nu Congo-Belge .. , 
nruxelles, IRCB., 1954. 6 p, 

COYLE. J. R. - A se:les o! pa.pers on the 
weather ot South America. Rio, Pana.ir, 
1943. 81 p. 

DEAVER, Chester F. - Pinyon resources, .• 
Tucson, Unlv. Arizona Preas, 1955. 37 p. 

DOLlANITI, Elias - A nora do carbonffero 
Inferior de Teresina, Pia ui. Rio, DNPM, 
1954. 56 p. 
A flora de Gondwana ln!. em Santa Ca­
tar:1na (O gênero Gangamopteris). Rio, 
DNPM., 1954. 12 p. 

..:.. A nora de Gondwnna inf. em Santa ca­
r:1na (0 gênero Vertebrarla). Rio, DNPM., 
1954. 5 p, 
Ganga1nopterts Angustlfolia , .. na tonnnçli.o 
Maricá do R. O. do Sul. Rio, DNPM., 
1954, 6 p. 

DONOEN, I. S. Van - The British EMt Atrlcnn 
transport complex, Chicago, Dopt, gcogr., 
1954. 172 p. 

DRUMMOND-GONÇALVES, R. - O mannclolro, 
restauração de sua cultura. Sã.o Paulo, Secr. 
n.gric., 1954. 16 p. 

ERICKSEN, S. D. - Occupnnce ln tbe upper 
Deschut Basln, Oregon. Chicago, Dept. geo­
graphy, 1953. 139 p. 

ERICKSSON, Gesta A. - BruksdOden I ne·gs­
Iangen Efter Ar 1850, Upsaln, Geogr. Inst., 
1955. 347 p. 

FADER STUAR'l' w. - An Analy.sls ot contour 
maps or water levels ln wells ln Bouthern 
Loulslana, 1954. B. Rouge- Geol. survey, 
1955. 11 p. . 

FAUCHER, Daniel - Oeogrnfia agrArla, tipos 
de cultlvos. Barcelona, Ed. Omega, 1953. 
354 p, 

FIGUEIREDO, José Carlos de - Contribulçao 
à geografia dn. llha do Mel. Curitiba, 1954. 
61 P-

FINCH, Vornor C. - Geografia. tisica.. M6xlco 
FCE., 1954. 655 p. 

FISCHER, Irene - The deflcctlon o! the ve:­
tlcal ln the Western and Central Med1ter­
m.nean arca. Wash., GAP, 1954. 11 p, 

FISHER, W. B. - El Oriente Medlo, geografia 
física ... Barcelona, Ed. Omega, 1952. 535 p, 

FITZGERALD, walter - .Afrlca., geografia social, 
económica y polltlcn. Barcelona, Ed. Omega, 
1950. 607 p. 

FOCHLER-HAUKE, Gustavo - Capitulos seletos 
de la geogrnfia histórica. Tucumnn, IEO., 
1953. 154 p. 

- Corologla geográfica , , , Tucuman, ma, 
1953. 196 p. 

FOX, Cyrll B. - El Agua, estudlo de sua pro­
priedades ... Ba:-eelona, Ed. Omega, 1953. 
251 p. 

FRANÇA, I.F.A.N. - L'agglomeratlon Kaka­
rolse.,, Senegal, IFAN .• 1954. 83 p. 
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FRANCO, F. de A. Carvalho - Dlcloná.rio de 
bandelran tes e sertanistas do Brasil. São 
Paulo, Com. IV· Ccnt., 1953. 437 p. 

FIU:CHOU, Hubert - Les plantations europén· 
nes en Cote-D'Ivoire. Dake.r, Dept, geogr., 
1955. 32 p. 

FRENGUELLI, Joaquin - Redentes progresos 
en el coneclmtento de la paleografia de Pa­
tngonla ... Eva Peron, Fac. e. nat., 1953. 
322-341 p. 
Una. vlstta a ln prlmera mina de mlnerales 
de u:-anlo de alta ley explotada en Argen­
tina. Eva Peron, Fac. e. na.t., 1954. 
p. 329·345. 

FRIEDMANN, J.R.P. - The spatlal structure 
ot economic development ln the Tennesse 
Vnlley ... Chicago, Oept. gcogr., 1955. 187 p. 

FRõDIN, austBf - The dlstributlon ot Late 
Glacial Subtossll Ss.ndurs ln Northem SWP.· 
den. Upsala., Geogr. Inst .. 1954. p. 112-134. 

GAMA LIMA, Francisco da - Elementos de 
geografia., I.0 ano colegial, clãsslco ou clen­
ttnco. São Paulo, Cla. ed. na.e., 1952. 162 p. 
Elementos de geografia, 2.0 ano coleglal, 
clãsslco ou científico, 56.o Paulo, Cio.. ed. 
nnc., 1953. 171 p. 
Elementos de geografia. humana do Brasll. 
3.º ano colegial e comércio. São Paulo. 
Noções de geografia do Brasil. 3.• série gi­
nasial. São Paulo, Cis.. ed. na.e., 1953. 
188 p. 
Noções de geografia geral. 1.• sé':'le ginasial. 
Sli.o Paulo. Cla. ed. nac., 1955. 185 p, 
Noções de geografia geral. 2." série ginasial. 
São Paulo, Cla. ed. nac., 1954. 188 p. 
Noções de geograne. reglone.l do Brasil. 4.• 
a é ri e glna.slal. São Pn ulo, Ola. cd. ns.c., 
1953. 169 p. 

GEORGE, Pierre - Geogrs.fie. de ln energia. 
Barcelona, Ed. Omega, 1952, 424 p, 

GERMAIN, R - Valles de la rizlzl. Not. expl. 
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Noticiário 

PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 

PLANO DE VALORIZAÇAO ECONÔMICA 
DA AMAZONIA 

Curso de Planejamento Regional 

Foi solenemente lnn.ugurndo em Belém do 
Pará o curso de planejamento regional, promo­
vido pela Superlntendêncte. do Plano de Valo­
rização Econômica da Amazônia mediante 
acôrdo com a Escola Brasllclra de AdmlnletraçA.o 
Pública (da Fundação Getúlio Varga.s). 

O ato fol presidido p'olo governador em 
exerciclo do estado do Pará, deputado Catetc 
Pinheiro, fazendo parte da mesa oe comnndan­
tca da Região Militar, da Zona. Aérea e do 
Distrito Navc\l, o prefeito de Belém, os reitores 
das Fo.cuJdadcs de Medicina e de Direito, o 
cõusul dos Estl\dos Unidos e o -chefe da FAO na 
América Latina, Dr, Casseres. 

Mntrlcularnm-se no curso de planc.lnmento 
regional 33 alunos, que representB.m o Exército, 
a Aeroné.uticn, a Supcrintendéncta. do Plano de 
Vnlorlznção Econômica dn Amazônia, o Banco 
de Cródlto dn. Amazônia, o BNAPP, o BESP, OB 
ROvernos do Pn.ré. e do Amapá e a Prefeitura 
de Belém. Para professores foram convide.doe 
especlallstas da mais alta projeção nacional, 
que farão conferências subordinadas a Quatro 
mntérlas báSicas: l) Teoria e prática do pJane­
Ja1nento; 2) Geografia econômlcn; 3) Antropo­
logia cultural: e 4) CrítlcE\. e análise de projetos 
e planeJa.mento regional. 
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PARQUE SIDERÚRGICO DE MINAS GERAIS 

CONSTRUCAO DE UMA USINA DE FERRO 
E AÇO EM BELO HORIZONTE - O SR. CAn 
FILHO AUTORIZOU UM FINANCIA?o.fENTO 
PARCIAL DE 24 MILHÕES - Em despacho 
proferido nwnn. exposição de motivos do Minis­
tério da Fazenda, o presidente Café Filho auto­
rizou o financiamento de 24 mllhões de cru­
zeiros à Empr&m. de Lnmlnação de Ferro 6.A., 
que CL'lt6. construindo, em Belo Horizonte, uma 
usina siderúrgica de n.lto nivcl. 

O Investimento é feito através do Banco 
Nacional do Desenvol\'lmcnto Econômico, qu.:i 
depois de estud,ar minuciosamente o assunto, 
manifestou-se favorável à concessão do emprés­
Umo, mediante condições que resguardam oe 
tnterésscs do Tesouro Nacional, confundidos, 110 
caso, com os daquela autarquia econômica. 

A LAFERSA produzirá. fcrro-gusR. e aço, lo.­
minados e trefilados, devendo para tanto cons­
truir um alto forno para fundir 50 toneladas 
dlàrias de ferro-gusa, 1 fõrno Siemens-Martln, 
pll.ra 45 toneladas de aço. 

Amplia-se assim o parque siderúrgico de 
:ti.unas Gerais, em cujo centro se situo a cidacie 
Industrial de Belo Horizonte. 
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PLANEJAMENTO ECONõMICO E SOCIAL PAR.\ 
OS PROBLEMAS DO VALE DO PARAÍBA 

'SÊRA EXAMINADA A QUESTAO DO DES­
VIO DE AGUAS DO RIO PARAffiA - ESTUDOS 
DETERhlINADOS PELO PRESIDENTE DA RE­
PúBLICA - Diante da muitlpllcldade de as­
pectos que envolve o problema. do desvio de 

águns do rio Paralba, o presidente Café Filho 
determinou que se constitua um grupo de es­
tudos para tratar déste assunto, com a m6.xima 
prioridade, a fim de ser encontrada uma soluçi1o 
que atenda aos lnterêsses de tõda a. rcgi!l.o do 
vale do Paralba. 

O problema do dcE>vlo do Paralba autorizado 
em janeiro do ano passado, para que o Depar­
ta.mcnto de Aguas e Energia Elétrica. do esta.do 
de São Paulo construa umn usina hldrclétrt~ 

•no munlciplo de CaraguatRtuba provocou vivas 
controvérsias no andamento porque a falta de 
regulartznção e a ocorrência de pro'J.ongadas 
estlagens têm contribuído para uma vazão alar­
mantemente baixa. do rlo. 

O assunto foi, então, submetido no Con­
selho de Segurança Nacional, que apresentou 
longo parecer. aprovado pelo presidente Café 
Fllho, no sentido de que os problemas do vale 
do Parniba sejam examinados do formn global, 
com wn planejamento de caráter econômico o 
1Soc1al, abrangendo toda a área da. bacia do 
Paraíba e de seus tributá.rios. Sugeriu, tnlcinl­
mcnte o Conselho de Segurança que a Dlvl..sOO 
de Aguo.a do Mlnlstério da Agricultura a.pre­
sente, no mals curto prazo poBSivel o reeUltado 
dos estudos hidrológicos relativos à regulartz11.­
ção do curso do rio. Enqun.nto Isso, nenhuma. 
nova derivação de águas, inclusive a de Carn.­
guatatuba, deve eer realizada sem que antes 
sejam feitos estudos mais completos e precleos 
e executo.das as obras de rcguln.rlzaçt'i.o. 

Para. regUlarlzo.ção dêstes estudos seré. cons­
tltuido um grupo de trabalho com a missão de 
propor ao presidente dn República medidas que 
J>Oluctonem, de maneira completa e deflnttlvn, 
os graves problemas que vêm prejucUcando o 
desenvolvimento da. região. Dêssc grupo deve· 
rO.O participar representantes do Conselho Na­
cional de Aguas e Energia Elétl"lca, Mlntstérto 
da Agricultura, Ministério da Saúde, Ministério 
da Vtação, dos governos dos estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais e da 
Prefeitura do Distrito Federal. 

Em vista da amplitude da questão, os tra· 
bn.lhos deveri'i.o ser realizados com prlorldade 
sôbre qualquer outro encargo,, devendo os mem­
bros do grupo dedicar-se excluslvrunente aos 
estudos decorrentes, apresentando, no flno.l, um 
parecer que possibilite solução objetiva.. 
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INSTITUTO BRASILElftO DE GEOGRAFIA E 
ESTAT1STICA 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

Atlas Climatológico do Brasil 

ACORDO ENTRE O I.B.G.E. E O MINIS· 
T~RIO DA AGRICULTURA PARA SUA IMPRES­
SÃO - o Instituto Brasllelro de Geografia e 
Estatlstlca, por intermédio do seu presidente, 
Sr. Elmano cardlm, nnnou acOrdo de coope­
ração mútua com o Ministério da Agricultum, 
para lmprcss!1.o da i.~ parte do Atlas CHmato­
lógtco do Brasil, organizado pelo Eng. Adal­
berto Barranjard Serra, técnico do Serviço de 
Meteorologia do Mlnistérto da Agricultura. 

Segundo se estabelece nas ch\usulas do con­
vênio, o Atlas seró. constituido de 220 cartas 
encadernadas cm tartollnn e Impressas cm 2 
côrcs. Dn edição serão entregues no Ministério 
da Agricultura l 000 exemplares. O I.B.G.E. 
dará inicio aos trabalhos logo após o registro 
do acôrdo pelo Tribunal de Contas da União. 
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ELABORAÇÃO DA CARTA FITOGEOGRAFI­
CA DO BRASIL AO MILIONÉSIMO - CON • 
TRATADO UM TJ!:CNICO ALEMÃO PARA O 
EMPREENDIMENTO - Acha-se presentemente 
a serviço do Instituto Brasilelt'o de Ocografla 
e Estatística o cientista alemão Prof. Kurt 
Hu~ck, O contrato !lrmado com êste especia­
lista v!s(L ao adestramento e formação de !ito­
gcógraros para o Conselho Nacional de Geo­
grafia e ao levantamento da carta ntogcográ­
fica do Brasn no mlllonéslmo. O prazo para 
"V"lgênclB. do contrato foi fixado cm 5 anos n 
partir de 1 de Junho de 1955, podendo ser pror­
rogado,. segundo as conveniências do Conselho 
Nacional de Geografia, para a qual trabalhará 
diretamente o Prof. Hueek. 

A REFORMA DO ENSINO SECUNDARIO E 
A GEOGRAFIA - Em reunião do Dlretórlo 
Central do Conselho Nacional de Geografia, o 
professor Hilgard O'Reilly Sternberg, represen­
tante especial do Mlnlstérlo da Educação e 
Cultura, teceu comentários em tôrno do projeto 
de reforma do ensino secundé.rio em tramitação 
na Câmara Federal dos Deputados, na parte 
referente à Geog-a!Ia, aludindo à tendêncln 
de se reduzir o nú.mero de horas destinadas ao 
ensino daqueln matéria. Mostrou os prejuízos 
que tal dleposlçli.o virhl acarretar, demorando-se 
na demonstração do alto valor educativo da 
OcoFO"afla. Concluiu sugerindo que o Conselho 
NacJonal de Geografia p':'omova uma campa­
nha de esclarecimento naquele sentido, me­
diante a divulgação .de :folhetos. Apoiando as 
palavras do Prot, Hilgard O'Rellly Sternberg, 
talaram, entre outros, o Prof. Carlos Delgado 
de carvalho e o brigadeiro Antônio Azevedo de 
Castro Lima. Depois de longamente debatido o 
assunto, dellberou o Diretório Central autorizar 
a Secretaria-Gernl do C. N. G. a tomar as me­
didas julgadas oportunas para etettvação da 
proposta do representante do Ministério da 
Educação e Cultura. 

CONFER~CIA DO GEôLOGO LUCIANO 
JACQUES DE MORAES - DEBATIDO EM TER­
TúLIA O PROBLEMA DOS MATERIAIS ES­
TRAT1':GICOS - O engenheiro de minas Lu­
ciano Jacques de Moraes, especialmente convi­
dado pelo Conselho Nacional de Geografia, pro­
feriu no audlt.órlo dêsse órgão do I.B.G.E., 
uma conferência sõbre o tema "A importância 
geográfica dos materiais estratégicos", publi­
cado em outra parte dêste boletim, como parte 
da sérte de tertU.llas geográficas promovida~ 
pelo C.N.G. no corrente ano. 

A reunião foi presidida pelo :secretário-geral 
do Conselho Nacional de Geogra!Ia, Eng.o Fábio 
de Mnceclo Soares Gulmarll.cs, e contou com a 
presença de geógrafo<; do Conselho, técnicos do 
Minlstérto da Agricultura e estudiosos. Após a 
palestra houve debates. Intervieram, formulan­
do perguntas ao conferencista, entre outros, o 
gene~! L11na Figueiredo, e os Profs. Junquelrg, 
Bcbmidt, Orlando Vatverde e Sílvio Fróis Abreu. 

Esta tol a terceira tertU.lla promovida pelo 
Conselho Nacional de Oeogrnfia no corrente 
ano; as anteriores estiveram a cargo dos srs. 
Dr. Teixeira Leite que focalizou o terna "De­
fesa e recuperação do vale do Para.lha"; e Eng. 
Má.rio Abrantes da Sllva Plnto que tratou do 
"Problema dos combustivels no Brasil", 

DESDOBRADOS OS CURSOS DE GEOGRAFIA 
E HISTÓRIA NAS FACULDADES DE FILOSOFIA 

Pelo presidente Café Filho foi sancionado 
o decreto do congresso Nacional, desdobrando 
em dois cursos Independentes - curso do Geo­
grafia e curso de História -..:. o atual curso de 
Geografia e História das Faculdades de Filo­
sona do pais. 

A nova lei repoccutlu com justo agrado nos 
círculos geográficos. O Conselho Nacional de 

Geografia vê assim cumprida uma das suas as­
pirações, Objeto de vê.rios pronunciamentos. 

DIRETóRlO CENTRAL 

DIVISÃO DE CARTOGRAFIA - ATIVIDA­
DES DA SECCAO DE TRIANGULACAO 
(PALESTR.A FETTA PELO ENG.o DALMY A, A. 
RODRIGUES DE SOUBA NA REUNIÃO DE 
18-10-1955). - HISTôRICO - Em 1939, quando 
o Conselho Nacional de Geografln. ocupava ape­
nrvi uma sala no Slloe.:eu, tlv<>rnm tni"'l!J n<; 
primeiros trabalhos de campo de. atual Divisão 
de cartogratta, com a "Campanha das Coorde­
nadas Astronômicas das Sedes Municipais", dl· 
rlglda pelo professo" Allyrlo Hu12;ueé.ey de Mat­
to5 e executada por 14 engenheiros postos à 
disposição do Conselho por vê.rios governos 
estaduais. 

Cinco (5) anos depois, em 1944, · organlzavn.­
se a primeira turma de triangulação geodésica, 
com pessoal da Campanha de Coordenadas, mnls 
alguns que admitimos e uma turma de reco­
nhecimento cedida pelo Departamento Geográ­
flco de Minas Gerais, num eleva.do gesto de 
colaboração. 

Não possuíamos nada. O Ministério da Agri­
cultura e a Escola de Engenharia da Universi­
dade do Brasll emprestaram-nos dois teodolitos 
Wlld T-3; o Departamento Geográfico de Mlnrui 
Gerais forneceu-nos o arreamento para a. tropa, 
as barracas, º' tropeiros e o transnot"te entre 
Belo Horizonte e Vlanópolis, pela Rllde Mineira 
de Viação e Estra.da de Ferro Goté.s, para pes­
soal e material. O conselho adquiriu os mua­
res e algum material de acnmpamento. 

Para que se tenha uma Idéia de como inl· 
clamas êsse trabalho, basta citar que apenas 
poo;suiamos seis camas de campanha. Maior 
pa~e do pessoal dormia .no chão, forrado com 
o tllim (nome que se dá ao couro que cobre a 
carga na tropa) . 

O nosso trabalho em Golé.s progrediu pouco 
nesse perlodo inicial, em virtude da cxlgüidade 
de melo de transporte, que era todo feito em 
lombo de burros, e em vista de estnrmos Ini­
ciando.um trabalho de equipe, mais ou menos 
especializado e para o qual necesstté.vnmos de 
preparação, e ainda devido aos atrasos e adi.i.­
mentos de viagens a que éramos forçados, para 
procurar os muares que freqüentemente desa­
pareciam nos cnmpos largos de Goiás. Por nft.o 
possuirmos um baslmetro, o Departamento Geo­
gráfico de Minas Gerais nos auxlllou na medição 
da nossa primeira base geodésica, - a do GoUi.­
nin - de cujos trabalhos participaram também 
o professor AUyrlo de Mattos e o saudoso en­
genheiro Benedito Qulntlno dos Santos. então 
diretor do Departamento Geográfico de Mln!\S 
Gerais. 

Em novembro de 1944, pára atender à soll­
cltnçlio do Departamento Nacional da Produção 
Mineral do Mlnistédo da Agricultura, nossos 
serviços !oram transferidos para. a zona carbo­
nlfera do sul catarlnense. As 18 horas do dia 
30 de novembro <ie 1944, chegamos a Crlcluma, 
em 3 camlonetns Ford de 500 quilos de carga 
e que movilnentamos com permissão do Conse­
lho Nacional do Petróleo, põsto que o desloca­
mento de veículos está limitado a 150 quilô­
metros, em virtude do racionamento de com­
bustível, por ocasião da Segunda Guerra Mu:o,­
dial. Nelas leva.mos todo o nosso pequeno acam­
pamento e o resto do. pessoal que havia tra­
balhado em Goiás. 

Com a colaboração do Departamento Nacio­
nal da Produção Mineral, representado em Cri­
ciuma pelo engenheiro Anibal Alves Bastos, 
trlagulamos a zona carbonl!era de Santa Cata­
rina, compreendida entre o paralelo do pôrto 
carbonifero de lmbltuba, o rio Mampltuba, o 
oceano Atlàntico e n serra Geral. Ai estabelece-
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mos uma. rêde de trlangutaçã.o apoiada em 68 
vértices e fixamos por intersecção vária&- ilhas, 
cabos, taró1a marítimos, rochedos e pontos sln­
guiarcs. 

Em fins de 1945, com a criação no C.N.G. 
dos serviços de nivelamento o n transferência 
para êle de uma de nossas camionetas, ficamos 
reduzidos a 2 vcicu1os apenas. · Sõmente em 
julho de 1947 recebemos feeptf, os verdadeiros 
veículos da triangulação, e construímos, com 
refletores de taróis de automóvel, nossos pri­
meiros sinnllzndores elétricos. 

Constdernmos 1947 o ano limito de nossn 
primeira etapa de oi'ganlzo.ção e aparelhamento. 

Terminados os trabalhos da zona carbonf­
fcra, passamos à triangulação da cadcln. do arco 
de meridiano de +49.0 , que levamos até Oolt\.­
nln, onde chegamos em julho de 1949. Nessa 
ocE\slâo, no dla 23 de Julho, o Conselho Nacional 
do Geografia homenageou os func1oné.r1os de 
campo da. Dlvislio de Cnrtogra.na, com singela, 
porém s1gntf1cattva. .festa campestre, ê. qual 
compareceram sua. excolõncin o senhor gover­
nador de Goiás, Dr. CoLmbtl\ Bueno, além da 
alta direçfi.o do Conselho, de sua excelência. 
reverendlBSlma, o senhor arcebispo de Goló.s, 
dos representantes do S.G.E., elo encarregado 
geral do I.A.G.S. no Brasil, do representante 
do coast & Geoctetic Survey e funclonârlos bo­
mena.gendos. 

A cadela. do arco de merldlo.no de +4-9. 0
• com 

l 449 qutlõmetros e 265 vértices, Incluindo "OS 
do. zona carbonifera e os fixa.dos por intersecção, 
seguiram-se as do arco de paralelo de -20.0 , 

entre Frutal e Vitória, com 925 quilômetros e 
109 vértices; a ca.dela entre Tôrres e Põrto 
Alegre, roconhectda pelo Serviço Geográfico do 
Exército, com 140 quilômetros e 13 vértices; a 
do arco de paralelo de 25.º.r.. entre Parans.guá. e 
Lnro.njelrn.s do Sul, com 4:.:5 quilômetros e 46 
vértices; a do arco de meridiano de+ 44.0 , entre 
Rio de Janeiro e Brasilla, com 685 qullômctrog 
e B3 vértices: a Transcontinental, entre Oo­
ru1nbá. e Olímpia, estabelecida com a. colabo­
ração de pesspal e de mo.tertal do Intcrnmcrlce.n 
Gcodettc Survey, com 1097 quilômetros e 118 
vértices; e. Norte-Sul e e. coste. sul. entre Ma­
cururé e Itararé, com 2 446 quilômetros e 100 
vértices; e. do arco de meridiano de + 47.''. 
entre Arnxé. e_ Casa. Branca, com 267 quilômetros 
e 27 vértleês e a cadela do arco do paralelo de 
- 22.º, entre Casa Branca. e Santo Anasté.cto, 
com 540 quilômetros e 60 v~rtlces. 

Além dessas cadelas, cujos trabalhos estão 
concluídos, temos reconhecidas mais as SCgUln­
tes: cadela do arco de meridiano de + 47.0

• 

entre Urai e Are.xá e entre Casa. Branca e 
Santos, com 380 e 230 qullômetros, rcspectlva­
rnentc; cadela do arco de paralelo de - 22.0 , 

entre Casa Branca. e São Jofi.o de. Barra, com 
640 quilômetros; cadela do arco de paralelo 
de - 16.0 30', entre Nazárto e Põrto Seguro, 
.com 1172 quilômetros; cadela do arco de meri­
diano de + Sl.0 , entre V-alparafso e Põrto Ale­
gre, com l 130 quilômetros; cadeia. do arco do 
paralelo de - 28.", entre Flortanópolls e Pôrto 
xavier, à 1nargcm esquerda do rio Uruguai. co1n 
660 quilômetros; cadela que liga o Campo de 
Eclipse de Bocaluva ii do arco de meridiano 
du + 44. 0 • - Em processo de reconbcclment'l, 
está, a.tue.lmente, a cade"la do arco de paralelo 
de - 18.o 30'. 

Com êsse sistema. de cadelas eapaçadas de 
cêrce. de 2. 0 , está. o Conselho Nacional de Geo­
grafia construindo um arcabouço geodésico de 
I.• ordem do Brasil. Por êle, estamos proceden­
do ê. interllga.ção das diversas triangulações rea­
lizadas pelo Serviço Geográtlco do Exército, pela 
Dlretorla. de Hldrogrnfia e Na.vegaçOO do Minis­
tério da Ma.rtnha, pelo Instituto Geogrâ.fieo e 
Oeológlco de São Paulo, pelo Departamento 
Geográfico de Minas Oerais, pelos Serviços Aé­
reos Cruzeiro do Sul Ltdo.. e Ultimamente pelo 
Interamerican Geodetlc Survey. 

PARTE TÉCNICA - Quando chega.moa a 
Goiás, em março de 1944 !amos Iniciar um 
trabalho de triangulação noturna que para nós 
pa.rtirla da estaca ze:-o, em tôda. a. dureza. da. 
expressão: não Unhamos experiência dd' tra­
balho, o material ern pouco e impróprio, e o 
burro serin o nosso melo de trnnsporte e loco­
moção. 

Dispusemos as turmas como nos pareceu 
mais lógtco e viável; uma. turma de reconheci­
mento, seguida da de preparação de estações 
(construção de marcos e palanques) e outra de 
medição, entrosa.da com ns de sinallv..ação por 
um programa pré-estabelecido. A vista do esbõço 
fornecido pelo reconhecLmento, a. segunda turma 
preparava as estações para serem ocupadas pe­
lrui turmas de medição angular, que eram for­
madas por grupos de sinaleiros e um de medição 
e que operavam de acampamentos dlterentcs, 
Instalados nas proximidades dos vértices. A es­
cala era. organizada. antecipadamente e a.a mu­
danças dos acampamentos eram comanda.das 
pelo grupo de medlçilo, por 1nelo do um sinal 
luminoso convencional, feito con1 lanterna a 
gasollno.. 

Na segunda fase, inicia.da após a aquisição 
progressiva de material e prlnclpalmente de veí­
culos, passamos a operar com dul'.l.s turmas ele 
medição angular e com as de slnaUza.çã.o oen­
\rnllzadas em um acampamento. Com fnróls 
elétricos e por melo de sina.La do código Morse, 
as comunicações entre turmas tornaram-se fé.­
cels e o trabn.lho menos apreensivo. 

Em 1948 começa.mos n receber a colaboração 
material do Interamerlcnn Gcodetlc Survey, e 
mais bem aparelhados, entramos na terceira. 
fase de nossa evolução. Então, o trabalho de 
medição angular passou a ser feito por quatro 
turma.a (cinco e atê seis nas figuras de ponto 
central e de expansão de bases) que partiam. 
e retomavam diàrlamente a um acampamento 
central, Isso nos permitiu diminuir as viagens, 
com grande economia de cOmbu.etivcl, 1lltlgando 
menos o pessoal que multas vêze5 tem que 
trnnsportn.r na.e costas uma bagagem de ·cõrca 
de 80 quilos em caminhadas que têm chegado 
a R e 10 horas. além de trazer melhoria a um 
nivelamento trigonométrico que passou a. ser 
!eito por meio de observações reciprocas e Rl­
multâneas.' Das observações que fizemos de 
muitos dos me.is de mil vértices que triangu­
lamos ao longo aproximadamente de 7 000 qui­
lômetros de cadelas de primeira ordem, dedu­
zimos um coeficiente médio de refração igual 
a 0,08. 

Ar. operações de contrôle das medidas hori­
zontais passaram a ser felto.s no cnmpo, em 
um dos vértices que esté. sendo ocupado du'.'ant.e 
n noite. Af, o calcullsta recebe das outras tur­
mns, distantes cêrcn de 20 quilômetros, os vo.to­
res das direções, transmitidos por sinais lumi­
nosos do código Morse. Faz a verlttcaçl\o dos 
fechamentos angula.r e lateral. Se as primeiras 
medidas sat.lSfazem l!:le comanda o retômo de 
tõdas as turmas a.o 'acampamento. Se hã. neee<s­
sldade de novos vo.lores, êle os pede às turmas 
que, enquanto aguardam o resulte.do dos cál­
culos, esta.o procedendo a uma segunda. série 
de mcdldns angulares. Uma séde é feita geral­
mente cm 30 minutos. 

Até o dia. 31 de ngôsto de 1955, haviamos 
reconhecido 11 353 quilômetros de cadela.e de 
triangulação apoiadas em 1 476 vértices e 56 
bases, Interessando o Distrito Federal e mais 
10 estados da Federação; Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina., Paraná, São Paulo, Rio de Jn­
netro, Espirita Snnto, Mato Grosso, Go1ru;, Bahta 
e Minas Oerals. S:sse trabalho está dlstribuido 
por 13 cadeias: Norte-Sul, da. costa sul. 4 me­
ridianas e 7 paralelas. Ao mesmo tempo esta­
vam concluidos 7 974 quilômetros de cadelas 
apoiadas em 1 021 vértices e lnnucnciando u 
área de 310 704 quilômetros quadrados, dentro 
das prescrições para triangUla.ção de l.• ordem. 

1 
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A nossa. endcla do nrco de paralelo de ..:.._ 16.0 30' 
passa a 50 quilômetros ao sul da é.rea esco­
lhida para edificação da rutura. ca.pita.l da 
República. 

Trechos das cadelas Norte-Sul e do nrco de 
paralelo de - 20.0 correm nas proximidades do 
pico da. Bandeira., na serra do Capa.mó, cuja 
altitude foi determinnda por vártos processos 
e dlfe'"entes operadores. O professor Alvaro da 
Silvelrn, por observações barométricas, feitas sl­
multtl.neamente no pico e na estação de Ca­
paraó da Estrada de Ferro Leopoldina, no dia 
16 de Junho de 1917 e referindo-se aos 815 mo;i­
tros de altitude da estação de Caparaó, achou 
para altitude do pico da Bandeira. - 2 883,9 
metros. 

Mais tarde, o engenheiro Adolto Odebrecht 
encont,.ou para o mesmo pico a altitude ele 
2 870 metros. 

O professor Allyrlo Hugueney de Mattos, en­
tretnnto, em trabalhos práticos de trlane:ulnção, 
com uma turma de nlunos da Escola Nacional 
de Engenharia, em 1941, tendo por ba.ses as 
altitudes das plataformas das estações de Je­
qultibá e Manhumlrim da Estrada de Ferro 
Leopoldina, encontrou 2 890,l metros parB alti­
tude do pico da Bandeira, altitude essa confir­
mada - mnis tarde pela Secção de Nivelamento 
do Conselho Nacional de Geografia. 

Pelo nivelamento trigono1nétrlco, feito no 
dia 28 de maio de 1951, calculando a diferença. 
de nivel entre o pico da Bandeira e os vértices 
São João o Taquara Preta, da cadeia Norte-Sul, 
e com fundamento nas altitudes dos extremos 
da base de Raul Soares e Golaná, fornecldM 
pela DC/SNi, achamos para o ponto culminante 
do Brnsll a. altitude de 2 892.38 m. Como nossa 
chegada ao pico se deu por um triângulo 5lm­
ples, oportunamente levaremos a êle nova trian­
gulação partindo da cadeia do arco de paralelo 
de - 20.º, a fim de verificarmos os valores que 
encontramos. 

Não podemos comparar nossos resultados 
com os do Prof. Alvaro da SUvetro, por não 
conhecermos a relação entre as altitudes tnt­
ciais dos trabalhos nos<ios e daquele professor, 
uma vez que a DC/SNi não tocou na plata­
forma da estação de Caparaó, donde partiu o 
Pror. Alva.ro da SUvelra. 

A cadela do arco de paralelo de - 20.0 , con­
tinuada por um pequeno trecho da cadela do 
arco de meridiano de + 49.º e pela Transcon­
tinental, atravessa o Brasll de leste a oeste, 
de Vitória a Corumbá, numa extensão de cerca 
de 2 000 quilômetros. Sua parte final é o traço 
de união entre Q Sistema brasileiro de trian­
gulação ao qual pertence e o intera.merlcano 
que nos chega através do território bollvlnno 
e destinado a ligar entre si ns 3 Américas. 
Entre o sul e o norte do país temos uma cadela 
continua que vai de Põrto Alegre a Macururê, 
próximo da fronteira Bahia-Pernambuco. com 
cê:rca de 3 100 qullõmetros de extensão. Nosso 
sistema de triangulação além de entrelaçar vá­
rios povoados, vilas e cidades, liga 9 ca.ptte.lo;;: 
Pôrto Alegre, Florianópolis, Curitiba. São Paulo, 
Rio de Janelro, Vitória, Salvador, Goiânia e 
Belo Horizonte. 

PARTE ADMINISTRATIVA - Ao iniciarmos 
nossos trabalhos em Goiás, no ano de 1944, 
tinha a triangulação cêrca de 2 dúzias de ser­
vidores, entre os do Conselho e os postos à sua 
disposição pelo Departamento Geográfico de Mi­
nas Gerais. 

Atualmente, tem a Secção 63 servidores, 
cêrca de 37o/0 dos 170 que por ela passaram. o 
pessoal está distribuído em 4 Setores: 1 de Ser­
viços Gerais, que compreende a parte de admi­
nistração, cálculo, oficina mecânica, fundição, 
carpintaria e capotaria; 2 de Reconhecimento 
e 1 de Medição Angular o Montagem de Tõrres. 

Todos os Setores do Conselho mantêm contacto 
diário por melo de wn serviço de rádto-comu­
nlcnções que opera principalmente nas treqüên­
ctas de 6 837,5, 9 055 e 13 545 kc/s. 

Temos atualmente cm ·serviço 48 vefculos, 
entre motores e reboques. Dêstes, 34 pertencem 
ao IAGB (22 motores e 12 reboques) e 14, ao 
C.N.G. (12 motores e 2 reboques). 703 são 
pois, do l.A.G.S. 

A título de informação, registramos aqui 
alguns dados r-elntivos a.o período compreendido 
entre o estabelecimento dos nossos trabalhos 
e o nm do mês de agôsto de 1955: 

Qullômetros rodados pelos veí-
culos da Secção ........... . 

Importância gasta em com bus-
tlvel .... , , ... , .... , , , ...... . 

Desposa da oficlnn, para ma-
nutenção da rrota . , ..... , . 

Despesa com lubrificantes .. . 

DESPESA TOTAL DA SECÇÃO, 
mesmo período ............ . 

3 033 477,e: 

CI'$ 2 489 295,70 

CrS 2 207 351,10 
Cr$ 339 414,50 

cri 29 353 a15,10 

Nossa esta tfstlcn nos tem mostrado que 1 
veiculo em serviço de triangulação dá pouca 
despesa. com consertos e reparos durante o seu 
primeiro ano de uso. Até o J.o ano êsses con­
sertos ainda são aconselhâveia. Nesse ponto, 
quando o veiculo de campo já está a exigir 
uma reforma geral, multo dispendiosa, à vista 
do custo das peças no Brasil, a sua venda se 
impõe ou se recomenda. Sua substituição por 
outro veiculo adquirido diretamente dos Estndos 
Unidos com o produto da vende. do velt'l.o, con­
siderada a diferença de preços, não traria, a 
bem dizer, ônus ao Conselho, que assim, em 
última nnáUse, haveria trocado um veiculo ve­
lho por um novo. 

Com um plano racional de substituição 
anual dos veículos de 3 anos, começarfa.mos ao 
fim do terceiro ano a trabalhar cm velculos 
novos e em bom estado, com grande economia. 
para o Conselho e mais eficiência para o ser­
viço. 

Apresentamos a seguir um quadro resumo 
dos trabalhos executados pela Secção de Trian­
gulação nos anos de 1945-1947, 1948, 1949, 1950, 
1951 1952 1953, 1954 e Janeiro n ngôsto de 1955. 

Sua a~állsc nos leva, entre outras às seguin­
tes conclusões: a média anual da produção no 
perlOdo de estabelecimento !oi baixa - 27 vér­
tices. Após 1948, ela ultrapassou a crLSa dos 100 
vértices anuais. Até 1952, a produção crescendo 
mais do que a despesa, trouxe barateamento 
progressivo do custo unltârio: o vértice concluí­
do passou de CrS 32 819.80, no pcriodo 1945-1947, 
a Cr$ 21 942,80 em 1952. A partir de 1953 tem 
sido multo ~cnsível o aumento das despesas, C!, 
como a produção se vem mantendo no mesmo 
ritmo o preço do vértice concluído começou a 
subir' para atingir cm 1954 Cr$ 34 945,50. Dêsse 
modo o preço do vértice concluído aumentou 
de cê~ca de CrS 13 000,00 no per[odo 1952-1954 e, 
de 1954 a agôsto de 1955. cm 8 meses. êle subiu 
de cêrca de Cr$ 8 000,00. Ao fim do mês de 
agôsto do corrente ano, o custo do vértice con­
cluído Já havia atingido o preço médio de 
Cr$ 43 087 ,80. E:s-se encarecimento repercute me­
nos acentuadamente no preço médio total em 
vista de já termos mais de 1 000 vértices trla:i­
gulados e quase 1 500 reconhecidos. Mesmo as­
sim, nesse ano, haverá um aumento de cêrca 
de Cr1 600,00 e CrS 1 500,00, respectivamente, 
no custo médio do vértice reconhecido e trian­
gulado, até o fim do perlodo. 

Como o ritmo da produção se vem mantendo 
e não introduzimos modificações que acarr•..:­
tassem aumento de despesas, só podemos con~ 
clulr que a causa estA na dlmlnulçáo do pOder 
nquislttvo do cruzeiro. E isso se apercebe tan1-
bém à vlstn dos 2 abonos concedidos pelo go­
verno ao funclonaUsmo. 



HISTÕRICO 1945-1947 1948 1949 1950 1951 

.PRODUÇÃO 

Vértices triangulados . .......... 80 89 136 111 93 
Vert. íix. p/intcrsecção ...... 8 o o o o 
!'ontos fi.i:. p/int<>rsecção. . . . .. 91 80 39 71 37 
Pontos fll:. (int.+vérti~) .. 179 169 175 182 130 
Mar..:os const. (4 pfcstaç.) .. 352 260 792 1 480 372 
Palanques construfdos..... . . . . o 10 30 4 4 
Tôrrcs montadas ..... ...... o 13 50 !O 10 
E'densão tria11gulada (km). . ... 220 661 953 1 100 761 
Ãrea lriangu!ada (km2). . . . . . . .. 9 616 12 547 17 554 20 950 15 205 

DESPESAS Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ CrS 

Pessoal ............... ...... 1 236 600,0 923 473,00 1 298 225,0 1 602 100,0 1 889 053,5 
Abastecimento . . ~. . . . . . . . . . _ . 441 f.00,0 254 198,90 280 849,3 330 633,9 384 271,0 
Veiculas, peç•s e reparos .. ..... 162 600,0 239 2Gl,OO 254 294,5 267 038,0 240 439,9 
Comhu.stlvel. ... _ .......... , .... 100 440,0 212.114,10 325 941,9 2!'19 001,9 195 555,3 
Lubrificantes ................... 18 560,0 41 Ol!,00 43 702,3 . 35 121,0 30 956,0 
Des~as diversas.. . . . . . . . . . . .. 270 600,0 120 010,10 205 900,4 247 10~,l 233 100,2 
Amortz. mat. permanente ..... 597 738,0 361 954,80 428 516,9 219 495,3 124 909,2 

TOTAL ... ............... 2 888 138,0 2152 023,80 2 837 433,3 2 960 589, 1 3 098 375, 1 

CUSTO Cr$ Cr$ Cr$ CrS Cr$ 

Cada km2 triangulado ...... 303,3 171,50 161,6 101,9 164,4 
Cada km triangulado ...... ..... 13 127,9 3 255,~0 2 977,4 1891,4 1 203,3 
Cada ponto fix. (int. + vért.) . .. 16 134,9 12 090,00 !ô 863,5 15 552,5 20 471,4 
Cada vértice triangu]ado ......... 32 819,8 24 180,00 20 843,5 17 538,8 25 066,9 

1952 1953 1954 

144 178 102 
o o o 
9 11 19 

153 189 121 
612 756 556 

12 17 3 
50 88 30 

1 255 1 382 920 
29 210 23 775 13 800 

Cr$ Cr$ Cr$ 

2 038 ~9.1 2 784 277,6 2 671450,0 
378 644,5 342 793,2 305 900,0 
255.026,5 257 717,9 250 316,4 
195 077,4 368 598,0 381 156,4 
38 062,I 39 Oll,4 51 379,6 

194 161,2 415 002,3 271 727,5 
134 420,5 183 830,5 153 127,7 

3 233 821,3 4 391 030,9 4 085 065,6 

Cr$ Cr$ Cr$ 

108,1 155,5 296,0 
2 469,7 2 935,0 3 997,.5 

21 136,l 23 243,0 31 667,7 
21 942,8 24 075,8 34 945,5 

At! agisto 
1955 

80 
o 

36 
11ô 
380 

9 
37 

722 
13 075 

Cr$ 

2 464 847,5 
247 225,0 
280 656,9 
361 410,7 

41 610,2 
208 626,6 
102 820,9 

3 707 197,8 

CrS 

293,7 
5173,2 

35 098,6 
43 087,8 

At6 aglsto 
de 1955 
Resumo 

1 013 
8 

393 
1 414 
5 !)04 

89 
293 

7 974 
155 352 

Cr$ 

16 9-08 554,8 
2 936 115,8 
2 207 351,l 
2 439 295,7 . 

339 414,5 
2 166 329,4 
2 306 613,8 

29 353 675,1 

Cr$ 

167,2 
~ 262,7 

20 426,2 
25 504,5 

z 
o ... 
M 

o 
M .. 
to 
M 

o 

~ 
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Para ontrenta.r. ainda que em parte, essa 
sltul\Çã.o a que estamos sendo conduzidos, neces· 
sltamoo aumentar ainda um pouco mais as 
noSARs despesas, criando no Setor de Medlçãa 
Angutnr e Montagem de Tôrres, 4 turmas de 
sinalização Independentes. Com e.sea providên­
cia, que teóricamente duplicarta. nossa prOdu­
ção mas que deverá de fato elevá-Ia de uns 
50%, baratearemos forçosamente o custo unitá­
rio dos trabalhos de trtanguie.ção. 

Ao flnallzn.r essa breve exposição de como 
e do que tem feito n Secção de Triangulação, 
apresentamos mats alguns de.dos Informativos 
- dos saUB encargos: 

Número de fichas do s/materlnl 
permanente ....... , ........ . 

Número de veiculos da Secçllo 
Pêso do material (tonelada) .. 
Valor estlmativo do material 

do I.A.0.8 ................. . 
Valor real do matortal do C.N.O. 
Despe3flS realizada.a em 1954 .. 
Previsão das despesas em 1955 

1 342 
48 
MI 

CrS 8 000 000,00 
Crt 1 865 833,60 
crt 4 019 282,30 
crt 5 300 00-0,00 

INSTITUTO PAN-AMERICANO DE GEOGRAFIA 
E HISTÓRIA 

VISITA O BRASIL O SECRETARIO DO 
COMIT!: DE OCEANOGRAFIA DO 1.P.G.H. -­
Recentemente visitou o Bras11 o Pro!, Maldo­
nado Koerdell, secretário do Comitê de Ocen-

• nografie. do Comitê de Geotfslce. ln teme.c1onal 
do Instituto Pan-Americano de Oeogre.1'1e. e 
Hlstórto.. 

Durante a sua permanência nesta capital 
o Pro!. Maldonado entrou em contacto com nu­
merosas instituições braslleira.s especializadas 
em oceanografia tisica, geologia. submarina e de 
costa, biologia marinho. o geotisica. em geral, de­
vendo, a propósito do estado atual dos estudoa 
e pesquisas dessas ·especlalldactes, apresentar 
relatório ao lntltuto Pan-Americano de Oeo­
gra!1a e História., 

COMISSAO DE GEOGRAFIA DO I.P.G.H. -
NOVOS DIRIGENTES 

A frente da Comissão de Geografia. do Ins­
tituto Pan-Amerlcano de Geogra!la o lflstórla., 
acha-se o Eng.o Fábio de Macedo Soares Gui­
marães, secretá.rio-geral do c.N .G. e represen­
tante do Brasil junto àquela Comissão. 

O pôsto de &ecretário do mesmo órgão é 
exercido pelo Prot. Orlando Vai verde, diretor rla 
Divisão de Geogro.fia do C .N .G, t o Dr, La­
fayette Pereira. Guimarães foi mantido no cargo 
de secretárto-assJ.stcnte. 

MINISttRlO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Fronteira do Brasil com a Guiana. Francesa 

O INíCIO DOS SERVIÇOS DEMARCATÓ­
RIOS - EM PARIS, A SEGUNDA REUNIÃO DA 
COMISSAO MISTA - DECLARAÇÕES DO MI­
NISTRO ALTAMIR DE MOURA AO JORNAL DO 
COMJ!:RCIO - Quando da entrega. ao Sr. Raul 
Fernandes, então mlnlstro das Relações Exte~ 
rlores, do relatório das conversações rea.11Zl'ld4S 
nesta capital em torno da demarcação da fron­
teira do Brasil com a Guiana Francesa o ml­
nlstro Altamlr de Moura, chefe da. Divisão de 
Fronteiras do Ministério das Relações Exteriores, 
a. quem coube a supervisão dos trabalhos da. 
Coinlssão Mista Franco-Brasileira. constituída. 
para aquêle fim, talando à reportagem do 
Jornal 40 Comércio, desta capital, sôbre o as­
sunto, declarou que a Comissão Mista, durante 
as suas reuniões no Ita.maratJ, estudou e pla-

nejou o procedimento técnico que serA adotado 
para o reconhecimento da zona fronteira entre 
o Brasil e a Guiana Francesa, consoante o 
exato sentldo do laudo arbitral do Conselho 
Federal Suiço, de 1. 0 de dezembro de 1900. 

COMO TRANSCORRERAM OS .TRABALHOS 

Pergunte.do Sôbre os traba.Ihoa da comissão, 
Informou o ministro Altamir de Mowa: 

"Como era de se esperar, não houve Impasse 
durante os debates. A delegação tranccsa. pre­
sidida pelo Sr. Armand Rumeau, diretor do 
Instituto Geográfico da França, sempre agiu 
de modo a permitir o.mplo entendimento com 
a delegação bra<slle1m, sob n chefia do coronel 
Ernesto Bandeira Coelho. Tanto nsslm é que 
se adotou uma solução prática. para determinar 
o talvegue de acôrdo com o laudo o.rbitral, bem 
como quanto às sondC\gens, determinações de 
pontos astronômicos, de latitudes bC\rométr1co.s 
e levantamentos topogrâflco.s. Os técnicos bra­
sileiros e tranceses, encarregados dêsses trab9.­
lhos operarão em conjunto, permitindo. dês.<;e 
modo, à Comissão Mista decidir sõbre a matéria. 

Em seguida, informou que preliminarmente 
seré. telta a cobertura. aerototogrâ!lca da região 
a ser demarcada, aproveitando-se, para Isso, oa 
trabalhos Jó. reallzados na toz do rio Qlapoque 
ató Al1cotê. 

O INfCIO DOS TRABALHOS DEMARCATôRIOS 

A respeito do lniclo dos debates demarcató­
rios esclareceu nlnda que primeiro deverá. ser 
entregue, às duns delegações, a respectiva co­
bertura, aerototográflca. Os trabalhos demar­
catórios só poderão ser reallzados no terrenl'l, 
no próximo ano, quando da estaçã.o ~ca. :fi­
xando-se, em seguida, as normas relativas e.os 
marcos a serem erguidos na zona. trontelrlçe.. 

EM PARIS, A SEGUNDA REUNIAO DE DOIS 
Sl!:CULOS 

Finalmente lembrou o chefe da Divisão cl.e 
Fronteiras do Itamaratl que ês.se 11tfg1o entre 
o Brnsll e a França dnta de dois séculos, m,is 
que sómente em 1900, depols do laudo do Con­
selho Federal Suíço, toram ln1c1adoa os estudos 
prelimlnares sôbre a região llmitrote. 

Por outro lado, desde 1927 estêve o govêrno 
brasileiro desejoso de um entendimento mais 
direto sôbre a questw:i com as autoridades fran­
cesas, sendo seu propósito dl:flcultado por vé.rloa 
tatôres, note.damente a Segunda Guerra Mun­
dial. somente agem, graças ao trabalho desen­
volvido pelo nosso Ministério do Exterior, atra­
vés da sua Divisão de Fronteiras, tal possiv•Jl 
êsse entendimento . 

• 
MINISTÉ!,tlO DE VIAÇÃO E OBRAS PúBLICAS 

CRIAÇÃO DO SERVIÇO DE ESTA TfSTICA 
DOS TRANSPORTES, CO?-.IUNICAÇOES E 
OBRAS PUBLICAS - Em abril do corrente ano 
o presidente da República enviou mensagem 
e.o Congresso, acompanhada de o.nteprojeto dis­
pondo sôbre a criação do Serviço de Estatlstlca. 
dos Transportes, comunlcações e Obras Públl· 
cns. Ao documento acompanhou exposição de 
motivos do Ministro do. Viaçâ-0 vazado nos se­
guintes têrmos; "O Instituto Bras1Ielro de Geo­
grafia e E1tatistlca, sabe-o Vossa Excelência, 
constltu1 uma federação de serviços de este.tis· 
tlcR que, atuando com ampla autonomia Junt.o 
às esferas administrativas a que se subordinam, 
estão sujeitos à dli;cipllna de ação coordena.dom 
úntca, desenvolvida em beneficio de todos os 
órgãos Interessados. Em primeiro plano, essa. 
indispensável artlcUlação se processa, no fun­
bito federal, por melo dos Serviços de Estatís-
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tlca dos Ministérios civis e nos estados, terrl· 
tó'.'los e Distrito Federal, Pelos respectivos De­
pnrtamentos de Estntlstlce.. 

PJ; atividades desenvolyidll.8 pelos dois Bis· 
temas, - o nacional e o regional - e.JUstam-se 
hnnnôntcamente atrnvé'l do !unctona.mento do 
Conselho No.clone.1 de Estatística. · 

Entretanto, a ausl!ncta, nessa estrutura de 
serviços, de uma repartição central especle.11· 
ztlda em estattsttca dos transportes, das comu­
nicações e das obras públicas de1Xa sem a ne­
cessária coordenação uma série de levantamen­
tos dos mais slgn1f1cnt1vos para o conheclmento 
do. realidade brsslleiro.. A atividade desenvol­
vida. suplctlv1unentc, por órgfios não especiali­
zados, não Pode, evidentemente, atender senã'.'.I 
cm parte, aos objetivos em vista, dada a 1nsu­
t1ctêncln dos resultados obtidos. 

A Secretar1n~Geral do Conselho Naclonal de 
Estntlstlca e alguns serviços federais de esta• 
tlstlca têm assumido a responsabilidade da ob· 
tenção dos dados cstntisticos referentes nos 
mencionados o.spectos da vida nacional. 

Mas a ação, asslm exercida, ressente-se, não 
só dolJ parcos recursos de que dispõem 08 cita· 
dos ó':'gil.Oa - nem sempre bastantes à execução 
de suas próprias tarefas regimentais, como, tam­
bém. do rato de tratar-se de levantamentos !ls• 
tranhos à especiallzação dêsses órgãos, o que 
resulta, atualmente. re>strlngirem·se n aspectos 
gere.is o.s pesquisa.a estatísticas relativas aos 
metas de transportes e às vio.s de comunicação. 
as quais deixaram, assim, de abranger particula­
rtdades cujo estudo numérico seria de grande 
signlflcE\do para a nação, 

Sem embargo da política de compressão de 
dcspe;as, que é uma das diretrizes do govêruo 
de Vossa Excelência, aflgure.-se não ser posslv~l 
mais rotardar a criação do Serviço de Estatistle:a 
dos Transportes, Comunicações e Obras Públicas, 
cuja Imperiosa necessidade tem sldo procla­
mada pela AiScmb161a Geral do Conselho Na­
ctono.I de .Estatlstlca, em sucessivos pronuncia­
mentos. desde 1942, quando de sua reunillo cm 
Oo1An1a. 

A par disso, cumpre ter em visto. as van­
tagens que advirão, para. êste Ministério, do 
rnto de poder dispor de dados estntlstlcos ne­
cessários ao estudo objetivo das matérias o. seu 
cargo, bem assim a possibilidade, no momento 
de reduzir-se o ônus decorrente da crla.çã.o 
dêsse novo Serviço, mediante o aproveitamento, 
adequadamente, de servidores e recursos de ou~ 
tras repartições. 

Sob êsse Ponto de vista, foi elaborado o 
anteprojeto de lei, junto, que tenho a honra 
de submeter à esclarecida apreciação de Vossa 
Excelência. 

Se tal projeto tõr convertido em lei, terá 
o govêrno de Vossa Excelência concorrido para 
que finalmente se. complete, no âmbito federal, 

com o maior proveito para o pais, o conJunto 
das repartições centrais de estath1tlca, simul­
tõ.neamente dependentes doa Ministérios clvls 
o do Instituto Brnslleiro de Geografia e EITT.8.­
tfsttca". 

O proJeto de lei sõbrc o assunto tomou na 
Cfl.mara dos Deputados o n, 0 198, e estê. assim 
redigido: 

Art. 1.0 - Fica criado o serviço de Esta­
tlsttca dos Transportes, Comunicações e Obras 
Pô.blicas subordinado admlnistrattvrunento no 
Ministério da. Vlnçâo e Obras Públicas e obe­
diente à ortento.çlio técnica do Conselho Na.­
clona! de Estatistica, nos t!nnos da Convenção 
Nnctonal de Estatística e da respectiva legl..s-
lnçã.o. ' 

Art. 2.<> - O Serviço de EstaUstlca dos 
Transportes, Comunicações e Obrrui Públicas 
constitul um dos órgãos executivos centra.ta do 
Instituto Brasileiro de Geografia. e Ests.tisti:e. 
e tem por nnaltdade coordenar ou levantar dl· 
retamente as estatlsticas referentes a tmn':l­
porte, àe vias de comunicação, às obras P"Õ.bllca.s 
e às demais at1vidado9 compreendldns no rompo 
de competência do Ministério dn Vta.çA.o e 
Obras Pitblicns. 

Art. ~.0 - O quadro do pessoal do· Serviço 
de Estatístico. dos Transportes, comunl~6es 
e Obras Públicas teré. organização semelhante 
aos dos demais Serviços de Esta.tistlca doe ou­
tros Mlnlstérlos civis. 

Pará.grafo único - Enquanto não tõr orga­
nizado o quadro de pessoal a que se refere este 
artigo, o Poder Executivo proverA. à lotação pro­
visória do Serviço dC Estatístico. dos Transpor­
tes, Comunicações e Obras Póbl1cas, medtn.nte 
transferência de servidores de outras reparti· 
ções públicas, ou nomeaçll..o de pessoas que 
sirvam em órgãos autárquicos ou para.estatais, 
preferentemente dos que procedem a levanta­
mentos estatísticos. 

A.rt. 4.º - A instalação do Serviço de Esta· 
tisttca dos Transportes, Comunicações e Obras 
Públicas, ora Criado, serê. autorizado em decreto 
do Poder Executivo. que, também oPortuna.­
mente aprova.ré. o regimento da. repartição, aten­
dendo, na forma do art. 3.0 desta lei, à slste· 
matização e aos padrões vigentoo nos órg~ 
oongênorcs, lntegrnntes do Instituto Bmsiletro 
de Geografia e Estatisttca .. 

Art. 5." - Fica criado no Quadro I do Mi­
nistério da Vlnção e Obras Públicas o cargo 
de Diretor de Serviço, padrão CC-4. 

Art. 6.º - Fica aberto ao Mlnistérlo-·ds 
Viação e Obras Públicas o crédito suplementar 
de dois mllhões de cruzeiros (Cri 2 000 000,00) 
para atender nos encnrgoe decorrentes d.n exe­
cuçllo da presente lei. 

Art. 7.º - Esta lei entra.rê. em vigor na. 
da ta de sua publtcação, revogadas as dtspo819{1ef!I 
em contrê.rlo. 

"' Certames 

NOTICIA.RIO DE REUNIÕES PAN-AMERICANAS: 
VI ASSEMBLtlA-GERAL DO 1.P.G.H., Vil 
REUNIÃO DE CONSULTA SOBRE CARTOGRA­
RIA, IV REUNIÃO DE CONSULTA SOBRE 
GEOGRAFIA E Ili REUNIA.O DE CONSULTA 

SOBRE HISTORIA 

NOTAS - DELEGAÇÃO BRASILEIRA 
DELIBERAÇÕES - SEDE DA PRÓXIMA AS­
SEMBLJ!:IA E DAS REUNIÕES CONSULTIVAS -
ELEITOS OS NOVOS DIRIGENTES 00 INS­
TITUTO E DA COMISSÃO DE GEOGRAFIA. -
Sob os ausplclos do govêrno mexico.no, reau­
zamm-se de 25 de Julho a 6 de e.g&.to do cor­
rente e.no, n Sexta Assembléia-Geral do Instl­
tuto Pan-Amerlcano de Geogrs.fla e Hlstórla, 

n Sétima Reunião Pau-Americana de COn.sult.o. 
sôbre Cartografia, a Quarta Reunião Pau-Ame­
ricana de Consulta sõbre Geografia e n Terceira 
Reunião Pan-Amerlcann da Consulta sõbro His~ 
tório.. Na mesma ocasião rcnllzaram-se tnmbém 
exposições geográfico., ca.rtogrlr.!lca. e hiBtórlca. 

Coincidiram com a Tea.Uzaçllo dêsses certa­
mes as comemorações por mottvo do XXV ani­
versário de fundaçllo do I.P.G.H. 

Delegações e entidades pre.scnte3 

Compareceram a essaf!I conferêncins eepe­
claUzadns delegações oficiais dos patses ame­
ricanos, representações de organizações inter­
na.clonais bem como observadores de institui-

1 
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ções cientificas internacionais e observadores 
estrangeiros, 

A delegação do Brasil estêve assim constl­
tuida: PTc3idente: embaixador Carlos Martin.e 
Thompson Flores; Delegados: contm-almirnnte 
Jo:-ge dn Silva Leite, Eng." Fé.blo de Macedo 
Soares Oul.marãcs, Prof. Allyr1o Hugu<!ney de 
Mattos, Eng,0 Virg111o Corrêa Filho, Cel. Ja.­
cyntho Dulcardo Moreira Lobato, Dr. Jorge 
d'Escrn.gnolle Taunay, capita.o-de-fragata Hélio 
Ra.mos de Azevedo Leite, capitã.o-de-corveta Ar· 
naldo da Costa Varena; Seeretdrto: Dr. Lafayet­
t.e Pereira Guimarães: Delegados proff..uionai.s: 
Profs. Jorge Zarur e Sperldlão Faissol. 

Deliberações 

Dessas conferências lnteramericanas de 
cunho técnico resultaram numero3as delibera­
ções de tnt<;.rêsse para a geografia do continente, 
as quais se consubstanciaram em resoluções, re­
comendações, acordos e votos. 

Aprovaram-se os novos Estatutos Orgânicos 
do I.P.G.H. e Reguiamento Financeiro da mesma 
1nst1tulção. Assentou-se que pràximamente ser" 
examinada a criação do Comitê inte~ino de 
Oceanografia.. Foi ainda aprovado o Regulamento 
sôbre as publicações do Instituto. outro pont-0 
que mereceu destaque foi a recomendação para 
que o Instituto intensifique os seus laços de 
colaboração com organismos governamentais e 
particulares. 

As resoluções ap~vadaa dizem respeito aoa 
diversos p.oblemas da atividade geogrufica nos 
i>&.fses americanos e it. me.neira de salucloná.-los. 
l<'ixam diretrizes de ução para o próprio Insti­
tuto, pa.ra a Comissão de Geografia e para os 
respectivos Comitês de Geografia do. América, 
de Class.tficação e Uso de. Terra, de Recursoe 
Natu~s Bé.slcos, de Ensino e Textos e ao Grupa 
de Trabalho de Mapas de População. 

Em obediência. a praxe já consagrada em 
reuniões anteriores, o.s decisões aprova.d.nl!i e.pa­
recem em forme. de recomendações. 

Sede da pr6Xima Assembléia ão I.P.G.H. e das 
Reuniões CoMultivaa 

A cidade de Ln Paz, co.pltal da Bolivle., serll. 
o oode da próXlma Assembléia-Geral do I.P.G.H., 
a realizar-se em 1959. 

A V Reunião Pan-Americana de OoJ:isulta 
sôbre Geografia, marcada pare. 1957, terá. por 
sede a cidade de Quito. capital do Equador, o. 
de Consulta sõbre História. será. reallzada em 
Hl57, na. cidnde de Cuenco., Equador. 

Reunir-se-ão igualmente, por ooastão do 
XVIII Congre58o Internacional de Geografia, Am 
agõsto de 1956, na capital bre.SUelra, e. Comissão 
de Geogre.tle. e seus Comitês. 

Novos dirigentes do lnstttuto e da Oomiss4o 
de Geografia 

Durante e. Assembléia elegeram-se os novns 
dirigentes do Instituto. Foram escolhidos, res­
pectivamente, para presidente, vlce-pre31denre 
.e vice-presidente suplente o senhor general 
Ramon Ce.fias Montalva (Cblle), o Prof. Artur P. 
Whitaker (Estados Unidos). e o embaixador 
Emillo Romero (Peru). 

O Eng.<> Robert H. Rande.11 !oi d.istlnguldo 
. com a sua eleição para presidente bonorá.rlo do 
I.P.O.H., num testemunho de reconhecimento 

;OOs relevantes serviços que tem prestado à frente 
dêsse organismo. 

Recebeu também expressiva homenagem o 
.sr. Pedro C, Sánchez que acaba de completar 
25 anos a serviço do Instituto, onde tem dese:n­

:penha.d.o os cargos de diretor e diretor canse· 
Ihelro. 

A presidência da Comissão de Geogre.fta, 
oom sede no Brasil, coube e.o Eng.o Fá.bio de 
Macedo Soares Guimarães, representante do pais 
.na mesma Comissão .. 

XVIII CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
GEOGRAFIA 

ATIVIDADES DA COMISSÃO ORGANIZA­
DORA - PROGRAMA PRELIMINAR - APOIO 
DE ôRGÃQS GOVERNAMENTAIS - RELA­
ÇÃO DE TESES - CONTRATOS DE PROFES­
SORES ESTRANGEffiOS PEDIDOS DE 
BOLSAS - MEMBROS COOPERADORES E PA­
TROCINADORES - NOTAS DIVERSAS - PRO­
GRAMA PRELIMINAR ELABORADO PELA. 
SUBCOMISSAO DE PROORAMAÇAO E TEMA­
RIO. 

Quinta-feira, 9 de agôsto - 8 h. Aprcscn· 
to.ção de credenciais e inscrição de congressistas 
- 14 h. Sessão inaugural - 18 h. Recepção 
oftcial. 

Sexta·feira, 10 de agôsto - 9 h. Inaugura­
ção da Exposição Geográfica. e Cartográ!lca -
10 b. Reunião das Secções - 14 h. Visitas 
oflclals - 21 h. Conferência sóbra o Brasil. 

Sábado, 11 de agôsto - 9 h. Reunião das 
Secções - Tarde Livre - 18 b. Festa folclórica. 

Domtngo, 12 de agôsto - Excursõea oos 
arredores do Rio de Janeiro. 

Segunda-feira, 13 de agô!to - 9 h. Reunião 
das Secções - 14 h. Reutiião das Seeções -
21 h. Conferência sôbre o Brs.sll. 

Térça-/efra, 14 de agôsto - 9 h. SimpóS1? 
- 14 h. Reunião das Secções - Noite livre. 

Quarta-feira, 15 de agôsto - 9 b. Reunião 
das Secções - 14 h. Reunião das Secções -
21 h. Conferência sôbre o Brasil. 

Quinta-feira, 16 de agôsto - 9 h. Reunião 
das Secções - Tarda livro - 18 b. programa 
social. 

Sexta-feira, 17 de agôsto - 9 b. Reunião da.& 
Secções - Tarde Simpósio - 21 b. Livre. 

Sábado, 18 de agôsto - 9 h. Reunião das 
Secções - 14 h. Reunião das Secções - Noite 
Sessão de encerramento. 

Bôlsas. De acôrdo com infonne.ção do Pro!. 
António Rubo MUiler, foi instituída a "Bôlea 
Escolar de Sociologia e PoUtice. de São Paulo", 
no valor de 500 dólares, a ser concedida. ao Pro!. 
Mo.urice Le Lannou. A escolhe. dêsse eminente 
mestre foi baseado. no fato de êle já ter lecio­
nado nes:;a Escola, a. qual deseja võ-lo de volte. 
ao Brasil. 

Puolicidade. Com o objetivo de noticiar as 
at1V1dades prellminares do XVIII Congresso In­
ternacional de Geografia será. lançado um Bo­
letim Informativo mensal, que terá distribui­
ção, sómente, dentro do Brasil. Deverá., tam­
bém, ser irradiado para o exterior um program.~. 
e1n francês e em Inglês, sôbre assuntos rela· 
clonados com o Congresso, pela estação de onda.a 
curtas do Ministério da Educação (PRL2. PRL3 
e P&L4, respectivamente, de 17 875, 11950 e 9 770 
quilociclos) . O programa estará no ar, nos dias 
1.0 e 15 de cada mês, às 18,30 e terá como fim 
dar conhecimento aos geógrafos do mundo ln· 
tclro das atividades preparatórias do XVIII Oo::i­
gresso. 

Excurs6es. Reallznram-se, nos meses de Ju­
lho e ngósto, as excursões preparatórias à Bab\õ 
e ao Planalto Meridional, para coleta. de ele­
mentos para a con!ecçàO doa Gulas, referentes 
àquelas regiões e organização material das ex­
cursões . 

A excursão à Bahia foi realizada de 20 de 
Julho a. 2 de agôsto, sob a chefia do Prof. Al­
fredo José Pôrto Domingues, chefe da Secção 
Regional Sul do. D1v1sà0 de Geogra!la do Con­
selho Nacional de Geografia, auxiliado pelos 
geógrafos dêsse mesmo órgão Elza Coelho de 
Souza Keller, Amella Alba. Nogueira. e pelo na· 
tumllste. do Jardim Botãnlco, Walter Alberto 
Egler. 

Os organize.dores desse. excursão receberam 
o maior apolo e colaboração das autorlde.dE''3 
governamente.Is, tanto munlclpnis, quanto es­
taduais . 



NOTICIARIO 679 

O trajeto percorrido estendeu-se de Ilhéus 
e Paulo Afonso, tendo sido visitadas diferentes 
õ.reas geomórficas e humanas, como: a rcglão 
cncauelrn. de Ilhéus-Itabunn. as zonas pastoris 
de ltapetlnga, o planalto de Vltórtn do. Conquis­
tn e de Ittruçu, a. região semt-árldn do vale do 
Paraguaçu, a rcgHio fumagelre. de Cruz das 
Almas, e baia de Todos os Santos e a Cidade 
do Salvador, a regilío ce.cauetra do Recôncavo. 
o sertão semi-tí.rldo e os tabuleiros e, final­
mente, ns instalações hldrelétricru> de Paulo 
Afonso. 

Foi também realizada uma excursão u.o 
Planalto Meridional do Brasll, de 21 de julho 
n 30 de agõsto, chefiada pelo Prof. Orla.ndo 
Vnlverde, dire'\or da Divisão de Geogra.fla do 
Conselho Naclonnl de Geografia, nuxllado pel.Js 
geógrafos Mauric1o Vieira e Catarina Dins e 
pelo técnico de fotograna Tlbor Jablonsky. 
Prestaram, alnda, sua colaboração a essa ex­
cursão os Profs. Reinhard :r.!aack e João José 
Btgarella (no estado do Paraná) e Victor PP.­
luso Jr. e Carlos Büchele Jr. (cm Banto. ca­
tarina) . 

O trajeto percorrido foi constituído pela 
zona cnfecira do norte do Paraná, zonas colo­
n!.nls dos campos do Paraná, vnlc do rio do 
Testo, bncta do ItaJai, assim como a zona co­
lonial antiga do Rlo Grande do Sul. Foram, 
tnmbérn, perco:i:rldos alguns trechos do Utor:il 
do Parani\, Santl\ catarina e Rio Grande do 
Sul, além ele algumas zonas dl\ Campanha. 
gaúcha. 

APOIO DO OOV:tRNO DO ESTADO DE MINAS 
GERAIS 

Como resultado dos entendimentos, manti­
dos entre o diretor do Departamento Geográ­
fico, Eng." Wnldemar Lobo.to e o govt'!rno .10 
cfitado, ficou estabelecido que o mesmo fornc­
-cerá o transporte ferroviário de Belo Horizonte 
para Ita blra, Monlevade e Aimorl!s ao grupo de 
congrcsslstas que percorrerão essa reglã.o. Será, 
tl\mbém, obtida hospedagem para os mesmos, 
por Intermédio da Companhia Vale do Rio Doce, 
ezn Itabtra. e Monlevadc. 

AÇJXíLIO AS EXCURSÕES PREPARATÓRIAS 
DO CONGRESSO 

DurELnte as viagens levadas o. efeito para 
preparação de Guias 'tle excursão do Congresso, 
o Ministério da Guerra, o D::pnrtamento de 
Obras Contra as Sêcas, o Departamento Nacio­
nal de Estradas de Rodagem, ci Departamento 
de Estradas de Rodagem elo Esplrlto Santo e a 
Companhia Vale do Rio Doce multo auxlllaram 
a realizaçll.o das mc'mlas. com o fO'"nectmento ele 
jccps e gasolina, para algUIDas excursões. 

APOIO DO EXECUTIVO E DO LEGISLATIVO 
FEDERAIS 

Atendendo à grande lmportãncla do XVII 
Congresso Internacional de Geografia, para o 
maior prestigio do Brasil, no exterior, fêz o 
Poder Executivo consignar, na proposta orça­
rrientárla da União para o exercício flnancel?o 
de 1956, um auxilio para o grande certo.me 
geográfico de Hl56. Trata-se ele uma "Contrl­
buição parn as despesas com o XVIII Congresso 
Internacional de Geografia, por intermédio de. 
respectiva Comissl\o Organlza.elorn", lncluida ü.O 
<lrçamento do l.B.G.E., confonne reza a res­
pectiva. rubrica. 

Outra dotação. destinada à lmpreo;sl\.Q dll.s 
publicações, inclusive dO!I anais do XVID Co!l­
grcsso Internacional do Geografia, tôre. inicial• 
mente lnclu!da na previsão orçamentárta jo 
Conselho Nacional do Geografia, sendo, porém, 
atingida pela redução que esta sofreu. 

Els que o deputado Oscar Carneiro, bein 
compreendendo o alcance de tão importante 

B.G. - 6 

reunião, houve por bem apresentar emenda, 
aumentanelo a primeira contribuição, acima ci­
tada, de Igual lmportãncla, de molde a resta· 
belecer a verba necessária para, nas palavras do 
Ilustre representnnte pernambucano, "cObrlr as 
despesas para a necessária e inadiável 1mpres­
efio do vasto e substancioso documento cle!l­
tiflco, de tão Importante certame, cuja reau­
zn.ção nesta capital com a presença do cêrCtL 
de dois mil geógrafos Internacionais ropresenta 
wna homenagem ao nosso pe.ls". 

Reconhecida, pelo relator de emenda, depu­
ta.do Virgílio Távora, a necessidade do aumento 
pleiteado, foi aprovada pela Comissão de Orça­
mento e Fiscalização Financeira.· uma subemen­
da formulada Por éstc representante cearense. 

Espeni.-se que o plenã.rio num gesto de alta. 
compreensão dos objetivos e da lmporttl.ncla do 
XVIII Congresso· Inten1aclonnl de Geografia., 
aprove a emenda acl~a referida, wls, as<;im 
fazendo, estará, sem duvida, colaborando pare. 
que o território brasileiro seja. mais conhecid.J 
e mata bem estudado. 

.APOIO DA CAMARA DOS VEREADORES DO 
DISTRITO FEDERAL 

Por lndlcaçl!.o do vereador Hélio Valcaeer, 
foi incluído no capitulo II do projeto de lei 
n." 165·A, de 1955, uma verbn. para auxilio à 
Comtssll.o Organizadora do XVIII. congresso In­
ternacional de Géogrnflo. a realizar-se ne<;t.l 
capital. Num gesto de alta compreensão da im· 
portAncla do Congresso, o senhor prefeito Eng.o 
Allm Pedro, na lel n. 0 826, de 6 de outubro 
de 1955, sancionou êsse auxilio. 

Ades6es 

Até 15 de setembro ti~ham sido recebidas, 
pela Secretária da Co1nl<;são Executiva, 262 ade~ 
sões de pessoas dos n1nis diversos países. Dêssc 
total, inscreveram-se cm excursões, 208 pessoas, 
predominando,. entre os tnscri~os, as seguintes 
nncionalidades, por ordem decrescente: Estaelos· 
Unidos (74), França (34), Alemnnha (21), Japdo 
(20), Inglaterra (14). Canadá (13). Itállo. (12), 
tndia (6J, Argentina (4), cuba (4), Bélgica (4), 
Austrália (3), Suécia (3), Dlnnmarca (3), Aus~ 
trla (3), Jugoslávia (3), Afrlca. (3), Uruguai 
(3), Venezueln (2). México (2), Buiça (2), No­
ruega (2), Plnlãndia (2), Holanda (2). Há, 
ainda, adeo:;ôcs da Indonésia., Irlanda, Escócia, 
Tcbecoslovti.quta, Algérlo., Irã, Israel, Equador, 
Panamá e outros países. 

RELAÇAO DE TESES 

As teses propostas ao XVIIl Congresso In­
ternacional de Geografia, até 30 de n.gõsto de 
1955, Jâ atingiram o número de 159, o que bem 
demonstra a lmportâncl11 que terá essa reunião. 
Dentre os autores de alguns dêsses trabalhos, 
!lguram várias persona.Udadcs de grande re­
nome mundial, como Erwln Ralsz, Hans Boescn, 
Helmut Blwne, Henri Gaussen, Jean Dresch, 
Maurlee Le J,annou, Pierre Blrot, Pierre Dan­
sercau, Pierre Deffontaines, Pierre Monbelg e 
outros. 

Els os assuntos dessas teses e seus autores, 
de acõrdo com a classiflcaçlio, por secção, do 
temário. 

Secção I - Cartografia e Fotogeogra/ia 

BOESCH, Hans 
zurich, Buiça 
"Untersuchungen ucber dle Bedeutung der 

Tages-Jahreszeiten bel Flugblldauswertun· 
gcn" 

OUILCHER, André 
Nancy. França 
"Ut11iso.t1on dcs photographics e.érlennes elans 

l'étude dcs réclfs coraJUens" 
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JOL Y, Fernand 
Ra bat, Marrocos 
"Reptésentatlon simultanée de falta caTnctéris­

tlques concernant la géographie physique et 
humalne. Exemple du Sud marocain" 

KRAL, Jlrl 
Praga, Tchecoslováquia 
"Use o! the aertal protographs and the aertal 

ethnogrnphy 1n tbe study of rural settle­
ment and rural cconomy" 

KRAL, Jlri 
Praga, Tchecoslováquia · 
"Aertal photographs in urban geography" 
RAISZ, Erwln 
Campr!dge, E.U.A. 
"The coming or the land type map" 
TOURING CLUB ITALIANO 
Mllão, Itália 
"L'activité géographlque du Tourtng Club Ita-

liano et l'A·tlante Internaztonale" 
WILHELMY, Herbert 
Stuttgnrt, Alemanha 
"Ein neuer Weltatlas ln Farb-Dlapositlven" 

Secçll.o 11 - Geomor/olofiia 

ANNAHEIM, Hans 
Basel, suíça 
"Ueber geomorphologlsche Karten" 
BIROT, Pierre 
Paris, França 
"Sur Ics reliefs réslduels des sacies crlste.lllns'' 
BOESCH, Hans 
Zurich, 9u1çn 
"Neucre Untersuchungen ueber alplne Struk-

turboeden'' 
BLUME, Helmut 
Klel, Alemanha 
"Problema der Stufenle.ndschaft erHl.utert am 

BelsPiel des Luxcmburgcr Outlandes" 
CAPOT-REY, Robert 
Alger, Algéria 
"Cs.rapaccs ferrugineuses et forms.tlons latérl· 

tiques dana le Babara" 
.. CLA YTON, Raymond Wllford 
Acbimota, Costa do Ouro 
"The Oeomorphology of the Acera plalns" 
DERRUA·U, Max 
Clermont-Ferrand, França 
"Quetques résultats d'expertences d'nltéra.tion de 

raches volcaniques et eristallophylliennes'' 
DRESCH, Jean 
Paris, França 
"Surfaces d'aplan1ssement et rcliefs réslduels en 

' Atrlque troplcsle humlde" 
FACON, Reger 
AngouU!me, França 
"Les fonnatlons slderollthlques sur Ia bordure 

occldentale et merldlonale du M.asstt Cen­
tral Françals" 

OUILCHER, André 
Nancy, França 
"L'envasement de l'estuaire du Rio Kapatcbez 

(GUlnée Frnnçalse) et ses causes" 
JOURNAUX, André 
Caen, França 
"Concrétlons tcrrugtneuses et morphologle 

lacustre" 
LAPEYRE, André 
Paris, França 
"Contribution à la théorle de la dérive des 

cont1nents'' 
MAGNANI, Mário José 
Cordoba, Argentina 
"Geomorphologte des Bierras Pampeanas" 
MAGN ANI, Má.rio José 
Cordoba, Argentina 
"Les réglons basaltiques du Sud de Pa.tagonle" 

1.iELIK, Amton 
Lgubljana, Iugoslávia 
"Lcs poljes carstlques de Slovénle (Yougoslavle} 

nu Plelstocéne" 

NANOERONI, Gluseppe 
Milano, Itália 
"Pacsaggl dl decomposlztonc nel granltl neUe 

Prealpl e nelle Alpl ItaUo.ne" 
NANGERONI, Giuseppe 
Mllano, Itâ.Ua 
"Il fenomeno ce.rslco nelle Alpl occldentall 

(ItnUa)" 
NmLSEN, Nlels, Borge JAKOBSEN, Kingo 

JAKOBSEN e Axel SCHOU. 
Copenhage, Dinamarca. 
''Resen~ch, landrecln.matlon and lnndplannln;; 

ln Danlsh tldal - areas and mnrslands" 
PASOTTI, Plorlna 
Rosarlo, Argentina 
"Rasgos morfológicos de ln. Iadera orlentnl dei 

vo.Ue de Los Rastros, provincla de Córdoba" 
PIPPAN, Therese 
Sa~zburg. Austrla 
"Blockblldung und Blockgenera.tionen lm 

westllchen krlstaUlnen Orundgeblrgc Obe­
rl:lsterrelchs" 

DORDICK, lsadore L. 
Washington, E. U .A. 
"The physicnl cUmatology and pbysiolog1cal 

cllmatology of thc new Federal Distrlct ot 
Brnzll" 

FENELON 
Vsnvcs, França 
"Clnsslf1cation des cllmats australlens, selon De 

Mnrtonne, Kõppen et Thornthwnlte" 
FRISBY, E. M. 
Denver, E. U .A. 
"Westher type sequences ln Mexlco" 
POUQUET. Jean 
Dljon, Fmnçs · 
"Types ct evolutlon du reUef en Guinée 1ran-

ça1se, platea.u du Le.be, A.O.F." 
PYE, Norman 
Leicester, Inglaterra 
'ÇGeomorphologlcal rclatione of some British 

sou assoclattons" 
SERMET, Jean 
Toulouse, França 
"Le probléme de l'euste.tlsme sur ln côte médl-

terranéenne d'Anda.IoUSie'' 
T AILLEFER, François 
Toulouse, França 
"Les concrétlons ·1errugineuses du Sud-Oucst de 

la Fre.ncc et leur signlflcation morpbolo­
gique" 

TRIMMEL, Hubert 
Viena, Austria 
"Dle Bedeutung des Btudlums von Hõhlen für 

dle Oeomorphologle" 
VERSTAPPEN, Herman Tb. 
Djakarta, Indonésia 
"A pseudo-karst area ln Central Sumatra" 
Wil.HELMY, Herbert 
Stuttgnrt, Alemanha 
"Hohlblockblldungen 1m semlarlden u. vollart­

den Klima" 

Seoç4o III - Climatologta 

AMmAND. David H. K. 
Jerusa.lem, Israel 
"Two types of border of arldity ln Pa.lestine" 
BATALLA, Angel Bassols 
Mexico 
"Critéres gographlques pour l'établlsscment d'un. 

résea.u de statlons météorologlques en 
Mcx.ique" 
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OANJI, Mahammed Hassan 
Tchcrau, Pérsia 
"The cllmatf! ot Iran accordlng to Kõppcn's 

claS!'Jflcat!on" 
OAUSSEN, Henri Marcel 
Toulouse, Françn. 
"Clas.slflce.tlon des climats par lcs gre.Phlqucs 

ombrothermtques'' 
LAUER, Wilhelm. 
Kiel, Alemanha 
"Probleme der Kllmn.klasslfikatlon 1n den 

Tropen" 
RODRIGUEZ MARTINEZ, Ignacto 
Montevldco, Uruguai 
"Lc climat de l'Uruguny n'est paa un cllmat 

e.ride ou l!ICml-arldc" 

OPORTUNIDADE PARA AS FACULDADES DE 
FILOSOFIA E OUTRAS INSTITUIÇõES, 

cmNTtFICAS BRASILEIRAS 

Até 15 de setembro de 1955, 22 pedidos i.1e 
contrato de protcssõrea ootrongetros haviam che­
grido à Secretaria dB Comlssllo Executiva. A pro~ 
vclta.ndo sua vinda ao XVIII Congresso Inte:-­
nactonal de Oeogratla deaeJam êsaes mestres 
tcclonar nas faculdades ou outras 1nstttulç6es 
cientificas do B:-a.Sil. 

Qunisquer pedidos de esclareeimcntoo a êssc 
respeito devem ser dirigidos t\ Subcomissão ':ie 
Colocação de Pa.rticlpantes Estrangeiros ao 
XVIll Congresso Internacional de Geografia -
Professor Aroldo de Azevedo - Caixa Postal 
9105 - Bê.o Paulo - Estado de São Pa.Ulo. 

Proposta~ de contrato 

Pro:t. Dr. H. BLUME (Alemanha): doutor peJa 
Universidade de Leipzig; MSistente da Uni­
versidade de Marburg; docente pela Unlver­
sldllode de Marburg; British Councll's Fel­
low; professor visitante da Universidade de 
Vnlparaiso; catedrâtlco da Universidade de 
Kiel. 
Especialidade: Oeomorfologla., Geogra:tla 
Agrt\rla, Geografia Regional. 
Cargo atual: professor da Universidade de 
Klel. 
Contra.to desejado: curso de pequena du­
ração (ngõsto-outubro, 1956). 

ROBERT CAPOT (Algéria) : doutor em Letras: 
professor de Ocogra.!la na. Uni vers.ldado de 
Algéria; secretário-geral do Instituto de 
Pesquisas do Sanra.. 
Cargo atual: professor de Geografia na 
Universidade de Algêria; 5ecretãrio-geral do 
Instituto de Pesquisas do Baa.ra. 
Contrato desejado: dar conferências sôbrc 
o Sanra. (morfologia. da.a regiões ã.rldns, cli­
matologia. do deserto, população do Saara, 
gênero de vida e lnduatrla.llzação) - du­
ração: 18 de a.gõsto a 8 de outubro. 

E. J. DONATH (Austré.lla): doutor pelo. Uni­
versidade de Viena. 
Especialidade: Oeogrnflo. Econômica. 
Cargo atual; senlor tutor ln Economlcs 
Geogra.phy na Faculty of Economios and 
commerce da Universidade de Melbourne. 
Con~roto deseja.do: não discrimina. 

BENOIT BROUILLETTE (Ca.na.dâ): licenciado 
ein Ciências Comerciais; doutor em Geo­
grafia FJslca, Humana e Econômica.. 
Especiallznçlio: monogra.flas regionais, In­
quéritos do Geografia Econômica, PedagogW. 
Geograna. Cargo atual: professor titular 
de Geogra.fla na Escola de Altos Estudos 
Comercia.Is. 
Contrato desejado: dar curso do um mês, 
sõbre Geografia. Regional do Canadã, Rc· 
cursos Industriais e Comércio; desejo. uma 

remuneração toto.1 de SOO dólares mats des­
pesas de viagem e estada. 

JUAN VILA VALENTt (Espanha): licenciado 
em Letras pela Secção de Geografia e Hls­
tórto. da Universidade de Barcelona; doutor 
pela Universidade de Bordcaux. 
Especta.llznça.o: Oeogrnna dn Populaçlo; 
Geografia Agrária; Geografia Regional (Mo· 
cUterrtneo Ocidental) . 
Cargo atual: colaborndor do Instituto de 
Goograna "Elcnno" ( ConseJo Superior de 
Investtgaclones) . 
Contrnto deseja.do: não discrtrnlna. 

HENRY JOHN WARMAN (EE. UU.): gradua.do 
pelo Sta.te Tcachers College, Pennsylvanl.1; 
graduado pela Temple Univcrstty, Pcnnsyl~ 
vanla: doutor em Filosofia pela Clark 
Unlverslty. 
Especialização: Geografia na Educação, 
Oeograna Humana e Cultural, Geografia lia. 
América Latina. Meteorologia e Climatolo­
gia. 
Contrato desejado: dar curso de pequena 
duração em Universidade. 

VICTOR PREVOT (Frnnça): professor de Geo· 
grafia e História. 
Especlaliznção: Geogra.na. Hum a.na e Eco­
n61ntca., Energia. Nuclear, Ensino de Geo­
grafia. 
Cargo atuo.I: profe.saor e diretor do Labom­
tórto ele Geografia. do Liceu Marcclin Ber­
thelot. 
Contrato desejado: professor ou conselheiro 
técnico, com remuneração de 500 a 600 
tlólareis. 

PEDIDOS DE BOLSAS 

Até agora, chegaram à. Secretaria. da Co­
mtsstl.o Executiva 25 pedidos de bôlsas de geó­
grafos e professõres estrangeiros, acompanbd­
dos de suas respectivas credencia.is (cu?:sos que 
possuem, cargo que ocupam, publlcações e es­
pecialidades) . 

Dentre os que pediram bõlsas esttl.o: inglê­
ses (9). canadense (1), sul-africano (1), 1ta­
lla.nos (3), franceses (4), belga (1), americanos 
(3), alemães (2), e irlandês (1). 

Aquêles que se Interessarem cm patrocinar 
alguma. dessas bôlsas poderão pedir maior es­
clarecimento à Subcomiss!l.o de BõBas do XVIII 
Congresso Internacional de Geogrnna. cuja se­
cretâria é n Prof.• Nice Lncoq Müller, rua Itàlln, 
535, Jardim Europa - São Paulo - Estado llo 
Sã.o Paulo. 

A Escola de Soclologla e Política de Sli.o 
Paulo, num belo gesto de compreens!l.o, jà con­
cedeu uma bôlsa de 500 dólares para n vlndc1. 
de.eminente geógrafo francês, professor da Unl­
vers1dnde de Lyon. 

MEMBROS COOPERADORES E MEMBROS 
PATROCINADORES - De acôrdo com o Rf'gl• 
menta de. Comissão Organizadora do XVIII 
Congresso Internacional de Geografia, deln fa.· 
rão parte, além do outrns categorias de mem­
bros, os "Membros cooperadores" e os "Mern­
bros Patrocinadores". Sli.o ":r.t:embros Coope­
ra.dores" na pessoas :tisicas ou juridlcas que 
contrlbuirem com somas não tnrerlores a dez 
mll cruzeiros (CrS 10 000,00J para a reallmção 
do Congresso. São "Membros Patrocinadores" 
as pessoas rísicas ou jurídicas que contrlbul­
rem com somas não inferiores a cinqüenta mll 
cruzeiros (Cri 50 000,00) para a realização do 
Congresso. 

Tal dlf!POs1ção do Reglm.cnto visa, não so­
mente a tnstltulções cientificas pUbllcas ou 
partlcularcs, mas também às classes produto­
ras do pais, que, com o apolo que estão pres­
tando ao Congresso, certamente, multo contrl~ 
bulrâo para o seu êxito. 

1 
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NOTAS DIVERSAS 

Geographischcs Taschenbuch - A Sccreta.­
rta Executiva da Comissão Organizadora recebeu, 
com data de 18 de agõsto de 1955, carta do 
professor doutor E. Meynen de Remagen Ale­
manha, comunicando pretender o editor do 
Geographhches Taschenbuch dedtcnr uma parte 
da próxima edição daquele precioso vedem~­
cum geográfico à ciência geográfica brasileira. 
O volume, referente ao biênio 1956-7, deverá. 
ser lnnçado, justamente, por oea.s!Ao do XVIII 
Congrc<J.So Internnctonal de Geografia. 

O Prof. Meyncn sollclta os seguintes dados: 

- Departamentos e cadeiras de Geogrn!iu; 
institutos universitários de Geogra.fla, 

a) Nome e enderêço dos institutos; 

b) Ano de criação das cadeiras dos 
Institutos; 

e) Nome dos cated.n\tlcos e demais do­
centes, e respectivo setor de ensino: 

d) Publlcnções (quando houver); 

2 - Sociedades e associações geográficas. 
al Nome e ender6ço das entidades: 
b) Ano de tundo.çlio; 
c) Nome e enderêço da Diretoria; 
d) Objetivos dn. agremiação; 
e) Periódicos (qunndo houver). 

A Secretaria Executiva sollcltou, em cir· 
cular, n remes.<;a dessas Informações, com a 
maior urgência possível. 

Atendendo n. êsse pedido, a Faculdade de 
Filosofia Santa Marta de Belo Horizonte, já 
enviou os dados acima relacionados. 

-1< 

Exterior 

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS 

A CARTA CULTURAL DAS AMt:RICAS - O 
escritor Viana Moog, representante de nosso 
palri na Comlsslio de Ação Cultural do Conse­
lho Intera1ncrlcano da Organização dos Elitad•JS 
Americanos, quando de sua permanõnclR nesta 
capital aonde velo em gôzo de férias, falan".io 
à imprensa. sôbre n sua atuação junto àquel8 
órgão declarou o seguinte: "A Comissão de Ação 
Cultural tem por finalidade preparar todos us 
projetos que lhe são encomendados pelo Co;i­
selho lnteramericano da O. E. A., com relação a 
assuntos de natureza cultural, visando ao m;i­
lhor entendimento entre os pulses da AmériC<l.. 

O Brasll participa dessa Comissão Junta· 
mente com quatro outras nações: Estados Uni­
dos, México, Haiti e Cuba". 

Trabalhos fá realtzados 

O Sr. Viana Moog prosseguiu: "A Comissão 
tem trabalhado multo para atender os pedidos 
do Conselho Interamerlcano. 

ElabOra.mos um projeto de divulgação da 
carta de Bogotá, tendo por normas não só o 
interêsse editorial como também a suo. adoção 
nas escolas e colégios, dentro da melhor técnica 
passivei parn o maior conhecimento daquele 
documento cm tôdas as nações da A1nérlca. 

Outro projeto Importante foi o que redigi­
mos para n Incorporação das populações indi­
genas As culturas nacionais dos seus respectiv·JS 
paiscs. Não nos devemos esquecer de que exls­
tem nas Américas, mais de 30 milhões de indí­
genas vivendo à n1argem da civilização". 

Outros projetos 

"Preparamos ainda outros importantes pro­
jetos: 1." o do ensino de Ge9grafia e História; 

• 

2.ft o do Intercâmbio de publicações para es­
tudos reciprocos entre os povos americanos; 3." 
o da criação de bôlsn.s de estudo; 4." o da 
equivalência dos títulos o dos diplomas". 

A carta cultural 

"A nossa tarefa mais importante - decla­
rou, mais adiante - foi concluída há pouco 
te1npo: elaboramos a carta cultural das Amé­
ricas. A co1nlssão da Açfio Cultural deslgnou­
me para relatá-ln na conferência .que deverA 
reunir-se.aluda êsto ano, cm Washington, Lima 
ou Havana. 

Foi um trabalho longo e difícil. Tlvcm0s 
que resumir em 21 artigos apenas nada men-:>s 
de 8 volumes de mn.terlal sõbrc os acordos cul­
turais entre os pai ses americanos. 

São 21 artigos autônomos, que podem ficr­
vlr de Rssunto parn grandes desdobramentos". 

Nenhuma superi.oridadc racial 

Disse-nos o escritor Viana Moog que entre 
êsses artigos figura um dispositivo no qual a 
carta cultural não reconhece nenhum prlnclplo 
de superlorlda.de ou inferioridade racial. l!:sse 
dispositivo foi encaixado no texto da carta por 
unanimidade. O próprio delega.do nmerlcan•), 
Robert Caldwell, a. êle não se opôs. de vez que 
a Suprema Côrte de Justiça dos Estados Unldc..s 
aboliu recentemente o preconceito de raça nas 
escolas. 

Hã. tam bóm no texto da cartn um dlsposlti \'O 
em que não se reconhece o fator econômlc::> 
como preponderante sõbrc os demais fatõrcs. , 

E concluiu o escritor brasileiro: "No preâm* 
bulo dn carta. a América é de!lnlda como u1n 
mundo com caracteres próprios, no qual a 
culturn ocidental se fundou com as ctvllizaçõea 
lndigenns e africanas" . 

Anualmente o Conselho Nacional de Geografia reallza· um concurso de monografias de 
aspectos geogrãflco~ municipais, com dirr.lto a prêmios. Concorra com os seus estudos 
geográficos, seus levantamentos, sua doc~mentação. 

1 



Relatórios de Instituições de 
Geo(lrafia e Ciências Afins 

Relatórios de Representantes Estaduais à XIV Sessão 
Ordinária da Assembléia Geral do C.N.G. 

RIO DE JANEIRO 

fntegrn do relatório das ntivids.des geogró.fl­
cns do estado do Rio de Janeiro, verificadas du­
rante o ano de 1953, e apresentado pelo Eng.0 

Luis de Sousa, secret6rlo do Diretório Regional 
de Geografla. 

"INTRODUÇÃO - o Diretório Regional de 
Geografln continua organizado nos tt!nnos dR 
regulamentnç!Ml vigente, bavendo os seus mem­
bros atendido às convocações, com o espírito 
cívico de bem servir os altos intert!sses coleti­
vos, atribuidorJ à geografla. 

um dos consultores técnicos, desembarga­
dor Mlrtaristidea de Toledo Piza, teve de delxnr 
as suas funções no "Diretório que julgou ln­
eoinpatlvels com as que recém recebern de 
desembnrgador, havendo, em seu lugar, sido 
eleito o não menos digno professor Moaclr Pa­
vugeau, conceituado técnico, de projeçli.o na­
cional, n1i ciência dos solos. Na mesma ocasião 
foram eleitos mais três consultores técnicos, a 
saber, o ilustre mllltnr coronel Dácto César, ln· 
tegrado no Serviço Geográfico do Exército e 
radicado na cidade de Niterói, o emõrito cultor 
das Ietra.s geogrfl.flca.s, professor e engenheiro 
clvil, reverendo Adauto Soares Monteiro e o 
preclaro jurisconsulto Dr. D~elo Ferrelrn Cret• 
ton, eminente escritor e pesquisador de E\BSun­
tos geogrâ.ficos, . 

Com a plêiade de conspícuos lntelcctuaJs 
que compõem o corpo de consultores técnlcos, 
ora enriquecido com os nomes que acabamos d·3 
citar, encontra-se o Diretório em condições de 
ap:cclnr, com elevação doutrlnli.rla, os mnts da­
llcadoR a.spectos dn geografia regional, 

Tiirefas de cunlto geogrfl.flco, de alta rele­
vância para a ndmln1stração estadual, foram 
rcalJ?..adas pelo Departamento Geogrfl.f1co, du· 
rnnte o ano, e o registro delas esttí. ns3lnalado 
sucintamente neste relatório, obedecendo à clas­
slflcação estrutural do órgão que dls.põe da 
DlvlsAo da Carta, Divisão Sanitária. e de Ur­
banização, Comissão de Terras e Serviços Au­
Xlllares. 

GENERALIDADES - o Departamento Geo­
gráfico manteve, durante o ano de 1953, o ritmo 
das suas atividades. rigorosamente dentro dos 
recursos flnancelros que lhe couberam. O pro­
grama anual, preparado antes do Inicio do exer­
ciclo, foi cumprido cm todos os seus pormeno­
res. As atividndes consubstanciaram-se na. ela­
boração de planos urbanísticos; no auxUio aos 
munlclplos quE\nto à execução de seus planos 
diretores, j{l. a.provados; em estudos desttnadt·S 
a solucionar o problcmn de enchente.?'! em várias 
localldactes; cm levantamentos altlmétrtcos, para 
a confecção de uma nova carta estadual, 11a. 
escala. de 1 :250 ooo; nu Instalação de colonr~a 
franceses, agricultores especializados, na reg\li.o 
da baixada; em promover a recuperação humana 
de colonos nacionalc; cm collgir elementos e 
ngrup1tr fac1Ud1tdes para o estabelecimento de 
lndüstrlas no território estadual - de celulose, 
de álcool anidrido, de ulsque. de farinha ..ie 

banana, de montagem de automóveis, de nr­
mação de barcos, de conserva de peixe, de pesca 
e de produtos têxtels. Estenderam-se, alnda, as 
atividades no preparo de condições ravorâvela 
ao cultivo do mml e em estlmulnr a cultura 
da bano.na para exportação. 

O Intento de atrair indúi;trtas e de fomcntBl' 
a colonização das terras incultas e nrâvels obe­
dece à orlentaçli.o de promover e tncentlvnr a 
recuperaçâ.o cconômlcn da Baixada Flwntncnse, 
para cujo flm conta o Departamento em seus 
estudos com a colaboração do Departamento de 
Conservação de Bolos do. Secretaria de Agricul­
tura e da Divisão de Geografia do Conselho Na­
cional de Geografla. 

Cuidou, também, o órgão, da publicação do 
Anuúrto Geogrt!Jtco do Estado do Rto de Janeiro 
e do enriquecimento do vocabulã.rto pura o di­
cionário geogn\flco em prepE\rnção. 

DIVISÃO DA CARTA - A D1vlsão da Carta 
preencheu plenamente os seus flns, no descm­
pgnho de suas atribuições, cumprindo dOdtca­
damente o programa traçado para 1953, o qual 
constou do seguinte, em linhas gerais: -

1 - NOVA CARTA COROGRAFICA DO ES­
T/o.DO NA ESCALA DE 1:4-00000- Em junho do 
o.no em lide, ncou concluída uma nova carta 
corogril.flca do estado, na escala de 1:400 oop. 
Foram feitas restituições de fotografias aéreas 
que abrnngera1n um têrço do tcrrttórlo estnduaL 
O mapn anterior, da rnesma escala, havia sido 
feito com fotografias néreas tiradas pelo sis­
tema trlmetrogon, em que são aproveltadn.s q,s 
chapas laterais lncllnndns, e depois reduzidas 
pelo cá.lculo, no passo que na carta atual Jé. 
figuramos um têrço do território com a res+.1-
tulção de fotografias verticais. Representa êste 
trabalho um aperfeiçoamento de reconhecido 
valor, que slgnUtca enriquecimento da carta~ 
grafia e;tadunl. Fez-se uma edição de 5 000 
exemplares, havendo sido requisitados 1 662 dê­
les, no período de Junho ao fim do ano. 

2 - CARTA COROGRAFICA DO ESTADO 
NA ESCALA DE 1 : 250 ººº - A orografla do es­
tado não pode ser bem representada em mapas 
de escalas pequenas, como por exemplo, nn es­
cala de 1:400000. H6 necessidade de se iram­
pliando as escalas para que, cada vez mais e 
melhor, possam ser asslnnlados, cartogràflca­
mente, os contornos horizontais e vertlcnls dos 
acidentes geog:ró.flcos de menor proemint'!nc1a. 
Ainda mais, é pr.eclso que sejam registrados os 
cursos d'ãgua pequenos, os povoados de menor 
expressão, as !azendq,s, as lndüstrlas: é indispen­
sável que haja espa.ço na carta para a grafia 
dos topônimos, que são numerosisslmos. na es­
fera da 6.rea terrttortnl fluminense. Além disso, 
de cada vez que aumentamos a escala, apresen­
taremos um trabalho mais preciso, melhor In­
terpretativo da renlldade gcográ1'1cn. Portanto, 
a execução da carta corogn\flca do estado na 
escala de 1:250000, Iniciada no presente pe­
riodo governamental, constitui mais uma grande 
conquista no terreno da cnrtografla estadual. 
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Os trabalhos prosseguem. ativamente em campo 
e no escritório. Com o objetivo de podermos 
apresentar UmEl produção bem substanclnl até 
o !im de 1954, toram E\umentadas as tUrmâ.8 
de campo, de 5 mantidas em 1952, para 8 em 
1953. O rendimento foi apreciãvel, em ãrea, 
enquanto as turmas se distribuíam pela baixada, 
mn.s hoje que se encontram embrenhadas pelas 
matas das serras, as dificUldades têm crescido 
bastante. Há. a notar que nem sempre se pode 
contar com estradas de ncesso para os topó­
grafos e que êstes têm de pôr à provo. as suas 
melhores quallda.dcs profissionais, a fim de 
levarem n bom têrmo as suas tarefas. Os em­
barnços que as turmas de campo encontram 
em 7..0nas agrestes são realmente grandes. os 
imprevistos, as doenças, as machucaduras, as 
chuvas e multas ... ·êzes temporais que se regis­
tram durante as operações no lnterlor das ma­
ta.a, tiran1-nos a possibilidade de fnzer seguras 
estimativas. quanto a prruros, para conclusões 
de trabalhos de campo. O estado do Rio de 
Janeiro possui cêrca de um têrço da sua área 
territorial em baixada e dois terços em super­
fície acidentada: êstes últimos são de uma 
variaça.o de nível tão pronuncia.da e abrupta 
que, para vencer ta.Is condições destavorávets 
no trabalho de campo, os maiores esforços são 
reclamados elos operadores. 

A carta, na escala em referência, será Im­
pressa. em sete tôlhas que se Justapõem. Te­
mos, ao fim dêste exerciclo, material de levan­
tamento, devidamente calcuiado, para compor 
a primeira tôlha, dependendo ainda do ser car­
tografado. Ao tlm de 1954, se ocorrências 1rn­
prcvis1vels não se antepuserem ao cadenciado 
rltmo atual, deveremos ter duas !Olhas prontas 
e parte da tercelra. 

3 - MAPAS MUNICIPAIS - A divisão 
eml)<!nha-se em atuallznr os mapas munlcipals. 
Coleta das repartições federais, estaduais, muni· 
cipais e de tlnnas idôneas, cujos documentos 
mereçam te, todos os Ievv.ntamentos que strvam 
para enriquecer os mapas dos municípios. As­
sim estamos com a coleção ctos mesmos valiosa­
mente melhorada. Ta.Is mapas sé.o da escala de 
1:100000 e 1:50000, consoante o to.manha dos 
mun1cip1os. Todos os elementos que Irã.o compor 
a carta do 1: 250 000 estão sendo nêles intro­
dUZ1dos. 

4 - ESTUDOS PARA A RECUPERAÇÃO DA 
BAIXADA FLUMINENSE - Durante os anos de 
1951, 1952 e 1953 êste Departamento, em estreita 
articulação com técnlcos do Departamento de 
Conservação do Solo da Secretaria da Agricul­
tura e com outros da Dl visão de Geografia jo 
Conselho Na.clonai de Geografla, promoveu um 
substancioso estudo da Baixada Fluminense, re­
lo.clonado com a sua recuperação. :E:sse estudo 
atingiu as baixa.das de Guanabara, Sepetlba e 
Arnruama, flcando a de Goitacases para ser 
estudada em seguida. Quando se efetuou a 
Assembléia Geral do Conselho Nacional de Geo­
grafia, em julho de 1953, o representante cre­
denciado do estado do ·Rio de Janeiro, que êste 
relatório subscreve, apresentou um projeto de 
resolução, que mereceu ser aprovado, segundo 
o qual flcará a secretarla-GerEll do Conselho 
coin a incumbência de publicar em um volume, 
o que -se darã no ano de 1954, a resenha dos 
estudos feitos nas regiões acima lndicadas. Será. 
uma obra destinadEl a oferecer subsídios de real 
valor, n!l.o só para a continuação dos estudos, \ 
como também para a divulgação de conhecimen­
tos úteis, objetivos e de interêsse prático. Atrai­
das pelos rumores dêsses estudos procuraram 
o Departamento pessoas visivelmente empenha­
das nRs riquezas da Baixada, dispostas a nela 
fazer inversão de capital.s, multas das quais i>e 
enoontram articuladas com êste órgAo, no in­
tuito de verem facilitados os seus propósitos e 
.alcançados os seus objetivos. Tem o 6rgão geo­
gráfico tudo rei-to, sem esmorecimentos, para 

que todos sejam atendidos, na medida dos seus 
recursos. Assim, entre outros, o Sr. Morgan 
Hackman estuda com os elementos dêste De­
partamento a localização dos bnnanal.s que 
melhor lhe possa convir para promover a ex­
portação da banana em larga escala; o Dr. 
Alcldes Vnseoncelos aparelha-se. através de da­
dos lntonnatlvos aqui colhidos. para produzir, 
na Baixada, celulose, farinha de banana, àloool 
antdrldo e utsque, com o tlm de exportf\r e 
suprir o mercado interno; o Dr. Claude Sou­
dleux encontrou tôdas ns facllidad'es, neste setor 
da admlnlstração, para introduzir colonos fran­
ceses na Baixada, especlalistas na rlzlcUlturn, 
o que está sendo realizado com excepcional 
êxito; o mesmo senhor, profundo conhecedor 
da cultura do rami, com o nosso auxfUo, desen­
volveu atuação profícua no sentido de ser essa 
tlbra. cultivada nos munlclPlos de Macaé e 
Trajano de Morais, com o fim de transferir 
da França pn.ra cá, Indústrias têxteis; através 
ainda do Dr. Claude, articulam-se Industriais 
franceses que desejam estabelecer no estado 
fábrica de conservas de peixe, estaleiro para 
barco'> de pesca de grande tonelagem e um~ 
organização de pesca de avultados recursos para 
explorar o litoral fluminense nas suas teclU1dd8 
reserva-s pesqueiras. Tôdas as informações re­
lacionndas com os assuntos supra mencionados 
toram profusnmente prestadas pelo Del)tLrta­
mento. 

~ - TRABALHOS DE ESCRITÓRIO 

1 - cópia em vegetal, na escala de l :100 000, 
com coiocaçli.o de novos topónimos, dos map1ts 
municipais de: Bom Jardim, Três Rios, Sapu­
cala, Parat1, Bom Jesus do Itabapoana. Trnjano 
de Morais, Macné, Santo Antônio de Pádua, São 
Sebastião do Alto, Resende e Petrópclls: 

2 - cópla em vegetal, na escala de 1:50000, 
com colocaçllo de novos topõnlmos. dos mapas 
muntcipals de: Saqunrcma, São Gonçalo, Carmo, 
Rio Bonito. Rio das Flores, Conceição de M.aca.bu 
e Sli.o Pedro da Aldeia; 

3 - cópia em vcgetnl, na escala de 1 :250 000, 
dos mapas municipais de: Angra dos Reis, Ara­
ma.ma, Barra do Plraf, Barra Mansa, Bom Jar­
dim, Bom Jesus do Itabapoa.na, Cabo Frio, Ca­
choeiras de Mncncu, Cambucl. Campos, Cantn­
galo, Carmo, Casimiro de Abreu, Conceição de 
Maca.bu, Cordeiro, Duas Barras, Duque de Ca­
xias, Itaboraf, Itaguai, Itaocam, Itaperuna, 
ItaverA, Macaé, MaJé, Mangaratibn, Maricá., 
Marquês de Valença, Mlrnccma, Natividade do 
Carangola, Nova Friburgo, Nova Iguaçu, Pa­
raíba do SUl, Pn .. ati, Petrópolis, Plraf, Porctún­
cula, Resende, Rto Bonito, Rlo das Flores, 
Saquaremn, Santa :M:nrtn Madalena, Santo An~ 
tônlo de Pádua, São Fldélls, São João da Bs.rra, 
São Pedro da Aldeia, São Sebastião do Alto, 
Sapucaia, Silva Jardim, Sumidouro, Teresópolis, 
Trajano de Morais, Três Rios e Vassouras; 

4 - cópia cm vegetal do mapa de Mendes 
(redução da escala de 1:25 000 para a de 
1:50000); 

5 - cópia cm vegetal do mapa de Nilópolis 
(redução da escala de 1 :10 000 para a de 
1:20000); 

6 - cópia em vegetal do mapa de Niteról 
(redução da escnla de 1: 25 000 para a de 
1:100000); 

7 - cópla em vegetal do mapa de São 
Gonçalo (redução da escala de 1:50000 para a 
de 1:100000); 

8 - cópia em vegetal do mapa do Sã.o João 
de Merlti (redução da escala de 1:25 000 paro 
n. de 1:50000); 

9 - avivamento dos limites mnnlcipais e 
distritais, numa cópia da. mapa do estado na 
escala de 1:250000, para o c.N.G.; 

10 - esquema para localização de uma re­
tlnaria de petróleo em Itagual; 

1 
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11 - desenho em canson e vegetal dos Urnt­

tes entre Cnrmo. Sumidouro e Duas' Barras; 
12 - localização dos marcos, no vegetal, da 

linha dlvlsôria entre o estado do Rio de Ja­
neiro e o de São Pnulo; 

13 - cópia em vegetal da planta dos rios 
Pavuna e Merltl, desde a sua foz até o. E. F. 
Rlo do Ouro; 

14 - cópia em vegétal do mnpn. dn cidade 
de Petrópolts, na escala de 1:20000; 

15 - cópia em vegetal de um trecho (entre 
os munlclplos de Pnratt e Itaveré.) da linha de 
llmltes Rio de Janctró-Sll.o Paulo: 

16 - cópia em vegetal da linha cUvlsórl.a en­
tre os municípios de Cn1nbuct e São FldéUs, na 
escala. de l: 100 00; · 

17 - cópia em vegetal da planta do Imóvel 
"João Manuel'', situado na divisa. Rio de Jn.­
nciro-São Pauto (rcduçl!.o da escala de 1:20 000 
parn a de 1:100000); 

18 - duas cóplns coloridas do trabalho ci­
tado no item anterior; 

19 - ampliação de um trecho do projct.o 
dn estrada de rodagem entre Conselheiro Pau­
lino e Bom Jardim e colocação do mesmo na. 
tela que contém o plano de urbanização de 
Bom Jnrdtm; 

20 - cópia em vegetal do mapa do munl­
cfplo de Nllópolls, na escala de 1:10000; 

21 - cópia. e1n vegetal do mapa. do Sã.o João 
de Merltl. na e:;cala de l :25 000; 

22 - cópia em vegetal da planta da cidade 
de TeresópoUs, na escala de 1:20000; 

23 - confeeçfio em vegetal de um croqui 
das cidades de Cacboelras de Macacu, Rio Bo­
nito, Me.jé, Martcâ e Niterói com as estradas 
de rodagem e suas qullometragens; 

24 - redução de três estudos para constru­
ção da estrada Sodrelándle.-Trlunfo, da escala 
de l:lOOQ para a de 1:5000; 

25 - cópia em vegetal do pôrto de Imbitlb<l 
no município de Mncaé (planta geral de loca­
llze.çtl.o da primeira fase de construção e do 
plano de expansão futura) ; 

26 - cópia em vegetal da linha divisória 
intermunicipal canno, Duas Barras, Sumidouro 
e cantagalo (ampliação da escala de 1:100000 
para a de 1:50000); 

27 - confecção de 8 gráficos dos trabalhos 
realizados pelo Departamento Geográfico, para 
expoi>lçiío do Dep1irtamento do DlvUlgação do 
Estado; 

28 - cópia em vegetal dl\ planta batlmé­
trtcn da baia de Guanabara; 

29 - cópia em vegetal da planta do põrto 
de Niterói, na escala de 1:2000; 

30 - cópia em vegetal do mapa do lltornl 
braslleiro (Vitória. à lagoa dos Patos), com as 
profundidades do oceano em cõres, na escalB 
de l :450 ooo. 

6 - DIVISAS MUNICIPAIS - Algumas pre­
feituras não estão satisfeitas com a posição das 
suas divlsns Intermunicipais. Como é sabido o. 
lei que ns estabelece nn.o pode ser modificada 
senão por outra lei. O Departamento tem sido 
freqüentes vêzes sollcltado pnra dar esclareci-. 
mentes, afastar confusões, fornecer pormenores 
de plantas, oferecer n. intorprctnçâo cartográfica, 
segundo a lei, para mandar ao local do dlssldlo 
um de seus técnicos a ouvir ns razões contra­
ditórias. Os casos continuam insolúveis porque 
ambas as partes controvertidas julgam estar com 
n razão. No entanto, o Departamento nã.o tem 
poupado esforços para levar n cada um dos 
contendores n sua contrlbulçtl.o técnica, eluci­
dativa e de sentido elevado. 

7 - TRABALHOS DIVERSOS 

1 - Confecçll.o de 34 placas de ferro, de 
0,70 x 0,30, cmn suportes de tubos galvanizados, 
para implantação nas divisas municipais; 

2 - acabamento da construção de um gnl­
Pli.O anexo às oficinas e garage do Departamento 
Geográfico; 

3 - construção de um pôsto pa.ra a.basto­
cimento dos carros que servem no Departa~ 
menta; 

4 - aparelhagem completa para lavagem de 
carros; 

5 - fôrça. e luz para oficinas e garage; 
6 - confecção de um muro entre as dcpen­

dônclas da gan1.ge e as da Secretaria. da Agri­
cultura; 

7 - Umpez[l geral dos prédios das oficina.a. 
da garagc e da residência do encarregado; 

8 - providências para conservação do ma­
terial tkcntco e rodante do Departamento; 

9 - providências relativas à corripra de ma­
terial mecânico e eqUlpamento do ser\•iço de 
campo; 

10 - serviços mecãnlcos executados na pe­
quena oficina dêste Departamento, como repa­
ros, ajustagem e conservação dos carros, bem 
como aquislç.11.o de 1naterlal urgente, inclusive 
combustível e lubrificante; 

11 - organização é contrôlc do rtchârio rtc 
entrada e salda do material pertencente ao 
Departamento e sob a guarda da chefia da 
Divisão da Carta. 

DIVISA.O SANIT ARIA, E DE URBANIZAÇAO 
- Tem sido de grande utilidade para ns prefei­
turas municipais o auxílio que o govêrno esta­
dual lhes tem oferecido com o prepnro de 
planos urbanistlco,;. Quase tôdas elas cst!'l.o des­
proV1da.s de pessoal técnico em condições de 
realizar um programa quo envolva soluções des· 
sa ordem, o que nlio é de se estranhar levando­
se em conta a limitação de recursos de que 
pvs,,..u1 l..i"'pur. Eln se tratando de uma espe­
cialização que exige trabalho de equipe, f:Ó 
mesmo uma organização central pode, de ma­
nefra harmoniosa e enciente, cuidar do pro­
blema. A prática ten1 demonstrodo a verhcidade 
dessa afirmativa. Quinze povoações, entre cida­
de,; e vilas, dispõe1n nesta data de planos de 
urbanf7.nçâo e servem-se dêles para orientar o 
seu desenvolvimento. Outras tantas estli.o com 
os seus levantamentos atacados. O govêrno es­
ta.dual, no entanto, além de promover com os 
recursos técnicos e materiais a e-laboração ct.êsses 

. planos, e.indo. a uxllta a execução dos mesmos, 
num esfôrço demonstrativo de lnterêssc e coo­
peração. Esta. é a tarefa confiada à Dlvl81i.o 
Sanitária e de Urbanização. No exerciclo de 
1953 salientaram-se os seguintes trabalhos: 

1 - NOVA FRIBURGO - Esta cidade esté. 
com o serviço de cnmpo concluído. Tal serviço 
abrangeu levantamentos gcodCslcos, plantmétrl­
cos, altlmétrlcos e cadastrais. Em se tratando 
de \Una ciaade serrana e de veraneio, fol a.Ivo 
de un1 desenvolvimento multo rápido nestes 
Últimos anoJ, Estava a cidade crescendo desor­
denad.atÍlente e nlannando a administração 
municipal. O senhor prefeito apdou para o 
n.ux1110 dêste D.G. ·e o resultado tem-se feito 
sentir, pois ao passo qµe ia.mos procedendo n.oa. 
levantamentos, dava-se, concomitantemente, au­
xilio tccnlco à Prefeitura, na solução dos pro­
blemas urgentes que se apresentavain de m.i.­
nelra constante. Presentemente estâ a Dlvl.são 
concluindo os câlcUlos para lnclar a. parte de 
des.inho e traçar, em seguldn, as linhas do plano 
diretor. 

2 - MIRAGEMA __: Esta importante Cidade 
fluminense em breve terá o seu plano de urbn­
nização. Estâ-0 prontos mais de dois terços do 
serviço de campo e parte dos cálculos. O Depar­
tamento espera concluir os trabalhos no fim do 
segundo semestre de 1954, visto como vêm êlcs. 
sendo conduzidos num ritmo capaz de oferecer 
essa previ.são. 

' 
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3 - SANTO ANTONIO DE PADUA - O le­
vantamento desta cidade foi Integralmente !eito 
no correr do exercício; primeiramente rol esta­
belecida umn rêde de triangulação geodésic!l., 
cm que tõdas as poligonais !icaram amarradas. 
Graças ao estõrço e dedicação dos operadores 
de campo empenhados na tarefa, obtiveram-se 
resultndos muito compensadores, nfio só quanto 
ao rendimento, como com relação n. qualidade 
da produção. Estão sendo concluldos os câ.l~ 
culoa e iniciados os desenhos. 

4 - RESENDE, AGULHAS NEGRAS, ENGE~ 
NHEIRO p AS SOS E ITATIAIA - Foram ence­
tados os trabalhos na cidade e nas duas inen­
c1onadas vUas do munlciplo de Resende. Aga­
lhas Negras. para a composição urbanlstica, está 
sendo considerada como parte Integrante da 
cidade de Resende. A presença, em Agulhas 
Negras, da Escola Mllitar. com as suas magni­
ficas edificações, estó. exigindo, coin urgência, 
uma cmnposlção harmônica e bem estudada 
destas duas povoações adjacentes, que. com o 
correr dos anos, se ldentiflca.rfio cada vez mais, 
marchando na 111reçl'io de u1na unidade homo­
gênea. 

5 - MENDES - Atendendo ao a.pêlo do 
operoso prctclto desta cidade, recém-criada, têz 
o Departamento um esfôrço para. corre3ponder 
a êsse chamado, havendo dado Inicio nos tra­
balhos preliminares. Esta cidade é sujeita a 
enchentes, de modo que o levantamento a ser 
feito hé. de prever os pormenores que posslbl-
11 tem o seu estudo. 

6 - MA.Jt:; - Deveria ter-se conciuido o 
trabnlho de campo desta cidade, em 1953, n!'io 
!ôsse o surto de progresso que a atingiu e que 
trouxe como conseqüência um acréscimo de 
trabalho com a necessidade de cadastrar ltS 
novas lndüstrtas que se Instalaram e os con­
juntos de casas operárias. 

7 - MACA~ - Foram Iniciados os tra.ba~ 
lhos em novembro de 1953. Até o fim do ano 
!icou pronto o levantamento geodésico da rêde 
de triangulação. 

a - CONCEIÇÃO DE MACABU - concoml­
tantemcn te com os de Macaé !oram iniciados 
os trabalhos cm Concelçll.o de Macabu. Por lns· 
tdnclas do senhor prefeito fizemos em primeiro 
lugar o le'l•antamento da praça central da cl· 
dade, para atender à. oferta graciosa do arqui­
teto Burle Max de se lncum bir da elaboração 
do projeto paisagístico da mesma; êsse projeto 
está pronto e um nosso topógrafo procede a 
sua locação. 

9 - BOM JARDIM - Ficou concluído o 
plano urbanlstlco da cidade. Constitui a sua 
obra principal a con,_;trução de u1n novo canal 
para o ribeirão Floresta. Esta construção virá 
solucionar o problema das enchentes,. Neste 
ano !oram feitos cento e cinqüenta metros de 
canal e a obra estâ. convenientemente equipada. 
para prosseguir até o fim, com bom rendimento; 
para tanto basta assinalar que, com o nosso 
equipamento, estamos obtendo pedra britada à. 
razão de crs 85,00 por metro cúbico, quand0, 
se tivéssemos de adquiri-la em Nova Friburgo, 
lugar mais próximo onde pode ser adquirida, 
teríamos de pagar, com o transporte, cêrca <le 
CrS 200,00 por metro cúbico. Estamos, outrosslnJ, 
habilitados a fornecer pedra britada para a 
construção do grupo escolar local, a cargo do 
Departamento de Engenharia. A construção do 
novo canal é uma nspiração antiga do povo da 
cidade, ora plenamente atendida. 

10 - ESTUDOS DE OBRAS PREVENTIVAS 
CONTRA AS CHEIAS - A Divisão promoveu 
estudos nas povoações de Cordeiro, Duas Barra.s, 
Sumidouro e Moneré. para a execução de obras 

contra as enchentes periódicas. O estudo de 
Cordeiro está concluído devendo a execução do 
mesmo ser feita cm 19.54. Os estudos de Monerã. 
e Duas Barras estão em sun fase tlnnl. Em 
Sunildouro os serviços de abertura das margens 
do Paquequer !oram atacados e, embora. não 
concluídos, revelaram a sua eficiência na. en­
chente do ano, que, conquanto não tivesse sido 
das maiores, !oi bastante volumosa. os levanta­
mentos efetuados em Cordeiro, Duas Barras e 
Monerá serão utlli7..ndos quando no próximo 
exercício tivermos de completá-lo,_; para. a pre­
paração dos planos urbanísticos respectivos. 

11 - CIDADES E VILAS SERVIDAS DE 
PLANOS DE URBANIZAÇÃO - São as seguintes 
as cidades e vilas do estado já servldo.s por 
planos de urbanização e que continuam rece­
bendo do estado auxilio técnico, a ma.10-ta das 
quais diretamente do Departamento Geogrâ.fico, 
para que não sofram ésses planos nenhuma de­
turpaçl'io na sua execução; - cabo Frio, Arraial 
do Cabo, Barra Man<::a, Volta Redonda. São 
João da Barra, Ata!ona, Oruçaf, Araruama, 
Natividade do Cnrangola, Sumidouro, Abraão, 
Sodrelândla, Cachoeiras de Maca.cu, Angra. dos 
Reis e Bom Jardim. 

• • 
J!: evidente que a nsslstêncla técnica preci­

eara ser dada, permanentemente, aos munlcipios, 
não só para a c!etlvaçti.o dos i:eus planos, que 
exige um cabedal de conhecimentos superior 
ao de que dispõe o topógrafo com um, como 
para prosseguir nos levantamentos Impostos pelo 
crescimento normal das povoações; nestas clr­
cunst!i.nclas há. de se impedir que o lugar para 
onde se distender o aglomerado humano, nem 
i:empre previsível, não se assemelhe a um quisto, 
mas que tenha o sentido de um prolongamento 
natural e orientado da povoaçlio. Tomando por 
base os meios de comuntcaçâo, estudou o De­
parta1nento um plano em que íicam os 58 mu• 
nlcfplos dlstrlbuldos cm cinco grupos. No cen­
tro geogr!i.flco de cada grupo será ideal esta be· 
lecer-se um centro de operações de onde se 
atenderia, com !acilldndc, presteza e economia 
qualquer chnmado urgente de um dos prefeito<> 
do grupo. Idealizamos para sede do primeiro 
grupo o inunicíplo de Barra Mansa, de onde 
o operador, um técnico especializado, flscall­
zaria e orientaria o niovlmento urbanisttco 
dos municípios em redor. que no caso sã.o 
os d e Resende, Ita.verá., Angra. dos Reis, 
Pnratl, Pira.E, Barra do Pirai, Marquês de Va• 
lença, Vassouras, Mendes, Rio das Flores e Pa­
ru.lba do Sul. Para a construção da casa resl· 
denelal do nos.se técnico pronti!lcou-se o senhor 
prefeito de Barra Mansa a doar um terreno, 
bem localizado na cidade, e do valor aproxi­
mado de crs 200 000,00, convencido que. se mos­
trou ela grande objetividade do empreendimento. 
As outras cidades, sedes e centros de operações, 
seriam Nova Friburgo, Macaé, Itaperuna e Ni­
terói. Através dêsses seus pequenos órgãos auxi­
llnrcs, esta.ró. o Departamento aparelha.do para 
prestar um concurso mais efetivo e pronto aos 
municípios, em matéria de urbanlzaçlo, com 
grande proveito para a coletividade bene!iciada. 

COMISSÃO DE TERRAS - Preparou-se a. 
Comissão de Terras para receber, neste ano de 
1953, onze ramíllas de colonos franceses, espe­
cialistas no plantio de arroz e raml. Chegaram 
sete dessas ra.millas e !oram encaminhadas, pri· 
metrarnente, para o núcleo colonial de Sodre­
lândla. No trajeto da. viagem verl!icnrrun que 
ha. via. no estado, as terras planas da Baixada e 
por elas se decidiram com verdadeiro entuslas­
ino. Assim foram êsses colonos Instalados em 
tsrras próp'.1.as para a rizicultura, onde quatro 
dessns famUlas desenvolvem úma bem cuidada 
cultura de arroz; as três familias restantes alo· 
jaram-se em terras próximas e se dedicarão, 
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além do arroz, n outrns culturas, sob o reglme 
de lavoura mecnnlzadn, 

Aguarda, no entanto, a Comissão a chega.da. 
de outros colonos franceses, possivelmente êstes 
lia companhia do Marquõs Amaury Prea.ulx, 
próspero agricultor na França e que deseja nd­
quirlr a fazendo. de Crubtxals, para nela desen­
volver a cultura do ra.m1, E seu pensamento 
trazer da França, de suas terras, vários de seus 
colonos, os delns excedentes, para colocê.-los no 
núcleo colonial de Sodrelàndia e nas terras ad­
jacentes que está. procurando adquirir. ~tes, 
por certo, na.o preferirão a Baixada porque o 
seu maior lnterêsse estara em !lcar perto ou à 
sombra do seu orientador, responsável pela sua 
vinda. Os colonos franceses que aqui chegaram 
são sadios, intellgentes, ativos, têm iniciativa, 
perseverança e muita vontade de trabo.lhar; de­
monstram ser nmbiclosos e dispostos a fazer 
fortuna. A últlma vez que os vimos, ao tindnr 
o ano, revelavam-se contlantes, sa.tlstcltos e es­
perançosos. 

1 - ALMOXARIFADO - No almoxarttaçlo 
é mantido o estoque de material necessário aos 
trabnlhos. Passou, assim, para o excrciclo de 
1954, a seguinte espécie de material de con­
sumo: cimento, inseticidas. acessórios para. 
veiculas, pregos, enxadas, ferramentas agrícolas, 
mndetm serrada, canos, mnterial snnltli.rio, óleo, 
tintas e ferramentas mccêi.nlcas. l!:ssc estoque 
poderá atender às necessidades do. Comissão de 
Terras e da construção da estrada para Triunfo, 
no exercício de 1954, com renovação apenas do 
material de maior consumo. tais como: gasollna, 
cimento, pregos e, eventunlmente, peças de ca­
minhão. 

2 - CONSTRUÇÃO E RECONSTRUÇÃO ·­
Empregou-se tõda n e.tlvldade na reconstrução 
e conservação de estradas e de casas de colonos. 

Durante o a.no, foram executados os seguin­
tes serviços; 

a) Construção, no campo Experimental, de 
um galpão de 4,00 x 6,00 metros, para a fabri­
cação de "brlquctcs" destinados a mudas de 
fruteiras e café: 

bl conclu<;ão da construção de duas casa:i 
do colonos, iniciada: no ano anterior, e conG­
trulda mais uma, pnssando para 11 o ni.imero 
de casas destinadas aos colonos franceses, que 
deverão ocupé.·las em 1954; 

e) caiação geral da casa em que funciona 
a escola do ni.icleo e reconstrução de W .c. de 
2,00 x 2,00 metros; 

d) obras executadas em casas de colonos: 
1 - Substitutçtl.o de 100 telhas e reparos 

gerais, na casa. n.0 38; 
2 - construção de 2 tanques, nas casas 34 

e 35; 
3 - calo.çl1o e pintura_ de esquadrias, nas 

casas 33 a 40: 
4 - colocação de instalações sanltârlas, com 

água encanada, n.aa casas ns. 34, 35, 36, 40 e 43, 
completando o numero de 11 casas que tiveram 
Instalações dêsse tipo, com as 6 do excrcicto 
anterior; 

5 - reparos gerais e · construção de urna 
caixa para reservatório de água, nn casa n.0 1 
do lote do colono Ananlas J. Pereira: 

6 - limpeza geral, reconstrução do fogão, 
substituição de 2 portas, construção do piso da 
cozinha, na casa n. 0 28; 

7 - caiação geral, reconstrução do fogão e 
substituição do assoalho, na casa n.0 26: 

8 - reconstruç!\o do fogão, 15ubstitulção do 
madeiramento de um pé direito e caiação geral, 
na casa. n. 0 29; 

9 - reconstrução do fogão, substituição do 
2 portas, reconstrução do piso da coz;inha, na 
casn n.0 27; 

10 - caiação geral e reconstrução do fogão 
ela case. n.o 9; 

11 - reparos gerais com substituição de um 
baldrame, na casa n.-o 8; 

12 - reparos gerais e caiação nl'S casas ns. 
5 .e 10. 

3 - ESTRADAS DE PENETRAÇÃO DO NÚ­
CLEO COLONIAL DE SODRELANDIA - Relnç!i.o 
dos trabalhos realiz..ados com essas estradas: 

1 - Desobstrução e reconstrução do trecho 
da vnrtante camoista-Górrcgo Vermelho, onde 
toram colocado'l 6 drenas de mflntlhas e 4 de 
pedra de 0,30. :E:stes trabalhos várias vêzes to­
ram recomeçados, em virtude dos estragos pro­
venientes das chuvas em um terreno multo 
íngreme e de pouca resistência, num trecho 
de 3 qullômetros; 

2 - a estrada que liga n. vlla de Sodrelàndla. 
ao, núcleo do Camplstn demandou menos tra­
balho no trecho Inicial, onde o terreno é menos 
inclinado e é de natureza. mais resistente. O 
seu tr9nco prlnclpal com a vat1nnte perfaz 10 
qullômetros, que toram continuamente retoca­
dos com as seguintes obras de maior vulto: 

a) Revestimento com saibro de 4 quilô­
metros; 

h\ desobstrução e reparos pesados em 3 
quilômetros; 

e) alargamento cm um trecho de 15 metros 
em rocha; 

d) reparos pestLdos na pequena variante 
que serve parte dos lotes destinados aos colonos 
franceses: 

3 - a estrada do Córrego Vermelho, com 
10 quilômetros de extensão, sotrou os SêUs mato• 
res dnnos no período de novembro a dezembro. 
A sltuação foi tão grave que tivemos vã.rios 
trechos impeclldos por cõrcn de 4 dias. Foram 
os seguintes os trabalhos executados: 

a) Reparos peSA.dos em 6 qunômotros, apro­
veitando-se a ocasião paro melhorar as suas 
condições técnicas; 

b) novo revestimento de snlbro cm 7 qul~ 
lômetros; 

e) reconstrução de 10 bueiros e construção 
de mais 6, de pedra; 

d) reconstrução da ponte sôbre o córrego 
"Graças a Deus" e &Ubst1tu1çl\.o do estrado je 
madeira das pontes próximas nos lotes 3 e 9 e 
do pontilhão "Joaquim Peixoto". 

Além dêsses trabalhos, manteve-se a con­
serva de rotina em tõde.s as estradas do núcleo 
que, com o5 trechos cita.dos. perfazem um total 
de 25 quilômetros. 

4 - OFICINA MECANICA - A of1Clna me­
cânica estêve a altura de e.tender a todos os 
reparos exigidos pelos veiculas dn Comissão, des­
tacando-se os seguintes: 

1 - Reforma geral do caminhão Ford 48 
oomo sejn: retificação de mó.quina, reparos ge .. 
rais no "chassls", reforma da caixa de marcha, 
substituição dos feixes de molas com suportes 
e jumetos, substituição dn instalação elétrica, 
reforma do sistema de trelas, colocação de 6 
pneus novos, troca do estufe.menta, pintura e 
colocação de nova carroçaria; 

2 - caminhão Ford 46, com caixa de redu­
ção, teve o bloco do motor e o gerador subs­
Utufdos. Foi adaptado no mesmo um tanque 
para 100 Ut;os de gasolina e trocado todo o 
embuxamento dianteiro; sofreu reparos gorais 
de Janternagcm e teve os seus pneus substl­
tuldos; 

3 - a camioneta Ford 46 sofreu também re­
forma geral, com lnnternagem, reforma do freio, 
embuxamento da direção e manga de eixo, re~ 
paros na catxa de mudança, substituição dos 
pneus e pinturas gerais. 

l 
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5 - CARPINTARIA E SERRARIA - Além 
dos trabnlhos de rotina para atender a tôdas as 
obras já citadas nas con1truçõcs e reconstru­
ções. rcssnltamos os seguintes: 

l - Construção de duas carroçarias para os 
cam1nhóe3 da Comissão e reparos com substltul­
ção do assoalho de duas; 

2 - construção de 4 carroçnrlas para ga­
Ieota; 

3 - construção de 20 estrados para casal 
e 30 para solteiro, para d1str1bu1çl!.o aos colonos; 

4 - con.st·uça.o de 32 banco!, 15 pequenas 
mesas e 10 estantes, para os cot6nos do nücleo; 

5 - construção de um armário e uma mesa 
para a administração, bem como dois portões 
e uma porta; 

6 - confecção de 10 calxões mortuários; 
7 - construção de 17 portas e 20 Janelas, 

para casas de colonos; 
B - colocação de fundos de madeira em 15 

bacias, para. colonos; 
9 - preparação de 100 cruzetas para 1luml­

naçAo,· de 2,20 x 10 x B; 
10 - const~ução de 80 proteções de madeira 

para arborização; 
11 - construção de 1 prensa, 1 masseira, 

2 rodos e 2 pás, para a casa de farinha, de3ti­
nados ao colono Antônio RUfino de Faria~ 

12 - preparação de 5 000 piquêtes diversos, 
1 200 metros de caibros, 800 metros de peças de 
9" x 6", 1;! 000 n1etros de ripas e 1200 metro3 
de réguas; as réguas toram destinadas ao colono 
Jovino Junger, para um curral de porcos: 

13 - preparação de 500 tAbua.s de 3,00 x 0,20 
x 0,25, 200 tábuas de 3.00 para fõrro, 600 peças 
de 7 ,60 de 12x12 e 40 de 18xl8; 

14 - preparação de 100 postes. 

As toras tiradas perfazem um totnl de 150 
cm média de 3,00 por 1,30 de circunferência. 

6 - TRA.NSPORTES - Foram feitas 19 via­
gens de Ida e volta a Nite:ól, para o trnnsporr.e 
de material. Não temos a lamentar nenhuma 
acidente com os noJsos veículos. Todo o trans­
porte interno foi feito regularmente e foram 
atendidos dentro do possivel os pedidos dos co­
lonos para transportes extras. A camioneta 
atendeu sempre nos serviços de assistência mé­
dica aos colonos, para vtsltas domiciliares e 
transportes para o hospital. 

7 - CAMPO EXPERIMENTAL - No camp.:> 
experlmeutal ma.nteve-sc o mesmo ritmo dos 
trabalh03. Durante o nno, foram executados os 
seguintes trabalhos: 

JANEIRO 
1 - Plantio de 19 mudas de laranja tipo 

"Bahia" e 14 de laranja lima; 
2 - do dia 2 ao dia 20 procedeu-se a uma 

capina geral em todo o campo com exceção dü 
catéznl; 

3 - de 20 a 31 os tmbalhos se desenvol­
veram. no replantio das talhas do cafêzal. 

Além dêS$es trabalhos o pessoal do campo 
experimental atendeu a trabalhoo de emergên­
cia nas estradas Com 184 serviços diversos. 

FEVEREIRO 
1 - Confecção de 91 balaios porta-enxertos 

e transplante de Igual nUmero de enxertos de 
laranjeiras para os mesmos; 

2 - preparo do terreno para viveiro de por­
ta-enxertos de limão: 

3 - plnntio de s letras de batata-doce, com 
70 metros de extensão: 

4 - plantio de 400 mudas de limão bm.vo 
em côrca viva para o campo; 

5 - plantio de mudas de eucaliptos para 
um pequeno bosque; 

6 - procedeu-se à eegunda capina no campo 
experimental; 

7 - plnntlo de 20 qutlos de· feijão; 
8 - trabalhos de emergência nas estradas, 

com 127 serviços a1versos. 

MARQO 
1 - Procedeu-se ao enviveiramento de 800 

mudns de 11ml\o para porta-enxêrto; 
2 - replantio de café; 
3 - plantio de 150 mudas de laranja; 
4 - cnpina geral no cnfCzal e no mandlocal, 

em uma área aproximada de 100 000,00 metros 
quadrados. 

ABRIL - Neste mês foram apenas exe­
cutados os pequenos tratos culturais, uma v~~ 
que os trabalho> nas estradn.s absorveram 343 
serviços. J!: oportuno esctarecer que o nümero 
de homens no campo experimental é varlá.vel, 
porquanto Wmos perlodos em que trabalham 
multas colonos dentro do máximo de 15 dias 
para cada um. 

MAIO 
1 - Colheita de"mllho e feijão; colheu-se 

30 sacos de- milho e 5 de feijão; esta planta.cão 
em pequena escala é destinada apenas à pro­
dução de sementes para d.1-strlbutção aos oo­
lonos; 

2 - !oram plantadas 600 mudas de repôlho; 
3 - Umpcza do viveiro de limão; 
4 - trabalhos de emergência nas estradas 

com 308 serviços, 

JUNHO 
1 -"" Capino. geral no cnmpo de fruteiras; 
2 - trabalhos de emergênclo. nas estradas 

com 144 serviços. 

JULHO 
1 - Preparo de 80 suportes de madetrn 

para as videiras, com arame galvanizado; 
2 - confecção de 200 balaios para porta.­

enxertos e tran3J)lante de 200 mudas de laran­
jeiras para os mesmos; 

3 - colheita de cará e tnhamc; 
4 - prepa~o do terreno e plantio de 195 

quilos de cnrã e 150 quuos de inhame; 
5 - trabalhos de emergência nas estradas 

com 56 serviços, 

AGOSTO 

1 - capina da lavoura de café; 
2 - plantio de 56 mudas de diversas fru­

teiras, para completar talhões do campo expe­
rimental; 

3 - foram praticados 212 enxertias de tru~ 
telras diversas (vldel.as, macieiras, pessegueiros 
e caquizeiros), todo3 com bom êxito; 

4 - p111.nt10 de 400 covas de manaloca. 

SETEMBRO 

1 - Continuou-se a capina do cafCzaI; 
2 - plantio de 10 quilos de feijão e 6 de 

milho para produção de sementes; . 
3 - envive1ramento de 400 mudas de limão 

para pórta-enxertos e diversas de marmeleiro, 
figueira. maciel.a e videira. 

OUTUBRO 
1 - Continuaram-se as capinas no cafézal 

e fruteiras; 
2 - colheita de 100 qU1los de café pam 

sementes; 
3 - plantio de mais 15 quilos de milho; 
4 - confecção de 72 balaios para porta·en­

xertos de abacateiros. 

NOVEMBRO 

1 - continuação das capinas gerais; 
2 - preparo de terreno e semeadura de 5 

qutlos de café para·mudas e essências florestais; 
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3 - conre.cção de 3 grandes estetra8 para 
cobertura dos canteiros: 

4 - llmpczn. em tõda. a. àrea da cultura de 
mllho; · 

5 - replantio das falhas na lavouro de 
café. 

DEZEMBRO 

1 - Prosseguimento da<i caninas gernls: 
2 - confccr,li.o de mais 100 t-aJatos pn.rn. rnu· 

dn.s de nbacatclros e 5 mAlores com alça para 
tranBJ)Orte de cereais e tubérculos. 

Atnm de todos os trahnJho'> mencionados, 
foi dado, contlnunmente. comt>ate As rorml~A.s 
"carreF:ndelras pretas" e "quenquém vennelhns·•, 
num t.otnl de 300 aplic11çõe'> de ro~mtcldn.. 
O comhate As demnts ornu:as daq fruteiras foi 
feito cm 8 a:plic'.l.ç6cs de Inseticidas com pUl· 
vcrtzadores costa.Is. 

O camno exoerlmentnt ot'estou nssistõncla 
nos colono">. Quer na orientação técnica dada. 
peJo seu encarre.,.ado, 9 ... Laudellno da Sllveti-a. 
Dias, quer na dtst't'lbulcão de mudas e Rementes. 
O to+al de enxertos dtstTibuldos ao~ ~olonos rol 
de 800 mudas de fruteiras dtve~sae:. sendo 80% 
de cltrus Dlstrlbulmos ainda aos colonos 10 000 
m~das de café, 

8 - TOPOGRAFIA - Foram executa.dos eis 
negutnte~ trabalhos: 

1 - Reconhecimento dos e-;tudos A. B e e 
do Infeto da Ue:ação da estrada de rodagem 
pB.ra. Trtunro, em um total de 20 quilômetros; 

2 - levantamento da linha de t>"e.nsmlsslio 
para o Córrego Vermelho, com a locação de 
postes de 50 em 50 metros {Il1nha da rutura 
rêde pam o núcleo colonial. trecho lnlclal); 

3 - levantamento oln.nlmétt'ICO e altlmé~ 
trico da fazenda de Crublxal"S, situada no B."' 
distrito de Maca.é. Rate levantamento cobrl•i 
uma Mea de 7 107 020 metros quad"ados, com 
curvas de nivel e com os seguintes pormenores: 

a) Dellmitação de tõdn.s e.a llreas cultiva· 
das, com carêzals e lavoura~ brancas, em um 
total de 539 065 metros quadrados: 

b) delimitação de tôda o. área de rochas e 
matas em um total de 3 416 276 metros qua­
drados; 

e) levantamento de córregos, estradas, JI .. 
nhe. de transmissão e casas de colonos e outrna 
benfeitorias. 

Parn. êstcs trabalhos foram lançados 25 503 
metroL'I de poligonais tnqulométrlcss, além de 
pequena triangulação; 

4 - levantamento da posse do Sr. Ovídio 
Antônto de Sousa, vizinho a.o núcleo colonlal, 
para Instrução de processo encaminhado pelo 
Domfnto do Esta.do. A ãrea cobertl\ !ol de 
93 500 metros quadrados: 

5 - reavivamento de rumos em lotes de 
colonos onde sut"glram dúvidas de limites; 

6 - desenhos e croquis diversos entre os 
quais o desenho da planta planimétrtca e altt­
métrlca da fazendo. de Crubixals, corresponden­
tes ao15 trabalhos citados no item 3; 

'1 - tOdos O'> clllculos topográficos referentes 
aos trabalhos acima. relacionados e todos os 
allnhnmentos c locações na vlla de Sodrolând1a. 
paro. efeito de urbanização da mesma. 

g - COLONOS - Em sua maior parte os 
colonos continuam trabalhando 15 dias por mês. 
ora no campo experimental ora nas estradas, 
dedicando os outros 15 dias à sua lavoura. 

A colheita neste e.no ainda não atingiu os 
carêzals porquanto todos ainda estão muito 
novos, contando os mais velhos 4 anos. 

Têm os colonos sempre para o seu consumo 
tubérculos diversos, cana-de-açúcar, banana, etc. 
Suas rrutetras de pequeno porte ainda não 
!rutlticaram, 

A completa independência. dos colonos sb­
men te este.rã asa!'!gl.lra.da quando as suas lavou­
re.e; de cnr~ estlvct'em produzindo. Todo o café 
plantado, até a~ora, totallza 50 000 pés, de idade 
entre 1 e 4 anos. 

líl - URBANIZAÇÃO DA VILA DE SODRE­
LANDIA - Foram ext!cutados os seguintes tra­
bfllhos, nlém da conservação dn.s ruas, arbor1-
znçl\o, etc 

1 - Locação de lotes e nTlnhameri.to para 
construção de cnso.s particulares: 

2 - demarcnçll.o do prolongamento do cnnnl, 
nas ob"nA contrll. enchentes e deinals trabalhos 
topo<?ráticos decorrentes; 

3 - reconstrução de 12 metros de muro, em 
alvenaria de t11olos, do cemitério local, nlé"1 
de pequenas obrnc: Internas: 

4 - dcsobstrucA.o e abertura. do trecho do 
cnnal na avenida "A", com a construção de 30 
metros de fundação e 15 metros de muro d.e 
arrimo: 

5 - atêr-ro na rua "N" junto à ponte sôbre 
a. avenida "A": 
• 6 - rundlção e colocação de mais 5 postes 

de concreto, olta vado!I com 2,20 metros, e con11-
trução de 10 ~ancas para a praça local; 

7 - arbortzaç!l.o da rua "B", com 60 unl· 
de.de'!! de essências tlorestala: 

B - replantio de 40 outras essência.e flo­
restais da arbo"1zação existente; 

9 - reparação das rêdes de Uumlna.ç!l.o pú­
bUca, romectmento de mais 60 postes e 100 
cruzetas de madeira, para êsse mesmo ttm: 

10 - reforma parcial das duas pontes sôbre 
o córrego Mata Cachorro. Nestas pontes foram 
emp-cgados 5 vigas de 5 metros e 66 pra.nchões. 

Durante o ano foram construidas mais 3 
residências, por particulares. 

11 - ESTRADA DE RODAGEM SODRE· 
LANDIA-TRIUNFO - Ficaram a cargo da Co­
missão de Terms os trabalhos de construção 
da estrada de rodagem Sodrelll.ndla·Trlunfo. A 
verba destacada pn.ra êsses trabalhos Iniciais 
rol de Crt 200 000,00 e !oi empregada em reco­
nhecimentos, exploração, projeto, locaçli.o, pi­
ca.dões, terra.plcnagem, obras de arte e aqulslção 
e estocagem de ferramentas e de material de 
consumo. 

Assim foram executados! 
1 - Reconhecimentos em um total de 20 

quilômetros: 
2 - estudos A, B e C, constnndO do explo­

ração e projeto com tõdas as plantas, perfis e 
càlculo ap!'oXlmado de movimento do terTS. 
Rstes estudos abrangeram 18 qullômetroe:; 

3 - locação do estudo "A" aprovado pelo 
renhor secretá.rio da Viação o Obras PUblicas, 
e a abertura dos pica.dões pn.ra lnlclo da cons­
trução; 

4 - abertura do trecho inicial em uma 
extensão de 1 000 metros. Cabe aSS1ne.Iar que 
êste trecho inicial tem uma extendo de 60 
metros de rocha decomposta em encosta multo 
abrupta. Os trabalhos continuam com a turmo. 
de operàrlos, enquanto o trator prossegue no. 
terrnplenagem dos trechos em terra me.is adian­
te. :E: provàvel, salvo controtcmpo, quo seJam 
cobertos um total de 3 qU116metros, com mais 
60 dias de trabalho; 

5 - início de constniçAo do prlmclro pon~ 
ttlhã.o com 8 metros de vão, com fundação em 
ooncreto e estrado de madeira de lei; 

6 - estoque de terra.mentas, óleo diesel, 
explosivos, cimento, etc., paro pro8$8gULmento 
dae: obras, ainda com a vcrbn destacada. 

SERVIÇOS AUXILIARES 

1 - SERVIÇO DE SECRETARIA E PESSOAL 
a) Protocolo - 950 documentos foram re­

gistrados no Protocolo. e a oxpedi9ão dos volu· 

l 
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mes do 5.o número do Anuário Geográfico, cuja 
edição foi de l ooo exemplares, cstêve a seu 
cargo. 

bJ E:rpedicnte - A chefia dos S.A. expe­
diu 133 oficias, redigiu 297 dos 433 expedidos 
pelo D.R.G. e pela chefia do D.G., e funcionou 
na maioria dos processos que tran<:itara1n pelo 
Protocolo. Estêve aos seus cuidados a compi­
lação e a revisão da matéria enviada para o 
prelo, referente e.o 6.0 número do Anuário 
Geográfico. 

e) Mecanografia - Foram extra.idas 2 363 
cópias heUográ!lcas de mapas, cartogramas, grá­
ficos e outros documentos, diversas cópias mi· 
meográficu.s, ctactllografados 597 oticios. di ver· 
sos relatórios, Informações, ofícios Individuais, 
relações, tabelas, resumos de ponto do pessoal, 
mapas de diárias, requertmontos, recibos. fôlhus 
de pagamento de diaristas e os respectivos ca-r:­
tóes de ponto. bem assim todos os trabalhos 
que'lrBo compor o 6.0 número do Anuário Geo­
gráftco, num total de cêrca de 450 !Olhas. 

,d) Pessoal - Os S.A. mantêm atualizados 
o fichário e o arquivo relo.tivas ao pes;oal do 
D. G. No primeiro s!l.o anotados os dados de 
cada servidor e os acontecimentos referentes à 
sua v1da runclon11.l; no segundo são arquivados, 
por cópia, em pastas lndlVlduals, os respectivos 
documentos. 

2 - CONTABILIDADE - Os serviços de 
contabilidade vêm sendo mantidos em dia. 
Compreendem l'!sses serviços: escrituração e mo­
vimentação das verbas orçamentárias; requisi­
ção de adiantamento; organização e exame das 
prestuções de contas; confecção das fôlhas de 
pagamento dos diaristas e dos respectivos ca=-· 
tões de ponto; cálculo de diárias. 

3 - MATERIAL - O contrôle do material 
aos cuidados dos S.A. continua em ordem. 
As entradas, as saídas e os preços vêm sendo 
devidamente anotados nas fichas próprias. As 
coletas de preços e as compras de todo 9 ma· 
teria! permanente adquirido pelo D.G., para 
os seus diferentes serviços, estiveram a cargo 
dessa eh e tia. 

4 - SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO - A 
mapoteca, a blbUoteca, a fototeca e o arquivo 
CVlu,;r.i.IIcO constituem o Serviço de Documen­
tação que, durante o ano, foi constantemente 
consultado por funcionários do Departamento, 
da Secretaria, de diversas repartições estaduais, 
federais e municipais e, também, por parti­
culares. 

Na mapoteca estão reglstrf\ctos e devidamen­
te guan:!ados 1 429 documentos, entre os quais 
sAo encontrados mapas do estado, dos muniel­
plos !lutnlnenses, do Brasil, de diversas reglõP.s, 
e plantas referentes a planos de urbanização 
de localidades fluminenses, n. levantamentos to­
pográficos e cadastrnts, a loteamentos subme· 
tidos à apreciação do D. G. 

ANUARIO GEOGRAFICO DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIBO - Salu a lume, em abrU, o 
5. 0 nllmero do Anuário Geográfico do Estado 
do Rio de Janeiro, correspondente ao ano do 
1952. A Impressão tol de mil exemplares de 348 
páginas. Foi um número especial comemora.tlv'J 
do prtmeiro lustro da sua ex!Stência. O Serviço 
Grã.fico do l.B.G.E. lncwnbiu·se da sua con­
fecçli.o artistice. e saiu-se ma.gnlncnmentc bem 
da tarefa. Em dezembro de 1953 foi enviado ao 
prelo tõda a mn.térta. para o 6. 0 número do 
Anuário, devendo a sua Impressão estar con­
ciuidn em abril de 1954. 

XI CONGRESSO BRASILEIRO DE GEO· 
GRAFIA - A última reunião do Diretório, rea­
lizada em 30 de dezembro de 1953, teve por 
principal escopo tratar da representação nu­
mtnense ao XI Congresso Brasileiro de Geogra-

tia, Ficou resolvido, nessa sessão, que o Dire­
tório desse a sua adesão ao certa.me, na qua­
lidade de membro p~otctor e enviasse ao mesmo 
uma delegação. Ficaram também assentadas \'á.• 
rias medidas que seriam postas em prâttce. nos 
meses seguintes com o fim de divulgar entre 
os Dlretórtos Municipais e as"'ociações culturais • 
a grande objetividade cientifica e cultural do 
Congresso. 

CONCLUSAO - Ao !Indar êste relatório 
não deixaremos de realçar a ação coadjuvado'"a 
da Secretaria Geral do Conselho Nacional do 
Gengra!ta, que sempre tem atendido com be­
nevolência e sollcltude os apelos do Diretório, 
quando se torna nece1sárla a sua ajuda, paro 
ne levar a bom têrmo uma tarefa por demnts 
penosa, em face dos recursos disponíveis. Gran­
de parte dos empreendimentos realizados, de 
cunho geográfico, alcançou o seu êxito, graças 
a essa cooperação vnllosa, que é bem compreen­
dida e sentida na alta administração fluminen· 
se, em tôda a sua imoortância e grandeza. A 
obra do e .N .G. é exaltada. no estado do Rio 
de Janeiro não só porque ela se tem feito notar 
através de seu território, como também POI"Q.".tO 
se reveste de uma conceituação clvtcn, que do 
1nodo e1peclal enobrece a administração pú· 
bllca. nacional. 

O Diretório Regional de Geografia e o De· 
partamento Geogrâflco estadual procuram, den­
tro de suas atribuições e articulando tõdae as 
sua:s reservas, manter alto o seu rendimento 
para melhor atingir os seus obJet1vo1. Aceltn· 
mos, prazeirosa.mcnte, tôdas as sugestões exeqtU­
vels que visem ao progresso em noisa. esfera de 
ação, na certeza de que trabalho.r, na órbita 
geográfica, pela nossa unidade federativa será 
trabalhar pelo Brasil. 

O Diretório do Estado do Rio de Janeiro 
apresenta, por êsto meio, aos dignos delegados 
presentes a esta Assembléia Geral as mais efe­
tivas o cordiais snudações, jubiloso de pod-:!!r 
contribuir com a sua parcela, para o ap:imora­
mento e a valorl.7..açAo do serviço geográfico no 
Brasll". 

SANTA CATARINA 

RELATôRIO DAS ATIVIDADES DO DffiETôRIO 
REGIONAL DO CONSELHO NACTONAL DE 
GEOGRAFIA A.PRESENTADO PELO SECRE-

TARIO DO D.R., GEÓGRAFO CARLOS 
BtlCHELE, EM 1954 

"Designado pelo Excelentlssimo Senhor Go­
vernador do Estado de Santa Catarina para re· 
presentar o Oovêrno nn As;embléia Geral dêste 
Conselho, honro-mo sobremodo em apresento.r a 
Vossa Excelência o relatório das atividades do 
Diretório Regional de Geografia daquela unldnde 
federada. 

PRESIDl!:NCIA - o Exmo. Sr. Dr. João 
Colln, DD. sec·etll.rlo da Viação e Obras Pübll­
cns, digno presidente do Diretório vem-lhe pres­
tigiando as ath·idades dando·lhe grande apolo 
e, atun.lmente, no seu Impedimento, o Exmo. 
Sr. Dr. Victor Antonio Peluso Junior, DD. se­
cretário da Agricultura que acumula a pasta da 
Viação e Obras Públicas. 

DIRETÓRIO REGIONAL - O Diretório Re~ 
glonal reuniu-se a 20 de agôsto de 1953 para 
apreciar o relatório apresentado pelo seu ex-se­
cretãr10 Dr. Victor Antonio Peluso Junior, à 
Assembléia Geral realizada em 1953; a 23 de 
maio de 1954 para tomnr conhecimento du. cor­
respondência relativa no XI Congresso Brasileiro 
de Geografia promovido pela Sociedade Brast­
lelrn. de Geografia realizado om Pôrto Alegre, 
sob o patrocínio do Instituto BraSUelro de Geo-
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gra!ia e Estatlstica e govêrno do estado do Rlo 
Grande do Sul para o qual !oi designado como 
representante do Dlrctórlo seu secretário e dire­
tor do Departamento Estadual de Geogratla e 
Cartografia e a 15 de junho de 1954 para d1S­
cussão ·ao relatório que o repre;cntante do es­
tado apresenta a esta Assembléia. 

EXPEDIBNTE - No pcrlodo de julho de 
1953 a junho de 1954, o movimento da oorres­
pondêncio. !oi o seguinte: 

Otíclos expedidos . . . . . . 9 
Telegramas expedldos .. 13 
Resoluções expedidas , . 2 

recebidos 
reoebldos 

7 • 
CARTOGRAFIA - Forv.m reduzidas da es­

cala de 1: 100 000, para. a de 1 :500 000 as fôlhas 
topog~ãncas de: Dionísio Cerqueira, Serre. Ca­
panema. Scrrft da Fartura, Nascente do Lajeado 
Raso, Pôrto UnU\o, Valõas, Canolnhas, Mafra, 
Sâo Bento do Sul, Ilha do Sal, Jotnvlllc, São 
Miguel d'Ocste. Rio das Antas, Rio Xapecó, 
Xanx~rê, HcrslUópoUs, Caçador. Lebon Rcgls, 
Espl.g!\o, Jos6 Bolteux, Blumcnau, Ito.jal, Ita­
plranga, Mondai, Xapecó, Concórdia, Joaçaba, 
Campos Novos, Curitibanos, Ponte Alta, Rio do 
Sul, Aguti, Tljucas, Canasvletras, Rio Uruguai, 
Anita Gartbnldi, Silo José do Cerrtto (ex-Caru), 
Lnje1, Bocatna do Sul, Bom Retiro, Ftorlanópo­
Us, Lagba, Passo do Socorro, Rio Lavatudo, São 
Joaqutm, Orleães, Laguna, Turvo, Crlcluma, 
Santa Marta, Arrolo Josa!á. e Rio Mampltuba. 

Foi elahorado o novo mapa do estado, nn 
escala de 1 :800 000 (edlçlio provtsórta), constan­
do do mesmo, os 15 municlplos, recentemente 
criados. 

Jâ está em execução o mapa. do estado, na 
escala de 1:500000. 

A Secçli.o de Cartogm!la executou, durante 
os meses de setembro, outubro e novemb':'o de 
1953, todos os trabalhos para a exposlçli.o do 
centenário do Paraná. 

Entre êstes trabalhos, é de se ressaltar, dols 
mapa<; do esta.do, na escala de 1 :200 000, um 
referente ti. produção agricola e o outro à pro­
dução industrial. 

Foram também, executfldos pela Secção de 
Cartografia, maquetas de grupo-escolar, escolas 
Isoladas, cadela (tipo padrão) e pôs to de snúde, 

A Secção de Cartografia executou a.inda os 
eegutntes trabalhos: 

o.} Trabalho.! de desenho: 

Cartogramas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 201 
Desenhos a bico de pena . . . . . . . . 162 
Grãflcos estatísticos . . . . . . . . . . . .. 78 
Reduções . , , . .. . . ..... ... . .. .. . . .. 130 
Plantas diversas .. , , . , ...... , . . . . 193 
Diversos ......................... 175 

939 

b) Cópias hcliogrdftca3: 

Mapas municipais ..... , . . . . . . . . . 202 
Cartogramns ........... , .... ~. . . . !16 
Mapas do estado 1:800000 101 
Mapas do estado 1 :500 000 . . . . . . . 4 
Plantas de cidades e vlla.s ..... , , 103 
Plantas e mapas diversos . . . . . . . . 659 

1125 

e) Mdquina Duplicador "MultiUth": 
Foram impressos os seguintes tra.balh08: 
Inst:-uções aos le.vradores para o cultivo 
de trigo. 
Circular para n Associação Catarincnse 
de Agrõnomoo, químicos e veterinários. 

Fichas para o serviço de àgua e esgõto 
da D.O.P .. 
Fólhus para câlculos planlmétricos. 
Caderneta de campo. 
Relação dos munlclplos do estado. 
Circular do Instituto Brasileiro do Café. 
!.!lapa do estado na escala de l: 2 000 000. 
Instruções prãtlcas para viveiros de 
mudas de café. 

TOPOGRAFIA - l - Levantamento expe­
dito das sedes distritais de Santo Amaro, Paulo 
Lopes, Praia Grande, Passo do Sertão, Jacinto 
?-linchado, Sombrio, Turvo, Melelro, Nova Veneza, 
Forqullhlnha, Blderópolls, Trevlso, Lauro MUiler, 
Pedras Grandes. Azambuja, 13 do Mato Braço 
do Norte, G':'áO Parâ, Oravntnl, ArmazéU::, Prata 
Redonda, São João BRtlsta, Luís Alves, Maça­
rnndubn, Guaruva. Plrabelrnba, Corupâ, Rio do 
Testo, Benedito Novo. Gustavo Richard, Presi­
dente Getú.Ilo, Mlrador, Vldal Ramos, Itaquâ, 
Rio do Oeste, Pouso Redondo e Trombudo Cen­
tral. 

2 - Prosseguimento do levantamento seml­
cadnstral dn clctE\de de Lajes. 

3 - Levantamento semi-cadastral da. cidade 
de Uruçanga. 

4 - Levantamento topogrâ!ico e planta do 
terreno destinado a.o aeroporto da cidade de 
Bom Retiro. -

5 - Prosseguimento do levantamento topo­
grâ!lco do subdistrito do Estreito, tendo sido 
calculadas e desenhadas 26 tólhas. 

6 - Levantamento topográfico da área des· 
tinada ao campo de o.viação de Tljucas. 

7 - Câlculo e desenho de 8 !Olhas de levan­
tamento semi-cadastral da cidade de Tangarà. 

8 - Levantflmento topogrãflco dos terrenos 
de Alto Blguaçu destinados à Escola Agricola. 

9 - Levantamento topogrã!ico dos terrenos 
do rio Garcia para a construção de uma reprêsa 
e usina hidrelétrica. 

10 - Alinhamentos para abertura de ruas 
e levantamento de uma área. 

11 - Levantamento topográfico de um ter­
reno em Tljucns, a pedido do. Secretaria da. 
Agricultura. 

. ~2 - Conclusão do levantamento seml-ca-
, da'Stral de Palhoça. -

13 - Conclusão da trlll.nguiação de Tnngará. 

SECÇÃO DE ESTUDOS DE GEOGRAFIA 
REGIONAL - Os trabalhos efetuados por essa 
Secção foram: 

l -'-- Eo;tudos do relêvo de Brusque. 
2 - Informações sôbre a geografia: de Santa. 

Catarina. 
3 - Coleta de elementos para a geografia 

da zona do litoral de Laguna. 
4 - Determinação da altitude be.rométr1oa 

do morro da Carvoelra. no Saco dos Llmões, 
!i - Determinaç!\o da altitude barométrica 

do trecho da barra do rio Dollmnnn à barra do 
rlo da Prata, no munlcfplo de Ibirnmn.. 

6 - Cálculo planimétrlco das áreas dos ter­
renos de Garcia no munlclpio de São José. 

7 - Cálculo planlrnétrico das ârca.s dos ter~ 
renas de Antônio Carlos, no municlpio de Bi­
guaçu. 

8 - Revlst\o das áreas muntclpa1s nos mapas 
de escalas 1: 500 000 e 1: 800 000. 

9 - Coletn de dados para n execução do 
plano da divlslio terrltorlt\l do estado. 

10 - Estudos de solos da ilha de Santa 
Cn.tnrlna. 

DIVISÃO TERRITORIAL - No relatório 
apresentado à Assembléia Geral de 1953 disse 
o secretário do Diretório que êste em reunl!\o 
de 13 de novembro de 1953 solicitou à Assem­
bléia. Legislativa. do esta.do de Santa Catarina 
a de3lgnação de dois deputados pam acompa­
nharem esta Secretaria no estudo do projeto 
da divisão terrltorlnl. Realmente assim se têz, 
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mas com a criação dos muntclplos, os limites 
descritos apresentam multas pontos obscuros 
d1flceis de serem cartografados. 

A lei n.o 133 de 30 de dezembro de 1953 
que altera a organização administrativa do es­
tado de Santa Catarina e a lei n.o 1 022 que 
criou o município Braço do Norte evldeilclam 
o que acabo de relo.tar, 

Quanto aos distritos ressaltamos não ser 
posslvel cartografar seus novos limites pelo 
mesmo motivo exposto nclma. 

O mapa anexo mostra os novos municípios. 

CONCLUSAO - Ao finallznt o Presente re­
latório, quero assegurar a esta Assembléia. o 
prestigio sempre dado pelo Sr, lrlneu Born.he.u­
sen, DD. Governador do Estado, a tOdns as 1nl­
c1ativas propostas pelo Departamento Estadu,'\l 
de Geografia e Cartografia bem comQ o apolo 
que êste tem recebido do Sr. Dr. João Oolin 
DD. secretário da Vlaç!i.o e Obra.a PUbllcas e 
presidente dêste Dlretó!'lo e do Sr. Dr. Victor 
A. Peluso Júnior, secretArio da Agricultura, que 
responde atualmente pela Secretartri. da Viação 
e Obros Pt.ibllcas". 

• 

tste "Boletim", a "Revista Brasileira de Geografia" e as obras da "Biblioteca Geogrâfiea 
Brasileira" encontram-se à venda nas principais liV1'arias do país e na Secretada-Geral 
do Conselho Nacional de Geografia - Avenida Beira-Mar, 436 - Edifício Iguaçu - Rio 
de Janeiro, D. F. 



Leis e Resoluções 

LEGISLAÇÃO FEDERAL 

Integra da legislação de interêsse geográfico 

' 
Leis 

LEI N.º 2 597 1 DE 1.2 DE SETEMBRO DE 1955 

Dispõe sôbre zonas indispcnsávef8 ã defesa do 
país e dá outras providências. 

Fa.ço saber que o Congresso Nllcional decreta. 
e eu sanciono a seguinte Lel: 

Art. 1." E'· vedada, nos têrmos do a:-t, 180 
da Constituição, nas zonas tndlspensé.vcls à 
defesa dv pais, a prãtlcn de atos referentes à 
concessão de terras. à abertura de vio.s de co­
municação, à instalação de meios de transmis­
são, à construção de pontes e estradas 1nter­
nac1onnis e ao estnbeleclmento ou expioraçlJ.o 
de lndtistrlo.s que Interessem à segurança da 
Nação sem o prévio assentimento do Conselho 
de Segurança Nacional. 

Paré.grafo único. Af'l autorizações podern.o 
ser a qualquer tempo modificadas ou cassadas 
pelo referido Con.sclho, 

Art. 2." E' consldemdo. zona Indispensável 
à deresa do pais n falxn interno. de 150 (cento 
e cinqüenta) quilômetros de largura, paralela 
à Unha. dlvlsórla do terrttórlo nacional, cabendo 
à Uni!'lo sua demarcação. 

ParAgrafo úntco. O Congresso Nacional, ou­
vido o Conselho de Segu:11.nça Nacional, p0der1\, 
o. qualquer tempo, tnclulr novas zonas ou mo­
dificar a estabelecida neste a.rtlgo. 

Art. 3. 0 De sua arrecadação nos Munlciplos 
situados na fntxa estabelecida no artigo ante­
rior, o Govêrnç Federal apUcará nos mesmos, 
anualmente, no mlntmo 60% (sessenta· por cen­
to) especialmente em: 

a) viação e obras públlcas; 
b) ensino, educação e saúde; 
e) desenvolvimento da lavoura e pecuárl<! .. 

Art. 4.0 Para a const':'llçA.o de obras públi· 
cas do. competência dos munlctpios, abrangidos 
pela zona fixada nesta lei, a União concorrerá 
.com 50o/o (cinqüenta por cento) do custo. 

Po.rAgra!o único. Cabe à Comissão Especial 
da Fnlxa de Fronteiras ou ao órgão que a subs­
titua na organização do .conselho de Segurança 
Naclonal aprovar os planos que lhe forem eub­
n1etidos, dando preferência às const~ções de 
prédios para escolas, hospitais e maternidades, 
rêdes de água e esgotos, uslnal!'I elétricas e ro­
dovias, e solicitar n conslgnnçâo no Orçamento 
da República dos recursos necessários ao cum­
primento do disposto neste nrtlgo. 

Art. 5.0 Além das obrigações decorrentes do 
artigo anterior. cabe ao Poder Executivo a cila· 
ção de colônias agricolas e núcleos rurais de 
recuperação do elemento humano nacional onde 
ee tornar necessário bem como estabelecer, por 
proposta e nos locais indicados pelo Conselho 
·de Segurança Nacional, colônias militares com 
.o mesmo objetivo. 

Art. 6.0 São consideradas de lnterêsse para 
a segurança nacional: 

a) as lndústriil.s de armas e munições; 
b) a pesquisa., lav~"n e aproveitamento de 

reservM mlnerals; 
e) a exploração de energia elétrica, salvo 

a de potência inferior a 150 kW; 
d) as fábricas e lli.bora.tórlos de explosivos 

de qualquer substância que se destine a uso 
béllco; 

e) os meios de comunicação como rádio, 
televisão, telefone e telégrafo. 

§ 1. 0 O tunclonamento de outras Indústrias 
e do comércio, salvo se dtsclpllnadas por lei 
especlnt, Independem de assentimento prévio. 

§ 2.º Não està sujeito. à autorização exigida 
nesta lei a explo~ação de encrgiu. elétr1cn quando 
:feita diretamente pelos Esta.dos e Municípios, 
os qunis remeterão ao Conselho de Segurança. 
Nacional os elementos estatísticos Informativos 
de suas lnstalac;ões. 

Art.' 7.0 Nas indústrias e ntlvlda.des cnu­
merajas no artigo anterior 6 obrigatório: 

I - que 51% (cinqüenta. e um por cento) 
do capital da.a emprêsas, no mínimo, pertença 
a. brl\sllelros; 

II - que o quadro do peSsoal seja consti­
tuído, ao menos, de dolS terços de t~abalhadores 
nacionais; 

m - que a. admlnts"traçã.o ou gerêncla. caiba 
a. broslleiros, ou à maioria de bra.stlelros, asse­
gurados a õstes pOderes predominantes. 

Parágra.to único. Nn falta de trabalbl\do­
res brasileiros, poderá o Conselho de Segurança. 
Nacional permiti:, cm casos especiais, a admis­
são de trabalhadores estrangeiros, até 49% (qua­
renta. e nove por cento) do pessoal empregado 
na emprêsa por tempo limitado. 

Art. 8.0 A concessA.o de terras públicas não 
pOdert\ exceder de 2 000 hectares (dois mil hec­
tares) e sa.o consideradas como uma só unidade 
ns concessões a emprêse.s que tenham a.dmlnis­
trado:cs comuns e a parentes até 2." grau, res­
sai vados os maiores de 18 anos e com economia. 
própria. 

Al"t. 9,0 As transações de terras contidas 
na v..ona definida no art. 2.0 (150 km), tais 
como alienações, traiisfcrêneta por cnfiteusP., 
antlcrese, usufruto e transmissão de posse a. 
estrangeiros, dependem de autorização prévia 
do Conselho de Sogu::-ança Nacional. 

Pari\gre.to único, Os notários escrivães e 
os oficiais do registro de Imóveis são obrlgndos 
a. comunicar a transação de que trata. êste arti­
go ao Conselho de SegUrança Nacional dentro 
dos 30 (trinta) dias seguintes ao de. ls.vratur& 
do ato salvo quando se tratar de terrenos ur-

l 

• 
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banos destinados a edificação ou se o adquirente 
fôr brasileiro. 

Art. 10. Se em qualquer Munlclplo a aqul­
slção de terras por estrangeiros l\tlngir n. um 
têrço da respectiva área, denegará o Conselho 
de Segu:ança Nacional novas autoriznçõcs e 
sollcltarli, sob pena de responsabilidade, aos 
notá.rios a. suspensão etc novas escritur1is e aos 
onclals de registros públicos a cessação de trans­
crições. 

§ 1.0 Só a brasllelro será consentido possuir 
terras em qualquer munlcCpio integrado, parcial 
ou totalmente, na faixa de fronteirn, cuja á'."e1:1. 
iguale n. um têrço da respectiva superficic. 
Atingido tal limite nenhuma nova aquisição 
podera ser processada sem que seja ouvido o 
Coni,;elho de Se~rança. Nacional sob pena de 
responsabilidade dos notários e oficiais de re­
gistro de Imóveis. 

§ 2. 0 São respeitados os direitos dos brasi­
leiros jâ proprietários de á:-ea.s que ultra.passem 
o llmite fixado neste artigo. os notários e on­
clals de registro de imóveis informarão ao Con­
selho de Segurança Nacional, no prazo máximo 
de três nnos, sôbre os mencionados proprietá­
rios e as áreas que Jà possuem em cada muni­
cípio dn mesma faixa. 

Art. 11. As emprêsas de colonização que 
ope'."arem dentro da faixa de fronteira são su­
jeitas as restriçõe@: cnumerndas no art. 7.0 , desta 
lei. 

Art. 12. O Conselho de Segurança Naclon:i.l 
no exerclclo das atribuições que lhe confere 
a presente lei, tert'l. como órgão auxlliar a co­
missão Especial da Faixa de Fronteiras ou ór­
gão que a substitua na. organlzaçli.o do Conselho 
de Segurança Nacional. 

Art. 13. A Comissão Especial da Faixa tle 
Frontel:-as (CEFF), subordinada diretamente ao 
Presidente da República, compõe-se de um 
Presidente, que é o Secretárto Geral do Con­
selho de Segurança Nacional, do Chefe do Ga· 
bincte da Secretaria Geral do Conselho de Se­
gurança Nacional e de mals cinco membros 
de livre escolha do Presidente da Repúbllca, 
e de um Secretário em comissão. 

§ 1.0 Os serviços administrativos da Co­
missã.o serão executados,por se.:-vldores requisi­
tados na forma da lei. 

§ 2.0 Os atuais servidores da Comissão se­
rão aproveitados em cargos equivalentes cm 
outros órgãos do serviço público. 

Art. 14. Compete à Comissão ·Especial da 
Falxn de Fronteiras ou ao órgão que a substitua. 
na organização do Conselho de Segurança Na­
cional: 

a) Instruir os podidos relativos aos assen­
timentos p:-evistos nesta lei, ben1 como os pro­
cessados de modificação ou revog'açli.o das au­
torizações concedidas; 

b) organizar o cadastro das terras, das In­
dústrias e dos estabelectme:ntos da zona de 
fronteira; 

e) mandar proceder a exames e investiga­
ções locais; 

d) requisitar dos poderes públlcos ou de 
particulares, informações e elementos cstatistl­
cos necessArtos ao cump::tmento de suas atri­
buições; 

e) cumprir as determinações emanadas do 
Conselho de Segurança Nacional; 

j) apresentar anualmente ao Conselho de 
Segurança Nacional relatório pormenorizado das 
suas ntlvldades. 

Pnrãgrafo único. A Comissão Especial é au­
torizada a entrar em acõrdo com os Estados, 
Territórios e Municlplos no sentido de faclll· 
tar o exame e solução dos assuntos sujeitos ao 
seu juízo. 

Art. 15. As auto7idades, entlde.d.es e ser­
ventuárlos públicos devem cxlglr preya de ns­
sentlmento do Conselho de Segurança Nacional 
para· a prática de ato regulado por esta lel. 

Art. 16. A Infração do disposto nos arts. 
l.º, 7.º e 9.º desta lei sujeitara os responsáveis 
à multa de CrS 1 000 (m11 cruzeiros) a . , , , .. 
CrS 25 000,00 (vinte e cinco mil cruzeiros) e ao 
dôb~o na relncldêncla. 

§ 1.0 A Comissão Especial de Faixa de Fron­
teiras ou órgão que a substitua na organização 
do Conselho de Segurança Nacional instaurará. 
o respectivo inquérito, assegurada ampla defesu 
ao interessado. 

§ 2. o Da decisão da Comissão, reconhecendo 
a infração e comlnando a multa, haverá recurro 
neces.'>árJo para o Conselho de Seguranço. Na­
cional, ab".1.ndo-se prazo ao Interessado parn 
razão de defesa. 

Art, 17. Das decisões da Comissão Especi;i.l 
da F11.ixa de Fronte iras ou do órgão que n subs­
titua na organização do Conselho de Segurança 
Nacional cabe recurso para o Presidente da 
Repllbllca. 

Parágrafo único. O recurso será. npresen­
tado à comissão, que deverá reexnmln!l:- o as­
sunto, podendo reformar a decisão recorrida, 
antes de o encaminhar. 

Art. 18. E' considerada concedida a auto­
rização prévia pnrR qualquer nto que dela de­
pender, de acõrdo com esta lei, se não fõr des­
pachnda a sollcltnção respectiva dent7o em 1ao 
(cento e oitenta) dias do seu recebimento na 
secretaria-geral do Conselho de SegurançE\ Na­
cional. 

Parágrafo único. Caso seja cassada ou mo­
dificada dentro de 1 (um nno) a autorização 
obtida pelo decurso do prazo previsto neste ar­
tigo, o pedido de reconsideração ao conBelho 
terá efeito suspensivo. 

Art. 19. O Presidente, os membros e o 
Secrctá:1o da Comissão Especial da Faixa de 
Fronteiras ou o órgão que a substitua na or­
ganização do Conselho de Segurança Nacionc;.1 
perceberão CrS 300,00 (trezentos cruzeiros) por 
sessão a que comparecerem, até o máximo de 
6 (seis) por mês, correndo a despesa pela verba 
p:óprla do orçamento. 

Parágrafo únlco. Os servidores requlslt.~.-
dos perceberão as gratificações de Gabinete que 
forem ocb1tradas, no inicio de cada ano, pelo 
Presldcnte da República, mediante proposta do 
presidente da comlssão. 

Art. 20. Na regulamentação da presente 
lei o Poder Executivo especificará. quais as fá­
b~lcas e la.bOratôrlos referidos no 1nc1so "d" do 
art. 6. 0 desta lei. 

Art. 21. São revogados os decretos-lcl.s ns. 
1164, de 18 de março de 1939; 1968, de 17 de 
janeiro de 1940: 2 610 do 20 de setembro domes­
mo ano; 6 430, de 17 do abril de 1944; 7 724. de 10 
de julho de 1945; 8 908, de 24 de Janeiro de 
1946; e mais disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1955: 
134.o da Independência e 67.0 da Repúbllca. 

JoÃo CA:rl: FILHO. 
Prado Kelly. 
Edmundo Jorddo Amorim d-O Valle. 
H endque Lott. 
Raul Fernandes. 
J. M. Whitaker. 
Octavfo Marcondes Ferras. 
Munhoz da Rocha. 
Candido M otta Filho. 
Napoleão de Alenca.stro Guimarães. 
Eduardo Gomes. 
Ara1nis At11avde. 



LEIB E RESOLVQõES ... 
LEI N.e. 2 600, DE 13 DE SETEMBRO DE 1955 

Autorlm o POder Ezecutivo a promover o rea­
parelhamento da.s Ho.spedart~ d.e Migrantes, 
_,.tuada!I em Manaus, Belém e Fortalc.ea, e 
dá outriu provta~nciu. 

O Prosldente da. RepUbltca.: 
Paço saber que o Cong':"C!!ISO Naotonal decreta 

e eu sanciono a seguinte lei: 
Art. L" E' o Poder Executivo autorizado a 

abril', pelo Mtnlatér1o da Agrieultura, o crédito 
cspectal de crs 25 000 000,00 (vinte e cinco ml· 
!hões de cruzetros), destine.do ao Instituto Na· 
cional de Imigração e Colonização, para obrae 
de reconstrução, ampliação e reparo, inclusive 
reequipamento das Hospedarias de Migrante.. 
sttuadBS em Manaus, Belém e Fortaleza. 

Art. 2.b Esta. Iel entmrá em vigor na data 
de sua publicação. 

Art. 3." Revogam-se as disposlçõcs em 
contràrlo. 

Rio de Janeiro, em 13 de setembro de 1955; 
134." da Independência e 67.0 <ta. Repúbltca. 

Joio OAri Fu.rro. 
Munltoz da: Bocha. 
J. M. Whftaker. 

(D.o. de 21-9-55). 

DECRETO N.º 3814~ DE 25 DE OUTUBRO 
DE 1955 

Concede reconhecimento aos cursos de peda­
gogia, geograffa e história e Zetru neola­
tinas d.a Faculdade de Filo~fla da Paratba. 

O Presidente da República, usando da atri­
buição que lhe confe::-e o artigo 87, item I, - da 
Con.st1tutção e nos têrmos. do art. 23, do de­
creto-lei n.a 421, de 11 de ma.lo de 1938, decreta: 

Artigo Unlco. E' concedido reconhecimento 
aos cursos de pedagogia, geografia e história e 
letras neolatinas da Fneuldade de Pllosona da 
Para.lba, mantida pelo Govêrno do Estado e 
com sede em João Pessoa, capital do Estado da 
Parntba. 

Rio de Janeiro, em 25 de outubro de 1955, 
134." da Independência e 67.0 da Repúbllca.. 

JOÃO CAPt FILHO. 
Candfdo M otta: FUJ~o. 

(D.O. de 7-10-55). 

Decretos 
DJ:CRETO DE 8 DE OUTUBRO DE 1955 

O Presidente da República resolve: 
DESIGNAR: 
Tendo em vista o que consta. do oficio 1 477, 

de 15 de setembro de 1955, do Instltµ.to Bre.61.­
leiro de Geog=sfl.a e J!lsta.tfstica, o EngenhelrO 
Fábio de Macedo Soares Guimarães para exer­
cer o cargo de presidente da. Seção Bra.slleiro 
do ln.8Ututo Pan-Americano de Geograna e 
ru.tórla. 

(D.o. de a-10-55)·, 

DECUTO DE 17 DE NOVEMBRO DE 1955 

O Vice-Presidente do Senado Federal, no 
exorc1Clo do cargo de Presidente da. República, 
resolve: 

CONCEDER EXONERAÇAO: 
Ao Doutor Elmo.no Gomes cardtm do cargo 

de Presidente do Inst.ttuto Brasileiro de Geo­
grf)tlo. e EtJtatistica. 

NOMEAR: 
De acõrdo com o artigo 10, § 1.0 , item I, do 

Decreto n.o· 24 609, do 6 de Julho de 1934, nlte-

rado pelo art. 1.0 do decreto-lei n.0 218, de 26 
de janeiro de 1938. 

O Ministro de Eistado dne Relaç6ee Exterio­
res, Embaixador José Carlos de Macedo Soares, 
para exercer, interinamente, o cargo <te PreS1-
dente do 1I16tltuto Bmslletro de Geografia e 
Estatística, vago em virtude da e:ii:oneração do 
Doutor Elmo.no Gomes Cardlm. 

(D.O. de B-10-55). 

DECRETOS DE 7 DE OUTUBRO DE 1955 

O Presidente da Repúbllca resolve: 
DISPENSAR: 

João Gonçalves de Souza, da :função de De­
legado Permanente do Comité Intergoverna­
mental para as Migrações Europétaa. 

DESIGNAR: 

Cnrios Viriato SabOya, Presidente do Inl!ltl· 
tuto Nactonnl de Imtg:-Bção e Colonização, para 
exercer a função de DelegBdO PermBnente do 
Brasil junto ao Comité Intergovernamental para 
as Mlgrações Européias. 

(D.O. de 8-10-55). 

~ O ScrViço Central de Documentação Geográfica do Conselho Nacional de Geografia é 
completo, compreendendo Biblioteca, Mapoteca, Fototeca e Arquivo Corográflco, de!ltlnan· 
do~sc êste à guarda de documentos como sejam Inéditos e artigos de JomaJ.11. EnTie ao 
Conselho qualquer documento que possuir s6bre o terrtt6rlo brasileiro. 

B.G. - 7 

l 



Resoluções do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

Diretório Central 

Integra das Resoluções 471 a 476 

Resolução n.0 471, de 31 de maio de 1954 

Dlscrtmtna as dotações relativas ds vártas despesas previstas para a XIV sessão 
ordinária da Assembléia Geral. 

O Dioetórlo Central do Conselho Nacton&l 
de Geografia, usando de suas atribuições: 

Considerando o disposto na resolução n.º 
327, de 8 de setembro de 1951, da. Assembléia 
Geral: 

ConSiderando a resolução n.0 331, de 8-9-51, 
da Assembléia Geral, que concede gratiftca.ç!i.o 
especial aos servidores do Conselho que pres­
tem serviços extraord.lnàrlos junto· à referida 
Assembléia; 

Considemndo que a veoba fixe.da no orça­
mento do Conselho para o corrente a.no é insu­
ficiente para. atender as despesas previstas com 
o preparo, instalação e runcionamento da XIV 
eessão ordlnària da. Assembléia Oera.l, sobretudo 
tendo em vista o considerável !lumento do preço 
das pa.ssa.gens para os delegados e do materl&.l 
de consumo destinado à Assembléia: 

Conside~ndo que no orçamento do Conse­
lho para o atual exerc!clo existem d1Sponib111-
dades em algumas de suas dotações; 

Considerando que tais disponibilidades su­
portam deetaques para as suplementações in­
dispensáveis à verba especlflca para a realiza­
ção da Assembléia; 

Considerando, flnalmente, a proposta do 
SecretArto-Geral, feita de acôrdo com o· art. 2.0 
da resolução n.n 327, da As.sembléla. Geral, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - O quantitativo global de seis­
centos mll cruzeiros ( CrS 600 000,00) , a trlbuido 
no orçamento do Conselho. para 1954, na verba. 
4, eonsignaç!l.o II, subconsignação 25, "Indeni­
zações de despesas com a convocação, instala­
ção e funcionamento da As.sembléia Ger!ll do 
Conselho Nacional de Geografia", é distribuida 
com as seguintes dotações especifica.a: 

I - PESSOAL 
Cr$ 

I - Dlãrlas 
Comissão de Tomada de Contas 36 000,00 

11 - Quota de representação e ajuda 
de custo dos delegados e mem-
bros da Assembleia •.. , , , ... , , 325 000,00 

Ili - Oratlftcaçã.o especial (resolução 
n. 0 331, de 8-9-51, da A.O.) 
e gratl!icação por servlcos ex­
traordtnl'i.rtos dos se'.'Vtdores 
postos à digposiçlo da A.G., 
não compreendidos na referida. 
resolução .... , . , . , , ... , , ... , . . 80 008,QO 

II - SERVIÇOS OB TERCEITROS 

I - Transporte do pessoal e sua 
bagagem . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000,CilO 

m - MATERIAL 

I - Matertlll de consumo para a 
A.G. . . . . . . . . ... . . . . . . .. . . . . . . a4 000.00 

IV - PUBLICAÇÕES E PUBLICIDADE 

I - Gratificação doa conferencistas, 
preparo do guia para excursão, 
folhetos, convites oftclats, Jor-
nais, flchas, etc .......... ,. . . . . . . . 35 000,08 

TOTAL •....•.• , • • . . . ·600 000,00 

.Art. 2.0 - Fica. o secret6r1o-geral .do Con­
selho, dada a lnsu!iclêncla da presente dotação 
orçamentária, demonstrada pelo quadro anexo, 
autorizado a fazer a indispensável recomposl­
ção dentro do orçamento vigente, de modo a 
atender integralmente às despesas com a con­
vocação, preparo, Instalação e funcionamento 
da XIV sessa.o ordinária da Assem bléla Geral. 

Art. 3.0 - O Sccretãrto-Oe;al a.presentará. à 
próxima XIV sessão ordiná.rla da Assembléia 
Geral ou ao Diretório Central as alteraç:õea 
feitas no orçamento, de acôrdo com o art . .lil.•, 
da presente resolução. 

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1954, ano 
XIX do Instttuto. - Con!eoido e numerado: 
José Verfssimo da costa Pereira., Secretátl->­
Asststente. - Visto e rubricado: Deoclécio De 
Paranhos Antunes, Secretário-Geral. Publi­
que-se:, Fl.oréncio de Abreu, Presidente. 
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Resolução n.0 472, de 15 de junho de 1954 

Modifica o item V elo parágrafo único elo artigo 6.0 , ela resolução n.O 368, ele 9 ele 
ag6sto ele 1950, elo Diretório Central. 

• 
O Diretório Central do Conselho Nacional 

de Ooogrnfin., no uso de sue.e at!'lbulções, 
Oonelderendo que as dlsclpllnas do CUMO 

de bache.ret em Ciências Jurídica& e Sociata 
presumem concUções indispensé.ve1s ao desem­
penho do cargo de Redator, 

RESOLVE: • 
Artigo único - O item V do pe.râgrafo 

Unice do artigo 6.0 da resolução n.0 368, de 9 
de atõsto de ll~SO, do Diretório Oentral, fica 
as.sim redigido: 

"V - De Redator - diplome. d.e ouroo de 
Jornalismo ou Cu?'SO de Ltnguao Neolatmaa. 
ou de Linguas Anglo-Oerm.Anlcas, ou do Letras 
011\salcas, ou de Bacharel em Ctl!ncias Jur1d1· 
cas e Sociais, outorgado ou revalidado por es­
cola oficial ou sob inspeção federal". 

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1954, ano 
XIX do Instituto. - Coilfe!'ldo e numerado: 
Jo!é Verlsstmo da Costa Per-clra, Secratârto .. 
Assistente. - Visto e rubricado: DeoClécio De 
Paranh-Os Antunes, Secret!rlo-Geral. - PubU­
que-se: Fl-Oréncio de Abreu, Presidente. 

Resolução n.0 473, de 22 de junho de 1954 

Autorl.a o Presielente elo Instituto Brasileiro ele Geografia e Estat!stica a propor 
a criação ela carreira ele Auxiliar ele Geógrafo no Quaclro Permanente elo 
Conselho. 

O Diretório Central do Conselho Nacional de 
Oeograrta, no uso de suas ntrtbulções, 

considerando as necessidades do serviço e os 
1nter~s da admlnlstraçll.o: 

Cohalderanao as recomendações felta"l pela 
Comissão de LeglBlacAo no proceBBO n.0 4153/53, 

RESOLVE: 
Art. 1.0 - F1cn o presidente do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatistlca autorizado 
a propor a criação da carreira de AuxUlar de 
Geógni.fo, no Quadro Permanente do Conselho 
Nacional de Geografia, colri a seguinte consti­
tutclo: 

1 - Auxillar de Geógrafo J 
1- " " " I 
2- H 
4- G 

·- p 

Art. 2." - Ili sugerido o aproveitamento, me­
diante concurso de títulos, do pessonl atualmen­
te lotado ne. série funcional de Auxlllar de OeõM 
grafo da ·Tabela Numérica de Mensallsto.s.e do 
Geógrafo Auxillar Marta Fagundes de Docca Pa­
checo, ·obedecida a escala dossalãrios atual­
mente percebidos pelos mesmos. 

Rio de Janeiro, :1:2 de junho de 1954, ano 
XIX dO Instituto. - Confe"."ldo e numerado: 
José Veri.tslmo da Costa Pereira. SecretArio­
Asslstente. - Visto e rubricado: Deoc!écfo De 
Paranhos Antunes, secretârlo-oeral. - Publl· 
que-se: Flortncto de Abreu. Presidente. 

Resolução n.0 474, de 22 de junho de 1954 

lncllca nomes para preencher vagas no quaclro ele consultores técnicos nacionais. 

O Diretório Central do Conselho Nacional de 
Geografia, usando de suas atribuições, 

Considerando as vs.gas oco:-rldas nas Secções 
II (Metodologla do Ensino da Gcogratla) e VII 
(Oeodésia) cm conseqüência dos faleclmentos 
dos respectivos titulares; 

Conslderando, finalmente, o disposto na 
letra a do art. 2.0 , da resolução n.0 12, de 17 
de Julho <!e 1937, 

RESOLVE: 

Artigo único - São indlcados, para a devida 
eleição pela Assembléia Geral do Conselho Na­
clonnl de Oeogràfla, em sua· XIV_ sessão ardi· 
nárle., os seiJulntes nomes, em dôbro, para preen~ 
chlmento das segulntes Secções: 

Se~l\o II- Metodologia do Ensino da Geografia: 
Prof. João Dias da suvel:a 
Prot. James Braga Vieira 

secção VII - Geodé.!ia: 
Cel. João FebrOnlo de Oliveira Júnior 
Comte. Alexandrino de Paula Frelte.s Serpa. 

Secçll.o XLIV - stsmolOgta: 
Dr. Victor Leinz 
Eng.0 Alberto Ildefonso Erlchsen. 

Rio de Janeiro, 22 de junho- de 1954, ano 
XIX do Instituto. - confe-ldo e numerado: 
José Vef"fssimo da Costa Pereira, Secretãrlo­
Assistente - Visto e rubricado: Deoc!écío De 
Paranhos Antunes, Socreté.rlo-Oeral. - Publi­
que-se: Floréncio de Abreu, Presidente. 

Resolução n.0 475, de 22 de junho de 1954 

Institui o Centro ele Aperfeiçoamento ele Geógrafos na Secretaria-Geral. 

O Dfretórto Cent~l do Conselho Nacional 
de oeop:rafia, usando de suas atribuições, 

Considerando que, tnstituldo pelo decreto 
n.º 1527, de 24 de março de 1937, como parte 
tntc~runte do TBGE, o Conselho Naclonnl .1e 
Geografia desempenha, em relação às atlvt­

dades geográficas, a mesma função de lmp .. u­
i:ilonamcnto, coordens.çAo e slstems.tlzaçli.o que,_ 

em relação aos serviços cstntfsttcos, está. atri­
bulda ao Conselho Naclono.I de Estatfsttcs.; 

Considerando que ao Conselho No.clone.l de 
Geografln compete 1ncent1var e e.rt1cule. ':", como 
instituição oncls.l, as atividades geográficas den­
tro do pais; 

Considerando que o. Secretaria-Geral 6 o 
órgão executivo central do Conselho Na.clonai 
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de Geogrnfla, com finalidade ndministrativa, 
\"cn!ca. e cultural; 

Considerando que o atual Regimento da 
Becretriria-Geral discrimina, em seu artlg"o !J3, 
respectivamente nos Itens I e II. a organização 
de cursos de aperfeiçoamento de protessõres e 
espectallstaa e a de cursos destinados ao aper­
:retçoamento técnico doa servidores do COo.selbOi 

considerando, que, quanto à flnalid&de ~c­
n1ca e ctenti!icn. da Secretaria-Geral, a esta. 
cabe, por outro ln.do, executar ós trab&lhO!I 
geográ.!1C06, cartográtlcos e totogramét!1.cos que 
lhes torem d:etennino.dos pelo Conselho NaclOnlLl 
de Geografia. conforme o dlisposto no Item II, 
do art. 4.0 da Je1 7S6, de 8 de Julho de 1949, 
comblnado com o art. 2.0 , do decreto-lei n.fl 
6 828, de 25 de ngõsto de 1944; 

Considerando que, em virtude de ta.Is obri­
gações, toma-se cada vez maior, a neces&idade 
de geógratos capazes de realizarem, no pais, 
trabalhos de pesquisas, em conto':'lllidade com 
a moderna. metooologta geogré.ttca: 

conBiderando, tlnalmente, as possibilidades 
do atual orçamento do Conselho e tendo em 
vista o disposto no e.rt. 145 da lei 1 711, de 28 
de outubro de 1952, 

RESOLVE: 
Art. J.o - Fica instltuido na Secretarie.· 

Geral do Conselho Na.Clona.! de Geografia o 
Cent.l'o de Aperteiçoamento de GeógrafO!. 

Art. 2." - O Oentro tem por nna.Ude.des: 
a:) especializar os conhcclmentos dos di· 

plomados em 'Geografia. pela& te.culdades de ti· 
Iooona ottclats ou reconhecidas onclalmente, 
para o nm de realizar pesci.utsas geogré.flcas de 
campo e de gabinete; 

õ) dar a prot1ss1onale: não inclufdoa na 
categoria nclmn, mas cuJa.s atividades sejam 

llgadafl à. Geogratla, conhecimentos especla1l­
zados que permitam melhor desempenho de 6UM 
taretas. 

Art. 3.0 - Os alunos do Curso do Centro 
de Aperfeiçoamento de Geógrafos eer&o d' du.i.s 
categor1BB: · 

a:) os constantes do item a do . e.rtJgo an­
terlo:-, aoa qua.:ts eerá contertda um diplOD)a de 
&provação; ... 

b) os demais, e.os quall'I se retei:-e o U;eril b 
do. artigo anterior, freqüenta.rã.o o curso de110-
brlgados de certas tarefae e farão JU8 a um cer­
tlflcado de freqüência.. 

Art. 4.0 - ··A Secreta.rla-Gera.l, logo que 
opo:-tuno, entre.rã em entendimentos com OfJ 
Diretórios Regionais de Geogre.na. para • ço.n­
cessll.o de bõlsa.11 de estudo, pretercncif11mente 
a candidatos enque4rndos na allnea a do art. 3.0 • 

Art. · 5.o - A direção do ·cul'80 se~ ·ex~r­
ctda pelo aecretàrlo-gera.l atra.v6e de um gé6 .. 
grato de sua livre escolha. 

Art. 6." - o cent:-o de Aperfeiçoamento de 
Geógrafos terá. suas normas regulamente.rea, ba.t­
xadal'5 pelo eecretário--gera.l do Conaelho ~a~ 
clono.l de Geografia, ouvidas as Comlssõe8 Rc· 
glmentals competentes. 

Art. 7.0 ....:.. O Regulamento a 11er expedido 
pelo aec.retArlo-geral do Conselho Ne.etonal de 
Geograne. discrimine.rã. os cursDS a serem pe:ib­
dlcru:nente otereeidos pelo Centro, ouvido o Di­
retório central. 

Art. a.o - Revogam·se es disposições em 
centrá.rio. 

• 
Rio de Janeiro, 22 de Junho de 1954, ano 

XIX do Instituto. - Conte:tdo e numerado: 
José Vcrisstmo da Costa Pereira, BecretArJ.o­
Ass!stente. - Visto e rubrice.do: Deocltcfo De 
Paranhos Antun.ru, Secreté.rlo·GereJ.. - Publl­
que·se: Flon!ncio d.e Abreu, Presidente. 

Resolução n.0 476, de 22 de junho de 1954 

Altera a composição da Secção de Estudos Sistemáticos da Divisão de Geografia. 

o Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geogmna, usando de suas atribuições, 

Considerando a. impa:-tê.ncta dos estudos de 
Geografia FfSica. e de Geografia Humana e Po· 
Uttoa. para o melhor conhecimento da realidade 
brasileira; 

Considerando o desenvolvimento dê8ses es­
tudos no pais, bem como o vulto dos trabo.lhoa 
Já realizados pelo Oonaelho, no tocante a êsses 
ramos da cU!ncla. geográfica; C 

Considerando que os referidos estudos tôm 
sido efetivados, na Divisão competente, pela 
Secção de Estudos Sistenu\ticos; 

Considerando a conveniência de incluir no 
Gabinete do Secreté.rlo-Gc:al o Setor de Foto­
grafia e Cinema, ora pertencente à Secção de 
Estudos 51stemã.ticos da Divisão de Geografia; 

Considcrondo, finalmente, a. conventêncta 
da fixação do adequado aparelhamento, melhor 
estruturação orgã.nlca e maior unidade à Dlvl­
.são de Geografia. da Sccreta.rla.-Gcral do con­
selho, 

RESOLVE: 

Art. 1.o - A Secção de Estudos Slstemátiooe 
da DIVISll.O de Geografia. compreenderé. os Be· 
tores: 

a) de Geomorfologla; 
b) de Cllmato1og1a.: 
e) de Blogeograna; 

d) de Geogre.:fle. Humana; 
e) de Geografia. Polftica; 
f) de Geografia. Econômica.. 

Art. 2.0 - o Setor d.e 'POtogra.ne. e Cinema, 
que Integrava o. Secção de Estudos Blstemó.ticol!I 
da Divisão de Geografia, fica diretamente 15U• 
bordlnado ao Gabinete do Bocretárlo-Oeral d.o 
Conselho. 

Art. 3.0 - O Setor de Ilust:-ações Geogrê,. 
ficas nca Integrado na Secretaria da Divisão 
de Geograna, diretamente 11Ubord1nada ao Di­
retor da Divisão. 

Art. 4." - Os encargos resultantes da cria· 
Qã.o de funções gratificadas de três encarregados 
de Setor serão e.tendidos pelos recursos das 
verbas próprias do orçamento da Secretarta· 
Geral do Conselho. 

Art. s.o - Os novos setores, ora ertadoe, 
serão ln11talados à medida que os oonvenlências 
dos serviços assim o exigirem. 

Art. 6.º - Serão tntrodu3ldu na resotuolo 
n. 0 446, de 9 de junho de 1953, e.e modtficaçõe11 
decorrentes desta l'CISolução. 

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1954, ano 
XIX do Instituto. - Confe~do e numerado: 
José Verts.rlma da Costu Pereira, Becretirlo• 
Asslstente. - Visto e rubricado: Deoelf!cfo De 
Paranhoa Antunes, Secretá.rto.Qeral. - Publl· 
que-se: Flortncto de Abreu., Presidente. 



1 NSTITUTO BRAS 1 LEIRO DE GEOGRAFIA E. ESTATf STICA 
PRI::S1DENTE 

J;LW.NO CJ.RDlll 

O IJt.Stltvlo Brotilriro .:U Googra}W. • En~ttrtito, triado pdo durdo a.0 I~ e~. dt 8 j• ji<llio d1 19J4, • WllWI '"tUab d~ 1.~. 
11.,1·• /MafiM, 411Mr4i114àa dirda11m~ a Pr1ridlntia da &p1'U~·<J, Tem JIO"' fl:11., .... ~:1·•t• a JITWtuitA arl~ e ~aca"a d<T.1 
Ir"' ordnu abri:-i.Uroti!Oa da ~mila;ão Pl'lltil'IJ do &pií!olW e dtJ i~H<JtiM pt1tti.'1J«r, plFl'<Rer ejau:r eucuW, ~orientar tit1im­
"""7t, ttlli rf!#ff>t ro.'io"'1lUBdo, o leirat1lal'umfo ~ll"l'l'·!lilo do IJ).ial a.t atllfittW.a ~q.·•ia, WR WlnO incmfiwir • ~denar IU 1lliAdOOrt 
,,-r,gr4Ji(a1 ckrtlr11 do PaS.. "° mttido dt ntabdtUT 11 -t:"olf'!o ,.-ai pur:i o rot!Mei111~1li ,,.,.Mditu t1 aidmatizado do tmilJrio b1aaildr11. 
/Jt'llro do uu ct11npo cU aliridada, CWTdl.'r'.a 0-'I dijaMti-. l!!r•içnr tk tabltmico ~ 41 ~t'(lgrafi'I, Jmi direliw11, ~beltte "°""°' lkl.iraJ, /í1$ 
dirulQ.:fjÍlo:s, propN rt/1J1rJ1U11, r1!'fbr, analisa. • uii:i'4 •u11et!Je/t, forma uprr;ia!iit~, prtpnra an.bknU ful'(rl'iSNl .ti inieiatita1 nlCl!'Ntfrfoa, rec{a· 
11111Mo, fTI! bt11.eficio cW1 ,.~, clijctiw., a roWiorut& do» tril 6;-l-:ll'll do golêrno • o~ r•fartO• conjuondoa dt lodiic o. brtuilrirua df boo "1nltJd~. 

ESQUEMA ESTRUTURAL 
A fo!"ln&ç5o e!'truturnl do hwtituto compreende dois 11i~tomas 

permanentm, o dos Ser;•i{ot EststúrtiCOI e o dos bervi~ Geoari­
fiCOI - e um d11 ora;uiJaplo periódica - o dOI Servi.!;!Oll CemitÃriol. 

I - SISTEMA DOS bERVIÇOS ESTATÍSTICOS 
O Biirtcma dlll! Bervil.l(ll FAt.ttstieos oompõa-4111 do ConMlhn 

N:tcional de E:st...tlstica 8 do Quadi'O !-à:ocuiivo. 
A - ÜONPLRO NACIONAi; DC EliTATÍSTICA, 6rg!o de orlentatso e 
ooordanaçA.o 1er11l, cria.do )}('lo decreto n.o 24 609, de e de Julho 
de 1934; 00113ta de; 

1, Uw 'º6RGÃO .lDMlKl!TILlTIVO", que é & SccroWia-Oeral 
do Cotlll:!lho e do hu1tituto. 

2. "6MX01 t1tn.111•1u.Trvoa", qne s:lo: Aul"l!lo.'iliia Gwal, com· 
J'.l(ISta do. membnia da Junta E1ocufrt'& Central, rcpneenbndo a 
Unilkl, e dOI prmidentc. du Jun•u Executivu Reiti11nais, rein­
.entando oe est.ad'l."I, o Distrito Fedtlr&l e o t.erTit6rio do Am {Tf'lÍ· 
nHe anualmente oo mh de julho) a J1111to E~l<t C111tral o:)11t­

poltl dB in-idente do Instituto, dos diret.oms du cinco ittp!l.l'tipõel 
C-entniil de E.datistica; repn'MJlta.do os ~ih·o• Mini1~rioil, e 
de repreacntante!I dP.?1ignado1 J'Hllot1 Mini5!}.doe da \ ial)!o o Obcu 
Póbliau. Rela~ F.it.61'ior.:., Uuerrn, Mnrinha e Aeronáutica {telÍ'le­
- ordin~riamenU. 110 pri~iro dia útil de cada quit>r1ia) 11 drla>t>ra 
aJ rtJ«mdU'lfl da Amc.mb!~ia Geral; &111 Jvntu E.undiM.1 R, !Mnaia, 
no Distrito Federal, n•mad.Oll fl no território do Ac!'f; de oompo.. 
aiçlo vt.riávcl, mu guardada a poeeivel ana!OGia com a J, E. C, 
(t'3ÚnHt ordinàriame.nt.e DO primtiro dia ú\il dfl ca.da qWlfN), 

a. "6tr.D.ICJ OPQl'Anvos" ,11..bdivididOI em Co.!i*"CAI Tbsko,, 
lato &, "Comim6c. Pmnanent.ol" (od&tl~ fi~ficu, '8t.atÍl­
tir:as demogrífio1111, Nt&l·Ílticaa eoonõmicu ete.) e taatM "Comimõfll 
Elpeciai.J" qoJ.a.D.t&n lll'Mmáriu, o Corpo d• Co~ltorr.1 Tbicol;, CGm• 

posto de ~" mfitlbrue eleitol!I pelw. Auembleia. Geral. 
B - Qu.1.nRo Eucunvo (r.ooperR.CIO frdtrat.h"&): 

l. "oRO•m:uçXv rm1:1t.u.", i~to t, u cinco IW~tl~ Cm­
traia de Esbt.liriica - ScrviCll dfl &it.atí4tic& Dtmoaráfir:i, Môtlll e 
Politioa (Minidhío daJU11tiçn), bcrvipooe &u..t~.ica di. F'..dueapi~ e 
lhúde 0-finiathio da F..dneaplo), Bervipo de F.Btatbs\ica da Previ­
dência 11 Trabalho (.\Iinllt&io do Trabalho), btrviço dfl Eltatfftica 
d& Prodt1~ {Yin.l!!tbitl da Airirultnra) Bttvico de Eetatistit"& &o­
n&nica e Fi11&11Cl'ir'1. {Mio.isUrio da F:i..enda), e 6rg5oe eoopendôl:ec 
8enicol e Becoõel! de Estat!Nca ('Çfl(:ialila.da. em difereutt11 dcp&r­
WneDUll &dminiltrati'fOI, 

2. "oaa.tr.'lUÇÃO IUOIO!UJ .. ". i"<to ~. u Rç.cti~ Centrai!! 
de &tat.iltica GenJ o:i;Ldrntc1 nos ff,f.&d01 - Deµart.amentoa &it.a­
d111is de EN.tl:rtic:a, - rio D~tritõ FedP.l'&.l e ntt tonl16rlo do Acre -
Departamentõ:I de Geografia e E.statietica, - e Oll 6rgb ooopera.­
d\lteB: &rvipoe e ~ d<' út.&llstieal' eepe~ialiiadaa er:n difeni:itfil 
d.epartame::il;(ll admin~rat.iv.n rl!l;hmn!s. 

3. "oaa.&mu.r;Xo t.OCAL", ilto l. OI Depe.rtam'1'rtol ou Bor· 
~ Munkipais de F.tatl:stiea, eximntes Illlll capita'AI dai llltadoe, 
t u A;:6neiu no1 dem..U. municípios. 

II - SISTEMA DOS SERVIC:OS GEOGRÁFICOS 
o ~ist«na. doe Bmriooe Groçáíi0011 compbc-to do ConRlho 

Nacimlal do Goografia e do Qiudro Ei:ec:utiw. 
A - Coim:t.lfõ NACJG:u.r. n& G&00R.1.ru, 6rxão de orientaollo e 
coordmiaplo, c.ri&do pelo decreto n." 1 ~27, de 24 de 1M1fO de 
11137, COllllb. de: 

1. U11 "6Mlo .lllunmTIU.mo", Qllfl 4 a Seerct.&riA-Oeral 
do Couelho. 

1. "6aoI<>1nnmUA.TTt'OI",ou18.i• a A~ Geral, oom­
postadoa memtro. do Diret.6rlo Ce.otral, repmenta.ndo a Unilo, e doa 
P"Mide&ei dOI Dirflt.órioa ~il, r'l!Pl'fl9Nltmio OI estadol e O 
ttrrif&io do Acre (~ anualmote DO mlfl dt jnlho): O *• 

t6M C•nlral, COinf»'t.<l do pres:idente do hw!itut(), do aeer~k> 
1ttnl do C. N. G., de 11m delegado tócnil'O de Clllla \fhl~tkio, d~ uro 
repreaenta!lt.e ~JM'Ci•I do Mln~ioJ da Educaçir.o a 8 .. ül'.!11 prlas i1111-
tituir!!es do ellliDO da Gengn!i:i, de um ~·nl.!lntl' °"P'°Cial do 
Ministério du &!.t"Õllt Exfn'iores, de um rtp!'C91'<nlante do gnvl!rnn 
municipal da capital da Repúbli~ e de um r<'JlTl'flftntant.e do C.N.F.. 
(reúne-se ordinàrbmente no terceiro dia útil 1fo c .. da 11..:.iic.enal 1111 
Direl6rio1 Rt'(iiolioi1, nos t!ltad'.lll o no tcrrl~rio do Aen•, d .. c1.m1po• 
11iç40 variivel, mu l\l&rdalb a pwsív~l analogia com u D. C. (reú­
nem-11e ordlnàrianwute uma vt'I por willl}. 

3. "õnoXOB OPJNATIVOO", isto é, Comit'~ Tk•1ie~, tzmhs 
quantu n~i1111, e C&rpo d~ CG, ... ,Jt&rrs T~•kw, subdividido 
MD Co11wltoria Nar.iorw.I, articufada rom o D. C. e 21 Cullliu!t,.,ria1 
Regionais, artieulw.du oom oa ?1;!!pectivos D. B.. 

B - Qi;;A.Dlll) F.nctm.'t"o (coopera~ federatin): 
1. "011•i.1.:'(ttlçlo 7&nr.K4.L", oom J.DJ. f>rr;ão executivo cenkw.l 

- E-ervii.:o de Geografia~ F'm&tl~tka Filiocráfi«-' do Miniirtlrio da 
Viação - e 6rPOB cwpenidorN - arrripn1 up11eialiucloe doe M1· 
nilltetio1 d11. Agrkoihurn, Vi.i~llo, Tr;i.W.tlho, Etura[:OO. }'ul!D.da, 
R~Iao&- Exteri••r<"' e Ju..riipa, e d1>11 Mini5Uri1,11 Militarct1, (oola­
borução oondi~ion..L}, 

li. "0110.1.mnçlo uototuL", í1to li,•~ repe.rtipt.es fl inst1tt1tOt1 
que funcion&m como órg.'\w oenLrRi8 de OeC1lt11fia OOll t~adoe. 

3. "oaq.1.r;wçto Lf"IC.l.t.", 03 Dittt\irios ~tuoicip.:i!, Co!'JY"' 
de lnformantM e Berviçoe MuniciP3il com ath·.dadet1 g?<:igrifi<:a!'. 

IU - SISTEMA D08 SERYIÇ-08 CENSlTÃRJOó 

O Sistema dria H.ir'fiCOI CMl!it.lrioe tomp&-611 tle ~ dl\ll· 
ber&livos - u. f'omi~ Cem-it.:.r~ - " de Ófgi.o8 u.ccuti'VOll, 
c1.j11 ccmjuntu ~ .J..nvmin,•do S.:1ri.PJ Naó11M-I d~ Hr~m~11tn. 

1. A ('.om\,.'tr! C1n•1llÍ.riit, Nadt1rW, órgão deliberativo 6 ~o!I· 
trol:ufor, oom~~ doa membr"8 da Juub. E:u1c:Jtiv1 CenVal do 
Conaelbo Na..1<,n.a.l de F .. tt.tlst.i.ca, do &ee~tkio do Cundho Nil>C~ 
nal de fi~11!i;,, de um rerireeentante do Coillll'lho A.t.arial e dt 
tr&. outrOI memhrot - um d08 quais com1' ll@IJ I"e«ident.e e diretor 
&. trabal'l\<:>1 oefll!i~rioe - CU.ito! por aqut>la Junta em nome do 
-Co~ho Nacil'lnal da FMtbtiea, vcrifieando-fle a oonfirma'60 d08 
~iVOfl mandat.oa mediante a.to do Podet Executivo. 

~. A! 22 Cnm~ Ce.nsitAriaa ReiiC1naia,6r11lol!I orien.!.adorH 
cada uma drui qu11.is ae comp&i do delegado res;iolllll do Rec~· 
mento como acu prmidenW, do áitttor em. ei:erefoio da ~rti~ão 
central rl'l(ional de FAtatJstiCll. e de um re~atante dt. Junta 
&lllll.ll.i.va !tef:ioaal do COill!elbo Nacional de Eul.itlatlca. 

3. ~ C-omiml!os Cenllitá.riaa: hfllllicipab, &;!oi! coopera.dom 
cada uma dai qo.aia CO!lltitWda por triia mtmbrol! efetivoe - o 
pttfeit.o mun.icl~ como lflll ~cn~. o del~o municipal do 
Reoenaea.mento e a mais çaduada &t>t.D.l'idade jadiciária local. aléln 
de mNDb:oe oolaboradorOI. 

1. A "nmçJ:o C.t.STUL·', eomPMta de nma hecretaria,_ da 
Divido Admiui.atratJn, da Divieão do Publicídlide e da Divano 
Téccio&. 

'· A. "nru:GJ.C'U.! QOIO;'fAC'!!", uma em cada ucidade dl ·-· 8. A& "D~CUB u.oCIOll'.US", tm númer<I de 117, abran· 
geodo ivupoe de mo.nlcípiofl. 

4. ÂI "nmM.tCl.U \ltJNlCIP.l.m", 
5. 0 "OGIJIO r>• UOENllliDODll". 

Seda do CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA - Avenida B~ra·Mor, 438 - Edlff~o 1&•2111 
Sido do INSTITUTO - Av. Franklin R..,.ve!I. 166 



Ã~.EA,. E POPULAÇÃO DO BRASIL 

ÁREA'E POPULAÇÃO ABSOLUTA &,RELATIVA DAS UNIDADES FEDERADAS 
E DAS GRANDES REGIÕES DO BRASIL 

. 
ÃREA - 1952 POPULAÇÃO (1.•·Yll·1950) 

Densidade 
UNIDADES FEDERAD4S freia tiva Relatiya do 

Absoluta Absoluta população 

(km~ 3 do ,,;;t, das (hab.) 3 do 3 das hab/knP 

Brasil Reii~H Brasil Re~i11 --
1. "Cuapoli ............... 242 gg:i 2,85 6,79 36 93.1 0,07 2,00 0,15 
2. 
3. 

4. 
5. 
6. 

7. 
8. 

9. 
l~. 
11. 
12. 
13. 
H. 

15. 
16. 
17. 

18. 
19. 
20. 

21. 
22. 
23. 
24. 

25. 
26. 

Acre .. ... ..... ..... ·····- 152 589 1,79 4,26 114755 
Ama.:r.onaa ....... .......... ..... 1583 281 18,60 ü,23 514 099 
Hegião a ser demarcada AM/PA .. 3 t92 0,04 0,09 -
Rio Branco ................. ... 230 660 2,71 6,44 18116 
P.rá .......................... 1 229 988 14.45 34,36 1 123 27J 
lmapá ....... . ............... 137 303 1.61 3,88 37 477 

• Norte ........................ 3 519 991 42,05 100,00 1 844 655 

h1aranhão ...•............. ..... 832174 3,90 34,26 1583248 
Piauf. ....•..•... ............... 251 583 2.96 25,96 1 045 696 
Região a oer demarcada PUCE ... 2 460 0,03 0,25 -
C.m .......................... 147 895 1,74 15,25 2 695 450 
ruo Grande do Norte ........... 53069 0,62 5,47 967 921' 
Parafba .. ...................... 56 55B 0,66 5,83 1 713 259 
Pernambuoo ... ....... , ......... 98 079 l,15 10,11 3 395185 
Alagoas ....................... 27 793 0,33 2,87 1 093 137 
FffilaDdo de Noronha ........... (!) 27 0,00 0,00 581 

Nordeste .................... 969 736 11,39 100,00 12 49un 

Sergipe ...•....•.....•........•. 22027 0,26 1,75 644 361 
Bahia ......................... 563 367 6,62 44,67 4 834 575 
Minas Qerais ... ............... _ 581 975 6,84 46,15 7 717 792 
Região a ser demarcada MG/ES .. 10 137 0,12 0,80 160 072 
Espfrito Santo .................. (2) 39 577 0,46 3,14 861 562 
ruo de Janiílro .................. 42 588 0,50 3,38 2 297194 
Dietrito Federal.. ............... 1356 0,01 O.li 2 377 451 

tmo ............. : ........... 1 26t 027 14,~t 100,00 18 893 007 

8ao Palllo ...................... 247 222 2,90 29,95 P134 423 
Paranl. ......................... 200 857 2,36 24$4 2 115 547 
Sallta Catarina ................ 94 798 1,11 11,48 1560 502 
ruo Grande do Sul .............. 282 480 3,32 34,23 4 164 821 

Sul. .......•................ 825 357 8,69 100,00 16 975 293 

Mato GroMO ........ ............. 1254 821 14.74 66,83 522 044 
Goiú ................... .... 622 912 7,32 83,17 1 214 921 

C1ntro·Oest1 ....•....•....•.•. 1 877 733 22,06 100,00 1 736 965 

BRASIL.. ................. 8 513 844 100,00 - 51 944 397 

AAEAs-
O> lDC!ul u lrtu dOll penedo, 8lo Pedro e 8lo Paulo e do atol du JloCU, 
{J) Jndul u f.rtu du ilbat de TriDdacl• e Martim Vai. 

POPUUÇÃO - • .. 
a-uitnta Gwal do Bruil - 1.• dt jo.lho de !SISO. 

0,22 6,22 0.75 
0,99 27,87 0,82 
- - -
0,04 0,98 0,08 
2,16 60,90 0,91 
0,07 2,03 0,27 

3,55 t00,00 0,52 

3,05 12,67 4,77 
2,01 8,37 4,15 
- - -
5,19 21,57 18,23 
l,86 7,75 18,24 
3,30 13,71 30,29 
6,54 27,17 34,62 
2,11 8,75 39,33 
0,00 0,0l 21,52 

24,06 100,00 12,88 

1,24 3,41 29,25 
9,31 25,5~1 8.58 

14,86 40,85 13,26 .. 
0,30 0,85 15,79 

.1,66 4,56 21,77 
4,42 12,16 53,!M 

' 
4,58 _12,58 1753,28 

36,37 100,00 1~.e.a 

17,59 53,81 36,~5 
4,07 12,46 . 10,53 
3,00 9,19 16,46 
8,02 24,54_ 14,74 

32,68 100,00 lt,57 

1,00 30,05 0,42 
2,34 .69,95 ·l,Q5 

3,34 100,00 O.SI 
100,00 - 6,10 

&mro <;r4~ico do l. n. 0,. l!-: - 11.fJJ.O 
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